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. 
I "Porque qual de vós, querendo edificar 

uma torre, no se pe primeiro, muito de 
seu vagar, a fazer contas dos gastos que 
so necessários, para ver, se tem com que 
a acabar". 

• LUCAS 14-28 • 
• 1.  INTRODUÇÃO 

Num esforço de síntese, podemos definir 6 planejamento 
como sendo a arte de selecionar objetivos, em coerência com 
os meios disponíveis para atingi-los, de forma a 
estabelecer entre eles um nível de otimizaço. 

1 :i: si si o sign ific:a que existe uma relaç'o de fort:e 
tlepcndG:nc ia entre objet 1 vos a serem fixados, com a 
ex 1 st gnc: ia de me i os para alcanç: - l os. 

forma, é V i i do a  i rmar que o pr i nIe i ro passo a 
ser dado num processo de p 1 an ej amen t o , q 'ia 1 quer ci 1.1 é..,  Se  a 
reside, just:arnent:e, na tarefa de ident: i ficaço do contexto a 

1 ser envolvido 

I:sse é, exatamente, o ohjet: i v o do presente trabalho, o 
W qual busca ai:resentar urna verso, a inda prel irni ria r, do que 

se cienom inou "Perfil Ec:on6rni cc' --- Soc: i ai do Estado cio 
rocznt i ns" 

•Tr a  a-se ci e urna t c..,  ri t a  i v ci e rei ac: i cm ar um c: cm J u  t o 
bs i co de	 i nformaçes 7 previ amei,t e sei cc i onadas , sobre o 

de f'orma a prop.orc i onar uma v i so geral de sua 
sit'.iaço econ6mico-soc: lal , perrnit indo um primeiro esforço 
de j:lanejamento, com vi sk:as ac:' seu c:iescnvoiv i mento 

1 ComcD se disse, esta é '.irna primeira vers'o, sujeita a 
revi E e amp 1 iaç:c'es, surg idas das cri t 1 ca e 
contrib'iiçZes dos leitores, o que ir permit ir o 
embasarnento de um bom d  agnóst i c:o que leve à preparaço de 

0 a  eq u a d a p r o  ost a de um Programa cl e Desen v  1 v i men t o para o 
nc:'vo Est aclo. 

O Surg i d de uma luta quase b i c:entenr ia de sua gente, o 
Tocant ins, dotado de extraordin  ar-  ias pot cri c iai idades, 

— nasce, cri  r e t: anto, pobre, em rao do descaso a chie foi 
relegado, durant e sécuios, pelos yovernnt es e pci a 
Si (:)C i edade 

11asta cli zer que sua "renda per cap it:a", em 19801  
segun:lo a F'.indaço Inst i t u t o 13ras i  ei r de (3eograf ia e 
Estat í, st  ica, o colocava em ant:ependlt irna lugar entre as 
Un idades da Federaço, enquant o o Est:ado de Go i zs (atual ) 

O j Ç ost cri t: ava um pr i  i  eg i ado 12Ç2 1 'igar , si tuaçÇes essas, 

• que se encontram hoje, muito provavelmente, agravada no • 
1 

O 
O 
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Primeiro caso e melhorada no Segundo. 

Dentro de suas obrigaçes institucionais cabe ao 
Ministério do Interior o grande papel de principal agente 
indutor, na área federal, do processo de desenvolvimento 
econ&rnico e social do Estado do Tocantins. E nesse sentido, 
ele dá seu primeiro passo, entregando a todos quantos 
possam dela fazer uso a presente "Vers€o Preliminar do 
Perfil Econ3mica-Social do Estado do Tocantins".. 

A coorcle ria ç.go dos trabalhos registra, com muita ênfase, 
agradec i mentos ao Governo do Estado de (3o i ás pcI ::S i numeras 
e sempre atenciosas informaç6es prestadas, pr i nc: i pal ment e 
sua Secretaria de Planejamento, sem as quais nada se poder ia 
fazer. 

i: g 'ia 1 men t e agradece a ef 1 c i ent e: e expon t anca 
contr 1 b  1 çt'o da SLJDECO, ent 1 dacle que armaze:na 7 atual mente 7 

um excel ent e ac:ervo de i nformaç:es sobre o Estado as qua is 
vo mu 1 t o ai «m das aqui i ap r e'sen t a  as , a:I ema i s de est ar , 
tecnicamente 7 apta para dar c:c'nt: inu idade aos est:udos 
-r 1.1 t '.i r os 

Regi st:ra, f i rrlmente, a ded 1 caç:{o dos t: ri i c:os 
relac i onac:I(:)s na fc:'iha de rosto, aos qua IS (:1 ir i ge um apelo 
para que cont: i nueni dando sua ef ic: 1-1 t: e part.: i c 1 paG:o nas 

próximas etapas dos trabalhos. 
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2 - RESENHA HISTÓRICA DO ESTADO 

. 
A esse respeito vale transcrever, na íntegra, o 

pensamento liácido e inteligente do Governador Henrique 
Santilio, através de seu artigo "Porque dividir o Estado de 

• Cio is", publicado na "Folha de So Paulo" de 12-07-88: 

"Ninguém mais pe em duvida que a arte da política 
esteja na comprecnso correta das forças atuantes de modo 
contraditório, num momento, para dirigir a aço 
administrativa no rumo da resultante real dessas forças. 
Nem todos se lembram, porém, de que essa compreensão está 
na dependência direta de um entendimento adequado do 
processo histórico  e c'.ilturai que inspirou este ou aquele 

W conjunto de forças. 

falta desse entendimento é que tem levado a certa 
perplexidade diante da quase unanimidade de op iii ies e 
p o s i çes em todo o Estado de Goiás, a favor da d iv i são do 
nosso t err i t ár i o e da cr 1 aço do Estado do Tocant ins , na 
porção Norte go i ana 

Um observador mais atento iá terá notado, entretanto, 
que o processo de ocupaço - e, portanto, a forrnaço 
histórico- cultural -- foi absolutamente diverso no Norte e 
no Sul de (3ois, E isso determina cond içdes q'.ie, ao final 
do processo, exp 1 i cam e fatal i zam a cl i  i são . 

Ao contrr i do sul de Goi ás, o nort:e foi ocupado 
l:)redominar)temc:nte por nordest i nos, p  m  ri c: ipalmente 
maranhenses e p i au i enses , enquant o as reg i es 1 mm (trofes de 
Minas berais e Mato Grosso tiveram o processo de 
desbr avameri t o comandado fundament ai ment e por bande i rant es e . pç.:'ster i or li) ente ocupado pelos mineiros. Poucas bandeiras -e 
quase todas apenas em busca do ouro, sem f i xar - se nos 
ioc:a is - c:hegarali) à reg i à o do Tocant i n  na época em que os 
nordest i nos ahr iam fronteiras novas em Tocant i nápoi is, 
E ahaç: u 1 árid i a, F i 1 aclél +' i a, Nat i v i dade , O i an dpol i s, iii r acema 

Outra (1 i ferença fundamental est em que no Norte, de 
fato, aconteceu a miscigenaç{o entre três raças -o branco, 
o negro e o (nd i o. No sul , o (nd i o foi d i z i mado , depo i 
das t cri t at i vas i nfrut (feras de submete-lo ao trabalho 
escravo. 

Formaçdcs culturais bem diversas, portanto, geraram 
• formas de vida, de trabalho, de comércio muito diferentes, 

a inda mais ciujando se sabe que as cond i çes geogrÇf i cas e a 
ausnc ia de transportes eficientes durante séculos 
determinaram o isolamento do Norte (em relaço ao Sul). 
Até poucas décadas atrás, levava-se semanas para ir por 

• A história do Tocantins é extraída da própria história 
de Goiás, somente porque a este Estado, durante séculos, 
ficou ligado administrativamente. Na realidade, são muito 
diversas suas origens culturais. 

11 
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exemplo, de Goiás, a antiga capital, a Porto Nacional ou 
Tocant inópol is.. 

No é de estranhar, assim, que o Norte tenha cultivado 
secularmente urna tradição separatista, já que todo o 
relacionamento do Norte goiano se dava com o Norte e o 
Nordeste brasileiros, e até com o exterior via Belém do 
Pará ou São Luiz do Maranhão. 

O sistema escolar goiano e brasileiro esqueceu-se -ou 
omitiu- durante décadas essa história separatista. Mas não 
apagou os episódios.. Natividade foi durante meses a 
capital do Norte, separado de Goi ás, no início do século 
19, coincidindo com as lutas da independência do Brasil. 
Em So José do Duro (hoje Diandpolis) estabeleceu-se em 
certa época um poder isolado sob a liderança de um dos 
coronéis da época --ciso que só foi esmagada a força pelas 
tropas policiais do governo de Goiás. No início deste 
século, Porto Nacional (que até 1889 se chamava Porto 
Imperial) transformou-se em capital quase isolada, berço de 
urna cultura rica que se vangloriava de ser mais avançada 
que a do Sul e se dava ao luxo de exportar para este os 
seus intelectuais. 

I: or  que, ent o, com todos esses fatores, Norte e Sul 
permaneceram juntos num mesmo Estado? Durante mais de um 
século, diria que pela força. Mais modernamente, a partir 
de 1930, graças ao papel desempenhado pelo interventor 
Pedro Luclov i cc), que, através do PSD, promoveu urna pai ít i  ca 
de i ntegraç(o, de acomodação de confl i tos. Pedro Ludov i co 
c:harnou nort enses para o governo, fez concesses, conc i 1 i ou. 
Mas o sonho cont inuou. 

gora se c:onsuma a separaçSo, aprovada quase 
unanimemente, das duas porç6es do atua l terrr i t ór i o goiano. 

E de saída, no é difícil ver ificar que o novo Estado 
poderá de fato reun ir melhores cond i ç6es a d m i n i s t r a t i vas, 
separado , ja que as pec:u1 i ares cond i ç:'es de Go ias 
dificultavam o contato entre sede principal dos órgãos 
estaduais e cada uma das comunidades nort enses. De São 
Sebastio do Tocantins, no extremo Norte, a (3oinia, s() 
mais de 1.500 quil6metros mais que adistncia Goiânia- Rio, 
urna vez e meia o percurso Goin ia--So Paulo. 

Cierenc:iamento próprio, estruturas próprias, bem 
conduzidas, perrnitiro, ao que tudo indica, um 
desenvolvimento mais rápido para o Norte, tão desejado pelo 
seu povo. No é difícil prever que haverá urna corrida de 
i nvest i mentos para Gurup í, para Aragua (na e para as terras 
mais baratas do Tocantins.. 

Go i és também terá seus ganhos Se o Norte crescer, 
c r e s cc r o as trocas corner(: ia is com o Sul do Estado, que 
c:ont inuaré a ser o grande entreposto.. E toda a estrutura 
comer(: tal e industrial que interiiga os dois Estados 
tenderá a crescer. Do ponto de vista administrativo, 
também haverá vantagens para o Sul, que embora ainda tenha 
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carências acentuadas dispíes de unia infra-estrutura de 
transportes, energia, armazenagens, educação e saúde já bem 
a frente, mais sólida. 

E a ferrovia Norte-Sul, que dá seus primeiros passos 
agora, com certeza apressará e aprofundará o processo de-
crescimento inter-relacionado de Goiás e do Tocantins, na 
Pr óx ima década. 

Tal vez o novo Estado enfrente alguns problemas ser i os 
nos seus p  i mci ros passos No futuro, porém, será um 

espaço privilegiado, que dará condiçes excepcionais aos 
que est i verem neste momento de olhos abertos De que outra 
forma se pode conceber um espaço situado Entre O Araguaia e 
o Tocant i ns, das excepcionais vias de transporte barato e 
fontes preservadas de energ ia a ser explorada (das 13 
h i drclt r i cas previ st as para o Tocantins, nove esto no 
novo Est aclo e a ma i o de t odas p 1 an c  ada para o 
Aragi.ia i a»Sant a Isabel t: arnbém 

Nossa pos i ç: o pessoal em rei aç:o aC) Toc:ar,t i n s sempre 
fo i clara, a favor da d i  isà  Por ent ender ESSES f a t 01' ES 

em 1983 em d i si  'ir si  no Senado, flC)SS0 a IDC) i O f i 
r Egi st r a d o 

gora que o sonho ri or t: em se se c:onsol ida, cri t cri der ernos 
(11.1  e '.i rn R o Ii t r a 1 '.it:a árdua se tor ri  a necessi' ia para t:omn  --- 10 
LA ri) Et acto m o d e rno, cIemoc:rt i c:o, sem feudos pol ít i (1 05 O 
I)oitc (J(:.ç: 15 a mont: a  cm de uma superest rut uma 
iiol it i c:a modern a, que no se p renda à s for mas c 1 à ss i c: as 
coronel ist icas (Je mcd i aço Se isto no acont e c e r 
ert:arEnte vi se c: r i ar um p o n t: o d e c..-st  r a n g 1.11  a m e n t o 

i li s'.iperaveÏ 

Nessa superest: rut: uma, necessar ame ri t: e: p r ec i sar oc: 1.1 F) ar 
lugar de dest:aque a ad ri) in ist:raço iiie i o alui) i El) t: 1? quE é 
uma das quest o es ri) oder nas e v i t a s do Bras i 1 O novo 
I::stadc: herdara algumas das m i ore 1' 1 :pu  e z as nat: 'ira i s de 
(3oiis o rio Toc:ant ins e a ilha do Bananal São 

atr 1 rnn i os de todos os (2 i dadSos br asilei r o si (corno (leI' inc a 
r',ova Corist it'.iiçSo) (ue o Toc:a,t ir s seja um bom guarct i 
5k(2i (.)S 1.1oss(:)s v o t t)5 

o desbravament o ir) i c i ai de (3oií5 (ant i go) cteve'j --- se, 

bas i e ar,)en t e a d'ias cor r en t: es 1.11.1111 a ii  as ao sul +'(::'r arn os 

bande i rani: es os F) r-  i ri  i pais resp (:)nsívc is pe:i o processo de 
i n t e  1 (3 r i a  à (1 est ac: an dose i negavel mente, a 1' i gura de 
Eiart o  ornei t3u cri o da 8 i 1 v o Anhanguera ao norte, 

ri) issi(:)nr ios chcfiado<, pelo Em e i c;r ist6vo (ie L i sboa 
percorrendo a r e a do rio Toc:ant: 1 n s , fun cl ar am em 1625, urna 
iii i ss(:) rei i g i O5\ 

Mas f'or am sem dlv i da as bandeiras, as grandes 
responsve is pel os mais intensos (1) 0V i me n t 05 de exploraçao e 
de ocupaço de todo o GoiÇs, ao 1 on g C) do sec 'ii o XÇ'I II 

13 
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A expedição liderada por Bartolomeu B'.teno da Silva, 
filho de Anhanguera, J00 Leite Ortiz e Domingos Rodrigues 
do Prado, que partiu de São Paulo, em 1722, descobriu, em 
1725, promissoras lavras nesse Estados 

A partir daí as incurses se sucedem, envolvendo a 
zona do Tocantins.. Já por volta da década de 30, na regi(o 
entre a parte montanhosa e o sertão da Bahia (So Luiz -- 
Natividade, S. Félix, Portal, Parto Nacional,, Arraias, 
Cavalcante e Pilar), foram localizados ricos veios.. 

Naquela época, o tumulto nas minas era generalizado.. 
Paulistas e portugueses, de um lado, e as capitanias do 
Maranhão e do Grão Pari, do outro, disputavam a posse das 
lavras 

As dificuldades de acesso e penetraço, ao norte, 
levaram, entretanto, a urna enorme concentraço, ao sul, que 
at 1 ng ia, no rnix 1 mo até a altura do rnéd ia Tocant i ns 

O norte do Estado somente passou a ser ma 1 s ocupado, 
na rned ida e m que a at i vi dade mi nerat ár ia começou a ser 

reduzida e com o desenvolvimento da ayr ic:ult:ura, pecur ia e 
do cornérc i o, este real i zadc:. através da navegaç:O C1  
Araguaia e, principalmente, do TC) c:ant ins, atingindo Belém.. 

O marco separat i sta, cujas p  i mi ras man i +'estaçdes se 
fizeram sent: ir pelas reaçoes as colDranças de pesados 
tributos na mi neraço, acont:eceu, efc.:-  t ivam:'nte, em 1809 1  
quando, pelo alvará da Coroa, de 1í3 de março, o norte é 
desmembrado da ouvidor ia seci i ada (:m Vi ia Boa, 
const 1 tu indo--se em comarca com sede em 5 Jco das Duas 
13 ar r as 

() seu i sol a ri) en t o 1 eva o n ar t: e a cl es 1 1 g ar -se 
gradat i vamente, do s'.il , firmando vínculos c:omer(-  i ais com O 
Maranh(o E Par, no obstante a presenç:a (:105 cic)i s grandes 
rios a formarem ol:)st(::uios naturais a um ma i or intercmb i o.. 

se secl i reri t: a v a , part an t o um mov 1 men t C.3 sec: ess 6 r i o 
ran t: o ass i m q '.ie o Ouv 1 dor (3er ai da Comar (2 a r Desernb ar ga  o  
joaq u 1 m Teot 8 n i o Seg ur a  o , em J. 5 de set: em!:) r o cl e 1821 
r e  e  ou--se c: cm t r a a c ar oa prt li  uesa p r oc 1 aman cio em 
Cavalc:ante e, poster iorrnente, em Nat: i vi dade, um governo 
aut: 6ri orno 

A esse respeito, transcreve--se, a seguir, os text:os 
integrais das P r o c 1 amaçes de Joaquim Teot 3n i o Segurado:: 

a 
a 
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P R oCLAPtAcaEs 

Habitantes da Comarca da Palma! é tempo de sacudir 
o jugo de um governo despótico; todas ás províncias do 
Brasil nos têm dado este exemplo; os nossos irmãos de Goi ás 
fizeram  um esforço i nfrut ífero  ou mal del ineado, ou por ser 
rebatido por força superior. Eles continuam na escravidão, 
e até um dos principais habitantes desta comarca ficou em 
ferros.. Palmenses! Sejamos livres, e tenhamos segurança 
pessoal ; unamo-nos e pi- inc i p i emos a gozar as vantagens que 
nos promet e a const i t 1.11 Çk'O ! Abulam-- -se esses tr 1 but os que 
nos vexam, ou por sermos os únicos que pagamos, ou por no 
serem conformes às antigas leis adaptve is a esta pobre 
comarca.. Saídas de gado, déc 1 ma, banco, papel selado, 
entrada de sal, ferro, aço e ferramentas ficam abol i (las, 
todos os homens 1 i vires t &m d irei t o aos ma i ores empregos; a 
virt:ucie é a ci nc: ia, eis os empenhos para os cargos 
p'ibl i c: os Tc)da. as cabeças de julgado daro um deput: ado 
para o governo provis(r lo; Os arraiais de 5.. José, So 
[)om i ngc:'s Chapada e Carmo f 1 carn go;'.ando da me:.ma 
p r ei' r og at.: i vã., Esses d ep ut: a  os devem ser e  e i t os e 
clir i  ir'e til »se imediatamente a Cavalc:ante, onde reside 
Inteiramente o gtverno provi sór io.. Depois de reun idos 
todos e) i::. deputados, se dcci di r qual deve ser a c:ap 1 tal, e 
nela res i cl ir á o governo.. Os soldados que qu izerem sent:ar 
praça de i li f,  ant ar ia vencero c: inco oitavas por mês, e na 
cava i ar i a se i s e me i a P a 1 men ses , an i mo e un i ao O 
governo c:u iciar de Vossa fel i c: idade.. Viva a nossa Santa 
rei i9 i io, viva o 6r .. D.. Jo{o VI, viva o pr ínc ipe regente 
C t cicia a Casa de Er aganç:a v i va a c:onst i tu i ç: o que se f i z r- 
11 c:or't: es reun i tias em Lisboa. Cavalcante, Ib de setembrc:' 
ci e 1 ' í P r esi cien t: e Joaq u i m Teot 8 n i o Segurado, Manoe 1 
cnt 6n i o c:ic:: Moura Teles José Zefei' iiio c:Ie Ázevedo, José 
Vi t or de F a r i a Pereira, Frant:: i sc:o Joacii.i 1 m Coelho de Matos, 
Franc: isc:o Xavier de Matos, Luiz Pereira de i..emos e Joaquim 

Rodr i gues Pereira. 

:)Ç:,)5 I:'cl rienses e go i ano ! q'.Lan(:JO o Portes arvorou o 
estandai»te da 1 i i:)erdade e: da reyencraç:o port'.iguesa havia 
em Lisboa 'cm governo nomeado por S..M. Cavalc:antc arvora o 
est: anc:iar't e da 1 1 berciade 53 e) i ana rei; i ci i ncio em (301 S um 
governo t: ambém nomeado por 5.. M •. .. 0  poi"t: ugueses t: 1 veram a 
aprt:)va(j:c) do melhor I:0r soberanos, conseguiram as 
ac:lamaçÇes gera is, e c:obr 1 r'aii se de uma glória eterna.. E: 
i o t: emos ii ôs os mor ad or es c:l e Cava 1 t:: an t e a mesma ap r ovaç: t:) , 
as mesmas ac: lan'iaçoes, a mesma si  or ia 9  6o i anos e palmenses 
rod o o homem 'i i vi' e t: em d i r  i t: o a gozar dc' sua 1 1 berdade 
Vós sabe i s a que vexames tendes est ado suje itos! Agora que 
todo o p tDV0 d E3rasi 1 t C.> 111 sac:'.icl ido o j'.igt: dos 
cap it(es -genera is, agora que Cavaicante nos dÇ o mesmo 
exe til i:) 1 o , ser e i s os '.111 i c os que t ei' e i s a p a  1 ên c i a de 
cont i nuar a suport ar as aI gemas e as c:adc ias, em que t Effld)S 
jaz i ci o esc r a  i za:i os'? Ten d es por ven t 'ir a r ccc i o dc que o 
general de (3o i ás venha c:om sua f'orç:a escravizar-nos? 
Povos nem ci e t em for ç: a , e li em (:1 ue as t i vesse as podei' i am 

a 

a 

a 
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empregar contra nós.; cinquenta soldados da linha! Desses 
necessita ele em Gois para conservar o seu despotismo! 
Ele sabe que nós temos mil bravas e destemidos sertanejos, 
que sepultariam seus soldados nas gargantas dasserras que 
nos rodeiam.. Tem milicianos? Também nós os temos; todas 
são irmos, todos têm o mesmo interesse; se cá os mandar, 
eles em vez de baias nos oferecerão ramos de oliveira, e, 
unidos sob a bandeira da constituição, iremos todos 
desterrar para longe um ente monstruoso que se chama 
Capit{o - general. Povos, abre os olhos, e vereis que no 
Brasil já n{o há governadores e capites-generais, já no 
h à juntas de fazenda, arbitrárias na sua administraço; no 
h à mais ouvidores e ju izes caprichosos e apaixonados; tudo 
est à mudado; os povos já no sa governados por Paxz , mas 
por governos provisórios, compostos dos homens ma is sab i os 

e mais honrados de cada provi ri  ia.. As juntas de fazenda 
cio todos os meses ao POVO c:on t a de sua acim i n i st r aç(o; os 

mag i st rados so homens de lei I.Izkndo a face do Brass i 1 
est à mudada, será Go i s a do i c:a prov (nc i a que ficou 
i flSdflS ivei aos seus males? Gol anos! Nós, os hai: 1 t:ant:es de 
Cavaic:ant:e, arvoramos o estandarte da 1 iberdade, seja ele o 

pont o cia nossz. reun 1 2Xo, e nós todos seremos fel 1 zes ! Viva 

a rei i g i o ! Viva c:' Senhor ID. Jogo VI ! Viva a 

const i tu i ç e a 1 i berdade ! Vivam os povos das comarc:as de 
(30 i ís e Palma!" 

c:' as d i si:t.itas pel 1 i dcr'anç:a dc) movi ment: o 
ritre Cavalc:ante e Nat: ivi(Aade teriinram 1)01' e1-1fraq1.1c:1o, 
c:d)lt: r 1 b'.ii n:Io rara c:Ije ('osse + i naI li) ent , dEbei adiO €m 1.823 

Foi , justamente', a p a r t: i dac:iuel t ép(:)(:.t I.le novas 
1 eva'> h uuian as c. cieç: ar am a p c,  ri et r ar a r e  i 

Ao norte, os maranhenses p i au i ei sc:s e:, em ivienoi' 
esc:ala. os i::'a i anos pa55aravil a c,c:upar cspaç:os c:r., 1 as 

i vi da (1  es a  r àr i as e o e: o li) r e: i o est: e , at r a v é s 
p m  ri c: ipaimente, da navegaçao fluvial e das famosas trom:as 
de muares 

de a rm'eFec: i cio, o Iii meni: t ptrat: i st: a 
encont: ro'.i, ai lida, fort es ai i ac.ios que empreenderam 
movi meni: os i sol a(ios comI:) os de Fel i pe Cai'cioso Sant:a Cruz 
eci it:or ci 'O •rocant ins - 1.8, e o de 1...363 em Tocant indpoi. is.. 

P o s t er i ormerut:e: • c:om as pr i me i ras grnc:ies propost as de 
reci i  i s() do Teri' it: ó  i o N(: ion.c:i, onde a Provínc: i a cio 
rc)c:cnt ins, mais tarde c:i Tcrr itór i cio Toc:ant: ins, sempre 
a p a r e c ia c:omo uma das liii 1 ciades novas, o ideal cio 

1 s cia reçj 1 C) se manteve ac:esc) 

i a :rt ir ci a dc:a(:l a c:ic' 19!50 que: o mnc,v i mentcj Iii  
adquiri ncio sua i ntens idade maior e at: ing indo, 
indelevelmente, a c:onsc i nc ia popular.. 
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Em 1956, o Juiz de Direito da Comarca de Porto 
Nacional - Dr. Feliciano Machado Braga, juntando-se ao Dr .  
Oswaldo Agres da Silva, Deocieciano Fiorncio, Fabrício 
Cézar Freire, Trajano Coelho Neto e outros, depois de 
haverem encampado o jornal "O Estado do Tocantins", 
lançaram o 1 Manifesto à Nação pela criação do Estado 
Isto depois da r cal izaço de um Congresso em Porto 
Nacional, onde se reuniram os prefeitos e in'ímeras 
lideranças da regio 

Em 1958, foi cr lada a Assoc i aç:o Tocant i nense de 
Imprensa-TI , tendo como um dos objet i vos maiores a cr i aço 
do Estado 

1 
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Em 19607 foi cr i a d a , por 
Rodrigues da 8 i iva, a Casa 
Go i ano-CENOG C o m C) o b j e t i v o 
contr i li li ir 
ai nela ma i e, o i cIckl se'parat i sta  

i o 1 e: i at iva do Padre Ru i 
do Est ud ali t e do Norte 
de dar assisténcia e 

pra a formaç'o da j uventude nort cose, firmando, 

Tamb É,  m , a par t: i r da ci ec ad a de 60 a (:: 1 asse p01 ( t i c a 
P aest::'u a a  oi: ar , :> r oçj r amat i e: amem t e , a e: r i a  ao (:10 Est a  o do 
Tocant: 1 os, como meta de traba1ho Nesse sent ido, 
ci eet a  ..... se a at: uaç: o do Deput ado 8 i que i e a Campos que , em 
d i versas opoi't: tio i dacles apresent: ou mcçice e i:)rojet: os dc 
lei, t:encIc c:heyaclo, inc:iusive, a c:ori  si ciguir aprovaç:8o, rio 
Congresso • por duas Vezes • de lei Compi ci  11 e nt ar cr 1-ando o 
Est a  o , amb as v a  as pci o P o  e Excc: i..( t: i v  

No i ri (:: lo cia dccacla (:iE: €30, foi c  i acia a Comi se'o dc 
E;t udos dos Prob 1 c-:-riias cio Norte (3o i ano--CONORTE , com sede cm 
Br as (1 ia, (::ujaatu\ç(:) em muito contribuiu para ci ivu1gaç'o 
do cleal e mobil i zaç%o de ci i e i cjcntee e popu1açci ,,  

Ni vi 'ck(ia do ariO de D, aps O vet:o t:)re:c > i tienc Lii à Lei 
Comp 1 eriie:- n t: ar que e: e i ava o Est: ad o cio Toc: ao t i os o c.: rit: o 
Mi ri istr: cio lotei' - i or Rcinalcio Coet:a Cout:o, prope ao 
Pres i ciente Josei Sarney a c:r i aç:80 d uma Corti 1 ss8o 
:[iitriii liii t:er i al P a 11,  ZA Et:udos de: IR  i v i so do Terr 1 t 6r i  
Nac:iona1, à qual estaria afeta a tarefa de estudar, ent:re 
o u t r os, o caso do Tocant i os Dessa com i sst (' i zeram p a r t e 
Dr Jose (ue i r diz Camp os e Dr Josc Fr e i e e ir , em o orne 
rcsi:)ec:t i vament: e, dos Deput: ados Si que ira Cami:0s e Josc 
Frei 'e, '.ini coe pai'larnentares, no Concjresso, represeritant:es 
da ee i 

uaiiçici os t ralial hos daquela Comi sso se aprox i mavam de 
tinia propost:a em re1aç'o ao Toc:ant lis, o Poder Execut i vo 
resolveu deixar, cief i o i t: i vamerit e, o assurit ci a cargo da 
Àssemi:i1cia N a c ional Const ituinte, cuja instalaço estava 
p r eet es a o  or r ei' 

F.—. 11 memorve 1 sessci cie 22—09—88 , em vot aç o f i rial , foi 
aprovada a er iaçío do Estado do Tocant: ins pela isse til iiléia 
Nae: i onal Const itui ote, o que acaliou torniando  -  se real idade, 
em 05í008, com a promulgaçt:i da nova Carta Magna do País 
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No artigo 13 do Ato das Disposições Constitucionais 
Transitórias está estipulado:  

"é criado o Estado do Tocantins, pelo desmembramento 
da área descrita neste artigo, dando-se sua instalação no 
quadragésimo sexto dia após a eleição prevista no parágrafo 
39, mas no antes de 19 de janeiro de 1989. 

Parágrafo 19 - O Estado do Tocantins, integrando a 
Regi ão Norte, limita-se com o Estado de Goiás pelas divisas 
norte dos Munic(pios de São Miguel do Araguaia, Porangatu, 
Formoso, Minaçu, Cavalcante, Monte Alegre de Goiás e Campos 
Belos, conservando a leste, norte e oeste as divisas atuais 
de Goiás com os Estados da Bahia, Piauí, Maranhão, Pará e 
Mato Grosso. 

Parágrafo 22 - O Poder Executivo designará urna das 
cidades do Estado para sua Capital provisória até a 
aprovaço da sede definitiva do governo pela Assembléia 
Const ituinte. 

Parágrafo 32 - O Governador, o Vice--Governador, os 
Senadores, os Deputados Federais e os Deputados E.stadua is 
serão eleitos em um 'mica turno, até 75 dias após a 
prornul gaço da Const i tu i ço, mas no antes de 15 de novembro 
de 1988. A critério do Tribunal Superior Eleitoral, 
observadas, entre outras, as seguintes normas 

:1: -- o prazo de filiaço partidária dos candidatos 
encerrar-se-á 75 dias antes da data das eleiç'óes 

ii - as datas das convenç.  iU es regionais part idzrias; 
dest i nadas a dei i berar sobre col , gaçoes e escolha de 
cand i dat os, de apresent aço de requer i ment o de regist ro dos 
c: and i dat: os escol h i dos e dos demais proc: eci i rnen t os lega i 
sero fixadas, em calendário especial, pela Justiça 
El ei t oral 

II]: -• nel e  (ve is os ocupantes de cargos est: adua is 
ou mun i c i pais que no se tenham deles afastado, em caráter 
definitivo, 75 antes da data das eleiç:6es previstas neste 
parágrafo;  

IV -« ficam mantidos os atuais diretórios regionais dos 
par  i dos pol (t i cos do Estado de Go i ás, cabendo as comi sses 
executivas nacionais designar cornisses provisórias do 
Estado do Tocant i ns, nos termos e para os fins previstos na 
lei. 

Parágrafo 42 Os rnanclat os do Governador, do 

Vice-Governador, dos Deputados Federais e Estaduais eleitos- 
ri a forma do parágrafo anterior extinguir-se-o 
concomitantemente aos das demais unidades da Federação; o 
mandato do Senador menos votado ext i ngu i r-se- nessa mesma 
oport un idade, e os outros dois, juntamente com os dos 
Senadores eleitos em ±986 nos demais Estados. 
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Parágrafo 59 - A Assembléia Estadual Constituinte será 
instalada no quadragésimo sexto dia da eleiço de Seus 
integrantes, mas não antes de 19 de janeiro de 1989, sob a 
presidência do Presidente do Tribunal Regional Eleitoral do 
Estado de Goi ás, e dará posse, na mesma data, ao Governador 
e ao Vice-Governador eleitos. 

Parágrafo 69 - Aplicam-se à criaço e instalaço do 
Estado do Tocantins, no que couber, as normas legais 
discipi inadoras da diviso do Estado de Mato Grosso, 
observado o disposto no artigo 233 da Constituição.. 

Parágrafo 79 - Fica o Estado de Goiás liberado dos 
débitos e encargos decorrentes de empreendimentos no 
território do novo Estado, e autorizada a Unio, a seu 
critério, a assumir os referidos débitos". 
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3.. Situação Física 

3.1 - Caracterização do Território 

3.1.1 - Posição Geográfica 

Com a sua criação, o Estado do Tocantins passou a 
integrar a regi ão Norte, e seus 286.944 Km2 acrescentaram 
8,08% à área da regio, passando a representar 7,48% do 
total. Em contrapartida, foram retirados 15,27% da área da 
regio Centro-Oeste, de onde saiu. 

Foi desmembrado do Estado de Goiás e está inserido, 
grosso modo, entre os paralelos 69 e 139 de lat 1 tude sul, e 
os meredianos 469 e 519 de longitude oeste. 

t...i li) ita-se, ao norte, com o Estado do Maranhão; a 
1 e s t e, com os Estados do Maranho, P i au í e Bahia; ao sul, 
com o Estado de Goi ás e a oeste com os Estados do Mato 
Grosso e Pará0 

o nono est ado b r as i i e i r o em ext en SC) t err 1 t or 1 ai 

3.1..2 - Diviso Político-Administrativa e Regional 

O Estado do Tocnt i ns foi cr lado em 05 de outubro d(- 
1. 980  a part ir da proniulqaço da nova Canst i tu i ç{o 
bras i leira, de acordo com o d i spost o no a r t i go 13 do Ato 
das DisposiçZes Const ituc: ionais Transitar ias, que prev, 
tambem, sua insta1aço para 01 de janeiro de 1989.. 

o E:st a  o era an t: er i or ment e c ompost o de 60 ( sessen t a 
miii ic: í  los, sendo que 39 (trinta e nove) ESt'() local iados 
à margem esquerda do r lo Tocant i ris e 21 (vinte e um) à 
margem d i r e i ta, i li  egr ando 5 (e i nco ) 11 i crorreg 1 
omoyrieas, que so: Extremo Norte Goiano, Baixo Ar- agua ia 

Goiano Tocant iria de pedro Afonso, Méd lo Tocant i ris Aragua ia 
e Serra Geral de C3  i ás, sendo que o ri) 1-11-1 ic: íp i  de Araguaçu 
p a r t ic: ipa da Microrregii'o Alto Tocant ins pertencente ao 
Estado de Go i ás. 

P o s t e r-  i ormente, foram c: r-  lados 19 mun ic: (p los, dois dos 
quais j á instalados e os restantes 17 aguardando real i 
de ele iç:óes munic: ipais, para possibilitar suas iristaiaç.des. 
So eles: Aliança do Norte, Aparec:ida do Rio Negro, 
Bar rol ân cl i a , 13 cr ri ar do Sa i ào , Bur 1 t 1 do Nort e , Cascar a 
Combinado Agrourbano, Divindi:>oiis, (3oianorte, Marianópolis 
cio Norte, Nova Rc)selnciia, Pequizeiro, Porto Alegre do 
Tocantins, Praia Norte, Saiiipaio, Santa Rosa do Tocantins, 
Santa Terea do Norte, So Valr i o cia Natividade e 
T a q u a r ii s s u d o P o i' t o 

Para o p resen t e t r ab ai h c) , o 1 adotada a d i v i  são 
ant er í or , ou seja, com 60 mun i c (p los. 
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3.2 - Meio Ambiente e Recursos Naturais 

3.2.1 - Clima 

Na reg ião que compÇe o Est ado do Tocar,ti ris  7  a clima 
cond i c 1 onado , funda li) ent ai ment: e pci a sua a m p 1 a ext ensO 
lat ituc: ional 7 pe'lc relevo :ie alt 1 tucie gradualmente 
crescente de norte a sul d escie as grandes planícies 
pi 'iv i a i s até as p1 a  aformas e cabece i ras cl evadas, entre 
200 a 600 m e pelo relevo mai s ac i dentado ac iiva d  600 m 
de alt i t ude 7  da parte sul do Estado. Estes fatores 
conduzem à d i mi nu i ç:o reg'.iiar d as méd ias térm i c a s anua is na 
direção norte-sul., 

Os Ft: or est: t: o s, «mbora t: enticli) a 19 1.111.1 a ivPlunc: i a 
rios iarret: i'c:s c: 1 ic:o pcio i stemas de c:: 1 rci.il ac 
at:mc:sPér 1 ci c:ond i c: i c:'nacic:'s gerados E: li] rt: i dos pci a 
t ransl açc:' e r':t: aç:o da terra e pela i nsoiaç:'o (ias 
11(rf (c i es llr ('r: i e t: erresi: res geram no Estado ano 

ap ano si t: uaç;cs cl imt: icas com certa permangnc: ia dc 
c:arac:ter (st i c::as 7 às q 'ia i s se c: ost uma assoc i ar a 

homogene idade c: 1 i mzt i ca. Esta homogene idade se c:aracter i 

por est a  oÇcs q Ue: S€ r ep et: em c: o  var 1 aç: cs p cq uen as e com 
regular idade na ci i s t r ibuiço das tempe:rati.ii'as, nas 

vei oc: 1 dades dos verit: os, ria umidade do ar na inscla,o e 

nos dema i a par met ros c: 1 1 li] at i c c:s 

Âssit:uaç:'dE:s €:I:c: 1 ci 1 s (rir grancie:s t: cmpest: acies 

per íodoa. de s:a fora de éi:ca, veritrari i 5 de çjrndc' 
ve 1 oc i d a d e sc:' ext: r eiiiani€ri t: e raras e quase cl esc onh cc: i das 

A pos i Ç:kc) latud i nal cia reg i'o que c:ornpóe o Estado 7  sua 

cont m  ri ental izaçic. seu aspec:to geogrftficc:' e a c:onstànc: ia da 
massa de ar sol::'re a fliE:srii d e t c,  r iii nam uma rei a  i v a 

homc:'gene i dade crI 1 mt: i ca E POI r ande ext: enso 
der i ne-se c:1'.ias ZrE:aa ci i mt: i cas cii s  1 

jrea A ac:' rif::'rt:e dc:' paralelo 62 8, c:oni levc) suavErmerit:e 

on diii ad o or i 5 ina1int:c-r coberto pei •Elores,ta pluvial 

Amaz6n i ca C) cl lua é '.im i cio, segundo Kopperi sem inverno 
seco. As te:mperaturas mcci ias an'.ia is variam entre 24(. e: 
282C 1.11a x,  i mas occ:'rrem de agost o a set embrc:' c:o 11 382C e a 
flH:d 1 ':\ rii Íi 1 iiie\ meti sal em .j '.i 1 h o com 222C A t emper at 'ira 
m€J i a an li ai cft ;;!6çc, As prec: ip itaçes pluviomét:r ic:as 
vai' iam ent re 1.500 a 2100 mm 

e 
e 

e 
e 

1 
e 
e 
1 

e 

e 

e 
e 
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rca 8 — ao sul do paralelo 62 S, apresenta orografia 
irregular, e o clima predominante subtímido ou 
estacionalmente seco, respectivamente7 no qual os meses 
chuvosos equilibram os meses secos, as temperaturas médias 
anuais diminuem lentamente, à proporção que se eleva a 
latitude. As rnximas coincTdern com o rigor da seca em fins 
de setembro e começo de outubro, ocas i {o em que o ar seco e 
as fumaças provi n i entes de queimadas de pastos e cerrados 
c:ontrihuem para o desconforto da alta temperatura. As 
prec ip itaçóes de chuvas oscilam enk:re 1500 e 1600 mm. A 
aripl i tiide entre as m é d ias das rnÇximas e das mínimas é de 
apenas 1.49C. A temperatura compensada, no extremo sul, 
var i a de 220C a23PC, no centro v a r-  i d: 242c:: a 259C e no 
norte de 262C a 27Ç20,, 

— Precipitaço - Distribuição das chuvas 

11:rec: ij: j t:ç:t< pi'.iviais ri a r e 9 i:i d (3 E:St:dcD (::r(:.;(:cni 
(:I: ::tr. it::'tt: t:It:tJ€: t:::rt:: clt: :.')*) ïtrii t ( i.>(() rnii 

t: V(:t' 1 a 11 C,  rIJ:) Zà (.1 i s o i e t a 15aii'i. a 1 s a j:) 1:. n t: adc 

ltcl C) S" c h j:r t: €: s'.. da r' 
c:c:'t'r •r i ::.\ a 1 cI ria fr c:'n t: : i rK c: uni 
(3 o 

i cli st:r ibu i çíc) sa:c:nai das tc:'..ua, io anci, do ia 
per 1 aios ria ti ai.... e tio norte t cmoa as est: a  oes c: huvc:uaas que 
C.1  C C) 11,  11.  ( Iii u t ti tI ( J  1.11--11-1ti J1..k 1 P o ' ) < ( i 1-1 1 tS. t i( 

1 iria eat: aç: :ic:i c: h uvc:'aa q i.ie cx: c,  r-  e eu t r e os nies cl E 

t::ii..t:cil::irc:i a d::i i 1 r «:at :iç::c ¶;tc::t rci. iir»:•s t:lc: na it:) a 
<c-t: t:iïiI: r 

e 
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e 
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O 
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1 
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e 
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e 
e 

Precipitaçgo: Médias Mensais e1 Anuais — 1949/1973 

e 
Estação : Jan. 1 Fev. 1 Mar. : Abr. : MaL : Jun. : Jul. e 

Pararná 190,7 199,3: 167,8 89,0 9,4 i 0,4 1,0 e 
P. Nac. 22978 : 230,31 253,1: 146,8: 36,2 1 3,7 6,0 

-..--.--..-..--------..-.--.-.---.-.-..-..-. .--.. 

Estaço 1 Ago. 1 Oi.i. : Nov. M., An'..t.H 

F>ararnÇ 0 7 6 23,1 10073 180,3 208,3 1170,2 

P. Nac. 1 2,3 28,5 1 138,3 197,3 265,4 j.57,,7 

e 
1 

Ventos: 

(:). v ri t: c: à  zxc::t: €r pE:i )I':(:I(:)ri i n\ric: i a cl€ 
calrnzkr i a d1.1I'aIt:(: çJrar(J I:)rt(: do ano Y: a'.ÀsnC ia ds 
vEnt c< +'(:'rt: e:s .. (' ::resIca I:)(:'rI1arl(:nt: c: (A (i t: E:mp() c:a! n(:) 

c,, v) 1 i s-' pc1 R hc'ic-  'rts icladr (:1 i It i (:: R asso(: i a d a 

çj rornor Pc:.! oj a . 

e 
() c1 ia .;t d r (i a sc:;j'..t i r rcs'.Â til c a ::arac:t:r t: f(::a; pr 1 ri c: 1 si-- 

d cms  v  c. nt: C)5 

e 
-.. - .. .... .... .... .... .... .... .... .... ... ....  ....  ....  ....  ... ....  --.. ...  .... 

-.. MI c31 1 e 
1. Dl ( DI v E. 1 1 DÇdjI AI Míi . e YI::.NrAN:l:A 1 M.Di:A . ri) is %

e 
1 1. 1 1,00 e i rol 2 17 21. 

vil arçc:' 2 17 00 
abr i 1 0 0,99 80 
ma i cl 0 1712 80 e junho 1 0 1 1,39 80 

J u .1 h c' 1 0 1. .4;;' 1 80 da 
agost o 2 1 1. ,48 60 
sct: E'IïibrC:' :1. 1,52 70 
()I1tljbr() 21 :1. ,J,' $0 

2 J.  ,2.1. 80 
(izembro 2 1731. $0 

e 
e 
e 
e 
e 
e 
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- Umidade Relativa: 

Na parte norte do Estado, a umidade relativa do ar 
supera 85% no per (odo de dezembro a maio, permanecendo 
abaixo de 85"/ no período restante, porém com valores ainda 
altos, com média anual de 857 

Na parte sul do paralelo 62 S, a um i clade média anual 
i ca em t orno de 70%, com meses extremamente secos (julho e 

agosto), nos quais a umidade relat iva cai para valores 
entre 40 e 50%, e de dezembro a abril fica em torno de 80%.. 

- Pressão Atmosférica 

A distribui ç:{o das presses atmosfér i c:as é t: íp i c:a das 
lat itudes cc)nt: mentais das reg iZÇes trai:) icais, onde n 5à o h 
c: icic:nes int:ensos a inf'luenc iÇ'ia c a rcgi.ilar icla(:Je dflC) 

kIi), carpia e  i dEr1C iZklïi 5 i iflhS ic:)br 1 CkS, 

II  à , t:ambémn. graride r eyuii' i (:Iade na cl i st:r ibi..'. iç:o das 
r essdes em fun ç a.::' da ai t i t: 1.1 (..1 ' 

- Evaporação 

t rcFcr i i:l a cl i s t: r i Liii ç:ic:' dEst: i.rn ntí:: lcc m:: i mc) de 
, cnvc:)l vEn(i() ós r1.1  ri i c: 1 cx; dc Pedt'c Afonso e 

Port c:' Nac: i on;.i 1:1  r-  c:'ut: Ia 1 ado obsc•:rv;....se a c:'c:c:i'rerc: 1 a (Je 
v a 1 o r .... d E E e c E: 1 t e r 1.1 1.11 o a o n o r t e c nt cl i ' e ç: àoa E q o a cl o e 
para c:' sul ri m cl i reç:o do 1:11 anal t ri t: rai 

i'e<.;t: e mcr,t: i dEi • uni .;t:ucJo compart 1 i 1 1  i c:ou. 1.1 o 
• ila i .; ;m'::ltpt '.(l ic:g 1 C) c:c:'it: i nc:nt: ai cci ....mt: cmi' 

C) ai ar dc 0 7 77 7  aDropr 1 adcm pmia 1 at: i t odes ri i t: c:) 

1 ::;ms ciimc.:rt f; r: 1.11)) 
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3.2.2 — HIDROGRAFIA 

O Estado do Tocant i ris i i mi t a--se, ao nort e, com Estado 
do Maranhão, ao sul, com o Estado de Goiás, a 1ests com os 
Estados do Maranho, Piauí e Bahias,a oeste, com os Estados 
do Parz x e Mato Grosso. Sua configuraço é alongada no 
sentido latitudinal, seguindo as diretrizes dos dois 
importantes eixos fluviais, o rio Tocantins e o rio 
Araguaia, que se desenvol vem no rumo Sul-Norte e se unem no 
extremo norte do Estado, e seu divisor de üi.ias é a Serra 
Dourada 

Aprox i mdriients, a metade da bacia h i drogrf i ca dos 
r i os Àragua i a Tocant i ri  canst i tu! o Estado do Tocant i ri  

O r i o Tocant i ris form-ss a par  ir dos r ias das Ai mas e 
Maranhao, cujas cai:)eceiras local izamse no Planalto de 
c,oias, a mais de 1000 m de alt: i tude, na reg iao mais central 
do Brasil. seus principais tributar tos, ate sua 
con+ l'.ic::n(:: i a c:c:m ci Aragua ia, sao, de montante a j'.isants, os 

tosi i3agaqeni e rocant in: inho no Estado de (oi as, Pararia, 
Maji os 1 Ai ves do Sono, Man o  1 Ai v (3 rand e e Far i nh a pel a 
marqem d irei t: a e Sant a rcre:a pela margem esquerda do r i o 
To a rl t: i n e 

() r i o Ar a  'ia i a tem suas nascentes ri os rebordos cia 
Serra dos Cai apds, encaminhando - se para norte, quase que 
par ai ei amen t: e ao r i a Toc ant i ris, com o qual c on f  u i d epo i e 
(15 t'orriiar a extensa Iltia do Bananal, com 80 km de largura e 
350 km de coriipr imerito, aiagad iça em sua maior parts A 
corifluínc: ia doe dois grandes rios encontra -se a uma 
alt i t'.icie de 70 a 80 m. Seu pr inc ipa afluente é o ri o 
Manso ou das Mor t es 

C) Estado é c:ompost:o de duas s u b b a c ias, cisncni i fiadas 
pelo PROD:[Ar Projeto de I)esenvoivirnento Integrado da 
Elac: ia do Araguaia * Tocant inc 7  subbac: ia cio Araguaia e 
subbac ia do Tocant i ris. A pr i me ira tem 1..Ç Vil t:erço da sua 

no Est:adci, e da segunda, dois terços da área, 
aprox 1 madament e • estão no Estado 

1 

1 
1 
1 
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3.2.3 - Gomorfo1ogia 

I

De  um modo geral, o relevo do Estado do Tocantins, 
Principalmente  onde esto os solos sob cerrados, 

S	 caracteriza-sei  na sua maioria, pela  Predominância  de 
superfícies tabulares e aplainadas, resultantes dos 
processos de pediplanaço. 

o
Existem, no Estado, quatro compart i mentaçes 

01 geomorfológicas, que são;  

- Chapada da E3ac ia do Meio- Norte, local iada na fronteira 
de (3o i s/Bah i a/Maranho, caracter i zada por um relevo de 
Chapadas e Cuest as com alt i tudes var i á ve,  is de 300 m a 600 
m - Os traços ma i s represent a  1 VOS SO as Serras da 
Cangalha, It acaj a e a Chapada da Mangabe ra 

- C.hapada da 13ac i a de Sao I-ranc ISCO 7  se apresent a como 
divisor das guas entre as bac: ias d Sc) Franc: isco e 
rocknt ins, com extensa faixa Tabuiar, com alt itude riiéd ia d  
90 iii, tendo c:omo sua c:arac:ter ist ic:a fisionomic:a a Serra 
Geral de (o as, que se situa a leste dc' Estado. 

Planalto do Tocantins, se inic ia li(:... Alt:o d Toc:ant: ins, 
com cotas médias de 700 m, que corre..ponder, aos níveis 
interfluviais. Carac:ter iza -- se como deyra'.i intermed ir i  
entre os Planaltos Cistal inos e Peneplan í  i cio Araq'.iaia, 
c:om alt i t:udes méci ias entre 1000 iii a 300 iii. 

O Planalto é const it'.i(do por uma estrut'.ira bai..tante 
::ompiexa, representada pelas roc:has do per íodc:' 

ano indiferenciado, gruj:0 Araxt e pelos quart: i tos 
W cio grupo To::ant: i ris, sendo rcspc:'ns  é. ve is por um relevo 

densament e cort: ado i:e1 a drenagerti e fracarúent: e c:ol i noso 

P en ep i an í c: i e dc:' Ar a  'ia i a , cst: cii cl e.......e ao 1 on go dos vai es 
dos r i os Áragua i a e R i o das Mor t es, sendo r cpresent ado por 
um penep 1 ano eri  ai hadc' em rol i nas suaves. Sua alt i t: c.- 
v ar 

 
ia entre 300 iii a 400 m. 

No contexto geol ó g i cc:', a regi S do Estado é . c:ar a.....:ter 1 zacla por variada gania de rochas ígneas e 
metamórf i c:as pertenc:entes ao complexo Cristal i no, 
rec:obert: as por Un i dad(S sed i ment ares de d i versas idades.. 
As Çreas c:ratin ic:as S c:onst: i tu (das de fíc: ies 
metamorfizadas de anfiból itos, gran'.il itos, roc:has 
i.iit:rabsicas e bísic:as, grari itos e peymat itos, 
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3.2.4 — VE6ETAÇO 

O Estado de Tocantins divide-se em três regies 
distintas, resultantes da i nteraço entre altitudes, 
latitudes, relevo, solo, hidr ologia e clima. Á regio 
Norte, de influencia arnaz8 nica, caracteriza-se pela 
predorninncia das Florestas P1 uviais. A região do Médio 
Araguaia é constituída princi palmente pelo complexo do 
Bananal, uma área de transiço, onde se encontram forrnaçes 
de cerrados mui t as vezes assoc i adas a Matas de (3al er ia corno 
também áreas de Florestas Est:ac i anal Semi dcc: i tural A 
regi g0  Centro  --- Sul e o Leste do Estado esto sob o dom (n i  
do Cerrado 7 aparecendo também algumas manchas da Fiorest a 
Estac ional Decidual na fronteira com a Bahia e (3ois.. 

O Cerrado é a cobert:ura vegetal predominante, cobrindo 
uma rea super i ar a 60Z do Estado Revest e p  inc i paI mente 
todo o relevo di ssccacio e conservado do planalto cio 
rocant ins, part:e do chapado da 13ac: ia do Me ioNorte e da 
p 1 an (c: i e dc) Ar agua i a No p Ï ari a  t o, o Ce  r ad o sst é sendo 

r ad at i vamen t e sul: si: i t u (d a p orar ea s a  r o  a s t ar i s 

:)€.:•Vi d (:)as..(as v a r i ab i idades f  si on6rn ic:as, C) Cerrado 
est é d i  i cl i cio cm Campo Cc - - z(1c) Cerrio E Campos,. 
:i€sc:r ii: c:'s a ecçji i r 

Ari::iórea Ábert:a ou Cer r acici 'ua for m ç: {c sub - c 1 t m o s a 
do grupo das avaiias Ari) área e Ai:xirt as, Ecilti pequenas 1v0rcs 
c:sp ar sas cri 1: r e 5 .) iii ci c altura, espalhadas e bastant:e 
t: c:irtuosas cl i spei -izs sai:) 'e um tapete cont (nua de 
i..ariic:r ipi:áEitas 7 int:ercaiacia s :ie p1 antas arbusi: i v a s 13  i ::as 

i'a'.; lE'niiosas rast: e as • geral ment e provi das de 
i 1 c'p dci i os, 'evest e urna é  Ea super i ar a 4'2 dc:: Est acio 

aVafl). cli' b área Dcn s ( Cer r ado ) é urna for maç 
c:aciipcstre e {:l cr. estada com ar vores baixas e>:: 1 lis i v a s ci as 

'ireii 1 1 1: i .1 viadas cio (:1 irna trai:)  ical. E:11iinefltE1)-1Eflt5 
sitac: anal, eu N p 1.1mc: i pai c:arac:t:cr (et ic:a sst:rutural é 
Arljárea Xerarnorfi ca, de esgalhamenta profuso, provi (ias de 
gr aricie .í: 1 iac; c: ar i éc c,  as e per en Es e c asc: a c: ar t i c: c:'sa 
511 t 1' EIilsa(:ios c1 c, p 1 antas lenhosas raqi.1 (1: i cas providas dc: 

IIDOÇI os e palme i r a s 

Campos 1... i rnpc)s ou Rupestres sua f'ormaç:éci c:ampsst:re é 
de Cci- r a  os r ai os as a  v o r esso b a i x a s e m  ii: a afaet a(1 as 
numa fc)rmaçac) aberta com preciam í n $ O das gr ali) ( ricas Sua 
caracter i st ica fundamental e a c:obcrt:ura herbacca, 
desprovicia de arbustos e raramente c:orn subarbustos,. 
0  ai' r em, a; vc;es. A191.11-15 t tifos d i S  er soe e den t r e 
espéc:ies hcrbéc:eas, o capim barba -- de - bode, 
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No Sudeste do Estado, na fronteira com a Bahia, há uma 
área ocupada com a Floresta Estacional Deci'dua, formação 
vegetal parcialmente aberta, onde 80% das espécies arbóreas 
Perdem as folhas no per fodo seco.. As espéc res possuem 
Porte em torno de 15 rn e as dominantes s(o Angico, Ararib, 
Canaf(stula, Cedro, Gonçalo Alves, Jacarandá, Jeqúitib 
Rosa.. 

A regi ão do Médio Araguaia-trata--se de área cujo 
ambiente está sob a dependência da inundaço, sendo que a 

relevo atua como elemento fundamental na f i xaço  da 
veget aço.. Os campos (Savana- Parque) dominam prat i :ament e 
toda a área de inundação. O Campo-Cerrado e o Cerrado 
aparecem nas partes mais elevadas e menos influenciadas 
pelas águas.. As florestas em geral são formaç'des isoladas, 
havendo, no entanto, urna grande ocorrnc ia de Florestas de 
Galer ias ao longo dos r i os, c i rc'.inscr i t as aos vaI es 
fluviais e, também, em grande parte dos d ivi sores. Essas 
florestas so cIecorrnc ia da umidade permanente e do 
ac'á til ul o de ni.itr i ent es.. Possuem cara:ter is  i ca is 
sub-caduc: i fál ia, cerca de 3% das árvores perdem as folhas 
na estação seca.. As arvores mais altas não ultrapassam 20 
m e, q'..tant o ma i s p  ox i mas dos r ios, se apresentam ma  s 
fechadas As espéc i es arb óreas ma i s f r equent es sío o 
J a t o b à e o AI-19 i co.. H, também, grande v a r i edade de 
Palmceas, I3ur i i , 13acur i e Babaçu nas par  es mais secas.. 
Note - se, a i rida, que com a d irni nuiç:ao da umidade, as Florestas 
d &aier i as cedem 1 '.iyar a outras for til aç oes vegetai s menos 
ex i gent es em agua e quase sempre uma faixa  de Cerradao se 
iriterp'e entre a Floresta e o Cerrado,. 

t: ariibém , i ri ser i da ria Ilha  do Bananal , a Fi ar est a 
Esta(: ionai Sem idec idual Aluvial que se caracter i:a pela 
perda (1 c:- 20 a 50% das f0l h a si da maior ia das suas arvores no 
per (odo seco, cuja d'.iraço é de 3 a 4 meses. O: or.  re em 
reas de ac:'.i til uiaço de i nundaç:  l~iesi, onde h à o c:i i ma demarc:a(Jo 

por est açc) de seca acent'.tada e alt as t emperat '.iras 
recobr indo prefererpc: i airnent e os s:1 os (31 e  H'ím i co e Giey 
Pouco Huitil i co N eis t a for maç o ex i st: em poucas esp éc i es que 
em geral no ultrapassam 20 m dest acanclo--se o Loiro 
Amarelo, Jacare'.iba Tamaquare , an i rnb'.ica , entre outras,. 
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1 
A reg io norte, que está sob o domínio da vegetação , amazónica, caracteriza-se pela presença das Florestas 'Pluviais.. Estas Florestas possuem porte, densidade e 

- 

 
composição florística variáveis.. é considerada um cl(max 
climático, determinado por altas temperaturas, pouca 

S variaço sazonal e elevadas precipitaço e umidade 
relativa.. Com exceç o dos solos de várzeas do Araguaia e 
Tocantins, assim como os Lat ossol os Vermelho-Escuro e . Podzlicos que têm por material originário derrames 
basálticos e rochas calcáreas, a grande maioria dos solos 
qup suportam estas florestas possuem baixa fert il idade 
natural, predominando as Areias Quartzosas e os Lot osso los 
Vermelho-Amarelo. 

As Florest:as Pluviais encontradas no Estado do 
Tocant ins são as seguintes:: 

F i orest a Pluv i al Subpercn 1 fó 1 ia Aberta Mi st a -- é uma .	 floresta raia, de baixa densidade, cujas espécies possuem 
um porte superior a 25 m, havendo uma grande presença d  
3abaç.1s. Out r s espéc i es dom i nant es s'o I3acaba , Ireu 
irnuruba, ..Iac:aranda, inaja e Jutai - Pororoca.. 

1 loresta Pl'.ivial Aberta Maranhense - bastante 
si mi lar a floresta Aberta Mista, possui decidi idade 

C marcante e as espec tes caracter ist icas sao Axixa, I3a1)aç:1.1, 
E3ac:ur i. Cai ii í Canele i r e Copa (ba e 

e
0 Floresta Pluvial Suhperen ifi ia Densa - floresta 

derisa, alta, c:orn emergentes de até 50 m e c:odomiriantes por 
volta dos 30 m.. As espé: les c:aracter íst icas so Marupá, 

• Mogno e Dr i 
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3.2.5 - Solos 

9 
No Estado do Tocant ins, predom inam os Latossos 

Vermelho-Amarelo, ocupando aproximadamente 82,960 Km2, ou 
seja, 28% da área estadual. São solas minerais, no 
hidrom6rficos, caracterizados por apresentarem horizonte 8 
Latoss6licos, com textura média a argilosa Normalmente 
encontram-se assoc lados a outros t ipos de sol os, como 
Lat osso los Vermelho-Escuro, Areias Qujzas, Podzól i cos 
Vermelho-Amarelo, solos Li t 61 i cos e outros Ocupam áreas 
de relevo plano a suave ondulada, possuem baixos n íveis de 
nutrientes e,, em geral, são áci dos e ai i cos. Encontram-se 
sob vár ios t ipos  de vegetação, predom i nando o Cerrados Com 
uma área de 49.000 Krn2, os solas Li t 61 i cos representam 17% 
da área total, sendo solas pouco profundos, com textura 
ver lendo desde arenosa e muito ery i lose. Situam-- se em 
loca is c:om relevo movimentado. de forte ondulado a 
montanhoso, podendo e veyetaço vai' ler de Cerrado a 
F,  lorcsta e gera l til entc•: esteo assoc: aclas a verias t 1 POS de 
solo. 

As Ar e i as (*uar t: oz.osas rep r esen t: em J.3% da r ca d o 
estado, possuindo cprox 1 mneclement: e 39. 000 1(r112 . So sai os 
n m  ri era is, r',ic:i h i dromdrf i c:c::'s, de textura arenosa, profundos, 
po'.ico desenvolvi dos excessivamente (irenados 
Apresentamse desprovidos de nutri entes e cc:'m cc: i dez 
e  evada Ocupem r eas caril  relevo P l ano  a suave ondulado,  
c:om veget a ç ci ver i à vel sc:ncIo meis c:omument e enc:om'it: r'ado o 
C e r r.  edo 

e 
- Os Podzá 1 i cos Ver li) ei ho....Amarei o cot:'r'ern cerce de 26.000 

Ki'iï2 Sio solos minerais, n'o h idro:i6rficos, cor,i textura 
til éCl $ a a e"g 0 5 a F:$..Scli((nt: cnnt e encont ram'se c o m b i nados a 

e s (1(DS 1... i t: (')l ic.os c:C, :r'icI'':c: i (f$t$" i os citr'c' ('.1t:r(:us. 3 i t'.iei......15 
ÇJ i c:c:'i'u 1`f:'1 (:v(:) (I'(:iU'l a(:Ic:' R C)íj(iiil a cI(:) til  1k: ç\5 

vezes em u"eas cl i ssecadas sol:) veget açíc' de F 1 orest: e 

ar' g i 1 asa c:'cup and O ár eas de rei EVC) p 1 ano e suave ond'.i 1 edo 

e c::c)bi»e:li) eprox i maclemer't: e 23,. 400 k M2 poclencl(:) estar assoc: 1 ados 

C c Areias (uai"tozoses, La i tas 11  droiïudr+' ices e out:r'os 
sol os o s s u C.,  lil omc:' (::ar'a(::k: c,  r-  1, st i c:a fundainent: ai a 
ocori"énc Ia de gi"ende quant idade de con(::reçes ferruginosos 

e d tamanho de (:asc:elho, oc:upendo a i::ariieda agr i c:ultvel ou 
de todo o per'í' ii.. Encontram»se' sob ver' ivei e t: ipos de 
veget aç: 'o, desde e e'r r e d o a f  orest: a. 

e 
Os sol o S (3'11€'y II,í ro m (31 ey Pouc:o H'.imn i co S5 mui t: o 

semelhantes, d  fel» i rido apenas no hor i zont:e A, que é mais 
espesso,- til eis E s::i.ii"o :ctil m a i or teor de fl'iatdr ia orgn ice 
no (31e9 H'ítil i c: o. S{o solos pou(::o desenvolvi dos, 
caracter (st i coe de locais plenos e ab'cc lados, sujeitos a 
ai a  emen t os c: cm st: cmi t es ou per i ád i c: os ., Possuem t ext: 'ir e 

e 
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vari ável e têm maior ocorrência ao longo dos rios, 
destacando-se na planície aluvial do Araguaia e Ilha do 
Bananal. Encontram--se juntamente com as Lateritas 
Hidromárficas, que são solos minerais. Pobres em hiá mus , 
bastante intemperizados, são originados da cobertura 
sedimentar do Banana]., estando sob vegetação de Savana e 
Floresta e relevo plano, ocupando aproximadamente i7000 
K m 2. 

As terras Roxas Estruturadas sgo solos mcd ianamente 
profundos, minerais, muito desenvolvidos, bem drenados e 
estruturados e com altos teores de óxido de ferro, 
responszveLs por sua coloraço avermelhada. Ocorrem em 
relevo ondulado, sob cobertura vegetal de Floresta. 
Possuem pouca expressividade, na zrea, e se associam a 
L.at osso los Vermelho-Amarelo e Solos Concrec: i onr los CM 
cerca de 6 .500 1<m2. 

Os I.atossolos Vermelho--Escuro, com unia área de 7.000 
1( 111,21  , s'o sol os m i nera is, acent uadament e drenados, 
1)ermcave i s e porosos e apresentam um ti o r i z o ri t e 8 
1_atossól ico. Ocorrer,, junta ri] entc a L a t ossolos 
Vcrmeiho -- Ar,iarelo e Areias (iart:i..as, sob F 1 orest: as, cru 
áreas de relevo piano a suave ondulado. 

Os Camb i sso 1 os ocor r em p r i ri c: i pai mer.i t e c c:'mo 
s'.ibdor,i i nant es de Pod:oI dl i co Vermelho -Amarelo, L a t ossc:'ic:' 
Vermeiho-A li) areio, Lat:er i t a Hidromórfic:a C., Solos 
(.oncrec á onr á os, sob veyctaç(:) co ris t i tu (da de loresta e 
Savana, cm relevo planc:i a forte ondulado. Sc: solos 
mcd iananiente prof'.indos, no Ii idromórficos e f C) r t e rui e ri t e' 
zc: i dc:'s. Represeritani menos que 2% da Çrea, com i.600 Krn2 

apr•ox 1 madar,ient e 

Com uma r ca de 3.600 Kn,i2 , os Solos Ai 'iv i a i s oc: up anui 
locais planos e baixos, p noxirno  is ar i o s e corregos que saci 
r esp cm sve i s pci a cl e  os i ç: à o cl e d i ver s o s scd 1 meni t C)5 - 
solos pouc:o desenvolvidos, n'o li idronidrfi cos, ocorrendo com 
SOl 05 01 ey H&írui i c: o e Pouco  H'ir,i á c: o , sob urna veg et a o de 
F  orest a Abert a AI 'iv i ai 

Os Lat osso 1 os Roxos e 13ruri i zem r  1 ac: 1 o li am-se c: ou a 
ncorrcnc ia d rochas basic:; e calc - So sol os 
iii i ri era i s , p r ofuri d c::'s , b erui d r cri ad os E1 arç; iiosos. Os 
Lat osso 1 os roxos aprcscltkm--se bast au te i nt emper i ;:ados 
Ocorrem em pequenas áreas de relevo p lan C) a suave oridu 1 acto, 
C OM c ob er t 'ir a de Savari a Os Br un á zem cri e cmi: r am-  se em arcas 
t amh é 11 p ouc: o exp r e s s i v a s , com reI evo c: ri cl 1.1 1  acto e for 1: e 
ondulado , sob veget ação de floresta.  

Os sol os Sol criet: , Rerud á zna e L.at ossol o Amarei o cobrem 
menos d  0,5% da zrea estadual 

Os Soioriet z sos solos minerais profundos, pouco 
porosos, com alt a s a t uraçao de sod io, aprcsent ando'se 
ext remanient e duros quando secos e com f a c-  á 1 1 dade de 
ai agament o nas épocas chuvosas. Est o em áreas de relevo 
plano, sob Campo-Cerrraclo 



: 

1 • 

Os solos Rendizna sã  pouco profundos, alcalinos, 
apresentando fragmentos da rocha matriz.. Ocorre com 
textura média a argilosa em relevo plano e sob Floresta.. 

Os Latossolos Amarelo são bastante intemperizados, 
profundos, bem drenados, com pouca diferenciação entre os 
horizontes.. Possuem baixos níveis de nutrientes e esto 
situados em áreas de relevo plano sob vegetação de Cerrado, 
associado ao Latossolo Vermelho-Amarelo.. 
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3.2.6 - APTIDÃO AGRÍCOLA 

Os solos dos grupos 1 e 2, considerados corno sendo de 
melhor alternativa para o uso agrícola intensivo, 
representam 35,4% do Estado do Tocantins.. 

O grupo 1 refere-se a Latossolos Roxos e Terras Roxas 
Estruturadas que, apesar da pouca expressividade no Estado, 
são o ncontrados em áreas relat i varnente extensas nos 
rnunicípios de Arraias, Ponte Alta do Bom Jesus, Taguatinga, 
Ponte Àit:a do Norte, e algumas manchas em Tocant i n6po1 is e 
Aurora do Norte Correspondem a relevos plano a suave 
ondulado, associados à Florestas, alcançando cerca de 6.932 
K m 2 

Os solos do grupo 2 ocupam aproximadamente 94.925 Krn2. 
P r ed om i n am os Latossolos Vermelho-Amarelo (74,697.), os 
L..at c:'ssol os Ver mel ho--Amar ei o-Escuro e os Sol os AI uv i a i Si , q ue 
dc' '.ima forma geral al:)rescnt a  como 1 i mi t aço para uso 
R9 ícola os b N á xos ( n cl i c: es d fer t i Ï i d a  e Est: es sol os 
erc:ont r a ISE Ci i s t r ibu(clos em quase todos os mim ic: (pos, 
not: ada li) eri t: c na mi c:rorrcg 1 à o 348 As rcas de menor 
amp 1 1 t:ude 1 oc:ai i zam-se- no extremo norte do Estado. 

O grupo 3, rcstr i t: C) para uso agr icola, requerendo 
apiicaçies int:snsivas de insumos e prt icas de manejo r' 
t::onservaç:c' de: solo C1  alto nível tccnolíg ico, representam 
17,6% da rca, 01.1 seja 51.128 1(rn2, e inclui diversas 
classes de solos, destac:ando-se 05 1:1oc1?(11 i cc:' 
Ver me'! ho-Amarcio , os Sol os Concrec á onr á os e os 13run i zem 
Aver mcl haci os Oc orrem em árcasi extensas nas iii á c r' c'r r cçj i 
347,/346 e 345, nos ri) un lE ( já i os de (3oiat ins, Ita(:aj, Pedro 
Afonso , R i o Son o Ar ag uac: ema , Ar R  oema Cc:' i mc i a , Ct::'ut: o 
Mag ai h e 1 1 t: a p €i d  e Co i as • Ar a  'ia (na e Nazar 
p i ri  i j:i ai mcm t e 

o LJi'Ijp(:) 4, c:orn 45.395 Krn2, c:ompr€:cncie: t:e:rras i riúpt:as 
01.1 flC) i'ecomendadas para a agr i cultura, sendo favor :tv  is 
para a Í mpl antaç:ao C1  pastagens cult i vaclas. Predoli) iriam c:'s 
solos (31e9 Hiá li) ico (48,3%) os Later itas Hidronxrficas.  
(38,4%), os Camb issc'los e os (31ey Pouco H'ímic:o. Est es 
solos loca'! Lam»-se pr inc iplamente na planí:ie al'.ivial do 
R i o Araguaja, incluindo o complexo do Bananal, onde os 
mim 1(2 (pos de Formoso do Arag'.iaia, Cr istalnd ia e P lum 
possuem sol os do gr up o 4 super i ores a 50% da Çr e:a muri i c i pai 

() gr'.ipo 5 abrange 39.473 1<m2, 01.1 seja, 13% da área do 
Estado, onde dominam as Ar-  e ias Guart zosas que so 
c.o ti s i d e r a d a s inaptas para '.iso ayr 1 co! a So i'ecomendadai; 
para a ut i  i zaç:o de pasta9ens naturais P/C)iJ si lvi c:ul t 'ira. 
Ocorrem em grandes extens'óda s microrregi ' e's 347 e 345, 
notadarnente nos muni c í  i os de Babaç:ul árid i a, Nova 01 inda, 
Tocant inpol is e Novo Acordo, a Icançando arcas superiores a 

50% desses municípios. 
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O grupo 6 é const i tu (do por solos no recomendados 
para qualquer atividade agrícola, pecuria ou florestal, 
sendo recomendado para preservaço ambiental Dominam os 
Solos Litlicos e Solonetz, com 4909i Km2, cerca de 17% da 
área estadual Encontram-se distr ibuídos em manchas em 
toda o Estado do Tocantins 



e 
• 3.2.7 - SITUAÇÃO AMBIENTAL 

e 
• INTRODUÇÃO 

Em meadas da década de 70, iniciou-se um movimento 

• migratório em direço à regi ão Centro-Oeste, ao longo das 
vias de penetração existentes.. No Estado de Gois, a fluxo 
migratório seguiu, dentre outras, a rodovia Belém-Brasília, 

Ô abrangendo a reg ião Norte do antigo Estado, atualmente o 
Estado dô Tocant ins.. A grande maioria dos novos habitantes 

Ô
migrou do Sul cio Brasil em espec i aI das Estados do Rio 
Grande do Sul e ParanL Estes novos imigrantes, 

• aproveitando-se do baixo custo da terra à época, trocavam 
suas pequenas propr 1 eciades nos Estados de origem por vastas 

W áreas na reg i o e ainda sobravam recursos sufi c i entes para 
a aquisição cic. equipamentos agrícolas. A aplicação de alta e tec:noiog ia de :)rc)(:iuç:c) e o uso intensivo de insumos . agr ícol as proporc i onaram uma rp ida transformaç{o do 

mb iii nt url iii àu ts Iii t i 

o 
O f•unoso t)roJ et o de i r  i 5aÇ'O , "Formoso (JO Aragi.ia ia", 

W onde se ::ul t i vam i li t: eri  i vameni: e o arroz e a soja, em 
• (Jet ertil i nadas dc' ancu recelDe um movi ment: o mi grat (5 r lo 

de patos, marrec:os, i rer:s e c''.itros, os is invadem 
p1 ani: açtEs em ID1i:a de gros ou moluscos para s'.xa 
ai 1 meni: aç:o.. Os preJ u ízos (::ausadc)s aos agr i c:ul 1: o r,  r!s sgc: 
sign ific:at: ivos, pois, além do que é consumido pelas aves, 
est:as ao ai: e r r i ssarem nas p1 ant aç:íes, dl: ani c:oli) suas asas 
os pesados cac:hos dear ro: fazendo com que estes n i.'o sejam 

• alc:anç:adc::'s pelas c:ollie 1 t:adei ras.. .tsto traz aos fazendeiros 
(Ii(Drri€:5 gast.: '.::'s c:or fogos ck :irt: iP (e lo (Jest i nados a 

W afuqerjtcir • ou.7 o que é pior ainda, com agrot: óx icos, 

uni ::ament e dest i nadc:'s ..i chac: i na das aves E,5 t: es mesmos 
agrc:ut: óx i cos s  Fk o acji.ieles que esc::oam para as à gtas do Ri o 
Javaés, contam 1 nandc) 1:c'da v i da ai i existente., 

A brusca rei: irada da c:ol::'ertura vegetal do Tocani: 1 ris, . na maior ia das vezes, é dec:orrent:e das at i  idades 
agropec:uar ias.. Vasi: issi mas areas de cerrado, cerradao e 
florest: as mesof (t i cas t: omi:am e so que 1 li] adas para o p1 a n t lo 
de 1 avoui'as e posi: ei' i or.  meni: e de past agens.. AI 1 a:ios a este 

W processo, atuam em conjunte' o (::arv(:' vegetal e o 
extrai: i  1 s til c' vegel:al selei: ivo. O carvo vegetal ainda rii'c:' 

•
r e 1 r esen 1: a lima séi' i a ameaç a r v 1 st o sii a for t e demanda ser 
provoc:ada pela indiisl:r ia e i til enteira, a qual, até o momento, 

• n{(o 1: em mai or projeção no Estado , a ri o ser um projeto da 
Votorant i para o município de Filadélfia.. J à o 
cxl: i' ai: i v i s til o veget ai (1esordenado, como rio caso 'do babaçu 
(Orb ignya spp.. ) palmécea pioneira e c:olc'nizaciora de reas 
(le P1 orest:a (Jeyrac:Iada r predom i narit: eiucntc ao Nort e de 

C Tc'cant: 1 ns, most:ra -se mais preoc:uparitc.. O caso mais si' ia, 
sem ci i.iv 1 da ri cri h urna ,. é o mad e i r e i r o .. O cxt r a  i v i sino 
selei: iva e desenfreada de espécies c:o til o a aroeira 
( Agi t ronui in sp .. ) pr inc 1 paiment c: , esi: levando-a r a p i dament e 
i ext inç:o.. O Governc:u do Estado cio Piaui, por exemplo, 
reccnt enieni: e baixo'.i o Decret o n9 7» 357/88, o qual pra (be o 

1 
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corte e comercialização da aroeira em alguns munic íp ios.  
Nota-se a necessidade de medidas preventivas que assegurem 
a perpetuidade não só desta, mas como de outras espécies 
madeireiras do Estado do Tocantins 

Estudos dever iam ser conduzi dos no sent ido de 
reconhecer o patrim6nio espeieológico do Estado, cujo 
potencial, estima--se, é dos maiores do Bras il A 
utiiizaço turística adequada de algumas cavernas7  
cr i ter 1 osament e sei cc lanadas para tal , poderá trazer , a 
curto prazo, recursos f i nance i ros importantes para reg 1 Zes 
economicamente pouco desenvolvidas, além c:ic divulgar as 
belezas naturais no novo Estado,. 

O gar i mp o é o 'ii: r-  a aR: ividade 1..i. c.: mii i t o terii contr it:'u (do 
par a com a d e g r ad a o da b a c ia do Argi.ia 1 a--Tocant 1 1.1 s; 
Assar cando r i o si ,. ci i  si p ersando arg 1  nas aguas, d i +Hcultando 
a penet: r aça ci o si r a i os s..C)l ares, compro til cnt endo a produç:o 
dc p1 anc:t: on Ç!  111 t aço t(x ic:a cio ri] ci'c:ilr ia no 
rcc 1 cl a d o , ci (4 U a 1 i rlc:ort:)ora»se . E a d(: i a ai i ment ar 
coiit: am 1 nando t c'ci a a v 1 cia 1 oc:al 

Outras a  1v í ciades mi ncrr i as, 1-.) 1-  i n': i palmcnte a 
a1:' :r te c:' cl EVer ao ser aval i a  a'; q '.ian t: c:' aos 111l:! a(:: t: s--- 
Zà 1111) 

 
i eli  a i s que v&m c ai ;an'::l':::' lio sent i dc:' de me iii C1 11—  

cl i rec: i c'rar as aç: de (::c:'nt: ic'i e f2 Eisc:ai 

t.J til 2 ve: f 1 an(:lo (:ia bac: í a c1::' Ar :Y'.1k 1 aTc'c: ant: ) , r,K(:) 
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F) e si  a E c:' r a cl e e p (::' :: a ci ii e li O c:' r (:iei:.ova 
sri riu ii: o t.: em i: on t: r 1 li u cl o ara a r ccl ..1ç: ;:(c:' cl (:1 

1 vc:i ,, F:;2t,  .....:e nec: assar 1::' um ma ar al:c: 1 c: ; 1: i '/ i (:Iadie'.; 
d e E i s  ai i zaç à t::' e 01:), r ri V III '. (:1 : 

c(:I 'i c: a ç: c:'./c: o li s:: (:r, t: 1 i(:) ri c:' ad :e::<.e:c: :iC (:'I'• (.::c 

li'DE 1 s.s i ': lia i (::c:)rii(:) t a 1.1.1 1) 111 a':::''i a inad(:1I' c:c. 

I) Cctç: a ,. aI:e:'ïr (:IEcec'r :(t i v i (:iacic prc:' ii:: i cio :c:.V .1 re 
111 a i (:'r 1 o dos Esi: aios i::'ras 1 1 ei rts, i ili p asa í'/a1 cia sEr 
Ei sc:oi :zada e co iii cio, (:1ev i do í.l. voai: icic:' d tr:rr ii: Ói ic' 

nac i anal A a, rnp 1 es pra i b ç:o por 1  i , SEtil que a mesra 
seja c:umpr i cio, é uma 1:c)r. I.i) i::'ast: ont:e esquivo cia se resc:'l Ver 
um s:r o prol:' lema pr inc i pai ment: e no Est: odo do Toc:ant: i na, 
irea de fal::'ul cisc:' poR: eric i ai (:: i ne.gét: i c::o Port: ant o, meci i (:105 

i OS devem sei' te oincIaa corii rei aço ao prob 1 ama 

A p ;si ri) a a i t:uaçi(:) urban íst ic:t e o sanea til snt:o bs 1 c  

cireeE i (2 1 ent a dc miiitas das cidades si t:uados as rargena da 
r ociov i a F3e1émi3raa í  ia, c:ujc cresc: i meent:o ac:eleraclo, 
r es ii i t a ri t E d nova Erantc 't9I' ((:ol a i-ti I:51() li] d)VI IVieI'itc) 
ri) i grot 6  i o sul i ata, ton)héri) é moi: i v de' praoc:upoço para C) 

flOVO E.st odo, uma vez quis, para o SCU c:rcsc i manto, Eoz»se 
necessSr i C) um c:u iciados::' planejamento. 



1 

UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

Unidades de Conservação s(o áreas destinadas, conforme 
as necessidades e pretenses, à proteço, conservaço e/ou 
preservaço da variada amostra de ecossistemas brasileiros, 
bem como as espécies raras, formaçes geológicas, paisagens 
de rara beleza, patrim8nio genético, recursos hídricos, 
flora, fauna, valores culturais, históricos, etc. Servem 
também à educação e à pesquisa ambiental. 
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Existem no Brasil, atualmente, 06 (seis) categorias de 
Unidades de Con ser vaço legalmente inst ituidas Parque 
Nacional, Reserva Bio.lgica, Floresta Nacional, Estação 
Ecológica, rea de Proteção Ambiental e Parque de Caça, 
sendo que nesta 'ii t i ma categor ia não ex iste, ainda, Unidade 
oficialmente criada. 

Ou t r as categorias tais como Parques e Reservas 
Ii:I (gena' ex i sk: em legalmente no Pais. bao classificadas 
CO li) 0 Un i ciades de Conservação de manejo ad i c: i onai cujo 
objet i v o pr Inc i pai no é a prot eço dos recursos naturais, 
S O fli E n t k-..- c:iesernpenhndiç.) es t: papE' 1 en ci i..i an t o os r e  ur s o s 
lia t u r a i S ai i existentes i c:) so u  i  i z a d o s pci as 
c: o m u ri i d a  es ind (genas., 

Um cic,s g r an cl es p r o  1 eruas (ti a p  o  eç: t0 dos r cc: 'ir sos 
naturais renovave is esta na represent a  lvi dade das areas 
pr ot eg i ci as .. " A s s i m k..,  li quant o as reg i es Sul Sudest e e 
Nordeste, cujos tcrr i t ó  los est(:) mais densamente ocupados, 
a  r esen t: am Un i d ad es dc Cc:'n ser vaç: o c: om ir ea reI at i vamen t: e 
menores, porém rna is d  s t r ib'.i (das, as reg iíes Norte e 
Centrc:' --- Oest e apresentam Un i clacies de Conservaç:o ma i ores e 
com di str ibi.i iço que ind a priii i tEm a x i st(ric: 1 :\ (l e gi'i(:lE 
vaz i os" 

"Isto SE dE:vE, cm i:> ar t , tanto ao p r c:'c: (:.;s(:) ci€ 
col 00 i t 01.1 oc:upaço tcrr i t o  i ai do P a i s q l.jari t ci a ci 
procfy:sscj evol id: i vo da pol (t i c:a dc coo ser VaÇ O cl a nal: '.irc:c 
no Bras 1 1 . .. " "0 conjunt o cl Ç> Uri i (Jades de Lon er vaç: ao 

i s ccDnSt: i t: 1.1 1 t ema" que a i o cl a ri a o e 
a  e  Uadl aiien t e r ep r esen t a  i v e si go i •P i c a t i v I:)erante a 
cii vers idade de obj et: i v06  ci E.,  c: o ri ser vaç: o a Y: 1 e 
( Comp on ei t e "LJn i d a  es de C '.: ri vaç xci'' I r oj et o N 1 on ai Cio 
Mci o A li) b 1 ent e-F>NMA, SEMÁ, 1 988). 

Esi:e i:onto, por si só, é <ufic: int€ trK ind icr a 
riec:ess i clacie de se arnp i i ar ci numero de 1Jn idades de 
Conservaço do Estado do Tocant 1 os, vi st: o nele 
cnc:ontrarc li] -se ai:ena5 e' piciijc Nac: i onai do Aragua ia, o 
Parque 111  (gena cio Áragua ia, as reas :(icl (genas Xerente 
Krao1rid ia, X a n) b ioí e A  inayé. Além destas, no momento a 
SE_MA está estudando a c::r 1 aço de urna Est:açgo Ec::oiog 1 
ac: irna da c:oriPluenc: ia dos Rios Araguaia e •Javaes, indo at:c a 
confiunc ia dos Ri os A r a g u a ia e Coco, zrea est:a doada pelo 
ant à go Esticici de (3o i ís. Urna aço c:onjunta eritre Gc'E:i  - rio do 
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Estado e o Governo Federal na intenço do incremento da 
Çrca de conservaço seria, a curto prazo, a dn i ca forma d  
se proteger os recursos naturais do Estado, 

AS UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DO TOCANTINS 

Parque Nacional do Araguaia (I:: cntE..S : :) 1arc.) de Manejo 
do Parque N a c tonal do Áraguaia IBDI, 1981.). 

a) Situação Legal: 

Cr i ado pelo Decreto n2 47570, de 31 12_ 1959, o Parque 
Nacional do Araguaia abrangia a totalidade da Ilha do 
Bananal e era sui:iar d i nado, eni: o , .i Seço de Pr ques 
Nacionais do Serviço Florest:ai do Mm ri istér i da A gr icultura., 

Com a reestrut uraç:o do refer ido Mi n 1 s t é r-  i f  1 
extinto o Serviçc:' Fiorest:al e criado o Instituto Brasileiro 
de Desenvc:lvimento Flc:'rest:al-IBDF, pelo Decret:o n2 289, de 
2802i967, e os Paiqies Nac: ionais e reservas 13 io16 .j icas 

s a r aflI J 1.1 r i s d 1 Ç C) (h Au t a r C1 1..1 1 

A  r avés dc:' Dec r et o n 2 68 8:73 d k: 05 .07. 1.971 
ret ific:ac:lo pelo Dcc:rctc:. nÇ 71..879, de 01..03 1973, a área do 
Parque Nacional Po i reduz ida, passando a ocupar o terço 
norte da Ilha d  Bananal, ficando o restant:e da Ilha i:ara o 
Parque 11-1 (1 (gena do Árag'.iaia, de acordo com o dec:r(-.'to n!2 
6926, de 22.09.1.971. 

b) Localidade: 

ise ri c, t:erç:c) r,ort:f::d a 11  a cio Ban.n'l , c:'t:t:••: 
do Est:acio ci 0 Tocarlt i n, ai:ingei,do i:art:c-' cicjs ri'.n i'.: (i: ic• :i 
P i '.i m, Ci st ai à ri  i e Fc:rc3sc:u de Go iás, cnt: reo i:arl ci c:'s 
10250 '8 c 11!210 '8 e cis m e r i cii anos 49056 'W e 50230 'W , com 
urna área de 562,, 312 ha.. 

Seus 1 i mi t: es c:c:'meç: a rio ct: remo riort: e d a II h do 
Bananal, na c:onflu' ri c ia do Rio Araguaia com o Rio iavaés, 

pont: o 1 scg'..te pela margem esquerda cio R 1 o Javaés at:é sua 
int:erseço com o paralelo 1.12.1.0 '9, ponto 2; c:ont i n'ia por 
cst e : ar ai cl o n o rumo c'est: ea t: é ai c: an ç: ar o mer i ci i ano 5023 ' 
W , pont o 3; prossegue no r i.imo norte por esse mer 1(1 i ano , a  e 
o ponto de c:oordenacias 10Ç150 'dc 1 at: 1 t: ucie Sul e 5023 d  
long it'.ide oeste, ponto 4; segue o paralelo 10250 '9 rurnc:' 
L.est:c a  é enc:ont:rar a margem (:iireit:a cio Rio Randi --Tc:'rá, 
p o n t o 5 .p d e:: e p o essa mar g em at é sua foz , no R i o 
R ic)zinho, ponto 6; ::c'nt: inua pela margem ci ireit:a do Rio 
Ri oz 1 nho até ai cançar (3 paralelo 10Q28 ' ,ponto :7; segue por 
este paralelo no rumo Oest:e até atingir a margem cl ircita do 
Ri o Arag'.ia ia, ponto 8; desc:e esse Ri o pela margem direita 
até o pont o i n 1 c: i ai dessa clescr i ç: 
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Mata seca 
- Cerrado 
- Cerrado 

Terrestre inundve1 periodicamente 

Campo 
Cerrado 
Mata inundada 
Mata C i i ar Iii tjn cl ad a 

Rio Á rayuaia 
R 1 O JaVaé< 

S r i C)5 E r i dChC)S 

lagoas E íS(EF t: Es 

c) Principais Ecossistemas: 

Terrestre - terra firme 
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3.2.8 - SITUAÇÃO INDÍGENA 

O Estado do Tocantins possui, em seu território sete 
reas Indígenas: ApinaJé, Goto Velho, Funil, Kraolndia, 

Parque Indígena do Araguaia, Xambioá e Xerente, totalizando 
2..171.324 ha de superfície e uma população de 4.974 índios., 

A existência dos índios no Estado do Tocantins é 
conhecida e confirmada por viajantes e autoridades desde o 
século XVI. Sua história é marcada por violentos choques 
interétnicos em que o ódio e a crueldade sempre estiveram 
presentes. 

Do contato com os regionais e a proximidade dos centros 
urbanos colaborou para a redução popui ac i onal dos índios, 
através de guerras, doenças e mi graç6es. 

'; ai dei as ind (g cri as possuem uma estrutura 1.-)01 í  i ca e 
soc: ia I  p  ópr ias, que 1 hes poss i b 1 li t a m  mec:an i smos capazes de 
preservar o equ 1 1 i br i o entre homens e os grupos s o c i ais.. 

19  a is a grande parte dos grupos ind (genas brasileiros, 
os do Estado do Toc:ant i ri  víem o mi.indo como uma total idade 
fechada, onde todos os seus ei ement os si'o ordenados dois a 
dois.. A vida domest ica e o dia a dia da aldeia, a unidade 
social e baseada na fam í  ia e nos grupos res i cl cri c ia is. 



O papel do chefe da aldeia é coordenar as atividades 
de trabalho em benefício da coletividade e ser um mediador 
na resoluço de conflitos. Seu poder político depende do 
número de parentes que tem em seu grupo e do modo corno 
mantém os laços sociais com pessoas de outros segmentos.  .	 Estes segmentos residenciais funcionam como grupos de 
cooperação econirn i ca, corno unidades de social i zaça e corno 
grupos de pressão social e pai ít i ca.. 

:r.I)•pel i zmente todo o complexo cultural do ind (gena 
tende a clesaparec:er. Ás duas grandes dificuldades para sua 
conservaço se const i t uem no numero cada vez ma i s reduzi do 
de indivíduos, para manter urna organ izaç:{o to complexa e a 
presença de reg i ona is e c:entros urbanos nas proximidades 
das t  i bos, que além de se aprop i arem de suas terras, . i li  1 Iii 1 daiïi os ind (genas, desvalor i zam sua cultura e 

mi:> i ngern--  i hes seus vai ores c: c:)rnc sendo super i ores 

• 
A..I APINAJ 

1 O. . 

S (.r'..tpc:i Ind gena A  i nayc' 
Lc)(::(1 zaCao Ext:rerfic) Nc:'rt: e do Est: :(J(: 

- 

'.iru ic: : ic:'  
3iji:sr- f (':: is 1.41 ..904 hs. w Pc)Piil c(Ç:ic) 718 hab 
At lvi 'Jade ec:onl:im i I::'as i cs (:ci€t: di----- 

ini r-

babaçi.i 
i e: 'C I.A i­ 

Situação da de- 
mar c at: d r 1 o 

Ato 1 e':.jai 1) (4..(: .. 90.. 960 

o . • 
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. 
() mSi 5 9ESVE :rch1e li) a enfrentado pelo ind (ge11  é o de 

suas i: erras,. 

Ccli o avanço das fr ent: es de expans::' da c: 1 v i  1 zaço 
lIS'. i nd igenas for am compi' 1 m i dos em urú a pequena 

part c: cft: seu t: err 1 t: o r i o c:'r i i nai e mesmo estes peq'..tenos 
pedaç:os ds: t: '::rra encont ram-se tornados por invasores, sendo 

a érú das Faz e.,  r-1 cJ as , ex i st é..... 1.1) vr i os povoados d en t:  'r o cl as 
W r e í nd (genas 

Ô 
t::'men t: a deF 1 n 1 ç o cl R e a i rd (; en N p oder ct fazer 

d'r I:, I'5.<( e garaiit: ir Z4 c:ont 1 nu i dadE (:105 t: rdalhc:'s de 
i::aç:ao e atiaçac:'. A indefi o 1 çao e cternarc:aç:ac:f das 
ocjs'rn 1 v a r r-, e., sc' os I:ropr i et: Kr i os, mas t: arnbs-m morador es 

ma i s mc:'cic:st: os. a real i zarem pressZes junt: o aos (nd los.. () 
s c:' cl e o r t: e e (:1 555 p a r e c: 1 me o t o v i C) 1 e n t o é u m ::t a me a ç: 5 1' E aJ. 

aos gr i..kpc:Is 1 ri d i'  q soas 

• DADOS GERAIS SORRE AS REA INDÍGENAS 
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lDs ic.a 

A..I BOTO VELHO 

Grupo indígena 
Local iaço 
Mun i c: íp i o 
Superf íc i e 
Po puil a ç € o 
Atividade econ. 

Situaço da área 

Ato legal 

A.I FUNIL 

Grupo ind (gena 
L_oc:al i 
M'.i n i í p 1 
S 1.1 p e r f (c 1 e 

11 l: 0puI aç:o 
Ai: lvi d a d e ecc:'n 

3it'.iaço dakr 

Ato legal 

KRAOLNDIA 

Grupo Ind (gera 
l...ocal 1 
M '.1 ri i c i p 
SuperE 1,  c 1 e 

P o p ii i a ç: a  Ci  

Ai: 1 v 1 dade econ 

Si t I.IaÇ ()  da área 
Ato legal 

PQI DO ARAGUAIA 

i i--1 C1 (geri., 

local i 
Mun 1 c (p i o 

5 u p e r E ( e 1 e 

Karaj
, 

Ilha do Bananal Cr- 
Pium 
145.080 ha 
95 hab 
Ar t es a n a t o 
Caça e pesca 
Interditada l)ernarcaço 
e regulari aç:o prevista 
para 1988 
Port 1 .875/85 

Xc r e n te 
Centro do Estado 
Tocant (n i a 
16.000 ha 
67 hab 
A9 r 1 a 
Laça e pesca 
Proc .047/76 I)el 1 rn i t ada em 

i n 1 ç:  êí o aguardando 
1 evan 1: a ri) eri t o fund i à r i o 
Port. 1187/82 

K r ah 6 
nor o e s t e do Estado 
Go i a  i n e e Ii: ac a  
302,533 lïa 
1. 198 hab 
Age à r 1 a 

e p eec: a 

R e ser v ad a 
Parecer GT i: n 2149/86 

1< ar ai , Jc\VCtE 7 Av - c a  - 
rciro e ïap irap( 
:Eila do l3aranai 
C i staland ia 7  Forruioso 
do Aragua ia e P1 uifi 
Í.395.000 ha 
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Xerent e 
cciit: ro cici Lst: acic: 
Tc::ant: í  ia / 

.1.67.542 ha 
7 2 ç iic\IJ 

Agrár ia 
Caça e S, c: a 
Leçjul ar i z.ada pro(:essc 
j12 1.1.42./84 H(::'mo.t oyaç:o 
de i)eriir c: aç: 
1) c. 71 

População 
Atividade econ. 
Situação da área 
Ato legal 

básica 
i.80i hab 
Agrária e pesca 
Reservada  
Dec. n2 69.263/7í cria o 
Parque -- Dec. n2 84844/80 
altera os limites. 
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e 
e 

e 
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e 
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e 
e 
e 
1 
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XAMBIOi 

Grupo indígena 
Local izaço 

Mun i c (p ia 
Superf (c: i e 
Popul aço 
At i vi dacie ecan b ás i c a 
Si t'.taço da área 
Ato legal 

Guarani e Karajá 
Extremo Norte - divisa 
c:om o Estado cio Pará 
Arag'.ia (no 
-, )? 
..c..O.J lia 

i67 hab 
Caça e pcsc: ci. 

Em p iso cicrnarc:at ó  i o 

XER ENTE 

Gr'_tpo ind (gena 
L.ocal i zaçao 
i'íu n i c:  
S'.iperí' íc: i e 
P (::l 1:> u 1 a o 
At i  i dack: econ da área 

6 i t [.Ia(; io da Çr E.c( 

Ato legal 

R ECOMENDAÇES 

11 Or iaçc:' e 
meio aiib i - ritc cc:'iii 
acJcqutc1os 

i np 1 crie ri  aç:c:' de um ó i'gc:' est: cIutl dc) 
i ifra - est: ri.it: i.ira e qi.iadi'o t. :cri i (20 

ci e '.im Z( ie_trii(nt o alïst:) i ('Iit: ai 

Forrçwl ç:ác) de urna pai (t: i c: é.-( «s I: adual dc mci o 
ari,b i ent:c c:'m e-t: abel cc i mento dc leis e outras normas 
estaciva i s obscrvandc:' o cii spost:o ria nova C::cunst i t:u i ç:ío e 
leg i sI a go federal pert i nent: es 

11 o (:i(:) 1: err 1 t: dr i o do novo Et: tdo 7 t: itv€s 
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4 - ASPECTOS DEHOBRFICOS 

o 

Refletindo os quadros natura is e econômicos que 
compern seu espaço, a área do Estado da Tocantins contém 
urna população rarefeita e mal distribuída.. O fato desse 
espaço contar com urna infra-estrutura deficiente concorre 
para acentuar? ainda rnais,o desequilíbrio de sua repartiço 
demogrzfica. 

Considerando os dados censitários oficiais, cst irna - sc 
que a populaço total residente do Estado do Tocant ins de 
980.520 habitantes em 1988, enquanto que, em 1980, era de 

• 738..884 habitantes e, em 1970, de 521..221, havendo um 
cresc i ment o pc)pul ac i onal de 3 7 55% a - a.. na déc:açja de 
1970/80, e, no per i ádo 1985/08, de 3,60% a a.. 

Anal i sando aI j uns aspcct os dessa pop u 1 açgo t omando- se 
como ano base 1980 observa sic,  que 293 .. 442 ti a  i t an t es 
39,/,, encontram-sc na arca urbana e 445.442 hab i t:antes, 
6 , Jr.. z ri a arca rural Essa c: cm c em t r a  ao (:1 a poi:)'.i 1 a  ao 
residente ria arca rural e t:arnl::'crn um rcíJ.exo das a  i v i dades 
dcserivc:'Iv idas no Es t: ado, onde predom i na, como cm todo 
c: cri trc:.... ocst e, a a;ropcc:ur ia.. 

Ca(::t: er........se o Es t: acto por apresent ar um c:::'nt: i nçjerit e 
iop'.ii a  i ona 1 cm i nent ernent ejovem., C  c:a de 7 ,6% cio t: ot a  
dc habitantes tem menos de 20 anos, percent:'..taI super i or ao 
do Pa ts, que de 49%,. Apenas 4,7% da populaço está ac im: 
dos se:ssen t: a an 35 de i d ade 

11 iciit: 1 v a si '.iper 1cr i(:tt(:1c llt, 5 1. ,í. ci 
w i:0p1.il aç:o t: ct ai , e sua maior l:)rt: i c: i i:)aÇ:t'C) enc:ont: ........si e n as 

F ( 1 € i r l t 1 '? çtr,c, 

.
uant:o '.iiaço fcrni n ina, tc:t:al i  :zandc::u 361 .6í> 

habitantes, 4879%. s'..ia p  a  r t i c: 1 p a ç  ~à c.1 mais efet iva, 
observa ­is c, t: ambcni nas pr 1 mci ras faixas etar ias,. 
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IDADE (EM ANOS) 

5 

4" 
fT 

mais 
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POPULAÇÃO TOTAL DO ESTADO EM 1980: 738.884 hab. 

ESTADO DO TOCANTINS 
COMPOSIÇÃO DA POPULAÇÃO POR 

SEXO E FAIXA ETÁRIA - 1980 
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1 

4.1 - DENSIDADE DEMOGRFICA 

Em 1980, os sessenta municípios que cornpem a área do 
Estado contavam com 738.884 habitantes Distribuindo-se 
num espaço de 286.944 Km2, esse efetivo populacional 
correspondia, naquele ano, a uma densidade média de 2,57 
hab/Km2 Assim, uma área que apresenta 3,37% da sup em- f (ci e 
do País e í3, 52% da Região Centro Oeste, c:oncentrava a sua 
POpU].aÇD pr inc 1 palmente em pequenos n'.íc leos, corno se vê no 
civaclro a seguir: 

Hzkb 1 t an t es NÇ2 de Mun i  ip los J:.k ,_t Id: ipaç:co 

1.. 

Até 5.000 08 :1.3,3 

5001 - 10.000 23 38,4 

10001 15..000 16 26,7 

15001 - 25.000 08 13,3 

- 50000 04 6,7 

50..001. e mais 01. 11 6 

1• 01 A 1... 60 100 ,. 0 

i sada a ri (vei municipal, a (.1i s t r ibu iç:o da 
popuiaça(:) total ind icava a exi steiic i a de densi ciades 
super i ores méci ia do Estado em ai guns segui rnent os do 
espaço em tela, e vaz 1 os degrf 1 c:os em outros.  
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Á observação dos cartogramas e tabelas apresentadas, a 
seguir, permitem a identificação de cinco manchas distintas 
de densidade demográfica.  

A primeira, de maior adensamento populacional., 
superior a 10 hab/Km2, engloba os Municípios de 
Áugustinópolis, Axixá de Goiás, São Sebasti ão do Tocantins 
e Sítio Novo de Goiás, no extremo Norte do Estado; os 
Municípios de Colinas de Gois e Paraíso do Norte no 
centro, e Gurup i a Sudoeste. Nesta mancha destacam-se os 
municíp ios de Axixá de Goiás e Sítio Novo de Goiás, com 
densidade de, respectivamente, 63,56 e 22,86 hab/Km2. 

Á segunda mancha, ainda de densidade elevada para os 
parâmetros do Estado, entre 5 a 10 hab/Km2, localiza-se 
margem esquerda do Rio Tocantins e compreende os seguintes 
Municípios: Aragua (na, Araguat: i ns, I3abaç:ulnd ia, 
itagi.iatiris, Nazaré, c,uarai e Miranorte. 

Na terceira mancha, com densidades entre 3 a 5 
hab/Km!, superiores a média estadual e na quarta mancha,  
entre 1 a 3 hab/Km2, encontra se maior número de 
municípios. respectivamente. 28,3% e 36,7% do total, e 
esto localizados, na sua maioria,à margem direita do Rio 
Tocantins. 

na quinta E última faixa, encontram-se as menores 
taxas de densidade populacional , infer iores a 1 hab/Km2. 
Nesta categoria esto os Municíp ios de Ponte Alta (:10 E o r, 
Jesus. 0,50; Rio Sono, 0,67; Novo Acordo, 0,99 e Par ar' 
0,76  hab/1<m2 loca lizados margem esquer da do R 1 o 
Tocant ins.  

A CX i stê  

adensamento p 
af igura c cici 
emergente  EM 

const i tui esp 
da rodovia BR 

nc: dessas manchas de mai or  c:'u menor 
ol:)l.À1ac: ional no espaço em análise, ora se 

resultado de um processa de urban i zação  
nuc:!eos urbanos, cuja importância func ional 

erariça de einprcgc c'u, a inda. pela i nfluênc ia  
1.53, a Belém/Bras íl ia.. 
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4.2 — CRESCIMENTO DEIIOGR6FICO 

Na análise do crescimento da População do Estado no 
decênio 1970/807 verifica-se que a popuIaço total da área,  
E.111) estudo, apresentou, ent ão, urna taxa de cresi: i mento 
geométrico de 3% a .a. Apenas 21 Municípios revelaram, 
naquele per (odo, taxa de crescimento de sua populaç:o total 
super i ar à rnéd ia da zrea, sendo que sete dest es 
localizam-se na Microrregi€o E3aixo Araguaia Goiano e oito 
na Mi crorreg i o Méd ia Tocant i ns--Aragua ia, e todos à margem 
esquerda do R ia Toc:ant i ri Inversament e, alt o Mun i c (p i os 
apresentaram taxas negat 1 vas de cresc 1 menta popul ac i anal 
Nesta faixa esto os Municípios de E3abaç:u1n(:iia (--2..70%) 
Filadélfia (-2,83%), Sítio Novo (-0, J. 9"/), Pedro Afonso 

Duer (-0,02%), Peixe (-0,3) , Paran (--4,02%), e 
So Sebast i 'o do To(::an t: i ri (-0 05%) e desses apenas 

1 i Iadelf ia, Pci xe e Pararia n I:errnanec:eram com taxas 
negat ivas no per i cdo 1985/88, t:aivez, em parte, devi do ao 
desrnernbra ri) eni: o de seu 1: err i t dr ia.. 

a )(:)$:)I.1Iaç:(D tc.:k:ai d y(\nde 11.1 a i ar 1 a (ias 
Mun ic: (p  ias apresent:o'.i, na ult: imt ciéc:ada, taxa de 

(:re'.;(: imel11:(:, relat: i vamente Da ixa, a :)c::i:)u1aç{(:) 'i:)an 
registrol..t Y  de na<:ic' geral :€>c: i ruent: o ac:ent:'..acia,, 

A isis i m t: reze Mii ri i e íp i os a p iesent: ani taxas de 
cresc: i ment: c:' da popul aç:o urba 11  sul:>er i ar a 8 a.. a.. , qi.le 

é a méd ia est adual dest: acancio -se os Mim1.1 i c: (i: ias de i::ç),.ri.içj  li: () 

do Árag'.ia ia, Mi ranort:e, AI varada e Arajuaç'.i c:c'm média 
s'.jper IC)r a i.b 7 øø% a..a,, 

0 
O 
O 
0! 

0! 

1 
0 

O 

O 
O 

O 
1 
O 
0 

O 
O 
O 

Ç'! e i€ssI t ar que é express i vc:' ci rmmErc:i dC: mun i c: íp i as 
(:Ürfl t: a•a5 nec;at: 1 v a> (:ie: (::res(: 1 rpmeit ci 9  ((Diiuét 1' i C(-) (:ia pu:::ipi.ml aço 

r 1.1 r a 3,6 ind id::t f'ort:f: i:rocCmsc:. de uri::'an iaç:a, 
qime k: ende iava.......is na céc:ac ck 19130/90 • (::c)m o 

f o r t c:i ec 1 riieznt: ri cir ai 1.11,1 c:'ut: rue m::ent: o s c:'s do flOVC) 

Es t a do 

O 
O 
O 
O 
O . 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
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4.3 - POPULAçO ECONoMICAMENTE ATIVA - PEA 

A falta de elementos para urna avaliação mais 
consistente da populaçCo economicamente ativa - PEA do 
Estado, permite apenas algumas consideraçes sobre a mesma.. 
Anal i5ando-a, pr inc ipalmente 7  por setores de atividades, e 
tomando-se para análise a população compreendida entre 10 a 
65 anos de idade, a área em estudo contava, em 1980, com 
472.885 pessoas, que representavam 64,0% da popuiaço total.. 

Com diferenças pronunciadas a nível Muni c i pai, nota-se 
que as Microrregi'es Médio rocant ins--Araguaia e Extremo 
Norte Goiano detrn 31,0% e 33,5%, respectivamente, da PEA, 
destacando-se os Muni c (p i os de Aragua (na, com 46.882 
pessoas, das qua is 49,8% são mulheres; Gurup i com 26.083 
pessoas, sendo 50 7 1% const i tu (da de mão- de-obra fem i n i na e 
Porto N c: icnal, na microrreg io Toc:ant ins Araguaia, com 
22 .. 885 pessoas cc: on cm i c amen t e a  i vas e t amiD ém c: om pequena 
d  +er:nçci na d  str i b u içao por sexo.. Outra faceta dessa 
pc)puiaç(D é que o maior c:ont igente encontra -se na Ea ixa de 
1.0 a 19 anos, 38,7% da PEÁ T  e apenas 1075% acima dos 55 
:\ ri O:- 

Apesar da fai t a de dados, i nfer e- se que a popui aço 
a  i v da arca em est'.ido cvoi'.i i bastant:e nos uit imos anos 7  
com o c:resc: i rient:o do fluxo migrat (r io, atra ídas pelas novas 
perspec::t: i v s de emprego no Est:ado,. 
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ESTADO DO TOCANTINS 

Principais Municípios Situados a Margem Esquerda do Rio Tocantins. 

MICRORRESIÕES HOKOONEAS 

POPU1AÇO 
POPULACO RESIDENTE - 198$ TAXA TAXA OENSID. PARTICIPECONONIC. ÁREA 

CRESC. URBAN. :DEMOGR. Z ATIVA 1 K.2 
TOTAL URBANA RURAL SEDE MUN.È X e Z hab/ka2 1 ESTADO TOTAL 

1 T 
1 1 

  

Araguaína 72.069 48.124 24.045 45.498 6,67 66,64 7,66 9,8 46.882 9.407 

Araguatins 18.225 7.722 10.503 7.155 3,81 6,09 2,5 11.455 2.991 

TocantinópoIs 27.974 9.169 18.805 8.413 1,69 32,79 4,99 3,8 18.148 5.602 
Araguaceia 14.972 2.445 12.527 1.584 3,69 16,33 1,34 2,0 9.291 11.183 
Arapoeaa 15.849 2.663 13.186 2.663 8,07 16,80 3,48 2,1 9.922 4.554 
Colméia 17.363 5.928 11.435 4.693 10,76 34,14 4,79 2,3 11.235 3.626 
Guara( 17.798 9.287 8.511 9.026 4,86 52,18 5,64 2,4 11.253 3.153 

Gurui 38.658 30.924 7.734 27.319 4,60 79,99 19,22 5,2 26.083 3.791 
Miraceaa do Norte 25.313 9.174 16.139 6.297 2,24 3,47 3,4 16.241 7.285 
Paraíso do Norte Ô Goiás 20.707 14.997 5.710 14.997 8,32 36,24 14,39 2,8 13.865 1.439 

TOTAL DO ESTADO 738.884 293.442 445.442 3,55 2,58 100,0 472.885 286.944 

Fonte: ISDEfSUDECO 

ESTADO DO TOCANTINS 

Principais Municípios Situados à Margem Dr€ta do Rio Tocantins. 

2RRREGi6Es K01ONEAS 

PuLAçZo: 
O?ULAÇO RESIDENTE - 1980 TAXA TAXA IDENSI.D. PARTICIP;ECONOM3C. EA 

CRESC. URAN. '3EMOCO. ATIVA Ka2 
TOTAL UROANA RURAL. SEDE NUN. Z X hablXm2 ESTADO i TOTAL 

Soiatns 14.974 41.712 13.262 1.451 0,20 11,43 1,33 2,0 9.590 11.298 
ItacaJ 13.937 2.739 11.198 2.739 1,37 19,65 1,77 1,9 8.906 7.853 
'edro Afonso 10.026 3.754 6.272 3.174 -0,42 37,44 1,80 1,4 6.545 5.561 
Peixe 13.749 1.498 12.251 1.498 -0,53 1,5 1,9 8.929 9.088 
Porto Nacional 36.251 19.554 16.697 19.513 1,41 2,97 4,9 22.885 12.136 
Arraias 15.746 4.131 11.615 2.978 3,21 26,24 3,00 2,1 9.840 5.243 
Dianópolis 10.798 5.208 5.590 4.993 1,56 48,23 2,62 1,5 7.012 4.123 
Natividade 15.843 3.688 12.155 2.994 3,41 23,28 1,80 2,1 9.888 8.812 
Parani 8.862 1.672 7.190 1.672 -4,92 0,76 1,2 5.512 11.720 
Taguatinga 10.960 2.929 7.131 2.929 2,09 3,67 1,4 6.692 2.739 

T O T A L DO E 8 T A DO 738.884 293.442 445.442 3,55 2,58 199,9 472.885 286.944 

Fonte: IBSE/SUDECO 
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ESTADO DO TOCAITI$S 

OSPECTOS 0EO0F16FIC05 

P191Ig2O OES2210TE Ihab) TAXA SE COESCIOEOTO DWINK C€ItOGO1C* i PMTICIUaO (3) 1 po,a.ocso 
uIa11Es1s l68i 1 1 °" 

1970 .1980 1985119801 1970/80 1o661112 TOTAL 6980 :w 
4211C17305 TOTAL 188804 8184. 1074. 108804 81848. TOTAL I TOTAL TATO. 1844814 8104.1 1171 1980 6985 1911 1 8910 1911 1903 81881 TOTAL $I88 IuIJ015I 

345-1310080 $881E 881805 163.454 42.0 820.879 228.796 99.518 129.220 210.939 293.866 3,42 8,87 0,61 4,21 5,17 7,17 7,65 36,4 31,0 34,7 29,9 846.739 74.4 72.611 38.311 
tAmis 1.983 j•?79  6.214 8.197 2.884 5.313 8.405 8.524 0,26 4,95 -1,54 3,70 3,89 3,99 4,04 1,5 1,1 1,0 0,9 5.078 2.632 2.446 2.819 
480990100 37.784 11.431 21.342 72.069 48.024 24.045 91.693 101.141 6,67 80,66 1,69 4,02 7,66 1,75 60,75 7,2 9,8 16,4 10,3 46. 23.526 22.356 9.407 
k000atiis 12.542 3.997 8.545 18.222 7,722 10.503 23.773 25.847 3,81 6,81 2,80 4,60 6.09 7,95 0,64 2,4 2,5 2,7 2,6 13.435 5.808 5.569 2.991 
0099s1i0670l99 8.559 3.156 5.403 10.035 12.135 16,14 14,11 15,66 6,2 6,2 1,2 5.415 2.774 2.648 715 
$xiú de 0084s 7.595 2.220 5.315 8.136 3.074 4.262 8.341 8.434 1,61 5,73 -2,29 59,34 63,56 65,16 66,18 1,5 1,1 0,? 0,9 5.674 2.541 2.526 63 
hblio65a 14.661 1.184 13.477 11.155 2.412 8.683 9.151 8.117 -2,70 7,64 4,20 6,66 5,07 4.16 3,69 2,8 1,5 1,0 0,8 7.036 3.643 3.393 2.202 
Filadélfia 14.884 2.442 12.442 11.169 1.522 9,641 12.614 13.381 -2,03 -4,62 -2,51 3,17 2,34 2,68 2,03 2,9 1,5 1,4 1,4 7.116 3.7V 3.379 4.700 
Itouoatioo 16.017 924 10.173 14.126 952 13.174 0.634 16.659 2,44 1,3$ 2,62 4.99 6,3 7,03 7,49 2,1 1,9 1,8 1,1 8.969 4.353 4.416 2.354 
08zor6 8.211 1.364 6.949 8.525 1.306 7.219 0.734 8.864 8,37 -0,12 0,44 8,66 6,91 7,09 7,69 1,6 1,2 1,0 0,9 5.493 2.801 2.692 1.223 
laooOlinda 7.816 4.545 3.246 0.022 9.663 4,61 5,24 5,69 1,1 1,1 6,1 5.064 2.665 2.399 1.691 
SSo Sflasti2o do Tocaolins 9.454 937 0.517 9.484 6.364 8.114 $2.014 13.333 -4,05 3,44 4,51 61,01 81,01 9,01 85,61 6,8 1,3 1,4 1,4 5.035 3.064 2.871 854 
Sítio 96996. Go.4s 7.633 1.498 5.635 6.996 2.468 4.528 6.176 6.633 4,19 5,62 -2,16 23,31 22.86 33,13 21,67 1,4 0.9 0,8 0,7 4.444 2.231 2.211 304 
Tutii,polis 23.650 5.365 18.294 27.914 9.160 18.185 31.646 33.551 1,69 5.51 0.28 4,22 4,9? 5,64 5,99 4,5 3,8 3,6 3,4 18.14 8.971 9.817 5.642 
6004mliodio 4.776 2.936 6.840 8.611 3,51 5,93 1,1 0.6 4,9 3.011 1.511 1.506 1.365 
loáio4 8.453 3.481 4.966 11.674 7.224 4.456 14.342 15,021 3,3 1,56 -1.09 3,16 4,30 5,28 5,83 1,6 1,6 1,6 1,6 7.0 4.120 3.647 2.711 

346- 841(0 $84801410 001800 42.549 10.971 34.578 83.954 29.394 54.556 105.822 167 589 7,43 9.44 5,96 1,61 3.17 4,6$ 4,44 0,2 61,4 12,0 12,0 53.520 21.244 25.272 26.402 
Wouucna 16.421 2.444 7.981 14.972 2.445 12.521 18.662 21.772 3,69 0,42 4,61 0,93 1,34 1,67 1,86 2,0 2.0 2,1 2,1 1.291 4.916 4.175 11.603 
fr0001.0 7.293 6.272 6.623 15.849 3.663 13.186 19.751 21.081 8,87 7,61 8,85 1,64 3.4 4.34 4,83 6,4 2,1 2.2 2,2 9.122 5.3z7 4.595 4,554 
Co) .os de Go.4s 8,444 4.534 3.910 60.172 64.122 4,05$ 23.713 22.787 7,97 12,03 0,35 11,76 23,15 30,28 31,85 1,6 2.5 2,7 2,6 62.129 6.199 6.030 783 
Colméia 6.246 6.644 4.642 17.363 5.928 61.435 21.63 24.632 68,76 13,68 9,53 1,72 4,79 5,91 6,79 1,2 2.3 2.5 2,5 11.225 6.142 5.233 3.626 
Co.ta Nagalkies 2.434 544 1.898 5.152 1.236 3.916 6.373 7.646 7,71 8,35 7,56 1,13 2,39 2.95 3,31 0,5 0,1 8.7 4.7 3.214 1.744 6.468 2.159 
Dois Ir.íos de 0o16s 5.447 868 4.539 8.102 6.655 6.427 10.189 11,224 4.11 6,67 3,54 1,71 2,56 3.23 3,3 1.0 1,1 1,2 1,1 4.966 2.624 2.342 3.157 
untei Ar Goiás 2.302 669 6.633 4.364 1,345 3.615 5.439 6.451 6,60 7,23 6,32 2,26 4,28 5,34 5,94 0,4 8,6 016 0,6 3.763 1.534 6.229 1.038 

347- TOCMTIM DE 90008 W04800 
108o1i.s 
ltacoj6 
Lizirdo 
los. lok 
Pedro Oleoso 
Posto 6810 do 8.'t. 
lia Suo 
Toceot liii  

65.195 9.063 55.232 71.166 14.125 56.061 74.162 67.976 0,74 3,3  1,15 1,02 1.09 1,16 1.06 12,5 0,5 6,4 
14.676 1.196 13.485 14.974 1.712 13.262 05.422 15.681 1,24 3,7$ -4,17 1,30 1,33 1,37 1,39 2,8 2,8 1,7 
12.168 1.368 10.844 13.937 2.139 11.19B 15.431 16.447 1,37 7,19 0.36 1,55 1,77 1,96 2,69 2,3 1,9 1,1 
8.440 364 8.044 9.5*3 494 9.119 3.971 2.334 1,24 3,26 1,14 1,24 0,41 8,59 0,35 1,6 1,3 0,5 
5.571 82$ 4.156 6.104 6.542 4.612 6.716 7.010 0,93 6.24 -4,34 6,9$  0 99 1,14 1,14 1,1 8,8 8,8 

18.455  3.615 6.848 10,426 3.754 6.272 9.571 9.379 -4,42 8,3 -4,86 198 ij 1,72 1,69 2.0 6,4 1,1 
7.325 1.069 6.256 7.912 1.574 6.398 0.191 8.302 0,85 3,94 8,22 1746 EI 0,51 8,52 1.4 1,1 0,9 

6.557 0,88 4,7 
6.544 6.444 5.060 1.564 2.251 5,310 8,303 8.139 6,52 4,56 1,48 2,18 2,54 2,79 2,04 1,2 1,0 0,?  

6,9 44.757 22.196 22.956 64.141 
1,6 9,59$ 4.045 4.745 61.298 
8,7 8.946 4.643 4.263 7.053 
0,2 6.127 3.129 2.018 6.741 
0.7 3.887 1.974 1.113 6.241 
1,0 6.545 3.332 3.212 5.566 
8,8 4,994 2.544 2.446 15.970 

7.468 
0,9 4.763 2.364 2.339 2.975 

340-18418 TOCMTT11 M6uI011 165.743 51.157 114.586 245.636 169.663 125.973 311.653 323.245 4,01 8,87 0.95 1,69 2,50 3.06 3.29 31,8 33,2 34,6 354 134.228 81.241 77.021 90.173 
4,239 968 3.271 1.495 4.649 2.886 9.258 10.371 5,86 66,89 -1,24 1,93 3,42 4,22 4,13 1,8 1,1 1,0 6,1 4.951 2,549 2.402 2.193 

Iujiobodt0ow4 6.179 745 5.434 6.554 1.947 4.641 0.671 1.737 8,59 9,85 -1i5 3,32 3,52 4,39 4.16 6,2 0,9 8,9 0,8 3.944 2.864 1.844 6.862 
D'istoliodia 66.694 3.642 7,152 16.763 4.209 7,554 63.545 13.872 1,16 1,46 0,69 0,64 0,78 1,81 0,82 2,1 6,6 1.5 1,4 7.467 3.913 3.554 16.826 
bwé 4.707 678 4,161 4.110 1.459 3.319 4.899 4.968 -4,02 0,09 -2,13 1,21 1,26 1,24 1,26 0.9 8,6 1,6 6,5 3.064 1,657 1.403 3.958 
Fíti.o 4.261 1.145 2= 5.320 5.037 4,89 6,09 5.77 4,6 1.6 0,5 2.641 1.411 1.230 813 
Fiosei rim] is 8.449 3.577 4,832 16.741 2,13 3,49 1,1 1,2 5.216 2.815 2.411 3.115 
Feoso do kosoia 1.056 854 1.604 11.541 3.562 7,979 14.369 65,982 3,92 15,41 1,36 0,59 0,06 1,07 1,19 1,5 1,6 1,6 1,6 7.201 3.882 3.399 13.398 
quarai 11.810 2.992 0.146 67.198 9.201 0.511 25.773 25.258 4,86 16.99 0,51 3.51 5,64 1,54 8,01 2,1 2.4 2,7 2,6 11.253 5.727 5.526 3.853 

24.660 15.647 9.053 3.656 34.924 7.134 54.948 54.837 4,64 7,80 1,56 6,52 68,22 13,47 14,54 4,1 5,2 5,8 5,6 26.803 62.999 13.084 3.786 
Oiroc000 do Norte 26.215 3.996 16.299 25,313 9.674 66.639 20.592 34.175 2,24 8,67 -6,09 2,78 3,47 3,92 4,14 3,9 3,4 3.2 3,1 16.246 8.399 7.042 7. 
Miroscrte 5.841 6,763 3.278 11.261 7.526 3.685 13.916 15.778 8,32 65,62 1.68 2,43 5,44 6,74 7,64 1,0 8,5 0,6 6.6 7.209 3.683 3.526 2.875 
Sub, do Cor.. 4.154 427 3.731 5.836 026 5.111 7.269 8.876 3,45 6.95 2,08 241 2,82 3,49 3.91 1.8 0.0 0.0 0.8 3.474 1.849 1.623 2.867 

Paraíso do Suto de sol is 9.310 6.014 3.296 26.717 14.997 5,71$ 24.460 29.318 0,32 9,57 5,65 6,47 64,39 18,39 24,41 1,8 2,8 3,4 3,0 13.865 6.998 6.867 1.439 
Poiso 14.496 6.615 12.883 63.149 1.498 12.251 17.560 69,495 4,53 4,75 4,54 6,61 1,56 1,93 2,15 2,8 1,9 2.6 2,0 8.929 4.768 4.211 9.488 
Pio. 6.679 1.032 5.621 7.106 6.526 5.574 1.279 7.382 1,61 3,79 4,19 0,14 1,64 1,66 0.67 1.3 1,1 0,8 6.8 4.633 2.416 2.211 11.855 
Polo Nacional 31.567 9,99 21.561 36.251 19.554 16.691 44.969 43.497 1,41 6i? -2,53 2,59 2,91 3,36 3,57 6,8 4,9 4,6 4,4 22.885 61.341 11.538 12.686 
?r,sideeto ki000d. 4.164 811 3.893 11.137 1.919 9.218 64.191 15.826 8,86 8,22 9,14 2,0 4,67 5,91 6,64 0,9 1,5 1,6 1,6 7.264 3,849 3.395 2.383 
Si1via4oIis 3.069 6.664 6.945 3.461 3.676 2,15 2,31 2,45 0,4 0,4 0,4 1.862 971 091 1.496 

349-803848084. DE 80)65 73.954 12,398 61.552 96.682 26.547 74.25 815.036 125.442 2,72 7,89 1,32 6,45 6,89 2,25 2,45 14,2 63,1 13,8 02,8 60.0 30.165 29.524 51.119 
61.05 5.912 471 5.415 1.856 1.413 6.453 8.639 0.164 2,88 66,94 6,77 1,24 1,64 1,01 1,90 1,1 1,1 1,8 1,9 4.864 2.418 2.442 4.784 
Wrouos 11.476 2.212 9.264 15.146 4.131 11.615 19.628 21.044 3,21 6,45 2,29 2,19 3,0 3,14 4,17 2,2 2,6 2,2 2,2 9.844 5.114 4.126 5.243 
48ororo do Norte 3.564 599 2.909 4.556 1.378 3.178 5.112 5.280 2,65 8,69 1,89 2,57 3,34 3,67 3,87 0,1 0,6 0,6 0,5 2.751 1.453 1.291 6.365 
Cometido do Norte 2.816 58$ 2.236 4.616 931 3.185 5.642 5.723 3,89 4,85 3,62 1,35 6,98 2,41 2,75 0,5 0,6 0,6 1,6 2.581 1.289 1.291 2.084 
0io.iolis 9.252 3.066 6.686 60.108 5.268 5,594 61.958 12.733 1,56 5,44 -1,01 2,24 2,62 2,91 3,09 1,8 1,5 6,4 6,3 7.012 3.456 3.554 4.623 
8.6 iyidode 16.331 6.784 9.546 15.843 3.688 12.655 69.756 21.993 3,46 1,53 2,45 1,29 1,84 2,24 2,5$ 2,2 2,1 2,2 2,2 9.088 5.162 4.728 8.812 
0a1,eir6poh5 9.242 3.138 6.204 61.049 13.1*6 2,85 3,64 4.04 1,3 6 13 6,3 6.023 3.129 2.894 3.241 
Puni 13.357 1.626 12.331 8.862 1.672 7.196 11.324 12.569 -4,02 5,0 -5,23 1,64 0,16 0,07 1,17 2,6 1,2 1,3 1.3 5.512 2.830 2.682 11.124 
Pindorao. 6. lois 2.912 546 2.426 3.934 935 2.999 4.461 4.643 284 5,53 2,14 6,64 2,61 2,37 2,50 0,6 4,5 0,5 8,5 2.429 1.275 1.154 1.862 
Posto 4)8a do lo. .lesos 5.654 699 4.455 5.669 1.194 4.475 6.224 6.551 0.96 5,54 0,04 1,1$ 1,10 6,21 1,27 1,0 0,8 0,1 0,7 3,543 6.818 1.685 5.146 
Togoatingo 8.178 6.389 6.189 11.061 2.929' 7.631 11.146 11.814 2,19 7,75 4,49 2,99 3,61 4,11 0,34 6,6 6,4 1,3 6,2 6.292 3.219 3.073 2.139 

350- ALTO TOCANTINS 30.466 992 9,524 13.134 4.285 9.449 15.243 16.243 2,8$ 16,99 -4,03 1,69 6,51 1,74 1,85 2,0 6,9 1,7 1,1 8.957 4.791 4.164 8.758 
kagoaço 18.436 892 9.524 13.134 4.283 9.440 15.2*3 16,203 2,84 16,99 4,00 6,69 1,57 1,74 6,85 2,1 6,9 6,7 1,1 8.957 4.191 4.164 8.758 

TOTAL DO ESTADO 521.216 628.86* 392.351 734.804 293.442 445.442 881.813 981.526 3,55 8.58 1,28 1,82 2,58 3,07 3,42 104,0 114,1 164,0 114.0 472.885 242,764 230.121 286,944 

Foste: 1861/SUDECO 
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TRANSPORTES :• 
• 5..1..1 - Aspectos Gerais 

O fixação dos fluxos migratórios em direção ao norte de 
Goiás, hoje Estado do Tocantins, deu-se inicialmente às 

Ô	
margens dos rios da região, principalmente o Tocantins e 
Araguaia, onde florescem algumas das principais cidades do 

• Estado.. 

O sistema hidravirio na regi ão const ituia, no século 
Passado, o meio de transporte mais rápido para a 
movi ment ação de cargas e Passageiros, quando i nex i st ia um 
conjunk:o de vias terrestres eficientes, para o transporte 
de longa di stância. . A d i retr i  dos r ias Tocant ins e Araguaia, dispostos no 
sent ido norte-sul facilitou a predominnc ia do fluxo de 
mercac:tor ias prc:duz idas na regi o, em cl ireç:o aos merc:ados 
local i zadc's nos Estados cio Parz e Maranho., 

O aumento desse fluxo de mercador ias, nas iilt i mas 
d éc actas fez c: om que o (3over no Federal , n o f i n ai d os anos . ;ø. ampi i asse a oferta de servi ç:os de transportes na 
reg io, inc iando a construç.o da rodovia 13e1ém13ras(1 ia e 
a expansgo cio sistema rodoviír ia na reg io.. 

O processo :le oci.it:)açc)  populacional recente na área 
atual do Estac:lo d: Toc:arit: ins, se desenvc:1veu ao longo da 
rodovia lelém --- 13ras(!ia. Fora deste eixo, a atividade 
econômica ainda é, preclo li) inant:e li) ente, voltada para a 
agr ic:uitt.ira e pecur ia extensiva.. Este fato, entre outros, 
determino'...a baixa dens i dacle demogrf i c:a na regi o, e 
c: o  se(11.1 ( rl  t e li] en t: e a r ar eEaç o da mal h a r (1 (1 o  i á  i a q '.ie é 

W	 geral ri) ent:e de li)  ás c::arac:t:er is t: i c::as t:éc:n i c:as, encont:ranclo-se, 
t arnb ém cm p éss i mas c: and i ç Zes de c: on ser v a ç 

Cc:ins i cieranc:lc.....se a grande pc:'t enc: i ai idade de geraço cie 
cargas prc)ven ient:es das àreas agr íc:oIas d Estado do 
Tc:c:ant me e r ies c:: irc:unvi z  nhas, o OoveInc) Federal 
pret eric:le ru moment o, melhorar e amp 1 i ar as cond i çes dc' 

S t:rfegc::' n ci c:orredcDr de transporte situado na reg io, 
através da construç'o da ferrovia Norte -S'.tl e do 
melhc:'ramento das c:on:l i de navegab ii i clade dos rias 

w roct i ri  e Aragua i a,, 

Observa-se, hoje, flC) Est ado, o cresc i mcnt o do fluxo de 
mercador ias no sent i c:Io leste-oeste, o que certament e 
induzirá a c:onstruç:c) de ncvas 1 igaç:Z{es viÇr ias com a reg i(o 
sit'.iacJa na fronteira leste dc:) estado.. • 
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Nota-se, também, a crescente necessidade de construção 
de várias pontes sobre os rios Tocantins e Araguaia, sem o 
que não será poss(vel a conexo do sistema rodoviário do 
Estado com a malha terrestre dos Estados do Pará, Maranhão, 
Bahia e, sobretudo, a ligaç.o rodoviária entre importantes 
áreas localizadas dentro do próprio estado.. 

Á seguir, passa-se a uma breve descrição da 
infra-estrutura física  de cada modalidade de transporte, que 
atualmente atende a demanda na Estado do Tocantins. 

5.1.2 - Transporte Rodoviário 

5.1.2.1 - Consideraçes Iniciais 

( malha rodov i ár ia localizada na área do Estado do 
Tocantins. incluindo ai as rodovias sob jurisdição estadual , 
federal e municipal . somavam, em dezembro de 1986 35.814,8 
K m , dos quais  apenas 1086,1 Km estavam pavimentados, 
correspondendo Este montant e a apenas 3% da malha t ot a l do 
Estado..  

Á seguir é apresentad a.~ breve descrição sobre a 

situação de cada sub -s istema rodoviária, na épCi(: 
considerada:  

5.1.2.2 - Rodovias Estaduais 

Â. rodovias estaduais, ai Ii(:l c:c)Iu a Il(::'nicc:: 1 t:'.t.r<i técnica i 
(iO Departamento de Estradas de Rodagem do Estado de 
•••DE.R(:o, ¶c:'mavarn uma extensão de 7.990 .0 l<m, con forme 
apresent ado no quadra de si t uaç ão  i'(s1c:a em anexo. Deste 

t otal, ) Km . :::rl(:.l:)(:)rI(:lf:r, dl(:) a pav imentados;  
6482,0 l<in representando (31%, são rodovias não pavimentadas 

í.273 l<ni S2tC) planejadas. 

A g'.i ir são apresentados alguns trechos rodoviár ios  
estadua is importantes. 

CC) :1.1.8 Trecho E) ianópc:'l 1 Aurora do Noi'(:c:, com 
4 (•) i, . ................. 
.Lc': i'.1)1 , liii.' 1 Il L K(.i(J. 

- Trecho: Ent:roric: BR-í53 Porto Nacional,  
c:c:'lii /2 Km . paviment ados,,  

60 - 253 Trecho: Ent:ronc: .. JF-153 - Fc:'rmc:sc cio 
Ar 'ia i a , com 45 KM. p av i meii t ad os 

Trecho Árag;.itç:u Alvorada 
Natividade. ':::c)tïi 319 <Ii), il))pl:)r)t:(:i(:ic; 

:30 280 -• Trecho: Colinas de Goiás - Couto 
Magalhães. (:01,1 iii KM, implantados,,  
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- GO - 370 - Trecho:' Miracema - Araguacema, com 176 
Km, implantados.. 

5.1.2.3 - Rodovias Federais 

A rede rodovi ária federal atingi 2.620,7 Km, dos 
quais 85171 Km, correspondendo aproximadamente a 33 7., são 
pavimentados; 887,3 Km, representando 33% da malha federal, 
são rodovias no pavimentadas; (-., 88870 Km, correspondendo a 
34 %, são de rodovias planejadas, conforme observado em 
quadro anexo.. 

O principal eixo rodoviário federal é a BR-153/226 -- 

Trecho:  I)ivisa (3ois/Tocantiris Divisa Tocantins/Maranho, 
COM 780 Km pavimentadas, conhecida também como a Rodovia 
I3eléiu --- Bras(l ia,. 

5.1.2.4 - Rodovias Municipais 

A mal ha r o  o  i R r i a mun i c: i p ai é est i mad a , em dezembro de 
19867 em 25.204,0 Km de rodovias nc:. pavimentadas, sendo que 
sua maior ia e c:onst itui(Aa de rodovias implantadas em leito 
natural 

Os ci uad r os a seg u i r resumem a s i t: uaç: 4o a  uai da mal h a 
rodov i à r i a do Estado: 

ESTADO )O TOCANTINS 

MALHA RODOVIRIA ESTADI.JAL E FEDERAl... 

si: TUAÇ0: 1986 

SITUAÇÃO FÍSÍCA 

iUR :l:sl:):[ç() KXTREMO NO j:) AV]:MENTADA PLANEJADA 
TOTAI. :[ MENTADA 

ESTAI:)uAL 7990,0 6.. 43270 2E35, 0 1 273,0 

FE:DE:R AL 2 ., 708,E 88/ 3 933 . 5 r88,0 

FONTÈ .' DNER /MT 
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SITUAÇÃO: 1986 
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1 
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1 
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1 
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e 
e 
e 
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FONTE: DNER/MT 
DER-GO(MAPA RODOVIRIO/i986) 

ESTADO DO TOCANTINS 

MALHA RODOVURIA TOTAL POR MICROREGIO(2) 

NO 
MICRORE(3IO N. EXTENSO PAVIMENTADA PAVIMENTADA 

EXTREMO NORTE: GOIANO 345 7139,0 6.879,0 260,0 

BAIXO ARAGUAIA-•-GOIANO 346 4.020,4 3.956,5 63,9 

TocANT:l:NIA DE P.AFONSO 347 5.152,2 5.152,2 

MED. TOCANTINS/AR AGUA IÁ 348 12.598,7 11.836,5 762,2 

SERRA GERAL DE oO]:As 350 1 135, O 135,0 

TOTAL. 35,814,0 34.728,7 1.086,1 

( 1) Apen; Arg'iaçu 

(2) INCLUI RODOVIAS FEDERAIS, ESTADUAIA E MUNICIPAIS 

FONTE: SEPLAN/G() 
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SITUAÇÃO FISICA DAS RODOVIAS ESTADUAIS DO ESTADO DO TOCANTINS 

• KG 

IMPLANTADO EM 

• 

 

•'RODOVIA TRECHO EXTEN- -- PAVIN- PAVIIN- PLANE- 

SÃO LEITO REVESTIN. TADO TACO  JADO 
NATURAL PRIN4RIO 

• 60-112 ARRAIAS - DIVISA TOCANTINS/GOIAS 22 22 

Arraias - Divisa Tocantins/Goiás 22 22 

• 160-118 DIAJ0PO1IS - DIVISA TOCANTINS/GOIÁS 264 183 81 

1 Dianopolis - Ponte Alta do Boi Jesus 92 92 

• Ponte Alta do Boi Jesus - Taguatinga 44 44 

•
Taguatinga - Aurora do Norte 47 47 
Aurora do Norte - Divisa Tocantins/is 81 81 

• :60-126 AXIXÁ DE 60145 - TOCAHTONÓPOLIS 136 136 

• Axix de Goiás - Sitio Novo de Goiás 16 16 

• Sítio Novo de Goiás - Itaguatins 27 27 

•
Itaguatins-Tocantinipolis-Entronc.BR-262 93 93 

• 1 60-134 GOIATINS - FORMOSO DO ARAGUAIA 655 35$ 245 60 

• 6oiatns - Itacaja 102 102 
• 1 Itacajá - Pedro Afonso 111 111 

• Pedro Afonso - Tocantinia 93 93 
Tocantinia - Entronc. 60-262 137 137 
Entroc. 60-262 - Brejinho de Nazaré 41 41 

• 1 Brej. de Nazaré-Aliança do Norte(BR-153) 62 62 
1 Aliança do Norte - Iier 49 49 

Duer - Formoso do Araguaia 64 6$: 

o 

• 
• 

o 
e 

e 
• 
• 
e 
e 
e 
• 

• 
• 60-080 PONTE ALTA DO NORTE - NATIVIDADE 214 134 8$ 

1 Ponte Alta do Norte - Pindoraia de Goiás 59 59 
• 1 Pindora.a de Gois - Entroc. 60-364 75 75 

•
1 Natividade - Divisa Tocantins/Goiás 8$ 8$ 

--------------- 

•
FORTE: NAPA R000VI4RIO DO DER/GO - 1986 TOC.J1 
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SITUAM FISICA DAS RODOVIAS ESTADUAIS DO ESTADO DO TOCANTINS 

S. Sebastio do Tocantins - Waguatins 
Waguatins - Entronc. BR-23$ 
Entronc. BR-230 - Entronc.6O-291 
Pianas - Entronc. 60- ::/BR-153 
Entronc. GO-3::/BR-153 - BR-226 

GF141 PALIIROPOLIS DIVISA TOCAHTI$S/GOIAS 

Palieiropolis - Divisa Tocantins/Gois 

GO-142 PEIXE - DIVISA TOCANTINS/GOIAS 

Peixe - Entrooc.60-450 
Entronc.60-45$ - Entronc.60-343 

!GO-154 PORTO 4A6tiAIA - DIVISA TOCIINS/6OI5 

Porto Araguaia - Entronc.60-253 42 42 
Entronc. 60-253 - Barreira do Pequi 40 40 

Barreira do Pequi - Éaguaçu 115 115 

Araguaçu - Divisa de Tocantins/Gois 30 3$ 

160-164 ALVORADA - DIVISA TOCANTINS/GOIS 121 121 

Alvorada - Araguaçu 101 101 

Araguaçu - Divisa Tocantins/Goiás 20 20 

160-242 EHTRO$C.BR-i53-ILHA DO BANANAL (PORTO PIAUI) 149 24 30 45 5$ 

Peixe -  Entronc. BR-153 50 5$ 
8R-153 -Forioso do Araguaia 45 45 
Foram do Araguaia - Entronc.60-154-P. Piaui 54 24 3$ 

go-253 PORTO PIAUI - FORMOSO DO ARAGUAIA 54 54 

Porto Piaui -  Foram do Araguaia 54 54 

60-255 DIJERE - DIVISA TOCMTIHS/81IA 4$5 405 

1 iere -6urupi 55 55 
6urupi - Peixe 76 76 
Peixe -  Natividade 113 113 

EMronc.6O-364- Alias 79 79 
Alias - Dianopolis 47 47 
Entron. 60-118 - Divisa Tocantins/Bahia 35 35 

FONTE: MNA ROOOVI6I0 DO DER/60-1986 TOC..I2 

IMPLANTADO EM 
R000VIA TRECHO EXTEN- 

SÃO
PAVIN- PAVIMEJ4- PLANE 

LEITO REWSTIN. TADO TAÇZO JAOO 
NATURAL PRIMRIO 

:60-136 S. SEBASTIO DO TOCANTINS - ENTRONC. BR-226 208 39 99 li 



S
SITUAÇÃO FISICA DAS RODOVIAS ESTADUAIS DO ESTADO DO TOCANTINS 

KR 

W 
 

:RODOVIA TRECHO EXTEi- PAVIPEN- PAVIIM- PItJE- 

• Sao LEITO REVESTIM. TADO TACO .MO 

. NATURAL  PRIMÁRIO 

• 60-262 BARREIRA DA CRUZ - DIVISA TOCA$TINS/BNIIA 516 95 117 114 204 

• 
. Barreira da Cruz - Lagoa da Confuso 55 53 

Lagoa da Confuso - Cristalndia 55 55 

• Cristalindia - Rosalndia do Norte 32 32 

•
Entronc. BR-153 - Porto Nacional 72 72 
Portokacional - tiontedoCario 34 34 

• 
 

Monte do Carmo -Entronc.6O-370 70 42 28 

•
Ponte Alta do Norte - Divisa Tocantins 200 20$ 

• 
• 60-265 CANGUSSUL- PIUM 148 113 35 

• Cangussul - Pium 113 113 

• 

 
Pium - Entronc. BR-153 35 35 

• 
• 60-278 ITAAJA - SOIANORTE 151 104 47 

• 
.

1 Itacaja - Tupirantins 44 44 
Tupirantins - entronc - BR-153 47 47 

•
Entronc. BR-153 - Itapora de Goiás 30 3$ 

•
Itapora de Goi ás - Pequizeiro 30 30 

•
60-28* ENTRONC. BR-153 - DIVISA TOCANTINS/PARA 111 109 2 

• Entronc. BR-153 - Colinas 2 2 

•
Colinas - Divisa Tocantins/Para 1*9 109 

• 60-283 PIU'DARCO - ENTRON. BR-153 1*3 103 

• : Pau D'Arco - frapoea 23 23 

• Arapoeia - Entronc. 60-470 52 52 

•
Entronc. 60-470 - Entronc. BR-153 28 28 

. 
•

60-287 PONTO(DIVISA TOCTINS/PARA)-ENTRONC.60-386 121 121 

• Pontio(Divisa Tocantins/Para) - Arago.inas 97 97 

•
Aragosinas - €iitronc. 60-386(Novo Horizonte) 24 24 

• 
• 60-291 ANTONIO(DIVISA T0CTINS/PARA)-TOCANTINOPOLIS 118 114 14 

tonino(Divisa Tocantins/Para - Piianas) 50 50 

• : Manas - centro Anjico - NAzare 42 42 
Nazaré - Entronc. BR-230 12 12 
Entronc. BR-23* - tocantinopolis 14 14 

FONTE: WA ROD0VIRIO DO R/6O-1986 TOCJ3 
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SITUAM FISICA DAS RODOVIAS ESTADUAIS DO ESTADO DO TOCANTINS 

ti 

IMPLANTADO EM 

'RODOVIA TRECHO EXTEN- PAVIIN- PAVI)N- PLANE- 
SÃO LEITO RESTI. TADO TACÃO Jo 

NATURAL PRIMÁRIO 

:60-343 ENTRONC.60-255 - DIVISA TOCANTINS/GOIÁS 316 201 115 

Entronc. 60-255 - Conceiçgo do Norte 114 114 

Conceiç.o do Norte - Parana 96 96 

Parana - Palieiropolis - Divisa Tocantins/6oi 106 87 19 

:60-362 PARANA - DIVISA TOCANTINS/60W 159 125 12 22 

Parana - Arraias 137 125 12 

Arraias - Divisa Tocantins/Goiás 22 22 

60-364 DIVISA TOCANTINS/PARA - ENTRONC.60-362 603 326 197 80 

Divisa Toc/Para-Paraiso do Norte de Goiás 202 5 197 

:60-265 Paraiso da Norte de Goiás - Entronc.60 -262 84 84 

Porto Nacional - Silvanopolis 57 57 

Silvanopolis - Natividade 95 95 

Natividade - Conceiçio do Norte 80 

Conceiço do Norte - entronc.60-362 85 05 

:60-368 MONTE DO CARMO - ALMAS 250 250 

Monte do Cano - Pidora.a de Goiás 15$ 15$ 

Pindoraia de Goiás - Aluas 100 10$ 

60370/454 ARA8IJACENA - PONTE ALTA DO NORTE 439 263 176 

Araguacesa- dois Irmãos deGoiás 101 101 
Dois Irmãos de Goiás - Entronc. BR-153 75 75 

Tocantinia-P4ovo Acordo 128 128 
Novo Acordo - Ponte Alta do Norte 135 135 

:60-376 COUTO MA6ALHES - LIZARDA 402 251 39 37 75 

Couto Magalhes - Pequizeiro 61 14 47 

Pequizeiro - Colmeia 28 28 

Colmeia -6uarai 37 37 

Entronc. BR-153 - Tupiraraua 39 39 

Entronc. 60-134 - Rio Sono 35 35 

Rio Sono - lizarda 202 202 

:60-382 6ARIPVINH0(DIV. T/PARA) - ENTRONC. BR-226 107 107 

6ani.pinho(Div. Toc./Pana) - Entrooc.BR-226 107 107 

FONTE: tWA R000VIRI0 DO DER/60-1986 TOCJ4 



• SITUAÇZO FISICA DAS RODOVIAS ESTADUAIS DO ESTAI» DO TANTINS 

• 
• - IMPLANTADO EM 

• :R000UIA TRECHO EXTENSO -------- PAJItN- PAVIIN- PLANE- 
LEITO REST. TN)O TA* JADO 

• : PffiT1IRA1 

G0-386 ARADUA$A - FILADLFIA 204 192 12 

• Araguana - Araguaína 92 80 12 

Waguaína - Filadélfia 112 112 

Ø Q-:•: XM8IO- ENTRONC. 6O-134 350 257 92 

•i Xaabioá- Entronc. BR-153 93 93 

• Entronc. BR-153 - Babaçulândia 63 63 
Babaçulndia - Entronc. 60-134 194 194 

• 60-391 BELA VISTA(DIVISA ToTINS/NARANHo)-ENTRoNc.8R23e 70 18 52 

• : Bela Vista(Divisa Tocantins/Maranhio)Sítio Movo de Goiás 18 18 

• Sítio Novo de Goiás - Axixá de Goiás 16 16 
Axixá de Goiás - Entrone. BR-230 36 36 

• 60-449 CRISTALNDIA - DUER 100 114 

Cristalndia - Durrê 100 114 • 
•

60-454 ENTRONC. 60-142 - ALVORADA 61 61 

• 

 

Entronc. 60-142 - Alvorada 61 61 

160-451 ENTRONC. 60-370 - ENTRONC. 60-364 92 92 • 
•

Entronc. 60-370 - Abreulindia 66 66 
Abretilndia - Entronc. 60-364 26 26 • 

•
160-454 SILVANÓPOLIS - ENTRONC. 60-455 200 204 

• 1 Silvanpolis - Entronc. 60-455 200 150 

80-455 PAÍSO DO NORTE - ENTRONE. 60-370 142 142 

• Paraíso do Norte - Rio Tocantins 60 60 
Rio Tocantins - Canela 12 12 

• 

 

Entronc. 60-134 - Entronc. 60-370 70 70 

160-468 PEDRO AFONSO - ENTRONC. 60-376 50 50 

• Pedro Afonso - entronc. 60-376 51 50 

• 

 

FONTE: MAPA R0001J16RIO DO DER/DO - 1986 TOCJS • 
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SITUÁCZO FISICA DAS RODOVIAS ESTADUAIS DO ESTADO DO TOCANTINS  
Ei 

,RODOVIA TRECHO 
ILN(TAD0 

EXTEN- PAVIN- PAVItEN- PLANE-
SZO LEITO REWSTIN. TADO TAÇO JADO 

NATURAL PRlliRIO 

156 31 25 III 

Entronc. 60-283 - Bernado Sayo 
Remado Sayo - Entronc. 60-281 
Entronc. 60-281 - Itapora de Goiás 

60-475 ENTRONC. 60-382 

Entronc. 60-382 

:GO-490 CENTRO ANGICO - 

Centro Angico - 

G0-492 EHTRONC. BR-230 - P0SIJITO 

Entronc. BR-23 - Centro Anjico 
Nazaré - osquito 

60-496 SO SEBASTIO DO TOCANTINS - AXIXA DE GOIÁS 6$ 

Sio Sebastio do Tocantins - gustinipo1is 34 

Augustinpo1is - Axixá de Goi ás 26 

60-581 ENTRONC. 60-326 - BABAÇEUNDIA 36 

Entronc. 60-386 - Babaçundia 36 

:60-585 LARANJEIRAS - ENTRONC. BR-226 15 

Laranjeiras - Entronc. BR-226 '5 

FONTE: WA ROOOVIRIO DO DER/60-1986 TOCJ6 

60-471 ENTRONC. 60-283 - ITPOA DE 6OIAS 

- PAU D'ARCO 

- Pau D'Wco 

ENTRONC. BR-226 

Entronc. BR-226 

31 31 
25 25 

'$4 "e 

32 32 

32 32 

42 42 

42 42 

81 Bi 

49 49 

32 32 

6$ 

34 
26 

36 

36 

15 

15 



SITUO FISICA DAS RODOVIAS ESTADUAIS DO ESTADO DO TOCANTINS K. 

:RODOVIA TRECHO 

IMPLANTADO EM 

EXTEJ1- PAVIMEN- PAVIMEJI- PLANE-

SÃO LEITO RESTIM. TADO TAÇZO JADO 

NATURAL PRIMRIO 

60-594 PONTA GROSSA(DIV. TOC/tiA) - ENTRONC. 60-136 44 41 

Divisa Tocantins/Maranhio - AigustinâpoIis 18 18 

August inpoI is - Entronc. 60-136 22 22 

60-596 PONTA GROSSA - PEDRA DE MAR 83 83 

Ponta Grossa - Entronc. 60-136 38 38 

S. Sebastiio do Tocantins - Pedra de Asolar 45 45 

FONTE: MN'A R000VIRIO DO DER/6O-1986 TOCt7 
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SI1UAÇO FISICA DAS RODOVIAS ESTADUAIS DO ESTADO DO TOCANTINS 
K. 

RODOVIA TRECHO 

IMPLANTADO EM 
EXTEII- PAVflN- PAVItiEN- PLANE-
SÃO LEITO REVESTIR. TADO TAÇZO JADO 

$A11PL PRIMÁRIO 

OUTRAS RODOVIAS 

kraias - Ruroropolis 53 53 
Dianopolis - R. Conceiço 27 27 
Tahsia - Entronc.6O-164 4$ 4$ 

fraguaçu - Dai anopolis 35 35 
Entronc.6O-364 - Retiro 21 21 
Entronc.60-362 - Santana 16 16 
Natividade - Bonfim 24 24 

ntronc.60-364-Cangos 22 22 
Si1vanopolis - Pindora.a de Goiás 80 80 

Dure - Poço da Pedra 45 45 

Formoso do Araguaia - Morro Azul 18 18 

Serranopolis - Entronc.6O-255 39 39 
6oiatins - Craolindia 67 67 

6oiatins - Divisa Tocantins/Maranho 12 12 

Pium -6roto 56 56 

Entronc.60-265-Ponderosa 29 29 

iaguacui - Entronc.60-364 16 16 

Barrolndia - Entronc.6O-451 68 68 

Dois Ir.osde Goiás -S. Bento 16 16 

Dor ilndia - Entronc.6O-154 12 12 

Num - Cristalndia 18 18 

Cristalndia - S. Rita (BR-153) 56 56 
S. Rita (BR-153) - Brejinho do Nazaré 5$ 5$ 

6oiani - 6oianorte 19 19 

Arpoema - Aracaji 17 17 

Entronc. 60-376 - Porto do Serra 54 54 
Entronc. 60-376 - 60-370 47 47 

Soninho - S.JoSa 36 36 
S. JeSo - entronc.6o - 376 56 56 
Xambioa - Xagude 13 13 

Arajuaci - 60-356 8 8 

Tupirama - Tinquazal 45 45 

Inhuma - Entronc.60-126 7 7 

Entronc.60-352/Entronc.60-283 28 28 

FONTE: MAPA R00OVIRI0 DO 0€R/6O - 1986 TOC_08 
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RELATÓRIO DA DIVISO EM TREM DÁ 
REDE RODOVIÁRIA DO ÁRIA DO P.N.V. 
ATUALIZO A 31/12/86 

0 

0 

0 

O 
O 
O 
O 
O 

O 
O 

O 
O 
O 

O 

O 
O 
O 

CÓOI6OD0TREcH0 LOCAIS DE INICIO E FINDO TRECHO 

*2268T0 

*2268T0 
*2268T0 
2268T0 

*226810 

*2308T0 

2308T0 
2318T0 
2308T0 
2308T0 
2308T0 
230810 

23TO 
235810 
235810 
235810 

*235810 
*235810 

2358T0 

242810 
242810 
2428T0 
2428T0 
242810 
2428T0 
2428T0 

*242810 
*242810 
242810 
242810 
242810 

NT-OIER 
SISTEMA DE TRECHOS UNITÁRIOS DO P.N.V. 
OR-F-OPF 

ENTR 81-410(8)1230(0 (DIV )/GO)(ESTREITO)-ENTR. 11-231(8) 

ENTR 81-230(8) - ENTR 80-490 (NOSIUITO) 
ENTR W494(MOSQUITO) - ENTR 81-153(0/GO- (PIVAIERIJM)IA) 

ENTR BR-153(A)/60- (P/VAMOERU8IA) - ENTR 60-136 
ENTR 60-136 - ENTR 60-585 (P/BARROS) 
ENTR 60-585 (P/BARROS) - ENTR 81-153(8)/60-386 (A6UAINA) 

ENTR 8R-010(B)/226(0 (DIV M/60) (ESTREITO - ENTR BR-226(8) 
ENTR 81-2269) - ENTR 60-291(A) (P/TOCNTIN0P0LIS) 
ENTR 60-291(A) (P/TOCMTINOPOLIS) - ENTR 60-291(9) (P/NAZAR) 
ENTR G0-29i(B) (P/NA2AR) - ENTR 60-492 
ENTR 60-492-ENTR 60-391 
ENTR 60-391 - ENTYR 60-136 (P/MAGUATINS) 
ENTR 60-136 (P/ARAGtiATINS - DIV GO/PA (INIC 11V ARAGUAJA) 

DIV M/6C - ENTR 81-010 
ENTR BR-10 - ENTR 60-468 
ENTR 60-468 - ENTR 60-134/376(0 (PEDRO AFONSO) 
ENTR 60-134/376(0 (PEDRO AFONSO) - ENTR 81-153 (GUARAI) 
ENTR 81-153 (GUARAI) - ENTR 60-471 
ENTR 60-476 - ENTR 60-376(8) (COLMEIA) 
ENTR 60-376(8) (COLME IA)-DIV GO/PA (INIC TRV 1 ARAGUAIA) 

DIV RA/GO - ENTR 60-118 (TAGUATIN6A T.iNICIP.) 10,6 
ENTR 60-118 (TA&JATINGA) - ENTR 60-364 75,0 
ENTR 60-364 - ENTR 60-362(A) 37,0 
ENTR 60-362(0 - ENTR BR-010/60-080/343/362(8) (PARMA) 43,0 
ENTR 81-010/60-080/343/362(B) (PM4A) - CURRALZD8IO(T.$IJ84ICIPAL 48,1 
CURRALZII*0 - ENTR 60-142/255(0 (PEIXE(T.NIJNICIPN.) 
ENTR 60-1421255(0 (PEIXE) - ENTR OR-153(0/60-255(8) (G(JRLFI) 
ENTR BR-153(0/60-255(8) (G1JRLR'I)-ENTR ER-153(B)/60-253(A) 
ENTR 8R-153(8)/60-253(0 - ENTR 60-194 (FORMOSO DO ARASUAIA) 

ENTR 60-134 (FORMOSO DO ARAGUAIA) - ENTR 60-154 
ENTR 60-154 - RIO JAVS 
RIO 101(01 1010 - DIV 6C/NI (S0 FELIX) 

EXT SLR' ACJJtL TRECHOS EST 1 
k. RIL COIICID TRANSIU 

1,2 PAV 1,2 2300TO 
1l13 PAU 1115 
58,6 PAU 70,1 
17,8 PAU 87,9 1538T0 
17,0 PAU 104,9 1538T0 
22,1 PAU 127,0 1538T0 

1,2 
23,6 
9,0 

30,0 
30,6 
37,0 
2,8 

90,0 PIA 94,0 
35,0 PIA 125,0 
151 0 PIA 1010 
41,6 LEN 181,6 
26,8 PAU 208,4 
9,0 PAU 217,4 
86,0 PIA 303,4 

60,9 
87,9 
30,0 
45,0 
30,0 
20,0 
60,0 

PAU 1,2 2268T0 
LEN 24,8 
LEN 33,8 
LEN 63,8 
LEN 94,4 
LEN 131,4 
LEN 136,2 

LEN 10,6 SOT-242 
PIA 85,6 
PIA 122,6 
BOI 165,6 
IMP 213,7 
IMP 274,6 
IMP 362,5 
PAU 392,5 1538T0 
PAU 437,5 
IMP 467,5 
IMP 487,5 
PIA 587,5 

601-242: 
601-242: 

60-255: 

60-253: 
60-253: 
60-253: 

60-376: 
60-376: 
60-376: 

10L09 
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60- 
60-388 
60- 

MT-OR 

:sISTEM DE TRECHOS I1(ITIOS Do P.N.V. 
:DR-F-DPF 

RELATÓRIO DA DIVISÃO Di TRECHOS DA 
REDE RODOVIÁRIA DO P.N.V. 
ATUALIZAÇÃO A 31/12/86 

1538T0 
1538T0 
1538T0 

1 '1538T0 
1538T0 

*1538T0 
*153810 

1 *1538T0 
*153810 

1 *1538T0 
*1538T0 
*1538T0 

153810 
1538T0 

*1538T0 
*isaoo 

153810 
*153810 
*j538JO 
*1538T0 

*153810 
*1538T0 
*1538T0 
1538T0 

:CÓDIGO Do TRECHO 

IlIBTO 
IIIBTo 

1 0118T0 
1 IIIIOTO 

0iI0TO 
hIRTO 
hIRTO 
0118T0 
hIRTO 

1 111010 
1 0118T0 

hIRTO 
hIRTO 

90 

0 

O 

O 
O 
O 
O 
O 

O 
O 
O 

O 
O 

O 

O 

O 
O 
O 
O 
O 

O 
O 
O 
O 
1 
O 
O 
O 
e 
O 
O 
O 
O 

O 
O 
O 
0 

LOCAIS DE INICIO E FIN DO TRECHO 

DIV TOC.(R.PARMI4)-ENTR BR-242/60-18E0/343/382(PMAN4) 
[111k 81-242/60-481/6O-484(0I343/3620)-ENTR 60-255/364 NATIVIO. 
[111k 60-255/364 (NATIVIDADE)-fiffR 60-368(PINOORW DE 6OU5) 
DITO 60-368(P/DE 60165)EKTR- 60-481(B)/262/371(A)(FJLDO NORTE) 
DITO 60-$8O(B)2621371(00JLTA DO NORTE - CORRESO CARACOL 
C001EGO CARACOL - ENTR 60-370(8)1454/455 (NOVO ACORDO) 
ENTR 60-3700)/4541455(N. ACORDO)-UM 6O-3760/NWl0POLI9) 
DITO 6O-3769/ANPJIOPOIIS} - ENTR BR-235 
DITO 00-235 - EJUR 60-134(A) (5. FINA) 
DITO 60-134(0 (5. F(OR)A) - ENTR 60-278 (ITACAJA) 
ENTR 60-278 (ITACAJ) - E#ITR 60-134(8) 
DITO 60-134(8) - ENTR 60- 
ENTR 60- - DIV 60/NA (RIO TOCANTINS) 

EHTR 60-  .:.:(A) (DIV PA/60) (XIOA) - [RIR 60-136(0 
EIITR 60-136(A) - ENTR 60-136(8) (6NiELEIRA) 
ENTR 60-136(8)(6NLEIRA) -  ENTR Bl-226(0/60- (8)(VAM)ERLIIA) 
DITO BR-226(A)/6O- (8) (VAHO€RUNDIA) - DITO 60-136 
DITO 60-136 - DITO 60-585 (P/BARROS) 
[RIR 60-585 (P/BARROS) - DITO 81-226(8)/60-386 (P/ARAStJAINA) 
ENTR 81-226(8)160-386 (PIkRAG.) - DITO 60-382 (PIGARW#IWi)O) 
ENTR 60-382 (P/6ARII8I)R1O) - DITO -283 (P/ARN'OE1) 
DITO 60-283 (P/ARAPOOIA) - [RIR 60-280 (P/COLINAS DE 60165) 
DITO 60-284 (P/COLINAS DE 60165) - DITO 60-278 (P/PRES.KEt0DY) 
ENTR 60-278 (P/PRES. KERIEDY) - ENTR 81-225(0I60--376(0(6ÂMRAJ) 

ENTR BR-232A/60-376(A)(GJJARAI)-ENTR BR-235(B)/6O-376(9) 
[RIR 81-235 (8)160-376(8) - [RIR 60-370(A) 
DITO 60-370(A) - DITO 60-270(8) (NIRANORTE) 
DITO 60-370(8) (NI1ANO0IIS)-ENT1 60-364(A)/455(P.00N. DE 60145) 
DITO 60-364(0/455 (P.60 NORTE DE 60165) - DITO 60-364(8) 
[111060-364(8) - [RIR 60-265 (P/PI(R) 
EJITO 60-265 (P/PIII) - DITO 60-262(0 (ROSM)IA DO NORTE) 
DITO 60-262(0 (ROSAURDIA DO NORTE) - [RIR 60-262(8) (FATIM) 
DITO 60-262(8) (FATIM) - [RIR 60-134 (.INIÇA Do NORTE) 
DITO 60-134 (ALIANÇA DO NORTE) - [RIR B1-242(0/6O-255(6l1FI) 
DITO BR-242(A)/60-255 (GJJIFI) - [RIO 81-242(8) 
DITO 01-242(8) - DITO 60-164/454 (ALVORADA) 
DITO 60-164/454 (ALVORADA)-DIVISA TO/GO  

EXI SLP AUJIOI TRECHOS ESTADO 
K. Rod COINCID TRANSIT 
93,0 PIA 93,0 
95,0 PIA 1:,0 
69,2 LEN 257,2 60-181 
64,0 LER 317,2 60-48* 
52,0 IEN 369,2 60-370 
58,0 LER 427,2 60-370 
84,0 PIA 517,2 
35,0 PIA 542,2 
48,0 PIA 590,2 
440 LER 634,2 60-134 
44,0 IEN 674,2 60-134 
44,0 PIA 718,2 
55,0 PIA 773,2 

46,0 IEN 46,0 
17,0 lER 63,0 
26,0 LEN 89,0 
17,8 PAU 106,8 2268T0 

17,0 PAU 123,8 226810 
22,1 PAU 145,9 2268T0 
40,7 PAU 186,6 
33,8 PAU 220,4 
29,6 PAU 254,0 
52,1 PAU 302,1 
33,9 PAU 336,0 
13,7 PAU 349,7 
63,0 PAU 412,7 
4,1 PAU 416,8 
80,1 PAU 496,9 
6,5 PAU 543,4 

29,9 PAU 527,3 
16,0 PAU 543,3 
17,9 PAU 561,2 
64,2 PAU 625,4 
48,4 PAU 673,8 
34,0 PAU 703,8 2428T0 
59,7 PAU 763,5 
20,0 PAU 783,5 

TOCJ2 
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:SiSTEM DE TRECHOS UNITÁRIOS DO P.M.V. • 

 

RELATÓRIO DA DIVISÃO EM TRECHOS DA 
REDE R000VI4RIA DO P.N.V. 
ATUJZAÇO A 31/12/86 

 

• iCÓOI6000TRECHOIOCAISDEINICIO EFINDOTRECHO EXE SIJ' ACIJRJ_ TRECHOS ESTADO

. k. lod COIICID TRAiSIT 

OIIBTO DIV 60/TOC.(R.PARN)-EM B1-242/6)-48I(A043/382(PM) 93,0 PIA 93,0 

• 111610 EJffR BR-242/60-484/6O-I8I(0/343/362(PR)-ENTR 60-255/364 NATIVID. 95,0 PIA j;,f 
• 1 hIRTO ENTR 60-255/364 (NATIVIDAOE)-ENTR 60-368(PINO0RN DE GOIÁS) 69,2 LEN 257,2 60-080 
• 'hIRTO EJ(TR 60-368(P/DE 60IS)ENTR- 6O-$8l(B)/262/37I(A)(F...D0 NORTE) 60,0 LEN 317,2 60-084 . 010810 EIITR 60-08l(B262/37I(00..TA DO NORTE - CORREGO CARACOL 52,0 LEN 369,2 60-370 

111610 CORRE6O CARACOL - ENTR 60-310(8)/454/455 (NOVO ACORDO) 58,0 LEN 427,2 60-370 

• hORTO ENTR GO-370(B)I454I455(N. ACORDO)-ENTR 60-3769/ANA.W(OPOUS) 84,0 PIA 547,2 

S i 010810 ENTR 60-3169/tMJANOPOIIS) - ENTR 81-235 35,0 PIA 542,2 
011610 ENTR 81-235 - EKTR 60-1340) (5. FUNDA) 48,0 PIA 590,2 

•
010810 ENTR 60-134(0 (5. FUNDA) - ENTR 60-278 (ITACAJA) 44,0 LEN 630,2 60-134 
hORTO ENTR 60-218 (ITACAJ) - ENIR 60-134(8) 44,0 LEN 674,2 60-134 

• i 010610 ENTR 60-134(8) - ENTR 60- 44,0 PIA 718,2 
hORTO ENTR 60- - DIV 60lW (RIO TOCANTINS) 55,0 PIA 773,2 

• 
S 153810 [1(11 60-388(A) (DIV PA/60) (XNIOA) - ENTR 60-136(0 46,0 LEN 46,0 

1538T0 ENTR 60-136(0 - ENTR 60-136(8) (6LEIRA) 17,0 LEN 63,0 

5 i 153810 ENTR 6O-136(8)(6L[IRA) - ENTR 81-226(0)160- (8)(VAHDERIIA) 26,0 LEN 89,0 60- 
*153810 ENTR 81-226(0)/GO- (8) (VAHOERLIA) - ENTR 60-136 17,8 PAV 106,8 2268T0 

• i 153810 ENTR 60-136- ENTR 60-585 0/BARROS) 17,0 PAV 123,8 226810 

S i *1538T0 ENTR 60-585 (P/BARROS) - ENTR BR-226(8)/60-386 (P/ARAIIIJAINA) 22,1 P00 145,9 226810 
*1538T0 ENTR 8R-226(8)/60-386 (PIARAM - ENTR 60-382 (P/6ARPR'I(0(0) 40,7 PAV 186,6 

• *153810 EJ(TR 60-382 (P/6ARIll84O) - ENTR -283 (P/ARNOEM) 33,8 PO4 220,4 

S i *153810 ENTR 60-283 (P/ARO[NA) - ENTR 60-284 (P/COLINAS DE GOIÁS) 29,6 PO4 254,0 
*1538T0 [((IR 60-280 (P/COLINAS DE GOIÁS) - ENTR 60-278 (P/PRES.KE)#EDY) 52,1 PO4 342,1 

•
*153810 ENTR 60-278 (P/PRES. KE)OEDY) - ENTR BR-225(0/60-376(A)(6(JARAI) 33,9 PO4 336,0 

i *153810 ENTR BR-235(4/60-376(4)(6(JARAI)-ENTR BR-235(8)/60-376(8) 13,7 P00 349,7 
• 153810 ENTR 81-235 (8)160-376(8) - ENTR 60-370(A) 63,0 900 412,7 

S i 153810 [((IR 60-370(0) - [((IR 60-270(8) (NIRANORTE) 4,1 PO4 416,8 
i *153810 [((IR 60-370(8) (NIRANOf1OLIS)-ENTR 60-364(A)/455(P.00N. DE 6OI5) 84,1 PO4 496,9 

• *153810 EKTR 60-364(0)1455 (P.60 NORTE DE GOIÓS) - ENTR 60-364(8) 6,5 PO4 543,4 
1538TO [((IR 60-364(8) - [((TI 60-265 (P/PILR() 29,9 904 527,3 

• *153810 [((IR 60-265 (P/PIUM) - ENTR 60-262(0 (ROSlIA DO NORTE) 16,0 90V 543,3 . *153810 ENTR 60-262(0 (ROSALMDIA DO NORTE) - [((IR 60-262(8) (F0TIP) 17,9 PO4 561,2 
*1538T0 [((IR 60-262(8) (FAuNA) - [((IR 60-134 (ALIANÇA DO NORTE) 64,2 PO4 625,4 

•
*153810 [((iR 60-134 (ALIANÇA DO NORTE) - [((TI BR-242(0/60-255(611(Pj) 48,4 P00 673,8 

i *1538T0 EIITR BR-242(A)/60-255 (6tLWI) - ENTR BR-242(B) 30,0 PO4 103,8 2428T0 
• *1538T0 [((IR 81-242(8) - ENTR 60-164/454 (ALVORADA) 59,7 PO4 763,5 

i 1538T0 [((IR 60-164/454 (LV0RN)A)-DIVISA 10/60 24,0 PO4 783,5 • 
5 
5 

• 
5 
5 

5 
5 
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5.1.3 - Transporte Ferroviário 1 :  

5.1.3.1 - Consideraçges Iniciais 1 

1 
A construção de vias férreas em áreas do Brasil Central 

e Amaz&nia Oriental é recente no País. 

Estudos realizados pelo Governo Federal, indicam a 
necessidade de cxpansgo da malha ferrovi ária naquela área, 
objetivando a atender ao aumento dos fluxos de cargas 
geradas pelos excedentes agrícolas projetados para esta II 
regio, sobretudo de grãos, como arroz, feijo, milho, 
soja, etc. 

li 
Recentemente7  o Governo Federal lançou o programa de 

desenvolvimento regional denominado "Brasil Central", que 
tem por objet ivo maior a construço da FERROVIA NORTE--SUL, 
que interligará o sistema ferrovirio da reyio sudeste e a 
Ferrovia de Carajás. 

1 
1 

1 

1 

1 
1 

1 
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• 5.1.3.2 - pactos e Benefícios do Programa Brasil Central 

• Os impactos econômicos gerados pela implantação do 
Programa de Desenvolvimento do Brasil Central, produzirão 
entre outros, as seguintes efeitos: aumento da renda 
interna, o aproveitamento e a melhor distribuição da 
riqueza nacional, a geraço de divisas cambiais, maior 
número de empregos, a descontração geográfica e econômica .	 de áreas que experimentam sérios problemas de aglameraço, 
a estabilização dos preços dos produtos agrícolas básicos, 
atenuação das flagrantes disparidades regionais e a . interligaço racional e pelo interior das reg ies 
Norte/Nordeste e Sul/Sudeste . • 
5.1.3.3 - Ferrovia Norte-Sul 

•
a) irea de  Influência 

A área de influência direta da Ferrovia Norte-Sul é 
const i tu (da pelos; Estados de Tocant i ns e Go iás, a área leste 

- do Estado de Mato Grosso, o sudoeste do Maranhão, o sudeste 
W do Pará e o ext remo oeste da 13ah ia (3rande part e desta área 

está situada na regi o de Cerrados, perfazendo 
aproximadamente 2 mi lh'ces de km2., 

E:st a regi t'O reune as cond i ç:des prop (c ias para a 
expansao da fronteira agr icola no Pais, quer seja pelas . suas cond i ç:oes cl i mat i cas e topograf i c:as, como pela 
propriedade f isi ca dos seus solos, onde existem cerca de 30 
m i 1h es de hec t ar es agr i c til t áve i s com poss i b i 1 i dades de 
uso a curto e médio prazo 

•
b) Diretriz de Traçado 

À Fer r DV a Norte---Sul , com uma ext enç: o projetada  de 
1.570 km, t êm seus pontos extremos local i zados em 
Aça i lnct i a(MA) e nas i medi aç:Zes de Padre Bcrnardo(GO) 
próximo a 0ras(l ia (DF) 

Aproximadamente 50% da extenço previ st a da Ferrovia 
W Nort e-Si.il (750 k m) , encont ra-se na área (lo Estado do 

Toca n t i ris. 

No novo Est acto, o projeto da ferrovia si tua-se à 
margem esquerda do r i o Tocant i tis, passando próximo às 
seguintes localidades: Babaçulndia, Palmeirante, Tupirama, .	Miracema do Norte e Porto Nacional. A partir de Brej inho 
do Nazeré, o traçado da ferrovia contorna a Serra de Santo 
Ant 6n i o, para em seguida afastar-se da margem esquerda do 
Rio Tocant ins, aproximando-se ligeiramente em direço a 

W	 Gurupi e Alvorada, até atingir os limites do Estado de 
Tocantins com o Estado de Goiás. 
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C) Características Técnicas 

A ferrovia em quase todo seu delineamento, foi 
projetada para ser construida em terrenos planos, 
objetivando facilitar a execução das obras 'e reduzir os 
custos de implantação. 

Ao longo de sua diretriz, haverá apenas urna obra de 
arte especial de grandes dirnenses: a ponte sobre o rio 
Tocantins, com 1000 metros de extenso projetada. 

A seguir são apresentadas os principais aspectos do 
projeto de engenharia da Ferrovia Norte-Sul. 

Item Características 

I3ITOLA 
VELOCIDADE MXIMA 
TREM TIPO 
DISTANCIA ENTRE DEsv]:os 

-- 

 
DORMENTES DE MADEIRA 
TRILHOS 
LASTRO 
RAMPA MXIMA 

d) Características Operacionais 

Os est udos de demanda reali zados consideram a 
necessidade de serem construi dos sete pt: los 1 nterrned i ár los 
e term i na is de carga. 

Duas dessas i nst ai açes est a r g o local izadas no 
Maranh'o, nas cidades de :crnperatriz e Estreito; três, no 
Estado do Tocant: 1 ris, nas cidades de Aragua (na, Para i so do 
Nort e e (3'.irup í As outras, est'o projetados para as 
cidades de Porangatu e Uruaçd, no Estado de Goiás 

•rais pit ios e terminais de estradas de ferro será(:) 
programados para: 

receber, estocar e escoar produtos agrícolas, 

receber i n sumos d i versos, 

receber derivados de petróieo, 

classificar e formar diversos trens--tipo e, 

Promover.  a manutenção nas composiç'es ferroviárias. 

Nas áreas circunvisinhas desses terminais, serão 
reservados espaços para a construção, por parte dos 
usurios, de pátios, armazéns, terminais, e outras 
instalaçes necessarias à movimentação desses produtos. 

1 
1 

1 

1 

1 

1 
1 

1 
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1,6 rn 
80 km/h 

2 LOCOMOTIVAS/68 VAG6ES 
60 krn 

2,80 rn * 0,24 m * 0,17 m 
115-RE(100 kg/mrn2) 

22 cm sob os dormentes 
0,6 % 
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5.3 — TELECOMUNICAÇES 

Provavelmente - no setor telecomunicacô 
1 
esresidir uma 

das dificuldades que o Governo do Estado irá enfrentar na 
sua i nst ai aç:o Tornando um mesmo índice para aval i ar o 
atendimento da reg ío em telecornunicaçes (1), 
correspond cri l:emente ao antigo Estado de Goiás, ao Estado da 
Piauí e ao conjunto das. sete cidades de Tocantins 
selec: i onadas; c:omo "si gn i f 1 cat 1 vas" ternos rspect 1 varnente 
3,8%, 2,7% e 2,4% Estendida a análise a todas as 
localidades de Tocantins, o índice 2,4% baixará 
sens 1 veiment e 

(1) Nirnero de terminais telef6nicas instalados 
dlvi d ido pela popui aç'o.. Os dados ut 1 1 1 zados são rrecr los 
(eram os d  spon iveis na ocas iao da elabor ai; ao do 
relat:ór i ) terminais em serviço em agosto de 1988; 
popitiaçio cia reçi i Entretanto, adot:acios 
h c'moq eli eamen t: e I: ar a as t r is r c  loes c cm s i der a  as per rn i t em 
urna ap r esen 1: a  o r azoave 1 men t e c: oer cri t e 

A exp das t e  cc omun 1 c:: a  cs esbarra em 
d  f ic:uldacies c:ausada pelo fato de que os equipamentos so 
fab r 1 c: a  os sob c,  li c omen da , c o 11 prazo de co t rega , 

normal mc-:-nt e • em t orno dc do 1 s anos - AI em d i SSO as 
empresas operador as do 6 1 st ema Tei ei)rzs face à paI í  1 ca 
cc:on 8  m i ca do Governo Federal , t rn t ido problemas em elevar 
seus. o (ve is de invest i mentos, e, em ::onscqunc: ia, dc 
cfet uar encomendas_ 

Os cst udos que serci fel t:osa pari: ir deste relatório 
prei i minar • ind i c:ar(::u com maior segurança os problemas  ZA 
segui raventad(,s. Parece cert:o que, na implantaça do 
Est acio n(o havcr à problemas i m c d i ai: os a enfrent ar nas 

áreas de c:orreio e r a d i o d ifuso (inclusive telcviso) , esta 
'ilt imna da (::c:imI:)et:nc ia da inicial: i v a privada.. 

(uarji:c:' s t:elccornun icaç:cs p'.íbl ic:as, a sit:uaç:o parece 
mais complexa e possivei que seja ia t:entar urna 
sol uç:  ao par a a i n si: ai aç: ao de novos serv i ç os e a a m p 1 i a ç  a  o 
dos existentes, c:mtornando as cl ifi ci.ildades de invcst imento 
que tí:rii c:arac:ter 1 zacio a at'jaç:o das empresas do Sistema 
Te 1 e 1::' r s 

1.1 - TELEFONIA 

O quadrc:; a seguir mostra o numero de terminais 
te1efin icos d assinantes em scrvi(:) e o t ipo de serviço 
1: e1ef6ri i co prestado cm todas as sedes rnun i pais do E s t ado. 
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1 
1 
1 

1 
1 
1 
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NICRORRE6IaES TERMINAIS DE 1 TIPO DE MICRORREGI&Es TERMINAIS DE TIPO DE 
E MUNICÍPIOS ASSINANTES SERVIÇO 1 E MUNICíPIOS ASSINANTES SERVIÇO 

EM SERVIÇO (i) EM SERVIÇO(1) 

345 - EXTREMO NORTE GOIANO '1 1 348 MÉDIO TOCANTINS ARAGLJAIA 

Ananás 82 DOO Alvorada 181: DOO 

Wagua(na 2.440 1 DOO ' Brejinho de Nazaré -' P5 

Araguatins 183 DOO ' Crista1ndia 185: DOO 

Augustinápolis - P9 ' Dueri P5 

Axixá de Goiás - P5 Fátima -' P9 1 1 

Babaçu1ndia - 1 P9 , Figueiripalis 86: DOO 

Filadélfia - P5 Formoso do Araguaia 1 p9 

Itaguatins - P6 ' 6uarai 372: DOO 

Nazaré - 1 PS ' Gurupi 1.552: DOO 

Nova 01 inda P5 Nirace.a do Norte 283: DOO 

Sio Sebastio do Tocantins - 1 P9 Kranorte 134: DOO 

-' , P5 Sítio Novo de Goiás - 1 P9 Monte do Cano  

Tocantinópolis 439 DOO Paraíso do Norte de Goiás 767: DOO 

Vandenlndia - P5 ' Peixe PS 
-, 

Xaibioá - : P5 i 1 P9  

Porto Nacional 6801 DOO 

1 346 - BAIXO ARAGUAIA GOIANO Presidente Xennedy P9  
-, 

Araguaccia P9 Silvanápolis , PS  

Arapocia - P9 

Colinas de Goiás 565 000 1349 SERRA GERAL DE GOIS 

- Colméia - P5 Alias PS  
Arraias 2681 DOO "'' 

Couto Magalhes - P9 

PCW Aurora do Norte , P9 (2):Dois In.ios de 6ois - 

-' ' 
Itaponi de Goiás - 1 Conceiço do Norte , P9 l.1 

Dianópolis 285: DOO (2): 
-' ' 

i P9 347 - ÍOCANTINA DE PEDRO AFONSO Natividade  

6oiatins P5 polis P5 •• 1 
Palaeir  

°aran - P5 Itacaj P9 

Lizarda P5 Pindora.a de Goiás - P9 

Novo Acordo - 1 ?S Ponte Alta do Bom Jesus , P9 (2): 

Pedro Afonso 42 DOO laguatinga 1831 DOO 

Ponte Alta do Norte - P9 

Rio Sono P9 350 ALTO TOCANTINS 

Tocantínia - P9 Araguaçú 138 DOO 

Fonte: INDUR, 1986 TE1E6OIS, out.88 
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(1)Terminais residenciais e no residenciais, mais 

troncos PABX. 
(2) Serviço operado pela Telebrasíl ia. Nas demais 

cidades é operado pela Telegois. 

Verifica-se que o atendimento telefônico do Estado é 
preczrio. A Telegois atende à quase totalidade das sedes 
municipais e a Telebrasília cinco delas Arraias, Aurora do 
Norte, Dian6polis, Ponte Alta do Bom Jesus e Taguatinga, 
todas situadas na microrregigo denominada Serra Geral de 
Goiás. Em 4i dos 60 municípios tocantinenses existe um 
Posto de Serviço Interurbano, o que significa dizer que no 
há telefones (além do PS) na cidade. Nas demais i9 sedes 
municipais há serviço DDD. Em virias, DDI. Em princípio, 
a extenso para ODI, das cidades que fazem DDD, depende 
apenas de ativaço de unidades do equipamento, embora, em 
alguns casos, a central local possa no ter capacidade de 
armazenar todos os dígitos correspondentes a uma chamada 
internacional.. 

A situaço dos serviços telef6nicos é analisada com 
mais dados para um conjunto de muni c í  i os arbitrariamente 
designados como mais "si gn i f i cat i vos". Tal conjunto de 
municípios abrange seis de população superior a 2.000 
hab i tani:es (pc,pulaço urbana mais rural, est i mada para 
1985) mais Arraias e Col i nas de Goi ás. 

MUNICíPIOS POPULAÇÃO TERMINAIS Nt)MERO DE PREVISO DE ÍPOCA POSSIBILIDADE 
ESTIMADA TELEFÔNICOS TERMINAIS EXPAHSO MÁXIMA DE EXPANSO 

1985 EM SERVIÇO TELEFÔNICOS NO2 DE TERMINAIS COM AS INSTALACÔES 
(URBA+RUNAL) 19x POR III HALU) EXISTENTES 

:fragua (na 89$09 2440 2,7 1100 fev.90 5000 
,Arraias 19300 268 1,4 n.d. (2) n.d. n.d. 
Colinas de 60ií5 22600 565 2,5 n.d. n.d. n.d. 

:6urupi 48108 1552 3,2 800 dez.89 5000 
{Miraceia do Norte 28300 283 1,0 n.d n.d. n.d. 
Paraíso do Norte de Goiás 2.570 765 3,0 n.d n.d n.d. 

:Porto Nacional 40600 680 1,7 3$ set.89 Capacidade 
esgotada após 
a expansão 

:Toat inópol is 31380 439 1,4 n.d. n.d, n.d. 

e 

e 
e 

e 
e 

e 
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(1) N2 de terminais em serviço, 1988, dividido pela 
População estimada, urbana mais rural, 1985. Fonte 
Telego i ás.. 

(2) n.d. = dado no disponível 

Algumas concluses podem ser tiradas deste quadro 

o número de terminais teiefnicos por 100 
habitantes, mesmo nessas cidades selecionadas, é muito 
baixo. O valor 5 para esse número (que corresponde i 
grandeza tecnicamente conhecida como "densidade 
telefónica") seria um valor aceitável, num limite baixo; 
10, o desejável na capital; 

a previsão de expansão para as três maiores cidades 
Araguaína, (3urup í e Porto Nacional além de 

insuficiente, é para o final de 89, ou começo de 90, o que 
constituirá d I+' i culdade na implantação da cap i tal .  

O sistema interurbano do Tocantins é baseado na rota 
de microondas de alta capacidade da Embratel Seu canal 
rádio principal recebe e distribui tráfego em (3urup i e: em 
Imperatriz (MÁ). O canal de serviço é aberto em várias 
repetidoras com a mesma finalidade. Rotas t ransversais  da 
Telego i ás levam o tráfego ao sistema da Embrat ei 

At end i mento através da E:rnhi-t ei 

LOCALIDADE EJIPAtENTO PONTE DE ACESSO CANALIZAÇZO EXPANSao PREVISTA 
fl11.L3 u'rTe 

(ESTAÇZO RDIO) INSTALADA EM N9 DE ... POCA 
1 1 1 1 
3 1 1 1 UOV 1 

Araguaina SHF-960 Araguaina Radio 360 3*0 36* dez.89 
Colinas de Go iás SHF-120 Tiririca 60 36 60 dez.89 

6iirupi SHF-960 Arupi Radio 900 i 90$ 1068 1 jun.89 

lNirace.a do Norte UHF-120 hiranorte Rádio 60 36 - - 

Paraíso do Norte de Ciás UHF-Ia Paraíso do Norte 24$ 120 132 dez.?0 
3 D'Àaui 1 1 o 1 

Porto Nacional l0f-120 Paraíso do Norte 6$ 6$ 72 : bar. 89 

Rádio 
Tocantinipo!is UHF-121 Estreito 48 48 - - 
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5 • 
Considerando a folga da canalizaço do equipamento 

5	 rádio instalado, a expansão dos meios interurbanos no 
deverá oferecer dificuldades 

Talvez l'alvez se deva prever e>panso do numero de canais na . rota Tocantin6po1.is -- Estreito? pois todos os 48 canais 

instalados esto em uso 

5 Os dois centros interurbanos do Estado são Aragua(na e 

Ô
Gurupi? ambos Classe III, com algumas caracter(sticas 

apresentadas no quadro seguinte 

•1 
Ô ' TIPO NO- DE ' EXPANSÃO N-O DE ' INTERESSE DE 1 1 1 1 1  

• 
1 1 • :  

LOCALIZAM DE ' TRONCOS '----------------------' CANAIS ROTAS TRÁFEGO 
CENTRO EXISTENTES 'QUANTIDADE íPOCA ' PONTA ' 1 1 1 

EXISTENTES ' ' 6OI$IA 1 DOO PARA • 1 1 1 1 

FORA DE •
1 1 
1 1 '6OI,NIA 1 1 1 1 

• :------.---:---.-..-..-.----------:--- - -.--:-------------.:  - --------- -:---------.--------: 

Ó • Araguaína Regional coe 1 871 ' 679 1 Fev.98 69$ 16oinia classe II ' 4,61 11,91 
transito '

1 1 
1 , 1 :Brasília classe 1  • 1 E 1 classe III (sí entrante) . 1 1 'DDO/DDI Regionais: '

1 1 1 1 1 
1 1 . 1Anan s 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 'Araguace.a , • a 1 & 1 

'Araguatins E E 1 1 

!Colméia  1 E 1 1 E  
1 1 'Guarai ' 

'Itacaj 1 

1 a E 1 E 

E E E 1 1 E 1 

'Nova 01 inda E a 1 1 1 . 1 • , ,
, ,Pedro Afonso 

1 1 E E 1 

,Pres. Kennedy ' 

Ô 1 
Tocantinâpolis 1 1 

Vanderlindia 1 1 1 1 1 1 

'Xa'bio 1 1 1 1 1 

1 a 1 1 

S 8WUP Regional coe 5: ' 291 Dez.89 , 1$ :Goiânia classe II ' 8,81 1 14,61 I  
E E E trânsito ' E 'ODD/DDI Regionais.  1 1 

•
' classe III 1 Alias 

S I
E 1 1 1 !Alvorada  ' 1 E 1 1 E 1 1 

'Cristalndia E 1 

S I 1 1 1 E 
1 E uer 1 1 

1 1D 1 1 E . 1  .1 E 'Fátima 1 1 1 

1 .1 1 :Forem do Araguaia • 1 

'Niraccia do Norte ' 1 1 1 E 1 E 

S I
1 E

'Niranorte , 
1 E 1 1 E 

Ô
1 'Natividade 

'Novo Acordo ' 1 1 1 

S I 1 
 

:Paraíso do N.de Goiás  1 1 

Paran 1 

:Pium E  
S I 1 'Porto Nacional 

1 1 
1 1 1 ,Tocantinia 

• 
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As ligaçes interurbanas de Araguai'na, Porto Nacional 
e Gurupi são completadas automaticamente através de meios 
próprios nessas cidades. As ligaçes interurbanas de 
Colinas de Goiás e Tocantinópo1is são feitas,, também 
automaticamente, através da central de Aragua(na; as de 
Miracema do Norte e Paraíso do Norte de Goiás, através da 
central de Gurupi. Arraias é atendida através de Posse, 
pela Telebrasi'lia.. 

Nas demais cidades que  têm  serviço DDD, a conexo é 
feita através de central de nível superior, 
automaticamente. As ligaçes dos Postos de Serviço são 
completadas por telefonista da central à qual são ligados. 

Considerando Áraguaína, Porto Nacional e Gurupi, 
verifica-se que o tráfego procedente de Goiânia varia entre 
4 e 9% cio tráfego total (dada sua posição no extremo norte 
otráfego de Araguaína com a capital de Goi ás é menor); O 
tráfego para fora da área de Goinia varia entre 9 e 14%. 
A cr i aço do Estado mod ificará essa di str i bu i ço, tendo em 
vista o interesse das 1 i •gaçdes com a nova capital estadual 
C dessa com 13ras í  ia e algumas capitais estaduais e o'.itras 
c:iciacies importantes. Podemos citar São Paulo, Uberindia, 
S€'o Luís e Belém, por exemplo. A modof i caç'o de interesses 
cio t: r fegc) poder ex i g i r novo d  men s i onament o cl as r ot as 
interurbanas. 

Telefonia rural 

Algumas local idades são at end idas, via rd lo de ondas 
curtas, pela RENAC - Rede Nacional de Atendimento 
c::cn1n 1 t r i o, através da qual têm acessC) ao Sistema Nacional 
de TeiecomunicaçÇes. 

i2 - TELEX 

Dez dos 60 munic íp ios do Estado possuem servi ço t ei ex 
da Embratel atendidos pela central telex de Goi ânia ou de 
São Luís (MA), através, respec:tivamente, dos Centros de 
Operaço de (3urup 1 e de Imperatriz (MA). Como as 1 igaçes 
são automSt i cas, nc importa para o assinante telex através 
de que central ele é 1 i gado à rede. Em algumas sedes 
mun i c 1 p  i s ex i st e apenas um a s s i nant e telex. 

No que se refere aos oito municípios "mais 
siynific:ativos" é o seguinte o numero de' assinantes 

'1 
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Municípios Numero de terminais 
telex em serviço 

Aragua(na 7i 
Tocantinópolus 4 
Ourupi 55 
Miracema do Norte 4 
Paraíso do Norte de Goiás 7 
Porto Nacional li 
Colinas do Norte de Goiás 4 
Arraias 0 

(Fonte: Embratel) 

Pela técnica em uso, os assinantes de telex das 
diversas localidades 5g0  ligados par canais telegráficos a 
centrais telex localizadas em Sa Luís -- MÁ (caso de 
Colinas de Goiás. Tocantinpolis e Aragua(na), e em Goi ânia 
(outras cidades do quadro) O aumento do numero de 
assinantes, que deverá ocorrer substanc:ialmente na capital 
do Estado? 1 mpl i ca no aumento de cana is telegrf i cos, a que 
é fac: i  i t ado por ser o e q u i pament C) cli spon (vel , de 
f a b r i caçi'o genu 1 nament e nac i anal Além d isso, a 1 i gaço da 
maqu i na do as  i n ant e ao t erm i nal  t ei egr af i co i mport a na 
exi ir, tnc:: ia d 1 iiiha tciefnica, o que deverá ser provido 
pela cxpanso da rede t cl efmn 1 c:a da c: 1 dade Possivelmente, 
as mares 1 imitaçes à expanso do serviço de telex 
rcsid iro na falta de disponibilidade na rede teIefnica 
local 

Estudos posteriores ver i f i cargo a necessidade da 
ampi iaçao das centrais telex as quais se 1 igarao os 
assinantes • si t: uaclas hoje todas fora de Tocant i ns. 

D e um niod o j era 1 , o a  en d i men t o das nec ess i d acles em 
telex parece ma i s s 1 mp 1 es que o das nec ess i dacles 
telcfdi, i 

i..3 - RECURSOS PARA INVESTIMENTOS 

j: n for maç: (jcs For nec i das , r e  en t emen t: e p e 1 a •Tc 1 ego i 
sobre o total no ant: i g  Estado de 6o i s e sua 
parte nortc: (atual roc:ant i n s ) cm jru e ira dc 1988, revelam 
uma receita da c:'rdem de 10%.. Se:çjundo os dados, a rece 1 t: a 
mensal em j an e i r o d 88 da a r ca cor r e p and en t e ao 
Tocant i ri  , foi de C:Ii30. 201 085,00 ou scJ a ( OTN 596,94) 

50.593 OTN, 
o q t..t ciar., como est imat iva, para a rc::eita anual, 

607.118 OTN, 
Vï: 1 ar que ,  c: or ver t i do para cruzados de novembro de 88 

(OTN :: cl3.774,73) ,. corresponde a 
Cz%2 .. 300 m ii hcs ou sej a, 

menos de '.im t erç:o da estimativa anter i ar. 
Os 10% do Iriposto sobre serviços de c:omun icaç"óes, que 

atualmente calem ao Estado, p o ano, correspondem, em 
valores d  nc:'vcmbro de 88, a C 230 mi lhÇes, 
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Invest imento 

A instal ação de 5000 terminais telefanicos em curto 
Prazo corresponde a um investimento de 

5.000 x U393500 = US917,5 x 106, 
ou, a US&i = Cz&500, 

C8.750 mi lhges 
dos quais a terça parte compete normalmente ao 

assinante, sob a forma de "autof i nanc i amento" (em troca de 
açes da empresa tel ef6n i ca) Os dois terços restantes 
correspondem a recursos de 

Cz5.800 milhes 
necessários à atualização dos sistemas t: cl cfdn :os 

para as exigênc ias iniciais do Estado. 

1.4 - RADIODIFUSÃO 

legi slação  en ;1oba , como Sadiod ifusgoS tanto  as 
estavWes comumente  d enom iiiadas Se rádio"  (rac:tioci i fuso de 
som) como de telev isão (raad i od i +'usto de som e imagem). 

Existem (ou exist irão brevemente. pois. Cm alguns 
casos, o. l icença para instalação já foi conced ida. mas a 
estação n.o foi instalada) emissoras de radiodifusão- de som 
nas segui ntes cidades:  

Araqua (na FM ( freq'ienc ia modul ada) 
OH ( onda  méd ia) 
(:)T (onda trop c:al ) 

Tocantinópol is O1 
Colinas de Go iás OH 
Cr istalnd ia OH 
t ii a. i' a ( o i 
O '.i r u p ( FH 
Mi racema dc:' Nort e OH 
Paraíso do Norte de Goiás OH 
Pnr't. Nac ional EM e OH 

Fonte: Mini st ér io cit; Cciiii.iri 1 

Telev isão 

i::.m Araouaína há duas est: aç'cies geradoras de 1: cl cvi 
Boa Sorte Rádio e Televisão Ltda . Canal 7 
Telev isão Anhanguera de Aragua (na Ltda. Can al 2, 

ma is uma retransmissão do CERNE Loi, or io de  
Empresas de Radiodi fusão e Not íc ias do Estado de Goiás -« 

Canal W. 
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E--- m Gurupí há urna geradora de TV 
Televiso Rio Formoso Ltda.. - Canal Ii, 

mais urna retransrnissora do CERNE - Canal 13. 
Os sinais dessas emissoras são recebidos em virias 

cidades, através de repetidoras, corno também os da TV 
Brasil Central e da TV Tocantins. Através do satélite 
BRASILSAT os sinais da Rede Globo são recebidos em diversas 
local idades 

O quadro seguinte mostra ande se recebem sinais de 

televiso já devidamente legalizados.. 

 

CIDADES SERVIDAS POR TELEVISÃO 

TV TV RIO TV TV BRASIL! REDE 6LORO 
MHGERA:FORMOSO:TOCANTINS: CENTRAL (VIDEOSAT): 

 

CIDADES SERVIDAS POR TELEVISZO 

TV TV RIO TV TV BRASIUREDE GLOBO 
ANHANERAFORNOSO TOCANTINS CENTRAL (VID[OSAT) 

NIcRORRE6I6ES 
E WJUCÍPIOS 

NIlRORRE6I5ES 
E MtICiPIOS 

        

        

à 
à 

1 

1 

1 
e 

345 
'EXTREMO NORTE GOIANO 
Aanás 
:guaina 

lWaguat ins 

Augustinpolis 
Axixá de Goiás 

8abaçulndia 

Filadélfia 

Itàguat los 

Nazaré 
Nova Olinda 

:Sio Sebastio do Tocant ins 

:Sítio Novo de Goiás 
Tocant inpoI s 

1Uanderind ia 

:Xaeb iú 

346 

BAIXO ARAGIJAIA GOIANO 
Araguace.a 

Colinas de Goiás 
:colméia 
Conto flagalh5es 

:Dois Ir.os de Goiás 
Utapori de Goiás 

347 
TOCMTÍNIA DE PEDRO AFONSO 
6oiatins 

Itacajá 
Lizarda 
Novo Acordo 
Pedro Afonso 
Ponte Alta do Norte 
Rio Sono 
Tocantínia  

348 
MIO TOCANTINS ARAGUAIA 
Alvorada 
Brejinho de Nazaré 
Cristalândia 
Duer 
Fát lia 
Figueirópolis 
Formoso do Araguaia 
6uaraí 

Gurupi 
Miraceia do Norte 
Miranorte 
Monte do Carmo 

Paraíso do Norte de Goiás 
Peixe 
Pia. 

Porto Nacional 
Presidente kennedy 
Silvanípolis 

349 
SERRA GERAL DE GOIÁS 

X Alias 

: Arraias 
X Aurora do Norte 

Conceiço do Norte 
Dianápol is 

Natividade 
Palueirópol is 

X Paran 

X Pindora.a de Goiás 
X Ponte Alta do Boi Jesus 
X Taguat ioga 

35$ 
X ALTO TOCANTINS 

Waguaçii 

X 1 

X X 

X 

X 

X 

X 
1 

X 

X 

X 

1 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

1 
X X 

X 

X 

X 
1 
X 
X 
X 
X 

X 
1 

X 

X 

X 
1 

X 

1 

1 
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2.. CORREIOS 

Das 60 sedes muni e: i pais do Estado ?  19 são atendi das 
por agnc ias posta i s—telegrf i cas e as demais por agnc ias 
post: ais. Além disso, 10 sedes d  s t r i. t: a is so atend i elas por 
postos de correi o e 14 por post: os de correi o rural 
Cinquenta e quatro povoados são também servi dos por 
correi os, havendo 6 postos de correio e 48 postos de 
c::orre i o rural 

O quadro apresentado a seguir mostra o a  end i mente, 
postal. das sedes mun i c i pais. 

M1CRORRE6IES 
E MUNICíPIOS 

ATENDIMENTO 
PELOS CORREIOS 

APT AP 

MICRORREGI&ES 
E MUNICíPIOS 

ATENDIMENTO 
PELOS CORREIOS 

APT : AP 

345 - EXTREMO NORTE GOIANO : :348 - MDJO TOCANTINS ARAGUAIA 

Ananás X Alvorada 

Araguaína X Brejinho de Nazaré 

Araguatins X Cristalndia 

Augustinópolis X Duer 

Axixá de Goiás : X Fátima 

Babaçulindia X Figueirópolis 

Filadélfia : X Formoso do Araguaia 

Itaguatins : x : 6uaraí X 

Nazaré : X : Gurupi X 

Nova 01 inda X Miracema do Norte X 
Sio Sebastio do Tocantins : X Miranorte 
Sítio Novo de Goiás : X : Monte do Carmo 

Tocantinápolis X : Paraíso do Norte de Goiás X 

Wanderindia : X Peixe X 
Xambioá X Pium 

Porto Nacional x 
346 - BAIXO ARAGUAIA GOIANO Presidente Kerinedy 

Araguacema X Silvanápolis 

Arapoema x 
Colinas de Goiás X 349 - SERRA GERAL DE 60145 

Colméia X Alias 

Couto Magalhies : X Arraias 

Dois Irmios de Goiás : X : Aurora do Norte 

Itapori de Goiás X : Conceiçio do Norte 

Dianópolis X 
347 - TOCANTINA DE PEDRO AFONSO : Natividade 

Goiatins : X Palieirópolis 

Itacajá X Paraná X 

Lizarda : : X : Pindorama de Goiás 

Novo Acordo X : Ponte Alta do Boi Jesus 

Pedro Afonso X i Taguating x 
Ponte Alta do Norte 1 X 

Rio Sono 1 1 X 35 - ALTO TOCANTINS 

Tocantínia X 1 : Araguaç 

APT - agencia postal-telegráfica 

AP -agncía postal 
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Considerando os oito municípios "mais significativos" 
do Estado, exclusive Arraias, podemos alinhar dados do 
tráfego postal e telegráfico (1987) e discriminação das 
unidades operacionais (outubro de 1988).. 

so DE UNIDADES : TRÁFEGO ANUAL 1 
ociosis 

POSTAL : TELEGRÁFICO 

P?T 1 POSTOS 1 POSTOS TOTAL DE: NEJSA6ENS 
DE DE CORREIO OBJETOS TAXADAS 

CORREIO RURAL 
1 1 
1 1 1 1 

kaguamna 1 1 3 2 1 179.7281 7.111: 
Tocantinipolis 1 1 2 1 52.8831 477.' 
Colinas de Goiás 1 1 1 1 51.6461 9261 
6w-upi 1 1 1 1 2 142.321: 3.8821 
Niraceia do Norte 1 1 1 3 1 3 1 26.649 3811 
Paraíso do Norte de Goiás 1 1 1 - 1 75.5121 9051 
Porto Nacional 1 1 3 1 138.792 2.8241 

Fonte: ECT 
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MRH da Scrra (3era1 de 13ois, d isp3c-se de oito (8) 
1 men t os cl e ar mazen amerï t o c: 0 n c a  a  1 d a d e para 
enquanto que a prod'.iço dos quatro p  inc isis 
(yrc:'s) at inge 91..775t, com déficit, portanto, de 
e todos os n] 1.11.1 i  í  ias so def i c it.r ias.. A peqi.icna 
procjuç:c:' dest a mi crorrcg i ia ficam prejud i cada5 pela 

1 Ç'kC), p O i 5, C) 1.1 :l.V€fl(iC) (:1 lSpOfl i i 1 i d  a d e de 
CJ 5 produtores SC) obr i cjacicis avender por preçcic.  

ZO5 SP cc 1.11 Zkd ores dos rna 1 ar es (2 en t 1' OS t. ar n an (ia 
a :)rt: i ca da A(3F e EGF nos pequenos riun i c íiD iaS, 

i (201is 
aumert: o das i:erdlas e a'.isg:rc: i a (:1E2 

Na 
E...- st a b e 1 e c 
40 260t:, 

o ij t: a s 
1:51.  l:ItI:5t 7 

C., rn€ci i a 

(2 O IflC 1' (2 1 a 1 
m az ': ii s 
i Itados 

1 
sencic) 1.1ccessar i o o arrna:cnament:o efl )iJ, t i- 05 

1 ri c:' nc)s c:i.Àst: as 
1 1.1 C i' O 5 

5.4 — REDE DE ARMAZENAGEM 

A rede de armazenagem do Estado do Tocantins, em 1987, 
possuía urna capacidade estática de 673204t nos 84 
estabelecimentos, sendo 49 de part iculares, com capacidade 
armazenadora de 344.392t (51%)? nove (9) de cooperat ivas 
com capacidade para 152475t (23%), vinte e um (21) da 
CASE(30 com capacidade de 113.249t (17%) e cinco (5) da 
CIBRAZEM para 63088t (9%) Apenas 10% da capacidade 
arma nadara é formada por si 1 o e 90% corresponde a 
armazéns convencionais A MRH com maior capacidade de 
armazenamento é a da médio Tocant ins Aragua ia com 51 
armazéns e c:apac idade para 576731 t, representando 86% da 
capacidade total do Estado, correspondendo, também, à dc 
maior produç:o com 443..805t de gras, havendo, portanto, 
superv i t de armazenamento de 133..326t d i str ihi.i (dos 
des i qual ment e, com fal t a cm sete mim i c (p i os menores e nos 
c  a m p  os de p r a(11.1 ç a e cxc essa nos rna i o  es centras como 
Gurui: i , com  s u p e r a v i  t dc 146..940t , Figueirópol is 29..257t e 
Alvorada com 26 ..987 t , demonstrando que a comcrc: i ai i zaç'o e 
armazenamcnt o so 1:701 ar i zados por es  es mun i c: (p i os 

A t:erceir uic:rorreg i(:) em prc7dl'.1ça de 93  c:s é a (:1(:.3

baixo Arayu a ia Goiano com 1 1 8 6..9t , capa(: idade de 
ar mazeri amen t a ci e 26.328t: ou 43% da p r ad uç: c e ciéf i c i t cl e 
26.',-328 t i:)c)s set e 1111.1 ri i c (p i os que a co ri) penapcnas Cai i nas 
de Gol Itap(::'r de:' Go is possuem capac: idade suficiente 
para s'.ia prod'.iç:o e para atenderem a alguma demanda vizinha,, 

1 
1 
1 

1 
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Araguaçu, único município da MRH do PIto Tocantins com 
urna produço de 55..230t, no tem armazéns, sendo necessário 
o deslocamento da produção para fora.. 

A MRH do Extremo Norte Goiano, a exemplo das demais, 
possui uma produço de 52887t e capacidade de 
armazenamento de 26..52t, com déficit de 26..33t e ainda 
concentraç:o dos armazéns em Aragua (na, onde possui 
superzv i t de i4 ..04t, polar i zando a produç'o dos muni c í  i os 
menores.. Finalmente, Tocant i na de Pedro Afonso, reg i zà o de 
ma i or at raso econ 8 rn i co—soc i ai margem d irei t a do R i o 
Tocantins. possui a menor produção de gros, com 29.421t e 
capac i dade para armazenar sornent e 3-3,33 t  , possu i rido um 
défice: i te de 26..088t nos seus oito muni c (p i os. 

Port ant (3, podese not ar que, no Estado do Tocant: i vi  
para urna prc'cIuç:o de 733..90 7t de gros dos quatro 
principais produt:os existe urna i dade de armazena til ent o 
de 673 204t: c:om um d i c: i t dc.-.- 60 ..703t: , sem considerar a 
d i  str i b  i ço dos armazéns, com grande superávi t. nas maiores 

idades e d€í :: ii: em cerit ros de produç: o e menores c: i clades 
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e ESTADO 00 TOCANTINS 

Estaklecimnto, Capacidade kziud,a w (itidado o Tipo di Estritora, 
seudo Nicrirrigies IUaghias o I'soicípio. 

187 

TOTAL 001. ENTIDADE MANTENEDORA 
1 CASESI CINRAZEN 1 COOPEBATIAM 1 

WJBO DE CAPACIDADE 1 $J€RO DE C*CIONOE 1 MO DE CaVICID0€€ 1 PARO 0€ C0€IDNO€ 
1 ESTORCI- (1) 1 ESTMED.E- (t) 1 ESTMEL.E- (t) 1 EST1*O.E- (t) 

. 
IIIQOUESI0ES 18IIO6J(*S 

IUIICfPZOS 

345- EXT1ENO NORTE 8*11*0 
Anuís 
Movaina 
kigiatins 
Mzgsstinépolis 
Aoioa de Goiás 
DabaçolDodia 
Filadélfia 
Itagat ios 

kwé 
Nova Aliada 
Sã SebastiDo do Tacaat ias 
Sítio Novo de 6o16s 
TocaM iaôpol is 
Voador 10od a 
Xa.biaá 

346- BAIXO ARAGUAIA GOIANO 
Waqoace.o 
Arapovia 
Colinas do Goiás 
Colméia 
Tosto ltaaIhios 
Dois lr.Oos de 6oi6s 
Itapori do Goiás 

347- TALOOTINA DE PEDRO AFONSO 
6oiat Ins 
Itacajá 
Lizorda 
Novo Acordo 

dro Afonso 
Ponto Alto do Morto 
Dia Sono 
Tocaotinio 

348- AFIlO TOCANTINS A8408AIA 
Alvorada 
Drojinho do Nazaré 
Cristalindia 
lneré 
Ftisa 
Fignoirõpal is 
Foram do Araguaia 
Goa, ai 
GoraP i 
Niraccia do Morto 
Oiraoorto 
Monto do Coroo 

Paraíso do Morto do Goiás 
Poise 
Pio' 
Porto Nacional 
Presidente keooed 
Silvanípolis 

349- SERRA GERAL DE GOIÁS 
Alias 
Arra ias 
Morara do Morto 
ConceiçOs do Morto 
Diavõpol is 
Natividado 
Pal.eirípolis 
PorosO 
Pindoraaa do Goiás 
Ponto Alta do Boi Joana 
Tagaat ioga 

354- ALTO TOCANTINS 
Aragoaçiz 

TOTAL DO ESTADO DO TOCANTINS 
TOTAL DO ESTADO DE GOIÁS 
PANTICIPAO TOCMTINS/GOI6S - 

Fonte: Vt.MJGO. 1986 

3 6.184 2 4.444 

26.328 2 15.180 
O 2.164 

2 11.584 1 7.984 
2 5.398 

1 7.214 1 7.244 

1 3.333 1 3.333 
O 3.333 1 3.333 

51 576.731 12 71.432 
7 52.162 1 2.561 
4 10.478 1 3.118 
3 22.104 
2 11.648 O 3.333 

2 48.571 O 8.571 
4 107.911 1 8.568 
3 4.444 1 3.334 
9 167.294 1 15.334 
3 12.50 

1 945 

6 49.633 1 4.444 
1 4.285 1 4.285 
1 9.004 1 9.0*4 
4 65.148 1 6.141 

1 3.110 1 3.04 

8 44.260 3 14.111 

1 3.34* 1 3.3*4 

2 6.084 1 3.040 
5 34.964 1 7.8*4 

!TIPO Dl ESTOU TU A 
PAR TICULAI 1E0EIO- 

0€ CAPACIDADE 1 118. W1Elfl- SILO 
1 ESTUE- (t) IWPCIDKE 10 
:_cnln'os (3)_ (t)....._......._ (tL.._.. 

14 14.648 44.253 

13 12.968 34.113 

O 1.680 14.144 

1 2.988 1 2.484 2 5.764 43.864 
1 2.164 3.641 

1 3.641 19.314 
1 2':: 1 2.441 8.961 

12.04 

5.555 
5.555 

3 57.444 8 151.175 28 297.824 844.698 
1 4.285 5 45.316 86.937 
1 10.8*0 2 4.278 24.129 

1 5.76* 1 5.544 1 10.84* 36.841 
O 8.347 14.999 

1 41.111 84.952 
1 45.881 O 41.463 1 12.148 73.851 

2 1.130 7.444 
1 21.428 7 134.528 278.697 

1 5.760 1 3.864 1 2.884 24.834 

1 945 1.575 

O 8.147 4 37.140 82.722 
7.142 

15.184 
1 54648 2 4.544 108.584 

5.1*1 

5 26.16* 67.140 

5.544 

O 3.111 11.111 
4 23.164 51.644 

CIDENTNS :,.coiaos cxixros cninos 

18 26.552 3 9.2*4 1 2.711 

15 24.468 1 4.80* 1 2.711 

84 673.2*4 21 113.249 63.088 152.475 49 384.392 0.05.486 O 
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Por dependência administrativa, em 1.987, coube ao 
Governo Estadual 43,70% das salas de aula e ao Municipal, 
48,80%, restando ao particular 7750%.. . De 1.984 a 1.987, quando o total de alunos 
matriculados na rede de ensino passou de 212.573 a 237.296, 
houve um aumento de 11,63%.. Nesse '.ílt i mo ano, estavam 
15.440 alunos no pré-escalar, 211.207 no 11 grau e 10.649 

W no 22 grau.. Na área urbana, o contingente de alunos 
atingiu 160.564 e, na irea rural, 76.732, o que 

corresponde, respect i vament e, a 68,66% e 32,34% (Ou-adros 2 

Por dependência admin istrat iva, no pré-escolar havia 
um percentual de 30,05% de ai '.inos matr i culados na rede 

W estadual, 54,02% na mun i  ipal e 15,93% na part icuiar no 1 
grau, 63,31% pert cri c iam ao mh i to estadual , 32,65% ao 
munic: ipai e 4,04% ao part icular. No 22 grau, 68,81% dos 
alunos estavam na rede estadual r 8,54% na mun i  1pa1 e 

na part: i cular . P e  c:' 1 evan t a til en 1: o de 1984 , p c'd e ser c:'b ser vad o o c: or p0 
docent e por ii (vei de formação (Quadros 5 a 7) . Dc um t at ai 
de 6.743 prof'essores, :1., 894 no tinliin c:oi'IiI:)i c- t: acto o c:urso 
de 12 grau (28,10%) e 1.241 o 1: inham completado (18,40) 
2.603 apresent a v a m for maç:o c:ornp i e  a e til ag i si: ér i o (38,60%) 
E> 640 em outras de 22 grau  (9,50%) 299 : ( am o c 'ir sc:' 
super lar compiet:o c:om 1 enc: iatura (3,39%) e 136 sem 
1 icenc i at:'.ira (2,01%).. 

Os clach::'s ac: i ma rei: r a t: am que 3.135 (46,48%) , oi.i sei a 7  
— quase a mel: ade dos professores no tem os requ i sit os 

i dea i s est abel c, (A  i dos em 1 e i p ar a :r c: er em o mag i st ér i o - 
Ressaitc.... se, a inda, que destes, 1.156 (36,87%) esto na 

• area urbana. O prol::' lema e mais acentuado nas mi crorreg i oes 
do Extreriio Norte oi ano, em J- (2 lugar, e no Méd i Tocant ins 
Ar a  u  i a e 6er r a (3er• ai cl e 6o 1 

Em í..98:;, E5tad( passou a contar com 8.319 
professores. o que, comparando com o ano de 1.984, 1 li (1 ic:a 
um crescimento, em 3 anos, de 23,377., 01.1 seja, de J. .576 
p r ofessc:r ç.c 

C;cii relaç,c) .t d  st:r i bu iç:o de professores por ri (vei de 
ensino, I:44 estavam no pr4f....escolar, 6.920 no J. grau, 855 
no 2Ç. grau, corresponde n do , respec:t i vament e, a 6,53%, 

1 83,20% e 10,27%. A área '.irl:ana contava com 5,526 
I:)rofessorc:s e a rural c:om 2.793 (Guaciros 8 a 1.0). 

Em termos de depen,dênc ia adr,iin ist:rat iva, o pré-escolar 
contava com 143 prc)fessd)res na rede est: adual , 302 na . munic ipai e 99 na part icular; o 12 grau com 4.088 na 
est aclual 2.472 ria mun i c: i pai e 360 na part i cul ar ; o 2 
grau, com 667 na e s t adual , 50 na rnun i c i pai e 138 na 
part ic:ular. 
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Quanto à alfabet i zaça (Quadro 2), em 1987 estavam 
matriculados 15.275 alunos, sendo que 7.671, na zona 
urbana, e 7.604 na rural. Na rede estadual, o total de 
alunos era de 4.276 (28%), na municipal, de 9.249 (60,55%) 

• e, na particular, de 1.750 (11,45%). 

O corpo docente compunha-se de 597 professores, 
estando 112 na rede estadual, 428 na municipal e 57 na 
part i cular, (Quadro 8). t área urbana contava com 36,86% 

E os professores e a rural com 63,14/.. . 
Por mi crorreg i 'o, os dados dos referi dos quadros serão 

analisados a seguir. 

Com rei aç:{o ao numero de est abel c  i ment os de ensino, 

•
de pr -escol ar, í2 e 22 Graus, t em-se o seguinte 

• O Extremo Norte contava, em 1987, com 567 
• est abel e  i ment os, corresl:)ondendo a 24,60% do t ot: ai do 

Estado. Desses, 106 ( 18,70%) e s t avari) na rede est adual 449 
(:79,19%) na rede municipal, e 12 (2,11%) na re(:Ie part icuiar 

. Eaixo Araguaia Go i ano esta rnic:rorregic) cortava 
(:orn 242 est:abelec ;rnentos, ou seja, 10,54/. do total do 
Estado, sendo 24 '9,92,) na rede est:adual , 21.' (88,85%) na 
rede mun i c ipai e 3 (1,23%) na rede p a r t icular,, 

Tocani: i na de Pedro Afonso t nha, naquele ano, 311 
est abel cc i ment os, 10,54% do total  do Estado, sendo 66 
(21,22%) na rede estadual, 243 (78,13%) na rede ri) un i  ipa  e 
2 (0765/.) na part ic'.ilar 

Mcd i o Tocant ins Araguaia -- nesta micrc)rreg io, o n? 
de estal:)elec:: i ri) ent:os correspond ia a 699, i stc:t ', 30,43% do 
total do Est:aclo. Desses, 96 (13,73%) na rede estadual, 580 
(82,98%) na rede municipal e 23 (3,29%) na par tict.iiar. 

Serra Geral de Goiís - nos mun ic: íp ios aí 
coml:)reend idos tem-se 1.1 r11 total de 445 estabelecimentos, 
19,37% d(-.) total do E.tadc), Desses, 107 (24,04%) pertenc: iam 

• à rede est:ai::Iuai 332 (74,61%) à mun ic: pai e 6 (1,35%) à 
part i cui ar 

Ait(:) Toc:ant ins - o Município de Araguaç.0 contava com 
33 estabelecimentos (1,44%), sendo 7 (21,21%) na rede 
c:st:a(.1ual , 26 (78,78%) na mun i  ipal , no havendo nenhum ria 

W rede i:art i ruI ar • 
No que se refere a alunos mat: r i culaclos no pré-escolar , 

1J2 e 2 graus, tem--se o seguinte:: 

o 

• 
• 
• 
• 

169 



o 

. 

Ia 

e 
e 
e 
e 
4 
e 
4 

e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 

e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 

e 

e 
e 
e 
e 
e 
e 
e 

e 
e 
e 
e 
e 

e 

170 

NO PR—ESCOLAR: 

- Extremo Norte Goiano - nesta microrregio, foram 
matriculados 5.727 alunos, correspondendo a 37,09% do total 
do Estado. Desses, 760 (13,27%) estavam na rede estadual, 
4.325 (75752%) na rede municipal e 642 (11,21%) na 
part icu1ar.. 

Baixo Aragua ia Boi ano os municípios aí 
comnpreend i dos contavam com i.b08 a lunos, 9,77% do total do 
Estado, sendo 739 (49,00%) na rede estadual 7  622 (41,25%) 
na r e  e rnun i : i ai e' 147 (9,75%) na p articular.. 

Toc:ant i na (I c.,  Pedro Afonso esta mi crorreg i à o t i nha 
1. í82 a 1 ii n os, 7,65% do total do E---st zkdci , s(----rido 465 (39,34%) 
na rede e s t a d 'ia 1 , 561 (47,46%) na rede til un i c: i pai e 156 
(í3,20) na par t: i ciii ar 

Mi:cl i o •Tc:'c:ant ins A r a q u a i zi.....c:oni:ava com 4.924 alunos, 

31. ,89% do 1: ot ai do 1: 's a(:lo l)esses 1. 104 (22,42%) n a r cd e 
estadual, 2.504 (50,85%) na re:dc mun ic: ipal E,  1 316 
(26 r 73%) na part: 1 ciii ar 

t' a Geral de Bc:' i es 1 c:rcre; d, pOS5i..t 

1. ,.955 alunoF.., 12,66% do total do Estado 7 sendo 1.501. 
(76,78%) r Ç' estadual, 2.'i6 (13 7 10%) ria rede 1111.1 ri i  Ipal, 
e 1.98 (1.0,13%) na pari: icuiar. 

Alt:c, Íoc:crit: i  s - ci Niun ic íp i de Arayuúç:'..( (::ontava com 
144 alunos, 0,94% do total do Estado. Desses, 70  
lia rede est: adual e 74 (51. , 39%) na r e:de mun i e i pai 

NO 12 GRAU 

o E:xtt-e:ric:i Nort:e 1: inha, em 1.98..', 67,279 alunos 
miiat:r icuiados, eqi.iivaiendo a 31. V 05% do total (:lC) Estado. ís 

rede estadual (::ontava com 43.540 (64771%), a muri ic ipal com 

21.226 (31,55%) e a particular com 2.513 (3,74%),, 

Baixo Araj'.iaia Goiano - esta ri] ic:rorrej ic:' contava 
com 17.107, 0,10% (10 total de ai unos do Estado, 
cl i st:r Ibu dos na rede estadual c:om 10,908 (63,///..) , na rede 
mun ic ipai com 5.899 (34,48%) e na rede Part icuiar, c0n 300 
(1 , 75% ) 

l(:)c:ant i na de Pedro Afonso matriculados 
1.8.786 alunos, (31.1 seja, 8,90% do total do Estado, sendo 
10.943 (58,25%) na rede est: aduzi i , 7.577 (40,33%) na rede 
municipal e 266 (1,42%) na part i cuiar 

M i e' locant i ris Araqua ia C.1 ni.i ti) erd) de cllunc)s 
matr icuiados nesta microrreg i(:, foi de 75.594, OU S(JY 

35,00% d t o  ai d  Estado, sendo 45.930 (60,76%) na rede 
es  adual ,. 24.460 (32,35%) na rede municipal e 5.204 (6,89%) 
ria part i cuiar 



- Serra Geral de Goiás - esta microrregio apresentava 
o seguinte quadro: 28..817 alunos matriculados, 
correspondendo a 1364% do total do Estado, distribuídos 
19875 (68,97%) na rede estadual, 8.689 (3005%) na rede 
munic ipal e 253 (0,88%) na particular .  

- Alta Tocantins - o Município de Aragi.iaçi.i contava com 
3.624 alunos matriculados, isto é, 071% do total do 
Estado, sendo 2..526 (69,70%) na rede estadual, 1 098 
(30,30%) na rede municipal , n(o exist indo, porém, alunos na 
rc(ic part i cular 

NO 22 GRAU 

Extremo Norte Go iano - esta m i c r or r P9 áo contava  com 
2.,944 alunos matriculados. correspondendo a 27,64% do total 
do Estado, Desses, 2.024 (60,75%)  estavam na rede  
cst:aduai • 84 (2,85%) na rede mun ic ipal e 836 (28,40%) na 
particular .  

Ba ixo Araguaia Goi ano -- apenas a rede estadual 
atende a esta iii i croi'rcg i'c., com :784 alunas , correspondendci 
ïi 736% cio t:c1:ai cio Est:aclo 

ïoc:ani: i na de Pedro Afonso foram matr i culados 703 
alunos ou seja, 6,60% do total do Estado. sendo 673 
(95,73%) na rede estadual e 30 (4,27%) na particular , no 
havendo porém, alunos na rede mun ic: ipal 

Média Tocantins Aragui 1 a O icit:ai de alunos 
mat riculados ires!: a iii i (:rorl'cg 1 itC) foi ris 5.474, 
(::ciI'r.:'sIDc:nç,Ic.:ndc) a 5040% do total do Est:aco, distr ibuídas  
3.154 (57,62%) na rede estadual. 773 ( 1.4,1.2%) I1Z I'Sds 
munic ipal e 0547 na particular .  

Serra Geral de Goiás es ta micrc:'rr59 ic:' contava com 
611 alunas, ou seja, 5.75% do t otal cio Est ado, crii:ici 559 
(91,.49z) na rede c'i:ai:ir.ial e 52 (3,51.%) na mun e ipal , no 
iiavcricc:' ria r'e:çl€.:- part i cular .  

Ait:c: Tocant ins. c: M'iii ir: (p ia de Arcguciç:u.i cont a va, 
asnas, com 133 alunos na rede estadual. correspondendo a 
í,25% do tot al do Estado .,  

Clcrri relação ao n'.irriei- ci de docent es. t em-se C segu inte: 

NO PR—ESCOLAR 

O Extremo Norte (3oLKno «- a 2M mai or mic:rc)rreg i{O do 
Estado apresentava. cm í.987.  uni total  dc 187 docentes 
ded icados à faixa do pré--escolar, correspondendo a 34,19% 
d o Est ado . Desses 25 (13.37%)  cst avani na rede est adual ,  
136 (72,73%) na rede municipal, e 26 (13,90%) na rede 
part i cular cie ensino.. 
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-- Baixo Araguaia Goiano - o professorado da faixa de 
Pré-escolar, nesta microrregio, é de 49 docentes, 
correspondendo a 8,96% do total do Estado.. Desses 10 
(20,40%) vinculados iá rede estadual, 33 (67,35%) à rede 
municipal e 6 (12,25%)à rede particular.. 

- •rocantina de Pedro Afonso - esta microrregio 
apresentava o seguinte quadro total de docentes vinculados 
ao pré - 4&, correspondendo a 7,50 % do total do Estado, 
estando 16 (39,03%) na rede estadual, 19 (46,35%) na rede 
mim ic ipal , (--, 6 (14,62%) na rede privada. 

Méd i Tocant i ri si A r a g u a ia -- o t: otal de doc:entes do 

pré-escol ar é de 1897 34,56% do tot al do Esta(1o, est ando 
ass i m d  st: r i bu (dos 35 ( 18,52%) na rede est adual ; 103 

(54,50%) na rede munic ipal e 51 (26,98%) na rede pr ivada. 

Serra Geral de Goi.Çs - rios municípios aí 

cornpr eend idos t em- se '.ini total de 73 professores d e d i caclos 
ao pré-escolar, 13735% do Est:a(lo, estando 55 (75,35%) na 
rede estadual 8 (10 7 95%) na rede municipal e 10 (13,70%) 

na rede part i c:ular 

Alto Tc:c.nt ins o l'lun i  (p ia de: Àraquçu c:c:'nt:ivt com 
api nas 5 professores 0,92% do Estado 2 (40,00%) no s i st ema 
estadual, e J (60,00,) no mun i c  pai.. 

NO 12 GRAU. 

L:trCm(:) Norte (3oian....... esta micrc)r'reg
11  

icí tinha 2037 
29 43% ) Ci 05 P r ofessor t5 do E:st a  o , sen (:1 o 61. , 75% na rede 

t. dut 1 C2 8%. ri mu p e ri 1 C i a 1 '', 1 u/ 1.1 a p.uv.  t u 1 ar 

13a1xo Araguaia (3oiano 603 professores (8,72%) 
se:n d c: 57 , 21% r  a rede est: a  'ia. 1 40 63% mun i c: i pai e 2 , 1.5% n a 
p a r t i (- iii ar 

T o c an t iii a cl e P ed r ci Afon s 665 p r ofessc'r es ( 9 60% ) 
sendo 5 6,69Z na rede estacl'.ial , 36,84% na mun ir ipal p 
ia part ic:uiar 

Méci i o Toc: aii t i as Ar a  'ia i a - 2 .507 p r c)i:ssd)r e  

(36,22%), se:n:lo 55,4E% na rede estadual, 36,09% na 

1.11 1.1 v) i 1 pai e 8,41% na part i c:uiar 

Ser i' a (3er ai - 985 professores ( 14 ,23%) , sendo 64 ,88Z 
na rede: estadual 33,40% na mun i  i pai e i.,72% na p a r t ic:'ilar.. 

Alto Toc:ant iris .... 123 i:)rc)f(---ssc:,res (1,80%), sendo 
66,67% na rede est adual , 33, 33% na mun 1 e i pai , no havendo 
professores na rede p a r t i cular 



NO 22 GRAU 

Extremo Norte Goiano esta m crorreg i o contava com 
um tota 1 de 199 professores, o que corresponde a 23,27% do 
total d o Estado, sendo que 158 (79,40%) estavam vinculados 
R rede estadual, 6 (3,027) à rede municipal e 35 (±7,58%) 
na rede privada de ensino.. 

Baixo ÁraguaiaGoiano -  o total de docentes de 29 
grau é de 74, correspondendo a 8,65% do Estado, todos 
vi ncul aclos à rede est adual 

Toc:ant: iria de Pedro Afonso -- nos mun i c: íp i os aí 
compr een ti i tios havia ±14 prof ssores de 29 grau, ou seja 
13,33% do professorado do Estado, assim d istribuídos: 104 
(91,23%) pertencentes à rede estadual, e 10 (8,77%) à rede 
part i cuÏ ar no ex i st: i ndo esc: o  a m u ri i c: i pai na m 1 cr or r eg i 

M::t:I ic) Tc:'cant i ris Arag'.ia i N esta hilc:rcirreg iiÇ.), (1 1_Ç 
c:cint a c:c'm o ma i c,r ri Ç2 de mun i  íp i o si do Estado, possu (a 372 
1' ofessor es , OU seJ zt ,. 43 ,51% do t ot al  ti o ESt ad O t: c--- ri do \ 

rede esta(:il..(ai 243 profissionais (65,33%), a redc municipal 
36 (9,68%) e 103 (27,69%) vinculados a estabeiec inientos 
part: i cuiares,, 

Ser r a Geral ci e G  i à c: on t aVa c: om 88 cl oc cri t es 
10, 30% do Estado, sendo 80 (90,91%) da rede est adual c:- 

ap en as 9 , 0 9 x )  da rede mun ic: ipal ri  havendo, portanto, 
cscol as part iculares na 

1I.to 1,  c) c: R ri n s - cst:t nic:rcig jC) ajieserit:,,. 

ai:) en as 8 pro+'ssore5, 0,94% d: totKi , tc'Jos vinc:'.ilados 
r ecie e'.:.t: adual de ensino.. 

As taxas de evasc:' e de repetí.nc: ia, nc:' 
E1 111 1986 e 198,' , r esp ec t vamen t: e ,. a 1 c an ç: ar am ri ve i s b ast a ri t E: 
E 1 e V a cl ci s (Çuat:lrc::is 11. e 12).. 

No quc' cl i: respeito às taxas de e:v\S'ci, no 19 grau, 
foram mais altas na rede niuri 1 c: i pai de ens 1 no.. Os 
Mun jc: p os com si tuaçoes mais grave sac:', na rede estadual 
Novo Acordo, com 32,64%, R lO S::'no , c:oivt 31,54% e 
Wanderlirit:i ia, c:om 30,60%; na rede muni c: i pai, as maiores 

taxas foram registradas nos Mun ic (p i os de N a t IV idatie 
( 34 , 12.4 ) , Lo 1 me t ( 3c , 93, , Ar ag uac: ema ( 3 , 85/ ) , Ai mas 
(32,69%), Ponte Alta do Norte (31,08%), Pium (30,10%) e 
:i: t -a c: a  é ( 29, 46% ) na reci e part i c: u 1 ar , a t axa ma i s a .1 t: a fo i 
de Porite Alta cio Bom iesi.is com 26,25%; em seguida Monte dci 
Carmo, c:om 21,81% e Miracema d  Nortc( 19,44%).. As menores 
taxas r eferem- se aos Mun 1 c u'p i os de Cout o 111  hes , com 

3,82%, na rede estadual, e 2,97.., na mun ic: ipal , Ananés, c:om 
6,85%, (ri ia com 8,32%, na rede estadual.. Na 
real i riade, r' na rede part: icular que est(D as menores taxas, 
sendo 1. 32% a mm ri unia, em Porto Nacional.. I)estaque --- se que 
os dadc:is ci i spon 1 vem s referem-se apenas a 11 Mun i c i p  i os.. 
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As taxas de repet&nc i a, no ano de 1 987, foram rna is 
altas, na rede estadual, regi stradas nos Mun i c: (p i os de 
Paran, (51,.26%), Dianpolis, (35,48%) e So 8ebastio do 
Tocant ir) s, (33,23%) Na rede municipal a situaç.o é mais 
grave nos Municípios de Conceio do Norte (49,47%), Rio 
Sono (35,0í%) e Li zarda (34,76%) As menores taxas 
referem-se aos Muni c íp i os de Axixá de Goiás, 2,.30%, So 
Sebast i Ço do Tocanti ns, com 4,68% ei.t: apor :te Go i és, com 

7,67% Na rede particular, as taxais var iaram de 4,78%,. no 
Munic: (pio de Arraias, a 54,85%, em Mirac:E:ma do Noi'te. 

Comp ar ando as taxas de evaso do 1.2 Gr au c: om as do 22 

ver i  ica-se que, neste,. elas sao mais altas, pr inc 1 pa1mc:nte: 

na rede estadual, porque é eia c:juc at:ende z..x g randc maioria 

dos Mun 1 c: (p i os Pode--se notar que, em 1. ..986 , no 22 (3ra'.i, 

os Mun i  (p ios com as maiores taxas foram Li arda, com 

83,33%, P1 ndorama de Go i és, com 64,86%? Cout:o Ma:Ihes, 

com 56 25% , N a z a...é c c:rn 55 26% e Nat: 1 v 1 cl a  e com 54 68% Na 
re:le mun i c: i paI , apenas t: r:s Mun i c: (p i os est: à c' re:j i si: radc's no 

adro (3urup i com 31,. 27% AI v o r a d a COIi  

N a t i v i dade com 12 • 32%,, Na rede part i c: ei ar aj:'c:r'as 7 

Mun i  (p los foram r e 9 1 st:rad c,  Iii taxas que vur 1 aram de 

0,707. a 32,94% 

ttil::'c'i , i..x r E:c:l rei: tdu 1 o a i c:'r ind de 

1 a c., iïi 1 9E:7., Muli i c: ij: 1 rue cc:uiïi ma i c:urs 

i-' o r zi. iii •Tagiiat: 1 ng, c:om '46,. 47% L.. 1 arda , C. C.1 11,1 ;26 • 

Wàt i Vi (i.de , cO ri) j' • '?Ø% .. N a r .::cic: m u ri i I:, i :j:::l'as o 

i c: ii:i o d e C..i..ip 1 f` c,  i re::j is t: t(:l(::' c:i::'rn 6,60%.. A rede 

part: i c'.ilr ,. em 6 Miii i pic's,. a)rnto.1 taxas que v rij'ii 

de 0,79% a 6,12% 

(:) t:(:)c:nt:(: etc:' (:n'.i. nc:' t:c:i i c:c;.,. ('c:u i 1 IFIint:ad. 111 :ly/7 

1 (DIFl(iC) Ç(Diu a 7ï S(4$' i':Y: dc:' J.  (.2 gra.i,. c:l :r i iri Lix::: 1  

i c:i d EA, t:a(:l(::',. l i c.. iii 1..Ç li o de f;';uai: i li 

O ttado t(rfl Pi (J(• 4 :\í::ii1(.l(:l(S5i 

A de Eiuc:aç:c:i,. Ci :nc: i S e L_rt:ras de Ai'agua (na,. 

FÁCIL_A, (:Ofl 567 alunos 

A cc.-.-  Filosofia dc:' Norte L;c:'iUiO l::l:::F. N3, €:. I1  

Nkc i otial , c c, m 551. alunos d  str i1.i (dos nos cur:xv:: (ft' 

.: lrt.(g'.i() , li'.t:dr it «:- (:c:'gi'(•f'i( (i..ic:cui'.: iat:.ra 

Ci&ii:ias (t...ic( iiciat.ira 19. (3ra1.1) 

Á de F i losofi t e Ci g:nc: i as 111.1111ana'> de (31.11- 1-1p i • t:rrx.:lo 
632 alunos, nos cursos de l)fteit:o e Peclagog ia 

Foi aprovado ci o Congresso Nc: i orii o l:).. c) j r L c: dc: Ir i 

N9 03622/84 , que i:> r e a c: r i a  o da Fun d a  o Un i ver e i d ad e 

Frct era 1 de C5ur up i , e en c: no t: r and o se , cl escl e 24/1 1/88 ,. na 

Presi dnc ia da Repíbi ica, l:>ara sanç:o. Nesta F'.indaço, 
esto sendo previstos os cursos de Agronomia, Pedagogia,. 
Geoloy ia e Medic ina Vetei - inér ia., 



Merece d€;ttque, ainda, atUaço da iJn 1 vers 1 d a d e 
eral de (:,O 1 à s U F G através dos trabalhos exerc i dos no 

"Campus" Avanç:adc' em Port o N a c 1 onal 
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uadro * 

ESTADO DO TOCAOTINS 
Pessoas de 5 anos aia .ais, ca ijidicaçio das alfabetizadas, 

situaçio do dosicilio e participaçGo, seoonda 
flicrorreq Ha.oGaeas eMoicipios. 

1991 

PESSOAS DE 5 ANOS 00 MIS PMTICIPAÇDO 
MICRORRESIGES 0090G6NEAS :TOTAL DE PESSOAS 

REDIDOITE ALFABETIZADAS 1 ALFABETIZADAS 
IflINICiPIOS 701*. ORNAM 80001 TOTAL 00008* 80001 1 CX) 

345- EXTREMO AO81t GOIANO 187.818 82.894 1*4.924 89.005 51.138 38.977 47,39 

Ananás 6.525 2.308 4.211 2.877 1.373 1.5*4 44,09 
Arooaioa 59.298 41.100 19.288 33.256 25.812 7.444 56,09 
Aragiaat ifis 14.894 6.343 8.551 6.787 3.377 3.330 45,03 

Auost nipol o 
Axioí de Goiás 6.532 3.133 3.399 2.109 1.142 967 32,29 
Bobo olOodia 13.098 4.555 8.543 6.272 2.842 3.47* 47,89 
Filadélfia 15.841 5.212 10.595 6.863- 3.180 3.683 43,42 
Itaoatios 01.598 8*7 10.791 4.342 517 3.825 37,44 
0anr6 7.011 1.112 5.899 3.253 569 2.686 46,43 
Nova Olioda 
Sio Sebastiio do Tocantins 14.511 3.629 10.942 4.026 1.638 2.398 27,63 
Sitio Novo de Goiás 5.681 2.026 3.655 2.236 958 1.278 39,36 
Tocaotiojpolis 23.168 7.722 15.446 12.198 5.262 6.926 52,61 
0aoder1ind10 

Xo.b i ai 9.645 5.967 3.618 4.884 3.448 1.476 51,64 

346- BAIXO 08*66818 GOIANO 68.812 24.871 43.941 32.209 13.835 18.374 46,81 
Araguaccia 12.141 2.077 10.064 5.183 1.322 3.861 42,69 

Arapoe.a 12.849 2.241 11.618 5.559 1.155 4.404 43,26 
Colinas de Goiás 15.236 11.966 3.270 8.356 6.918 1.438 54,84 
Colméia 04.383 5.0:: 9.295 6.752 2.706 4.046 46,94 
Couto Mogalhies 4.157 1.017 3.144 2.069 538 0.531 49,77 
Los Irsios de Goiás 6.514 1.380 5.134 2.960 833 2.121 45,44 
Itopori de Goiás 3.532 1.102 2.430 1.338 363 967 37,66 

341- TOCANTINA DE PEDRO AFONSO 58.117 12.092 46.025 25.476 7.948 17.528 43,84 
Goiatins 12.356 1.436 10.920 4.356 859 3.497 35,25 

:tacajá 11.621 2.367 9.254 4.837 1.571 3.267 41,62 
Lizorda 7.914 438 1.476 3.451 308 3.143 43,61 

Novo Acordo 5.028 1.297 3.141 2.596 872 1.724 51,63 

Pedro Afonso 8.477 3.311 5.160 4.528 2.355 2.173 53,42 
Ponte Alto do Norte 6.546 1.318 5.228 2.513 741 1.832 39,31 
Rio Sono 
Tocantínio 6.175 1.929 4.246 3.135 1.243 1.892 51,77 

348- NEDIO TOCANTINS 88866416 2*3.668 181.487 102.136 110.032 65.193 44.839 54,04 

Alvorada 6.306 3.903 2.393 3.747 2.396 1.351 59,42 

8rejinh0 de Nazaré 8.761 3.192 5.569 4.079 1.725 2.354 46,56 
Cristalândia 9.733 3.598 6.135 4.762 2.362 2.40* 48,93 
Dueré 3.963 1.237 2.726 2.106 848 1.258 53.14 
Fátuo 
Filueirópol o 
Forioso do Araquaia 9.350 2.976 6.374 4.801 1.9*2 2.899 51,35 

Guoraí 14.636 7.819 6.817 7.499 4.717 2.782 51,24 

Ourapi 32.137 26.313 6.364 21.658 18.410 3.248 86,16 
Miroce.o do Norte 20.967 7.849 13.118 10.168 4.490 5.678 48,54 
Niranoete 9.255 6.286 2.969 5.296 3.883 1.413 57,22 
Monte do Cariz 4.654 699 3.955 2.194 478 1.716 47,14 
Paraíso do Norte de Goiás 17.521 12.903 4.618 11.157 8.636 2.521 63,68 
Peixe 18.254 4.294 13.960 8.319 2.428 5.951 45,90 
Piui 5.929 1.310 4.619 2.645 792 1.853 44,61 
Porto Nacional 32.331 17.418 14.913 17.336 11.045 6.291 53,62 
Presidente Kennei19 9.221 1.620 7.601 4.2*5 1.081 3.124 45,6* 
Silvoópoi is 

349- SERRA GERAL DE 60165 79.477 22.433 57.044 33.594 13.268 24.326 42,27 
Alias 6.473 1.192 5.281 2.410 745 1.665 37,23 
Arraias 12.886 3.516 9.310 5.355 2.102 "3.253 41,56 
Aurora do Norte 3.690 1.166 2.524 1.540 591 949 41,73 
Conceuçio do Norte 3.373 763 2.610 1.253 368 o 37,15 
lianópol:s 8.982 4.448 4.574 4.519 2.785 1.734 51,31 
Nat vjdade 13.029 3,093 9.936 5.769 0.863 3.906 44,28 
Palieirópol is 
Parani 14.880 4.005 0.883 6.315 2.438 3.877 42,42 
PinOorolo de Goiás 3.188 768 2.420 1.391 423 968 43,63 
Ponte Alto do Doa Jesus 4.672 1.810 3.662 1.872 568 1.344 44,07 
Tuat x 8.296 2.502 5.784 3.070 1.385 1.785 38,21 

350- ALTO TOCANTINS :1.392 3.679 7.713 6.746 2.519 4.221 59,22 
Araguaçu 11.392 3.679 7.713 6.746 2.519 4.227 59,22 

TOTAL 0 ESTADO DO TOÇMTENS 689.234 247.456 361.778 297.072 152.801 144.271 48,76 

Fonte: Anuário Estotistuco os Goiás - 1985
/2d 
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euadro 1 

ESTADO DO TOCOOTIOS 

0iíosro de estabelecimentos de ensino e salas de mulas, por dependência administrativa e localizado, 
ovoaado 8icrwreai,es floi  

I
lineas e lluiiciPios. 

ESTAOELICIOENTOS SALAS DE AULAS 

II1ERORREG1S 00100680(65 

lU(ICfP105 TOTAL 8884400 RURAL 8884410 RIJO. 118880 RURAL 1884400 RIDO. 0084410  RURAL TOTAL 1184410 81DM 1DBM10 88DM 1108688 MIM lJUw 08DM 0084410 88DM 

345- EXTOEIIO DEITE 88U618 - 567 133 434 66 40 55 394 12 - 1.302 706 596 - - 444 114 141 482 101 
Anamis 19 5 14 3 2 2 12 - - 42 22 2$ - 16 7 6 13 - 

Waguaina 84 44 30 21 7 16 36 9 - 373 305 66 - 176 27 53 41 76 
kaasitiqs 54 9 45 4 1 5 44 - - 109 5* 59 - 44 1 6 58 
MoustisapoIis 13 4 9 - 3 2 1 7 - 30 24 14 22 7 2 7 

d Ouias Sois 27 7 20 - 2 - 5 2$ - 44 27 19 17 - 10 19 
Isbaça1aadsa 36 4 32 3 2 1 3$ - 6* 21 39 - 2$ 2 1 31 
FiladIf ia 5* 3 41 2 4 1 43 - - 74 21 53 11 5 ii 48 
lt44iatiis 38 3 35 1 5 2 31 - 74 14 60 1 16 7 44 
IIazar6 42 4 30 3 4 1 34 10 18 52 - 17 13 1 39 - - 

Mova 01 inda 31 11 20 3 1 8 19 - 32 12 2$ - 4 1 8 19 - - 

68o5ebastiiadoTxantiss 22 4 18 3 2 1 16 - - 58 16 42 14 II 2 32 - - 

Sítio MovadeRoias 22 5 17 3 - 2 17 5* 21 29 - 14 - 1 29 - - 

lociotiOspolis 18 12 64 7 9 2 51 3 152 11 81 - 39 24 7 57 25 -  
0aoderlaodia 31 6 25 3 1 3 24 - - 67 39 20 35 O 4 27 - - 

xaáioi 2$ II 10 - 5 - 5 1$ 57 45 12 - 20 - 17 12 - - 

346-10110650011086601880 242 43 199 22 2 19 196 2 1 430 212 268 164 7 36 201 12 4 
kaasaceoa 31 6 25 - 4 - 2 24 1 43 15 28 - 13 - 2 24 - 4 
frapoela 37 1 32 - 3 2 2 3$ - 67 19 48 - - 16 7 3 41 - - 

Colinas de6oi6s 36 16 2$ - 5 - 9 2$ 2 106 86 2$ - 53 - 21 2$ (2 - 

Colmeia 2$ 1 19 - 1 - 19 - 32 13 19 - 13 - - 19 - - 

Couto 0a801hTes 43 2 41 1 1 46 54 13 41 - 12 - 1 41 - - 

Dois IC.aos  de Goiás 22 3 19 - 1 2 19 - - 32 13 19 - 11 - 2 19 - - 

Itapora de Goiás 53 10 43 - 7 3 43 96 53 43 46 - 7 43 - - 

347- TOCM(T188 CC P1880 44380S0 311 34 281 24 46 8 235 2 - 511 179 332 - - 15* 84 19 248 10 
loiatíqo 45 5 4$ 3 15 2 21 - - 61 22 45 - 15 2$ 1 25 - 

Itacaja 57 3 54 - 2 17 1 37 - - 93 23 70 17 21 6 49 - 

Lizarda 31 2 29 - - 1 - 1 29 36 7 29 - 6 - O 29 - 

Movo Acordo 39 4 35 3 3 1 32 - 61 20 41 - 19 9 1 32 - 

Pedro Mossa 46 7 39 6 4 1 35 - - 90 46 44 - 44 9 2 35 - 

Poste Alta do Morte 36 4 32 2 3 2 29 - 55 19 36 - - 11 7 2 29 - 

Rio Soqo 36 2 34 - 1 3 - 31 1 41 13 34 - - 12 4 - 3$ 6 - 

Tocootioia 21 3 18 2 1 - 17 1 62 29 33 - 20 14 - 19 9 

348- RIO TOCANTINS 65866618 699 155 544 - 82 14 52 528 21 2 1.634 976 664 - 611 41 186 587 173 32 
Alvorada 19 7 12 - - 3 - 4 12 - - 48 34 14 - 24 - II 64 - - 

Irejinlio de 0azar4 3$ 2 28 2 1 - 27 - 46 11 29 17 2 - 21 - - 

Cristalandia 21 1 20 - 1 6 - 69 78 51 27 - 51 5 - 22 - - 

Dser4 18 4 14 - 1 - 3 14 - - 31 67 14 9 - O 14 - - 

F6ti.a - 20 5 15 - 2 1 2 14 1 - 43 25 18 - 16 4 8 14 1 - 

Fiaoeirpolis 26 4 22 - 3 - 1 22 - - 50 21 25 2$ - 5 25 - - 

Formosa do kaoaaia 32 5 27 - 3 6 2 25 - 1 81 26 61 - 19 3 1 26 - 32 
loorai 5$ 64 38 - 1 1 4 35 3 - 103 64 39 48 1 7 38 9 - 

lorupi 73 36 37 - - 19 1 8 36 9 265 222 43 - - 113 3 5$ 44 59 - 

Miracema do Orle 34 9 71 - - 5 1 3 70 1 - 112 86 86 - 31 5 24 81 31 - 

0iraoor1e 29 9 20 - 2 - 6 20 i - 70 5$ 20 - 35 - 62 20 3 - 

Monte do Carmo 36 3 28 - 1 - 2 27 - 1 44 17 27 11 - 3 27 3 
Paraíso do Horto de loi6s 61 16 45 - 6 4 45 6 163 114 49 - - 65 - 10 49 39 - 

Peixe 41 6 41 - 3 - 3 41 - - 107 20 87 16 - 4 87 - 

Piei 27 2 25 - 2 1 - 24 - - 51 17 34 - - 17 4 - 30 - 

Porto Nacional Si 64 67 - 9 5 5 62 - - 692 143 49 - 82 13 33 36 28 
1re5149010 Kenoedy 25 O 17 5 6 3 16 - - 48 30 18 - - 21 1 3 11 - - 

Silvan,polis 23 4 19 - - 2 - 2 19 - 38 18 2$ 16 - 2 20 - - 

349- SERRA GERAL SE 60165 445 49 396 36 71 7 321 6 - 729 287 442 259 109 9 333 69 - 

Alias 35 3 32 - - 3 1 - 31 - - 58 25 33 - 25 2 - 31 - - 

Arraias 64 9 55 - - 6 16 1 39 2 126 58 68 - - 50 28 1 4$ 7 - 

Aurora do Arte 22 4 68 - - 4 2 - 16 - 43 2$ 23 2* 6 - 17 - 

ça Cocvio do Norte 31 3 28 - 2 - 6 28 - - 44 11 29 9 - 2 29 - - 

Dianipolis 41 II 37 - - 8 4 - 33 2 - 104 62 42 57 8 - 34 5 - 

Natividade 43 7 34 - 3 3 3 33 6 - /0 25 45 19 10 4 35 2 - 

Palmejr.polis 46 2 4-4 - 2 3 - 41 - - 63 14 49 - - 14 8 - 41 - - 

Porosa 29 2 27 - - 1 - 1 27 - - 40 13 27 12 - 1 27 - - 

Piodoraia de Gosas 53 4 49 - 4 65 - 34 - - 17 26 51 26 16 - 35 - - 

Poste Alto do 8ei Jesus 44 2 42 --125117-- 62 68 44 - - 67 27 6 67 - - 

Taauatinga 31 3 21 - 2 2 - 26 1 - 46 65 31 - - 6$ 4 - 27 5 - 

350- ALTO TOCANTINS 33 4 29 - - 3 4 6 25 - - 62 24 38 - 26 60 3 28 - - 

kauaoo 33 4 29 - - 3 4 6 25 - 62 24 38 - 21 60 3 28 - - 

43 3 4.670 2.384 2.266 - - 1.675 365 394 1.885 315 36 TOTAL DO ESTADO DE iCCO4ITIAS 22l 414 1.863 - - .L Ii L.1111 
TOTAL DO ESTADO DE 80165 8.348 2.390 5.958 3 6 1.286 gr 5.354 41r 23.030 66.057 6.973 79 4 10.40 1.189 2.440 5.712 3.138 68 

Foste: Secretaria da Eduta(ao/Unidade de inforiaçes Educacionais e Culturais. 
Superintendência de Estatística, Pesquisa e Inforiaçuo/SEPLAN-GO. 6988 
Dados Preliminares. 
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TOTAL MAL 
FEDERAL £5165688. I10001CIPAL PMTIELLM 

TOTAL DEDAL 
FEDERAL ESTADUAL IlMICIPU. PMTIEIIJOR 
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8ui6ro 2 

EST*DO DO TOCAIT LIS 

Alem matriculados ao ensino pré-escolar e alfabetizado, por dependência administrativo e localização, 
segundo Microrrei,es Homogeneas e 86oicipivo. 

1907 

P8 é -ESCOLAI ALI *811 824 C0 

FOO€1M 151888k .WlCIP#. 1 PMTIQL64 713684. ESTAM IJ(ICIP4. PARTICULAR 
0I08880IS 18(65 7014.881k 1014.8884. 

IJICÍPIOS TOTAL 18844 itik 88844 tJ4. 1 MAm RURAL  mARA MAL 1 L1144 8(141 1014. 18844 8(14. 1884$4 8184. 18844 8(14. 11144 8814. 18844 8114. 

345- EIIEJIO 81811601640 5.727 3.443 2.284 734 26 2.867 2.258 642 - 1.364 2.567 4.797 - 239 144 1.850 4.653 471 
ia leis 12$ 64 64 - - - 64 64 - - 398 157 231 - - 851 231 - 

fraooimo 1.147 1.578 169 443 26 661 143 514 - 1.666 1.391 269 - 239 - 781 269 317 - 

Wa91lti9s 685 DII 373 - - 310 373 - - - - - - - - - 

*i9istimsp1is - - - - - - - 446 118 208 - 118 208 - - 

$xiu dç los 297 199 98 30 169 98 741 135 646 - - 839 646 - 

hleçilaedia 22$ 123 97 65 58 97 - - - - - - - - - 

Filadélfia . 28 28 - 28 - - - - - - - - - - - - - 

Itaimot ias 341 58 293 - 58 283 891 94 796 - 144 94 652 - 

Nazaré 443 84 319 - 49 35 319 423 - 423 - - - 423 
$9vallirida 177 177 - - - - - 177 - 311 132 239 - - 132 239 - - 

540 Sebast63o do Tocant ias 32$ 77 243 - - - 77 243 - - - - - - - - - - - 

Sitio levo de Sojas 264 III 159 - 31 7$ 159 - - 622 64 562 - - - - 64 562 - - 

TocmetiIpoIis 120 328 44$ - - 28$ 44$ 128 - 1.277 218 1167 111 1.861 93 
~1 C. 289 218 81 - 128 8$ Si - - 49 49 - - 49 - - 

Xioi 112 112 - - - 112 - - 531 215 316 215 316 - 

346-MEIO MM1A 601641 1.588 1.261 247 529 21$ 585 37 147 - 1.816 831 1.439 656 124 21 798 164 121 
lelimacema 667 15$ 11 58 - 92 11 - 512 58 454 - 58 - - 333 - 121 
Ara~ 421 21$ 218 - 211 211 - - - 12$ - 12$ - 12$ - - - 

Colhas de bus 368 348 2$ - - - 211 2$ 141 16$ 164 - - - - - 164 - 
Colmeia 46 46 - - 46 - - - - - 139 139 - - - 139 - - - - - 
Costa 460a1kaes 85 85 - 85 - - - 486 21 465 - - - 21 465 - - 

Daisllaaosde,loias 149 149 - - 64 - 89 - - 32 32 - - 32 - - - - 
Itara de lojas 273 213 - - 7$ - 243 - 427 421 - - 427 - - 

347- TDEMTI44 DE PEDRO N$S0 1.187 836 346 364 1*5 324 241 156 724 578 146 529 8 49 83$ - 

60ia1i95 II! 3* 84 - - - 3* 86 - 133 3$ 183 - - 3$ 183 
Itacaja 229 126 110 67 10 54 90 - - 121 121 - - 121 - - - - - 

Lizardi IS 15 - - - - - 15 - - - - - - - - - - - - 

VawoAcordo 147 55 92 - 39 35 20 57 - - - - - - - - - 

Pedro AO caso 157 157 - 188 - 49 - - - 237 237 - 218 19 - - - 

Piate Alta do horto 152 152 - - 152 - - - - - - - - - - - - 

Rio Somo 180 184 - - - 9$ - - - 9$ - 73 34 43 - 3$ 8 - 35 - 
Tocaatinia 186 126 6$ - - 6$ 64 - - 66 - 164 664 - - 66$ - - - 

348- (DII TDE6$T1#S 4A88IA 4.924 4.865 859 - 1.422 87 1.764 74$ 1.219 37 4.181 2.647 1.473 1.164 185 467  1.265 976 23 
Alvorada 187 187 187 - 

Irejia*o de lezore - - -  ---- - - - - - - - - - - - 

lristalandia 283 101 22 - - 181 22 - - - 733 448 265 - - 468 131 - 134 - 
Oqere 81 81 - - - - - 81 - - - - - - - - - - 

Fedima 264 264 - 179 85 369 315 54 223 54 92 - 
Fiieir.poO is 191 132 59 - - - - 132 59 - - 113 113 - - - - 113 - - 
lircasodnWajiaaia 87 63 24 63 - - - 24 - - - - - - - - 

loaroi 318 288 91 64 228 9$ 346 235 106 235 1*6 - - 

brupi 855 855 - 213 243 439 442 442 442 - 

$iracela do liorte 416 319 97 - 134 3* 116 67 65 - 1.493 243 852 - 131 852 112 - 

Miraoirtç 34$ 34$ - 6$ - 28$ - 8$ - 239 98 141 - - - - 98 141 - - 

$omtedo Carmo 83 74 13 - - - 7$ - - 63 23 - 23 - - - - - 23 
Parasse do  Mate  de Sojas 516 516 - - - 96 86 - 334 - 216 216 - - - - - - 276 - 

Peixe 625 133 492 - 32 III 492 - 
Pium - - - - -- - - - - - - - - - - - - 

Porto Nacional 585 555 3$ - - 74 3$ 285 - 276 186 686 - - - - - - 186 
Presid9nte beirnedo 123 91 32 - 35 - 56 32 - - 343 271 32 - 238 33 32 - - 

Silvaxapolis li 70 - - 7* - - - - - - - - - - - - 

349-888188814. DE 60115 1.955 1.767 188 - - 1.348 153 221 35 198 991 921 li - 926 14 - - - 

Almas 1*3 183 - - 113 - - - 43 42 - 43 - - - - 

Arraias 358 29$ 68 - 615 52 lI 16 45 - 

Mron 00 morte 13$ 113 21 - 103 21 ------- - - - - - - - 

Cxecençao do  Norte 678 178 - - 118 60 - - - - - - - - - - 

Diaa,polis 433 433 - - 344 - - - 13 - 19 79 - 19 - - - 

Natividade 621 121 - - 61 64 - - - - - - - - - - 

Palmejnspolis -----------69/ 114 7 - 19$ 7 - - - - 

Parava 102 182 - - 68 34 - - 229 229 - - - 229 - - 

Pindoraa de lojas 57 57 - - - 57 - - - - - - - - - - - - 

Puete Alta do la  J,., 119 77 32 77 32 - - 248 145 63 - - 145 63 - - 

Tas oat ioga 364 3*3 61 3*3 42 - 19 235 235 - - 235 - - - - 

35*- kTO TDE44TINS 
pago aç o 

144 78 74 
144 7* 74 

7' 
7' 

14 
74 

24$ 161 19 
24$ 161 /9 

161 19 
III 79 

1074.8015188001 18C#ITI$S 63.444 11.442 3.998 
1014.80 ESTADO DE  60165 14.163 81.891 9.872 

- 4.863 576 4.937 3.385 2.422 37 7.611 7.644 
- 34.279 2.044 19.258 6.076 27.554 156 69.182 55.245 13.13/ 

- 3.618 646 2.395 6.854 1.646 144 
- 17.944 2.201 19382 11.441 17.423 209 

Fonte. Secretaria 0a Edacaçio/IJnidade de Dnformaçes Educacionais e Culturais. 
lijerjatoxdgncia de Estat sI ice, Pesquiso e li,fm'aiçao/50_PLM-60.  1908 
Dados Preliminares. 
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Ovadro 3 

ESTADO 00 TOCANT DOS 

Osiuro de aluas matriculados no ensino de 1. 9r0v. por 6epeo68nc10 administrativa e Ixalizaçio, 
segundo flicrorregies Ho.og8neas e Municípios. 

1907 

FEDERAL ESTADUAL lO0(ICIPN.. 1 P88T1C1L98 
ItIcRODRESl&S 8623661€AS i TOTAL DEDAL 

I8Jl1CiPI8S TOTAL 888008 RURAL 18888A RURAL 8880808 RURAL 8880808 888)4. 1880818 11808. 

345- EX18E110 NORTE 808880 61.279 45.416 20.863 - 36.485 7.055 6.418 14.848 2.513 
86ao6s 2.258 1.599 651 - - 1.442 393 157 258 - 

18'asaina 22.482 19.342 3.144 - 14.669 1.764 2.894 1.376 1.779 
Orauatios 6.524 4.288 2.236 - 3.484 43 848 2.193 - 

Augostin4polis 2.741 1.947 794 - 1.642 482 305 312 
Axix6 de Goi6s 1.979 1.513 457 - 1.254 - 259 457 
8obaçoliodia 2.285 1.095 1.110 - 1.995 86 - 1.024 
Filadélfia 2.285 936 1.349 623 194 313 1.155 - 

Itsuatins 2.969 575 2.394 - 272 1.027 303 1.367 
Nazaré 2.380 778 1.532 - 778 712 - 82$ 
Nova Olinda 2.391 1.781 610 - 1.498 44 291 566 
São Sebastiio do Tocantins 3.476 987 2.569 - 907 902 - 1.667 
Sítio Novo deGoi6s 2.331 1.308 1.023 - 1.033 - 275 1.023 
Tocantioépolis 7.049 4.307 2.702 - 3.441 1.378 132 1.324 734 
NonderlOodia 2.972 1.983 989 1.931 3$ 52 959 
Xaio6 3.364 3.857 347 2.428 - 629 347 

346- BAIXO ARAGUAIA GOIANO 17.197 11.575 5.532 - 10.271 637 1.078 4.821 226 74 
Araguaccua 950 531 427 - 531 - - 353 74 
frapoe.a 3.132 1.804 2.928 - 1.194 637 - 1.391 

Colinas de 6oiís 5.673 5.132 541 - 3.839 - 1.067 541 226 
Colméia 1.285 669 616 - - 669 - - 616 
Couto Itagolhies 1.366 821 545 - 818 11 545 
Dois Iri6os de Goiás 929 486 443 - 486 - 443 

Itapori de loi6s 3.764 2.832 932 - 2.832 932 

347- TOCMTIH# DE PEDRO 08'OIISO 18.786 7.: 19.898 '.391 3.642 321 7.256 266 
6oiatins 2.564 885 1.675 781 724 184 951 - 

ltocoo6 3.349 1.253 2.996 1.116 777 137 1.319 
Lizarda 905 393 512 - 393 - - 512 
Novo Acordo 2.984 958 2.026 958 543 - 1.483 

Pedro Afonso 2.787 1.732 1.855 1.732 347 748 
Ponte Alta do Norte 2.142 898 1.244 898 337 997 
Rio Sono 1.523 544 983 540 172 811 
Tocantinio 2.536 1.229 1.307 - 963 782 525 266 

348- $81180 TOCANTINS ARAGUAIA 75.594 56.417 19.171 - 43.637 2.293 8.465 15.995 4.315 889 
Alvorada 2.661 2.242 419 - 1.811 - 431 419 - - 

8re61n60 de Nazaré 1.841 1.011 799 1.011 147 643 
CristalOndia 3.349 2.714 515 - - 2.774 374 281 - 

Dueré 1.445 718 287 - 630 - 08 287 
Fátua 1.494 1.155 339 - - 1.155 149 190 - 

Fiurirpo1is 2.43 1.409 654 - - 1.409 - - 654 - - 

Furioso do 1oaaois 3.855 2.017 1.838 - 1.498 258 527 778 818 
6uarai 5.288 4.227 1.068 - 4.119 55 - 8.006 108 

Sorupi 14.652 13.581 1.071 - 9.100 170 2.858 893 1.631 
0iraceaa do Norte 6.641 4.489 2.232 - 1.576 305 2.191 1.927 732 
tiranorte 3.445 3.123 322 - - 2.984 - 139 322 

Monte do Coroo 2.693 637 2.056 567 - 78 1.977 79 

Paraíso do Noite de Goiás 7.446 6.361 1.985 5.151 - 261 1.885 949 
Peixe 2.737 8.110 1.627 - - 1.080 - 3$ 1.627 
Pio. 8.596 843 793 803 81 - 782 - 

Porto Nacional 11.453 8.467 2.986 - 5.629 137 1.952 2.249 895 
Presiden1e tacred, 1.086 1.313 493 - 1.289 17 24 476 
Silvarápolis 1.529 980 549 - - 98$ - - 549 - 

349- SERRA GERAL DE GOIáS 28.817 15.479 13.347 - 64.978 4.097 239 8.458 253 
Alias 2.148 1.291 857 - 1.291 59 - 798 - 

Arraias 4.511 2.371 2.149 - - 2.289 1.249 891 82 
Aurora do Norte 1.799 1.019 699 - 1.918 259 - 440 - 

Conceiçio do Norte 1.337 676 666 676 - 661 
Dianápolis 3.652 2.582 1.870 2.582 321 - 749 - 

Natividade 3.837 1.876 1.961 - - 1.637 905 239 8.056 - 

Pal.eirápolis 3.323 8.669 1.656 - 1.669 514 - 1.148 
1.960 790 1.178 794 194 376 - 

?iodora.a de 6c 1.625 678 747 - - 878 - - 747 
Ponte Alta do loa Jesus 1.427 576 851 - 485 213 638 111 
Togas inga 3.280 1.151 1.537 - - 1.751 583 954 

350- ALTO 390601195 3.624 2.940 1.584 1.719 881 321 777 
Araguaçu 3.624 2.949 1.584 1.719 807 321 777 

TOTAL DO ESTADO DE TOCANTINS 201.247 138.886 72.401 - 114.391 19.331 16.842 52.181 1.573 963 
TOTAL DO ESTADO DE 30166 1.051.428 842.622 200.190 561 635.435 59.671 115.508 147.021 91.118 2.846 

Fonte: Secretaria da EducaçOo/Unidde de inforiaçies Educacionais e Culturais. 
Suerintend0ncia de Estatística, Pesquiso e infor.aç0oISEPLAJl-6O. 1908 

Dados Preliminares. 
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IiICRORREGI8ES HONOGNEAS 

NIJIICiPIOS 

Número de alunos matriculados no ensino de 2. grau,por dependência  administrativa  e  localizado,  
segundo Nicroregies l4asogneas e Ijnicpios. 

1987 

FEDERAl. ESTADUAL - MÜi?iAL 
TOTAL GERAL 

TOTAL URBANA RURAL URBANA. RURAL URBANA RURAL URBANA RURAL - URBANA RURAL 

PARTICULAR 

1 0uadro 4 

ESTADODO TOCANTINS 

345- EXTREMO NORTE GOIANO 2.944 2.911 33 1.991 33 84 836 
Ananás - - - - - - - 

Araguaina 1.455 1.422 33 965 33 457 - 

Araguatsqs 260 26$ - - 260 - - - 

Augustinipolis 70 78 - - 7$ - - 

Axixa de Golas 81 81 - 81 
Babaçulandia 60 68 - 68 - - - - - 

Filadélfia 84 84 - 84 
Itaguatins 38 38 38 - - - 

Nazaré - - - - 

Nova Olinda 57 57 - 57 - - 

São Sebastiao do Tocantins 46 46 - 46 - 

Sítio Novo de Solas 68 68 - - 68 - - - 

Tocantinopolis 480 480 - 181 - 379 
ander1andia 143 143 - 143 - - 

Xa.bioa 102 102 102 - - - 

346- BAIXO ARAGUAIA GOIANO 784 784 - - 784 - - 

Araguacema - - - - - 

Arapc 88 88 - 88 - - - - 

Colinas ne Goiás 339 389 - 389 
Colméia 14 14 - 14 - - 

Couto Naalhaes 36 36 - - 36 
Dois Iroaos de Solas 42 42 42 - - - 

Itapori de Goiás 215 215 215 - - 

347- TOCANTINA DE PEDRO AFONSO 703 685 18 655 18 30 - 

Goiatis 73 73 73 - - - 

Itacaja 64 64 - 64 - - - 

Lizarda 19 19 19 - 

Novo Acordo 88 88 - - 88 - - - - - 

Pedro Afonso 268 268 268 - 

Ponte Alta do Norte 62 62 - 62 - 

Rio Sono 43 43 - 43 - - 

Tocantnia 86 68 18 38 18 30 - 

348- NEDIO TOCANTINS ARAGUAIA 5.474 5.244 230 - 3.154 773 - 1.317 23$ 
Alvorada 146 146 - - - 4$ 106 - - 

Brejinho de Nazaré 52 52 - 52 - 

Cristalndia 226 226 - 226 - - - - - 

Ducré 48 48 - - 48 - 

Fátima 74 74 - - - - - 74 
Figueir6polis 134 134 - 134 - - 

Formoso do Araguaia 321 91 230 - - 91 - - - 230 
6uara( 292 292 - 292 - - - 

Gurupi 1.455 1.455 - - 378 545 - 532 
Niraccia do Norte 349 349 - 81 - 268 - 

Niranorte 210 210 - - 210 - - - 

Monte do Carmo 29 29 - 29 - 

Paraíso do Norte de Golas 864 864 - 457 407 
Peixe 56 56 56 - - 

Plua 55 55 - - 55 - - - - 

Porto Nacional 1.835 1.035 925 - 

Presidente kennedy 73 73 - 73 - - - 

Silvandpolis 55 55 - 55 

349- SERRA GERAL DE 60168 611 559 52 559 - 52 - 

Alias 51 51 51 - - 

Arraias 125 125 125 - - - 

Aurora do Norte 33 33 33 
Conceição do Norte - - - - - - - 

Diannpolis 188 188 - - 108 - - - 

Natividade 96 44 52 44 - 52 - - 

Palmeiropolis 61 61 61 - - 

Paran3 28 28 28 
Pindora.a de Goiás 38 38 - 38 - - 

Ponte Alta do Boa Jesus - - - - - 

Taguatinga 71 71 71 - 

350- ALTO TOCANTINS 133 133 - 133 - - 

Araguaçu 133 133 133 - - 

TOTAL DO ESTADO DE TOCANTINS 18.649 10.316 333 - - 7.276 51 857 52 2.183 230 
TOTAl. 00 ESTADO DE 6016S 9.352 91.938 1.422 2.621 395 64.836 462 3.019 79 21.454 486 

Fonte: Secretaria da Educado/Unidade de Infor.açes Educacionais e Culturais. 
Superintendencia de Estatística, Pesquisa e Infor.açao/SEPLAN-GO. 1983 
Dados Preliminares. 
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4u*o 5 

ESTADO DO TOCANTINS 

Corpo docente ia ensino pré-tacolar, por minei de formo e 1oco1inç6o, 
segando Nicrorrei,s Ho.ogiieas e lNaxicipios. 

1984 

1 

1 

1 

1 

NíAEL DE FO1OA8O 
IIIEDOOREGI6ES HOIIO6I4EAS 1. 88*0 2. 8800 1 SUPERIOR 

TOTAL 

GEDOL 1 INEOILETO 
lUlICiPIOS  

F11110080 0(198* 1 C04LETO 1 COIfLETO 
COIfIETO NIST11O FOAMÇ6O 1 LICENCIATURA 1 SEN 

tOIfLETO 1 COIftE1A 1 LIWCIATIIA 

TOT0(. 118*8* MAL 08808* 80801 1 11888* 0(181 1 URRAM 21181 1 118N 11101 111*8* 11181 1110(10 111*1 

345- EXTOEIIO OlhE 6010(40 17* 81 89 19 51 22 29 23 7 14 2 2 
Aoosas - - - - - - - - 

kaisoíoa 48 45 3 8 6 2 IR 1* 1 2 
Aragsiatias 8 8 3 4 . j - . - 

AsgastínOpolis  
Axiv.de6oiís 5 3 2 2 3 - 

Babaça1odia 1 1 - j - 

Filadélfia 29 - 29 28 1 
Itagootios 9 1 8 1 4 4 - 

*azar O 2 6 5 2 1 
Asia Olinda - - 

530 Sebast ião do Tocant ins II 2 9 - 2 9 
Sitio Novo de 6oiís 5 4 1 4 1 - - - 

Tociotiopolis 38 9 29 - 15 2 1$ 4 3 3 1 
laoderl8odio 2 2 - - - 2 - - - 

Xambioi 5 3 2 3 2 - - 

346- 80000 ARAGUAIA 601000 54 36 14 14 ii 15 1 7 2 
fraguace.a 17 li 6 5 3 4 1 2 - 2 
kapoeu 18 1$ 8 2 0 6 - 2 
Colinas de6oiís 4 4 - - - 3 - 1 - 

Colméia 9 9 7 2 - - 

CoutoNagalh3es 1 1 - 1 - 

Dois lra3os de Bolas - - 

Itopori de 86i6s 1 1 1 - - - 

347- TOCMTIIIA DE PEDRO AFONSO 37 33 4 2 1 15 2 12 1 2 - 2 
6oiatins 2 1 1 - - - 1 1 - - 

Itacoj6 3 2 1 - 1 1 1 - 

lizarda - - - - - - 

Novo Acordo 5 3 2 1 2 1 - 1 - 

Pedro Afonso 7 7 - - 7 - - - 

Ponte Alto do Norte 3 3 - 3 - - 

Rio Sono 6 6 - 4 - 2 - 

Tocaot (via 11 11 - 2 - 6 - 1 - - 2 

348- $1150 TOCANTINS MAEIJAIA 128 94 34 13 21 23 11 44 1 11 1 3 
Alvorada - - - - - - - - 

Drejinho de Nazaré - - - 

CristalSodio - - - - - - - - 

Dueié 4 4 - - 2 - 2 - - 

Fátima 5 4 1 2 2 1 - - - 

Figoeirõpolis 5 3 - a - - 1 3 - 

Foram doAragunii 2 2 - 1 1 - - - 

6saroí 19 19 6 - - 12 1 - 

lsarupi 14 14 - 1 - 9 - 1 3 

4iroce.a do Norte 4 4 1 1 2 - 

tirsoorte 3 3 - - 1 1 - 1 - - 

tonto do Carmo 7 6 1 1 3 2 1 - 

Paraíso do Norte de Goiás - - - - - - - 

Peixe 33 4 29 1 19 2 9 1 

Piso 5 4 1 - 1 3 - 1 - - - - 

Porto Nacional 2$ 2$ 1 - 4 - 12 - 3 

Presidiste Kexxedy 5 3 2 2 1 

Silvax4polis 2 2 - 1  

349- SERRA MAL DE 60165 73 39 34 7 28 11 6 19 1 

Alias - - - - 

Arraias 11 11 6  

Aurora doNorte 1 1 - - - 

Conceic3o do Norte - - - - 

Diasipolis 13 13 3 9 - 

Natividade 38 4 34 3 28 - 6 1 

Pal.eiripolis - - 

Paroni 4 4 - 4 

Piodora.o de Goiás 3 3 3 - - 

Poste Alta do Soa Jesus - - - - - 

Taguatioga 3 3 2 

350- ALTO TOCANTINS 
Aragnaçu 

TOTAL DOESTADO j 283 175 55 112 86 49 III 9 28 5 8 - 1 

Foste Anuário Estatstico do Estado de Goiás /1905 
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ESTADO DO TOCAWT 105 

Corso docente no mino de 1. orou, W n ível de formado e localizao, 

senimdo 0icrorreOies Iso9O7ou e 1WIIC(PiD5. 

1984 

1. 6888 

TOTAL
FOANIIÇDO 00388 COLETO COMPLETO 

GElA 1 IIcOILETO COMPLETO P1IST#OIO FoorAclo L100DEIAT89A SEM 

COMPLETO COMPLETA 1 UlC1AT89A 

TOTAL 898N08 81JN. DRUM 889*. 1 118888 RURAL 1116)64. 1116)- 11186)6) 8896). 118$06 86101 1)18* 18901 

345- EXI3EJIO $0810 0016)40 1.3 1.147 6m 117 464 189 124 569 72 122 6 55 15 

maRá 77 36 41 12 31 8 O 11 2 5 - - 

Arnuína 59 401 69 41 52 a 9 251 8 61 4$ 15 

¼oss11n6px11s 65 41 24 9 24 9 - 19 - 4 1 
Wgiatios 123 62 61 3 5$ 16 7 44 4 1 2 

Axixi de Goiás 48 28 2$ 2 is 4 3 22 2 - - - 

h8açs18ndia 62 20 34 6 30 4 3 14 - 4 1 - 

Filadélfia 87 26 61 59 4 2 17 - 4 - 1 

Itagoat los 141 28 73 2 25 5 27 7 21 12 - 2 

Noivo 67 2$ 47 5 38 6 6 9 5 - 1 - 

)Iavo Alinda 59 44 19 4 18 2 32 1 2 - - 

Sio Sobastio do Tocootins 79 17 62 8 28 3 13 5 2$ 1 1 

Sítio Novo deGoiis 58 28 3$ 4 23 11 7 8 2 - 3 

Tocontisópolis 189 114 74 1 36 3 27 97 8 9 3 4 

NoaderlOodia 74 38 36 4 34 17 1 13 1 4 - 

0aa11o6 95 8$ 15 16 4 24 11 25 14 1 

344- 8*100 48AI* 000$00 559 342 217 45 144 74 52 193 22 28 3 1 

ou0ie10 79 57 22 16 12 13 4 21 4 7 2 - 

koona 95 27 68 14 18 5 34 6 15 2 1 - - 

Coligas de Goiás 152 134 22 7 2$ 19 1 98 1 5 - 1 - - 

colmeia 126 88 38 7 30 18 - 48 - 14 - - 1 

Conto No9O1hes 30 15 15 1 12 1$ 1 4 2 - 

Dois lr,osde6oias 47 13 34 - 3$ 4 4 9 - 

Itaperi de Goiás 3$ 12 18 10 O 8 7 - 

347- TDE$0TI8$ CC PEDRO AFONSO 559 276 283 21 168 52 70 151 34 32 3 13 7 
Soiatios 98 43 55 II 30 11 15 21 2 1 - 

ltacaji 61 25 36 5 21 5 8 O 7 7 - 

Lda 38 8 3$ 29 1 - 1 - - - 1 

Novo Acordo 54 3$ 24 22 1$ 2 9 - 11 - - 

Pedro Afonso 117 63 54 10 3 22 49 21 4 1 3 4 
Ponte Alta do0ert 63 34 29 2$ 19 9 13 - 1 1 
Rio Sono 54 21 29 17 3 12 15 2 - - 

Tocantínia 78 52 26 6 11 1 9 29 4 7 2 8 - 1 

TOCAKTINS 1.956 1.382 574 59 365 209 151 871 38 168 14 46 1 29 
Alvorada 58 47 11 7 - 15 11 18 - 5 - 2 - - 

8'ejinho de Nazaré 51 27 24 6 18 7 3 8 3 5 - 1 

Cristal0odia 109 73 36 2 18 21 9 43 7 5 2 2 - 

Dor., 37 2$ 17 2 5 7 12 IS - 1 - - 

fax ma 43 25 18 3 13 , , ii 4 - - 

Fiseirpu1is 65 5$ 15 - 1$ 8 4 27 14 1 - 1 
Formoso doWauaia 57 47 1$ 3 4 10 6 19 - 7 - 3 5 
Gata! 152 96 56 5 44 9 7 75 4 5 1 1 - 1 
Sorupi 371 322 49 6 22 23 15 208 11 54 1 28 - II 
$irsoudoNorte 176 12$ 56 1 55 32 II 71 11 8 - 4 1 4 
liraisorto 95 65 3$ - 19 4 6 55 4 4 1 2 - 

Note doCargo 4$ 15 20 1 23 7 2 7 - - - - - 

Paraíso do Norte de 6oi1ç 192 15$ 42 1 27 13 15 112 - 17 - 3 4 
Pomo 71 32 39 1$ 22 9 II 5 3 5 4 1 2 
Pai 63 27 38 1 21 4 7 18 2 4 - - 

Porto Nacional 27$ 202 68 4 33 18 24 151 7 21 4 6 2 
Presidente kxeozd 75 45 34 3 19 14 3 22 8 6 - - 

Silvanépolis 31 19 12 4 11 6 1 6 3 - 

)$P- SERRA 00301 DE 00045 773 441 372 27 275 89 63 221 34 39 13 - 62 
Algas 59 31 20 5 27 9 1 12 4 1 
Wraias 131 64 67 1 46 11 11 41 10 8 2 1 
Aurora do Norte 47 20 19 2 19 12 8 6 - - 

Cnoceiço do Norte 44 17 23 4 21 5 2 7 1 - 

Dionépolis 127 75 52 3 28 18 12 44 12 5 1 2 
Natividade 44 44 - 4 - 5 - 28 1 3 3 
PaiNirépOlis 75 29 44 3 30 6 8 16 3 1 - 

PoranS 57 29 28 18 18 7 1$ 7 7 4 4 
PisodcraudeGoias 34 9 25 2 25 1 8 4 2 - 

Ponte Alta do lo. Jesus 7$ 32 38 3 22 14 15 12 1 2 1 
taguatinga 89 43 48 31 1 4 4$ II 2 - 

380- 0110 TOCANTINS 86 43 43 e 32 12 6 12 3 6 2 3 2 
Arapaçu 88 43 43 O 32 12 6 12 3 6 2 3 2 

TOTAL DO E $ 1880 5.666 3.511 2.155 277 1.444 625 474 2.017 203 395 28 131 1 66 

Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Goiás / 1985 

IIOA8ESI IIONO6DEAS 

lU1C6P 10$ 

NíVEL DE FORAAÇZo 
2. G8*J 9E11OI 
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luadro 7 

ESTADO DO TACANhOS 

Corpo docente iv ensino do 2. iria, por nível de 9or1aç0o e localino, 
segundo Nicrorregies Houooinieas e Municípios. 

1984 

IUE801RE610ES HOIIOGEAS 1. SOAI 
TOTAL O 

NiVEI DE FORNAÇDO 
2. GRAU i 51151101 

 

FID0800IO 00900 1 COMPLETO i COLETO 
SER A!. INCOMPLETO 1 COItETO 1 IV1STiO1O F0100ÇIO 1 LICENCIATURA 5(8 

NICiPI6S COMPLETO COMPLETA 1 LICENCIATURA 

TOTAL AUBOÃ RENAL I801M!A RENAL 11008100 810001 11008010 RENAL 110060» RENAL 11001014 RENA. 1001014 RENAL 

345- EXTREMO NORTE 601100 10 10 6 64 35 21 18 
Ananás - - - - 

Araguina 50 5$ 1 9 14 15 li 
Woioatiss 2$ 2$ - - - - 15 2 1 2 
dogostinápolis 7 7 3 4 - - 

AxioádeGoiís 5 5 - 4 1 
Babaçuliodia - - - 

Filadélfia 4 4 - 3 - 1 
Itaguatinu - - - - - - - 

Nazaré 5 5 5 - - 

NovoOlinda 7 7 - - 2 - 2 3 
AIo Sebastilo do Tocantins - - - - - 

Sítio Novo de Goiás 6 6 - 2 2 2 
Tocoutinipolis 19 19 - - 17 - 1 - 1 - 

Aooderlindis 1$ 10 - 7 - 1 - - 2 
Xaabisá 7 7 - 1 - 5 - 1 - 

346- BAIXO 10000000601100 44 44 - - 24 - 14 5 - 1 
Arasuoceso - - 

frapoeis - - 

Colinas de Goiás 16 16 - - 11 1 4 
Colméia 20 2$ - - - 1$ O 1 1 
Conto NagolbTes - - - - - 

Dois IraTos do Goiás 6 6 - 3 3 
ItoporO do Goiás 2 2 - 2 

347- TOCMTI$A DE PEDRO AFONSO 79 79 - 41 19 11 8 
6oiatin O O - - 7 1 - - 

Itocají 1$ 10 8 2 
Lizardo - 

NovoAcordo 6 6 - 3 3 - - 

Pedro Afonso 19 19 6 4 4 5 
Ponto Alta do Norte D 0 - - 6 1 1 
lioSono 9 9 - - 5 2 - 2 
Tocontínio 19 19 - 6 6 6 1 

342- 9(010 TOCANTINS ARAGUAIA 266 266 - 1 1 112 06 - 38 28 
Alvorada 14 14 - - 2 - O - 2 2 
Brajinho de Nazaré 7 7 3 3 1 - 

Cristalándia 17 67 - 12 3 2 
Doerá 4 4 2 1 O 
Fluo 5 5 - 1 4 - - 

Figueirípolis 9 9 - 3 5 - 1 
Formoso dafraguaia 6 6 1 3 - 2 - 

6uarai 13 13 - 9 4 - - - 

Garupi 59 59 - - - 13 17 14 - 15 
Niracena do Norte 23 23 - 7 9 6 1 
$ironorte 8 O 4 4 - - 

Monte doCarmo 5 5 4 - 1 - 

Paraíso do Horto do Goiás 25 25 - 1 O 5 5 
Peixe 5 5 1 3 - O 
Piuo 12 12 11 1 - 

Porto Nacional 41 41 - 1 23 10 4 3 
Presidente Noonod$ O O - 6 2 - 

Silvanípolis 5 5 - 4 1 

349- SERRO SEDOL DE 56165 75 75 - - 20 24 li 12 
Alias 5 5 1 3 1 
Arroios 14 14 - 7 5 - 1 1 
Àorora do Morto 3 O - - O - 2 

Cooceiçio do Norte - - - - - 

Dianípolis 16 06 4 4 4 4 
Natividade 8 8 - 3 1 2 - 2 
Polieiripalis 4 4 - 1 2 1 
Parani 11 16 - - 1 4 - 3 3 
Pindoraia de Goiás - - - - 

Ponte Alta do Boi .lesus 6 6 - 2 3 1 
Taguatinga 8 8 - - O - - 

35$- ALTO TOCANTINS 15 15 - - - 4 6 3 - 2 
Aroguaçu 15 15 - 4 - 6 3 2 

TOTAL DO ESTADO 619 619 - 1 - 1 269 104 - 09 69 

Fonte: Anuário Estatístico do Estado de Goiás 1 1985 



348- ALTO TICOOTINS 
Ar am ets 

TOTAL DO ESTADO DO TOCAJITINS 
TOTAL 00 ESTADO DE 50165 

129 14 164 142 97 2 597 220 377 
1.092 li 690 274 1.135 8 2.545 1.713 032 

- 96 16 72 356 52 5 
- 534 70 623 758 564 12 

5 2 3 
5 2 3 

386 658 
2.917 352 

7 4 3 - 4 3 
7 4 3 4 3 

70 21 4 1 62 5 4 
28 3 - - 24 - 4 

4 - 4 - - - - 

39 28 1 28 

11 1 11 

20 1 1 8 

4 4 4 

38 2 

91 21 
31 

08 

ESTADO DO TOCANT!IIS 

Peuøal 8oct,tt do Ensino PT1-EICOIV iolfobitlu4a,por ftpiodkcia ad,jutjstrottvoe 
o.ioodo 81cr&roilhi IIosaiheii e IkuoIcIpias. 

0987 

PESSOAL OOCEOTE 

p06-ESEALM OLFAIErnIIÇIO 

NIt88OESI3 Na~ 
T O T A L FEDERAL EBTMK I881C198. PMTSOLM 1 70 T A 1. FEDERAL £814088. IOJIICIP#. PMTIDLM 

IUIIC6P100 :TOTAL 181* 0(88. 118810 0018. 110* 11*8. 118* 0(1010. 1*1810 1188. TOTAL (lIMO 8810. 110* 1118. 181* 0(18. 110* 0(110. 111* 00*10. 

345- £351000 II111E (11810 187 112 75 24 1 62 74 26 VI 07 191 II 4 60 107 17 

45 4 2 2 - - 2 2 - 13 5 8 - 5 8 - 

0rojua0o 57 54 7 13 1 II 6 19 58 4 ii 14 24 ti 14 

koosatio, 25 12 13 - - 12 13 - - - - - - - 

*0011111lp011o Ii 3 7 3 7 - 

00104 de loi6o 8 5 3 4 3 - 23 4 19 4 19 

Iiço1liidIi e 4 4 2 2 4 
Filadélfia 1 1 - 1 
Itiguatias O 2 7 - 2 7 - 28 2 26 4 2 22 

I10zvé 12 3 9 2 1 9 - 19 - 19 - - 19 

OavoOliudo 4 6 - - 6 - - 24 5 19 5 19 

8SoSáaatiSadoTocuatl.s 9 1 O - 

Sitio VCOO de 8ai6s Ii 4 6 1 3 6 20 3 17 3 17 - 

Tocoetialpolis 24 11 13 - 4 13 7 60 6 54 3 54 3 

dorl1adia 1O 7 3 4 3 3 2 2 2 - - 

Diáio4 4 4 - - 4 - 21 9 12 9 12 - 

346- DOIDO 68*10*36 101810 49 42 7 10 26 7 6 
7 6 1 2 4 1 

Orip0111 10 A 5 - 6 5 
Coliaasdelaiis 13 12 1 - 6 1 6 

C.1.élo 2 2 - 2 
Coato I10gulhSes 2 2 - 2 
Dois treina deGai4i 5 5 2 3 
ltip.rldeOoiis 9 9 2 7 

12 4 li O 6 
- - 1 3 - 

2 1 2 3 - 

2 - - e o - 7 

- - 4 A 1 5 1 
- - 2 8 8 - - O 

340- I10 TOCANTINS 080101014 189 136 53 32 3 35 40 49 2 155 53 142 - 13 2 10 99 38 1 

Alvorada 3 3 
 

rejho de Nazaré 
Criataibdia 7 6 1 6 1 

3 3 - - - 3 
Fiti.a li 11 - O - 3 - 22 7 15 7 2 12 - 

Figaeiripalis 7 5 2 - 5 2 - - 3 3  

Foriauadok.gaala 3 2 1 2 - - - - 

9 7 2 2 - 2 5 II 9 2 6 2 3 - 

Garapi 27 21 - 7 6 - 14 7 7 1 - 

Oiraceua do Norte 12 9 3 - 4 3 2 2 17 8 69 - - - - 4 69 4 - 

Oiruaorte 12 12 - 2 7 - 3 18 3 63 3 15 - 

OootedoCwae 3 2 1 - 2 - - 6 - 1 1 
Ponha do Norte de Soais 16 16 - 3 2 - 11 11 11 II - 

Pela, 44 4 40 - 1 3 44 - - - 

Pia. 
Porto Nacional 23 22 1 - 7 - 11 5 5 5 - 

Presidiste ](assiste 6 4 2 3 2 - - - 

Sllvaoépolis 3 3 3 - - - - 

349- 53810 03810. DE 80141 73 65 8 49 6 2 ti 30 20 2 20 2 
Alias 4 4 - - 4 1 1 - 1 - 

Arraias 17 13 4 O 3 2 1 3 - - - 

Aurora damorte 5 4 6 4 1 - - - - - 

CoceiçiodoNorte 4 4 - - 3 - 1 - - - - - 

Diia4polis 10 10 - 13 - 5 3 3 3 
Natividade 4 4 2 - - 2 - - - 

Palueirópolis 6 A 6 
Poranl 3 3 - - 2 1 7 7 7 
Piodorua de  Goiás 2 2 - - - - 2 - - - - - - 

Pisti Alta do los Joias 4 3 1 3 - - 6 4 2 4 2 
Taoaotiaoa 12 ti 2 ii - 1 7 7 - 7 - 

Fontes Secretaria da Edacaçio/Usidade de Tnforuçhs Educacionais e Culturais. 
Supenintesdincia de Estatística, Pesquisa e lnfonaaçio/SEPLAO-60. 1980. 
Dados Preliminares. 
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347- TOCMITI116 DE P0 OFOISO 41 29 12 
Saiatios 4 1 3 
ItacaJ4 8 4 4 
Lizordi 1 1 - 

lissoa Acordo 5 2 3 
?adro Afonso 6 6 - 

Pente Alta do Norte 4 4 - 

tio 5= 7 7 - 

Tocaotínia 6 4 2 
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MICRORREGIGES HOMOGNEAS 

MUNICíPIOS 

FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL 
TOTAL GERAL 

TOTAL URBANA RURAL URBANA RURAL URBANA RURAL URBANA RURAL 

PARTICULAR 

URBANA RURAL 

Quadro 9 

ESTADO DO TOCANT 108 

Pessoal docente do ensino de I. grau, por dependência administrativa e Iocalizaçgo, 
segundo Microrregines Homogêneas e municípios. 

1987 

345- EXTREMO NORTE GOIANO 2.037 1.346 691 1.046 208 195 483 105 
Ananás 67 46 21 40 9 6 12 - 

Araguaina 696 588 108 - 429 59 89 49 70 
Araguatiqs 161 104 57 88 1 16 56 - 

Augustinnpolis 67 50 17 - - 44 10 6 7 

Axixa de Goiás 58 41 17 34 - 7 17 
Babaçulandia 71 34 37 34 2 - 35 
Filadélfia 87 32 55 17 7 15 48 
Itaguatins 93 23 70 11 24 12 46 
Nazaré 77 24 53 - 24 22 - 31 
Nova Olinda 80 59 21 49 1 10 20 
Sio Sebastiao do Tocantins 93 2.7 66 27 25 - 41 - 

Sitio Novo de Goiás 66 39 27 - - 29 - 10 27 - 

Tocantinepolis 214 118 96 79 47 4 49 35 
Wanderlandia 106 72 34 71 1 1 33 - 

Xa.bioa 101 89 12 70 - 19 12 

346- BAIXO ARAGUAIA GOIANO 603 359 244 - - 323 22 28 217 8 
Araguacema 57 29 28 29 - - 23 
Arapoema 102 33 69 33 22 - 47 
Colinas de Goiás 161 137 24 - 102 - 27 24 8 
Colméia 42 22 20 22 - - 20 - 

Conto Maalhies 72 31 41 - 30 1 41 
Dois Ir.aos de Golas 29 10 19 - 10 - 19 
Itapora de Sojas 140 97 43 - 97 43 

347- TOCANTINA DE PEDRO AFONSO 665 287 378 256 121 17 257 14 
Goiatins 97 37 60 - 26 27 11 33 - 

Itacaja 111 39 72 - 33 25 6 47 
Lizarda 42 13 29 - 13 - - 29 
Novo Acordo 71 24 47 24 16 - 31 
Pedro Afonso 110 60 50 - - 60 15 - 35 - 

Ponte Alta do Norte 83 42 41 - 42 11 - 30 
Rio Sono 58 20 38 - 20 5 33 - 

Tocantinia 93 52 41 - - 38 22 - 19 14 

348- MEDIO TOCANTINS ARAGUAIA 2.507 1.725 782 - - 1.305 86 242 663 178 
Alvorada 78 63 15 - - 53 - 10 15 - 

Brejinbo de Nazaré 71 37 34 - - 37 4 - 30 
CristalSndia 122 87 35 - 87 13 - 22 
Dueré 34 20 14 17 - 3 14 

Fátima 63 41 22 41 8 - 14 
Figueiripolis 69 44 25 44 - - 25 - 

Formoso do Araguaia 104 48 56 - 34 6 14 27 - 

Guarai 178 135 43 - 130 2 - 41 5 

Gurupi 421 367 54 - 233 10 73 44 61 

Miracema do Norte 262 148 114 59 13 59 101 30 

Miranorte 90 70 26 - 63 - 7 20 

Monte do Cano 60 23 37 - 22 1 27 

Paraíso do Norte de Goiás 272 215 57 - 9 57 50 

Peixe 103 33 75 - 32 - 1 75- 

P i lia 65 27 38 - 27 4 - 34 - 

Porto Nacional 388 285 103 189 25 64 78 32 

Presidente kenned 69 49 20 - 48 1 1 19 

Silvanápolis 53 33  

349- SERRA GERAL DE 60368 985 539 446 - 478 161 44 285 17 

Almas 74 41 33 - - 41 2 31 - 

Arraias 174 93 81 - - 84 41 40 9 

Aurora o Norte 61 31 30 - - 31 10 20 

Conceição do Norte 27 20 7 - - 20 - - 7 

Dianepolis 138 126 12 89 12 37 - 

Nativ idade 118 68 58 - - 53 25 7 33 - 

Palieirdpolis 104 47 57 - 47 15 - 42 - 

Parani 74 28 46 - 21 29 17 
Pindorama de G0 á5 54 26 28 - 2n - 28 - 

Ponte Alta do Boi Jesus 56 19 37 li 7 30 8 
Taguatinga 105 48 57 - 43 29 37 - 

350- ALTO TOCANTINS 123 61 o2 - 52 36 9 32 
Araguaçu 123 61 62 52 30 9 32 

TOTAL DO ESTADO DE TOCANTINS 4L 4.317 2.603 - 3.460 628 535 1.937 322 

TOTAL DO ESTADO DE 60168 .645 27.368 8.345 41 - 19.867 2.694 3.959 6.153 3.433 

Fonte: Secretaria da Educaçio/Unidade de Informaçies Educacionais e Culturais. 
Superintendência de Estatística, Pesquisa e Inforiaçuo/SEPLAN-GO. 1988 
Dados Preliminares. 
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ESTADO DO TOCANTINS 

Pessoal docente do ensino de 2. grau, por  dependência administrativa e localização, 
segundo Microrregises Homogêneas e Municípios. 

1987 

URBANA RURAL 

345-  EXTREMO NORTE GOIANO 199 191 8 - - 150 8 6 - 35 - 

Ananás - - - - - - - - - 

Araguaina 81 73 8 - 54 8 - - 19 - 

Araguatins 26 26 - 26 - - 

Augustin,pohs 9 9 - - 9 - - 

AxixadçGoiás 6 6 - - - 6 - 

Babaçulandia 6 6 - - 6 - - - 

Filadélfia 6 6 - - - 6 - - 

Itaguatins 4 4 - - 4 - - 

Nazaré - - - 

Nova Olinda 7 7 - - 7 - - - 

Suo Sebastiao do Tocantins 5 5 - 5 
Sitio Novo de Sojas 7 7 - - - 7 - - - - 

Tocaotiopolis 21 21 5 - - 16 
Vanderlandia 16 16 - - 16 - - - 

Xaibioa 5 5 - 5 - 

346- BAIXO ARAGUAIA GOIANO 74 74 - - 74 - - - 

Araguaceaa - - - 

Arapoe.a 7 7 - - 7 
Colinas de Sojas 17 17 17 
Colmeia 7 7 - 7 
CoutoMaaalhaes 7 7 7 - 

Dois Irmãos de Goiás 6 6 - 6 - - 

Itapora de Goiás 30 30 - 30 

347- TOCANTINA DE PEDRO AFONSO 114 108 6 - 98 6 
60iati95 6 6 - - 6 - - 

Itacaja 9 9 - 9 
Lizarda 4 4 - 4 
Novo Acordo 12 12 12 - - 

Pedro Afonso 23 23 23 - 

Ponte Alta do Norte 28 28 - - 28 - 

Rio Sono 9 9 - - 9 - - - - 

Tocantinia 17 17 6 - 7 6 - - 10 

348- MEDIO TOCANTINS ARAGUAIA 372 362 10 - 243 - 36 83 10 
Alvorada 17 17 - - - 9 8 - 

Brejinbo de Nazaré 8 8 - 8 - 

Cristalandia 21 21 - 21 - 

Ducré 5 5 - - - - - 5 - 

Fatima 7 7 - - - 7 - - - 

Figueirópolis 21 21 - - - 21 - - - - 

Formoso do Araguaia 15 5 10 - 5 - - 10 
Guaraí 20 20 - 20 - - - 

Gurupi 75 75 - 23 16 - 36 - 

Miraccia do Norte 27 27 - 9 - 18 
Miranorte 22 22 - 

Monte do Carmo 5 5 - 5 - - 

Paraíso do Norte de Goiás 45 45 - - 24 - - 21 
Peixe 7 7 - 7 - - 

Piam 11 11 - li - - 

Porto Nacional 45 45 37 - 8 
Presidente Kennedy 12 12  

Silvanopolis 9 9 - - 9 

349- SERRA GERAL DE GOIÁS 88 80 8 - 80 - 8 
Almas 5 5 - - 5 
Arraias 16 16 - - 16 
Aurora do Norte 9 - 9 
Conceiçao do Norte - - - - 

Dianópolis 13 13 13 
Natividade 20 12 8 - 12 - 8 
Paliciropolis 5 5 - 5 
Parani 5 5 - 5 
Pindorama de Saias 6 6 - 6 
Ponte Alta do Boi Jesus - - - - - 

Taguatinga 9 9 - 9 

350- ALTO TOCANTINS 8 8 
Araguaçu 8 8 

TOTAL DO ESTADO DE TOCANTINS 855 - 823 32 - 653 14 42 8 128 10 
TOTAL DO ESTADO DE GOI4S 6.824 6.630 204 255 28 4.885 101 344 33 1.146 42 

Fonte: Secretariada Educaçio/IJiudade de InformaçZes Educacionais e Culturais. 
SuperintendSncia de Estatística, Pesquisa e Inforiaçao/SEPLAN-GO. 1988 
Dados Preliminares. 

187 

NICRORREGI6ES HOMOI3NEAS 1 TOTAL GERAL 

MUNICÍPIOS TOTAL URBANA RURAL URBANA RURAL URBANA RURAL URBANA RURAL 

FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL PARTICULAR 

8 
8 
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luadro II 

ESTADO DO TOCANTINS 
Tini de evasDo (1986) e re,etëocia (1987) do 1. grau, 

por dependência administrativa, segundo 0icrorregies Homogêneas. 

OIE200REGIGES 00906êi(AS 1 TAXA DE £96530 TAXA DE REPElêNCIA 

)OJNICÍPIOS ESTAXUAL I8JIICIPM. PMTIEJJ.M 1 ESTANUAL N20ICIPN. PANTICALAN 

345- EXTREMO NORTE GOIANO 
Ananás 6.85 12.00 15.21 21.69 
Araguaina 16.50 13.75 2.15 20.90 27.11 6.41 
kaguat los 23.92 5.38 8.35 9.50 
Agustinípolis 23.44 16.86 15.82 21.01 
Axioá de Goiás 19.11 15.71 12.28 2.81 
8abaçu18nd1a 14.13 11.62 21.09 14.75 

Filadélf ia 11.56 3.82 9.43 29.09 

Itaguat ins 15.21 13.14 16.86 14.08 
lazaré 14.58 8.95 19.94 18.91 
Nova Olinda 11.96 22.43 17.00 13.19 
53o Sebast Go do Tocantins 29.83 23.64 33.23 4.68 
Sitio Novo de Goiás 5.53 10.17 12.79 
Tocaotinipolis 19.10 1.40 21.34 8.52 15.54 
6anderlGndia 30.60 20.30 19.69 16.32 
Xambioá 25.48 23.15 15.08 20.09 

346- BAIXO ARAGUAIA GOIANO 
Aragoacemo 13.08 32.85 1.36 20.71 14.16 25.67 
frapona 14.68 6.28 12.40 9.63 
Colinas de Goiás 23.93 19.53 19.43 27.30 12.38 
Colméia 22.68 32.93 12.42 16.09 
Couto ItagalhOes 3.82 2.59 20.92 10.71 
Dois IraGos de Goiás 19.41 9.52 7.40 9.53 

ItaporO de Goiás 22.69 22.16 21.6* 1.67 

341- TOCANTINA DE PEDRO AFONSO 
6oiatins 9.75 13.92 23.92 16.30 
Itocaji 22.22 29.46 17.74 14.07 
Lizarda 16.89 30.18 34.76 
Novo Acorda 32.64 19.34 32.57 13.95 
Pedro Afonso 26.37 24.19 12.89 19.25 
Ponte Alta do Norte 24.85 31.08 19.43 32.96 
Rio Sono 31.54 21.22 32.34 35.01 
Tocautínia 8.38 22.64 12.10 8.99 27.44 

348- NEDIO TOCANTINS ARA&}AIA 
Alvorada 19.39 12.08 7.46 20.83 
Brejinho de Nazaré 18.77 6.80 27.63 18.91 
CristolUndia 24.64 14.49 19.79 11.94 
Doerá 19.61 10.42 18.66 12.54 
Fátima 18.26 23.14 13.65 7.89 
Figueirépolis 25.28 5.47 19.55 9.94 
Formoso do Araguaia 18.26 14.41 5.60 11.79 14.33 19.63 
6saaraí 23.14 23.43 16.66 16.96 9.94 
6urupi 22.13 21.79 2.14 18.59 16.81 5.40 
Nirace.a do Norte 36.80 30.29 19.44 25.42 17.15 54.85 
tiranorte 16.97 24.2* 19.73 25.37 
Monte do Carmo 22.10 5.53 21.81 31.39 12.65 12.65 
Paraíso de Norte de Goiás 18.52 23.36 12.N7 12.11 12.10 11.69 

Peixe 25.91 23.09 10.80 21.79 
Piuo 24.45 30.10 22.05 21.2* 

Porto Nacional 23.13 25.59 1.32 27.0* 15.02 10.58 
Presidente kennedy 26.44 27.44 13.32 19.80 
SiIvunpxl:s 21.58 30.31 26.73 26.71 

349- SERRA GERAL DE 50165 
Alias 26.89 32.69 17.33 24.81 
Arroios 18.55 22.65 23.88 32.43 4.87 
Aurora do Norte 17.30 3.94 22.37 26.36 
Cxnceiçêo do Norte 22.01 10.43 24.41 49.41 
Dianpohs 29.68 24.44 35.48 32.81 
Natividade 26.87 34.12 27.57 16.86 

Palielrópol is 8.68 23.15 12.41 11.40 
Parani 21.5N 9.42 51.26 20.47 
Pindoruma de 6oi6s 25.93 21.63 27.10 17.00 

Ponte Alta do Bom jesus 24.11 10.98 26.25 23.62 31.66 15.20 

Tuguat ioga 23.39 25.86 31.70 25.47 

350- ALTO TOCANTINS 
Oraguaçu 23.25 20.15 17.50 16.12 

Fonte: Secretaria da EducaçOu e Cultura/Unidade de lofonaaçêes Educacionais e Culturais. 
Superintendência de Estatística, Pesquisa e InformaçOn/SEPLAN-50 - 1988 
Dados Preliminares. 
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luadro 12 

ESTADO DO TOTANT IAS 

Taxa de evaso (1986) e repetinc:a (1981) do 2. grau, 

por dependência administrativa, segundo Nicrorregiies 0oogêneas. 

0IO08E6I8ES 08606ê0(AS TAXO DE EVASÃO TAXO DE REPETENCIA 

AMICUPIOS E9T48IJ. W.lClPAl. PARTIC(LAX ESTADI8L NIXIICIPAI. PARTICULAR 

345- EXTBEJ0 NORTE 80104(0 
anás 

fragsaina 34.82 19.19 9.21 6.12 
'aguutins 15.21 1.15 

kepstinênolis 3.33 4.28 
bio$ de bus 6.15 4.93 

hbau(iiia 30.16 1.64 
Filadélfia 12.82 11.90 

ltogiaat ias 48.21 15.04 

Nazaré 55.26 

Nova Alinda 21.15 10.52 

So Sebastio do Tocantins 31.03 8.69 

Sitio Aovo de Goiés 31.03 

Tocaotinipolis 45.31 22.04 11.84 6.79 
Nonder18odia 43.54 2.79 

Xaibixa 10.98 0.68 

346- BAIXO AAA60616 801080 
roguaceia 

Arapoeia 34.32 
Colina, de Goiás 23.54 3.59 
Co(aeia 35.51 1.89 
Cato lagalhDes 56.25 
Dois (raios de Goiás 24.13 2.77 

Itapori de Goiás 33.89 1.14 

347- TOCMTINo DE PEDRO AFONSO 
boiat os 9.52 
Itacajá 7.54 
Lizxrda 83.33 26.31 
Novo Acordo 21.63 
Pedro Afonso 18.14 6.37 
Poste Alta do Norte 3.54 
Rio Sono 28.57 13.95 
Tocantínia 21.02 8.82 

348- Af8I0 TOCANTINS MA&IAIA 
Alvorada 34.35 16.66 
Brtjinh do Nazaré 23.63 1.69 
Crista(iodia 27.32 14.15 

uoré 33.33 6.25 
Fatia, 19.17 

Figueiripo1is 28.09 7.46 

Fovaoso do Araguaia 3.70 4.01 

Soai-aí 31.32 2.85 

Gurupi 23.28 31.21 2.91 6.64 0.85 
Niraceus do Norte 31.12 32.94 8.64 5.97 
ti-morte 24.15 

toete do Cai-ao 20.50 
Paraíso do Norte de Goiás 24.34 15.54 2.62 5.09 
Peixe 34.73 8.92 
Pium 15.06 
Porto Nacional 25.46 0.74 8.44 2.72 
Presidente Kennedy 8.33 
Silvonópo(is 8.06 12.72 

349- SERRA GERAL DE SOI6S 
Alias 44.89 3.92 
Arraias 49.21 6.48 
Aurora do Norte 19.35 

Cooceiçio do Norte 
Dianípolis 26./3 8.33 
Natividade 54.68 12.32 15.90 
Palteiripolis 13.19 4.91 
Parani 23.33 1.14 
Pindoça,a de Goiás 64.86 7.89 
Porte Alta do Boa Jesus 
Taguat ioga 13.84 46.47 

354- ALTO TOCANTINS 
Araguaçu 12.38 

Fonte: Secretaria da Educaçio e Cultura/Unidade de inforiaçies Educacionais e Cultoras. 
Superintendência de Estatística, Pesquisa e lnforaaçao/SEPLAA-OO - 1788 
Dados Preliíinares. 
* AXo possui 2. Grau. 
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6.2 - SAÚDE 

• ( '.t or sadde pode ser cons á derado um dos ma i s 
prob 1emt i cos,. dadas as graves carnc á a (.5 no a  end i ment o 
li) éd i c: o as p r ec r á as co ri  (:1 1 ç oes de san .amen t o e o ID -i i xc 
ii (vel de-- nutr á ço de prte relevante da populaço 

(.uan te o à ofer t a de ser v i ç: os bs i c: os de saude cc c:'rnc:' 
Pode ser visto no (uadro 01. . havia., no ano c:Ie 1. ..983,. o 

EC)IJ á nt:e 

14 Post:os c:Ie erief' á cci ando al:c.:nas 8 mm 1 c: ípi use 
43 Centros de saude,. em 39 mun á c (p á os 
3 Unidades Mist:as,. em 3 municípios; 
36 Hosp á ta ás,. em 26 1111..( ri ic:: (p i CDS,. sendo 34 

part á C: 1.11 ares 
1...049 te i te os sendc:' 77 referent: 'ac.:' sei: or j:u1b1 á c:o e 

299 ac) pr á vada  11 

Nesse rnesmc.:' ano,. dos 60 mim ice íp á o que hoje c:cnpem o. 
Estado de Tocant: á ri  ,. cerca de 17% no c:ont:avam com qualquer 
um dos est: abel é...... c: á li) ent: os a  á ma r e f e r-  i dos.. 

Ap os. :I(:) c;t: à c) (Ji '..:)(:)fl (ve is someni: e os (:ladc::ts 
iefercnt es ti c) á 1: a ás e' 1c ii: os,. em 1 986,. (::onfce:'rmE: 
(u.jadre) 2, sendo os tot a ás,. respcct: á vamente,. 51. e 1...316 
tini dades,. s á jn á í'i can:lc:u um aumento de 41. ô7% e em 3 
nos 

.4 
I''. 4 ti csp át a is c:om 1.1.2 lei t:os à • 

•rEderal ,. 5 com 192 leitos à estadual 8 com 130 leitos à 
mor, p.l 3 4 m U te i t: o s a pirt ul u 

á :Ic:ride:) a pc::'pt.l aç:.o do etacio este á mJa cm 
aprox imae:la.mcnt:c 900 riï i hab itant:es., evidenc á a....SE ú çrancie 

á t. cxi si: er.t:e FI( rede ti si: ii: ai ar r  uma v c que o n'.imcri:::. 
cl e 1. e á 1: o c de :1. ,, 31. , 1 c::vando em e:: c:rt1: a c:' par n] t: r c c:le UI 
á nt:ernaç::: por i.Ø II( I:) á tKnt: es,. gunclo c.st.: i mat á V a s do 
:l:flet t:i.it:c:i cc E:c:el6Iï C( :I:PiEe., iieiii di 

:\I'.KVçtIit e :Issce i.a(Jrc:) ac:' '.'er i f i c:aIs: a e::t::uruc:cr,i:izç:ae:. 
cI o 15'.c'r' á ç:c:ee. 1-1 c., á 1: ai aic cm ai guinas e:: i c1:Jcs ma ás pi' «peras 

No 1: ocant: e a:s ret::ui'sos hui.man q'j'' pre'-.t: avarn ..crv á ços 
(:)- s:;ri á zsç:c:' de Sai:Ie d E:t:d(J c o::. sOSEGO, na rey á 

cio tocant: i as em J. 36 ,. htV á k 1...:1 c á rurçj á - deni: á si: as,. 26 
á rc., 5 asa á si: ente es soc: ia is,. 4 l: á ::iclu ím i c:c:'s,. 1. 

sanit:arista,. 112 medic:os e,. no apc:'io administrat: áve::',. 1 
aux i i á ar de n i el super á ar e 281 aux ii á ares ,c:ie n (vei méd ia.. 
Como pc.c:k. ser 1 at: o u,o uacIro 03,. em C0 mun i cc (p á os nlo 
hv i a a reseflça ele um 'e: éc:n i c::cD em sa'it:ie par a ai: ender às 
papo . aç:ccs lora is. A má crorreg á o do M:i i te:' ioc:ant i rua 
Ç1 1 1 e r a inc 1 ti cii r v i da do r 'e o,. v i udo e m s u idt a 
cie: i::.::t: 1' rú ci No ri. E: Gcee' i 
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ii No Quadro 04, descreve-Se O numero de médicas que 

serviram em diversas jnstituiçes públ icas, em i986 De 
um total de 183 médicas, 35 estavam vinculados ao INAMPS, 
10 a sete Prefeituras Municipais, 26 à Fundaço SESP e os 
112 restantes ia OSEGO Em todo o Estadã de Gois(antiga) 

nesse 

ano, apenas 7,07% dos 2.588 rnéd i cos prest aval]] 
serviços na regio do atual Estado do Toc:ant ins 

é importante destacar as unidades de saude da Fundaçao 
em func: i onament o, no ano de 1 988 02 Un i dades 

Mistas, 27 Centros de Sa'.ide e 31 Postos de Saúde. Há ma i 
5 un idades já construídas, mas dependendo de autor i zaç:go 
para contratar o pessoal necessr 1 o Esse órgão trata das 
quest Ves de saude de um modo 91 abal (at i  idades c'..rat 1 vas, 
111  1 cosass 1 st cri c. ia 1 5.-0(1 on t o 16 g i cas e t:revent i vas 
visitaç:(:) dc:' li) i c: i  lar, educaç:o etc), compreendendo, também, 

es de saneamento, de modo a favorece-j,  as famn í  i as 
mais c:arentes, nas quais m  ri c: udem doenças infecc: mosas, 
endemias, s'.ibnutr i ço e verminose. 

No Estado de íocant: 1 ns, as d:enç:as que una is ocorrem, 
ddassç.:onc:i i ç:oes amb mentais e probi emas c:ft:- ordem 

scc: i o --- e(::0n6m i ca so mal r ia, fel:'re amarela, lei shman i ose, 
hansen (ase, t'.ii::'erc:ulose, verminose, d iarr• ias, infec:ç:es 
resp irat ór ias agu:ias, sui::tnutr iç:c: e problemas de pele como 
I.1.1 i (:oses , i mpet i go e es:: a  1 o s e 

A til alr ia? uma endemia de grande porte, é c:onsiclerada, 
na a rea dc' Tocant: ins, como :ie e r r a d i(::aç:(:) a longo I:)razo, 
devi do ls prectr ias c:ond i çZes de h i 91 ene, aI i mEntaÇ:(:) e 
iia b 1 t a ç (tO Iii qu' 1 (a população. d isso, o 1' 1 'i ü 

p ias o i '.1r'(:i1s :i€ is F.... ri d ri i ::s ( f:c: 1 1 :IcI€ de 
:)eruetraç:ac) ias regi o e's g a i' i til l:) iI'as d o s t a doc (:10 Par• 

W N1t: (::' Circ:icSc:,  (::c:'nt: r i I:ujeli) P N r,  cà c) a umn€rpt:(:) ::c:'ii s i c:ir:Çel d e c:'s 
ta I'(.'Ç.J i acu 

a i ri t «icilnc: i a €tc d: 
Ij(AM í.:iain exaiïi 1 ii a das, em 1987, 252 ó6 1 1m i nas, no 

Ita(JC) (:Ie ('(::'i (ari: i qo) acusando 8,,4:7 pos i t ivas, 
—e,  s s a , 89.872 • no Est acio do Toc:nt i ri , com :.:j 1 m 1 

p o s i t: 1 vae, al(::.lç:aIcIc:' um j:erc:ertl..((l d :;:7, í,, Em relaç:c:' a 
, Ii':)'.lve 'im a.IIï(nt c:i '.:ie casos, m)(:) I.st: dc rio Tc'c:Knt: i ris, 

p i s, 11 a ri de: 1 15.. 939 1 à 11 i nas exmn i nacIs foram 
5,, pç:.; 1 t: i vas ..  

No que:' Se r- e r- Z.à +'ei::'re amareI a, Ci programa 
ciesenvo! v ido pela SUCAM t: em c:omo obj et i vo rnant: er sob 
c:ont rol e a fc:'r ruia s 1 1 vest: re cia doença e ev i t ar o 
restai:)elec: imento da t:rasrnisso urLana,, 

. 

e e 

1 
1 
1 
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J 

No Estado, ni'o se verificam casos de Febre Amarela 
Silvestre em humanos, desde o ano 1 981, entret anta 
const ataram-se cpizoot ias nos Muni c (pios de Peixe, Almas e 

Conceiço do Marte, inc:lusive com uma amostra positiva de 
um s (meo, no muri i c (pio de Almas O subprograma de 
vig iinc ia Ali  i—aegypt i é real izado através de pesquisas 
iarvr ias ao longo das Br153 e Transama6n ica eni:re as 
d i  i sas dos E s d a d o s do Pari e Maranh{o , n'o constatando, 
até o momento, nenhum foco do vetor Lirbano da Febre Amarei a 

Com rei a  à o à 1 e i sh man 1 ose , vEm t: en ci c: um aumen t CD 

p r og r ess i vo de 1.. c,  1 S., ti til an 1 ose Teg umeri t ar Amer i cana no 
Estado, til ot 1 vado, p  inc ipairnente pelos constantes 
d esrnat ament os par a for rnaç:go de' p a s t: agen s .. Em 1962 foram 
reg i st rados 69 casos novos '  79 casos em 1 .984 391 em 
1..985,  489 em 1 986 e 219 até julho de 1 .9$7 Os 
t r at: amen t i d a  as da FSESP 0SE(30 E: 

aut: ros cc:m o fornec i mcznt o do meci 1 c:ament o fe i t o pai a SUCAM 
bern como os ree'jnt: Es, 1: t 

AI «rn c:riç:a:. r.  cf'€r 1 C1 a si st: c:in tl 1: n] 1)E i•ç)) 

0 c:(:)nt: i'c'I r C:I. 3L.J(:si'1 ;.. (:(::'ln(::' c. '::' ce.c' i:Ia I:)c::(:ç::\ e 
li ..X c: C'lflct 

(*uani: c: (:fc•: lc:nt: rc:'i c: cIt I)::i.:riç: cIr: 
est: ic: em v i g 1 1 :\nc: i Yi Ent oïioJ. ó 9 i c: a E: 9 em 

1 i ri i c..ci; (..1 é., 1 ii'•it: a ç::ic: t: r 1 t: ciii ri ice, ria ree 
, :inI::ic:ir a r q'.l'KcIl'c::' :c:)I 1: ':i(1(:lc:: 1 (:t( Iit.IC:Ier 

i d ic::': c::'::. c c1 i rn i ri :ç: ::' (crit: E: s c:Ir: 
1 riir:it: a ç c: c1 c, 1::' ar 1::' e i i-  ç-, a 1 adoe iC::' n'.irneic:' 1' es t: r 1 t: c: da 

v 1 dor r c: t: r ari sp c:'r e cl i p cri I,  vc: 1 p re e Ce li)  p h a n a r a 

A Ce,i:. ....ha Cc:'nt: r e. ci Trac: cura veiíi aendc: c:le:seri.o1 v 1 :le em 
c: ai Çt: ei' c.: r-  i rnr:r,t: ai irnent: e em 4 mui"i 1 c jp 1 ca dc:: 81 st: r 1: o da 

c) r.  t: c... Nec: ic:ne1 • eri'i::ore. os i'i:l i'::: as de' c::c:'nt:e:; i:::'sidadc•: a de 
il (:r:::  i <'' c:'i'i'i ::i....i'::: 'ni..cr'i c: dc::' nc:'vo ::st: adc::' sc.j m 

A axpa I"ic:.ac:' da (::.li'ii:e.ril'ie. f 1 c iiiposa ii::' 1 II: acle. clav do 
t: e. cl e p e a a c:' e 1 '1: r' e ri sp ar 1: e e mel: e i'' e 1 cl e c cDn au rn o e 

p ar rn e. ri e ri t e 

çt:c:i:::ir'it: e mc:irt: e A d i ri f` aiit: i , ... ar' he (:ladIÇ)s sobra 
1: c'doa c:'a mar' e (p 1 c:''e a s :lue:' e:e 1 sI: em m'iec:' sc ccunf 1 tve 1 a, 

''€;: quc r'ic:u cd.t: c:' cicr'i 1: i f' e adea 1: odea es 'Eont: es , e 
'IFI.............i"eg i ri.:: e i dant: e dc::' ntsc: 1 cicia vi vca a Ôb II: Os 
i l"íai)t: i s E. 111 :t ., , r:gl.Áidlc:' iec:hiei' R .. c•:t: l..,cc:hi l g , c i ri 

1 1 1 1. c 1c... r 1 1 i d  a d e ri a 1 r 1 ri c: 1 e 1-1  c) ' 1 1 Oulri j 9 ,, 
O ai' r ci i s 1 1 O 1 medo dm iii' ( InC ii CI C o!' 1 1 cua 

1 n'ie.nt 1 a 'Porem r'espec:t i vaia:'nt: e, c1 c.,  b4, ó a 56,4% na ic'g 1 z iD 
Nor t e' e 28, 0% e 371 :1. % no Cant: r'o Oest: c-- 



I)ado o exposto, ouadro 05 deve ser observado com as 

devidas 1 i mitaçes As taxas de mortal idade infant i 1 mais 
altas,. em ..980, foram de Gurup 1 (44,0 ) Araguat lis (42,7 

) Porto Nac i onai 41,9 ) , 6 (t i o Novo de Goiás (34 7 1 )e 
Colinas de (3oj (32,4 ). já em 1985, cm Porto Nacional a 
t> diminuiu, mas cont inuando muito alta (3 1,.52) Em 

Ó
5CJU ida, vem Xamb io (27,50), (3urup i (baixando para 19,03) 
e M o ri t e cl o C ar m o ( 1 6 , 1 O ) - 

ó 
Os trabalhos de i muni zaÇC) tm si do desenvc:'lv i dos 

e 1 c 1 em t emen t e ., 13 usc z - se o a  cri d 1 men k: o do u. vi i verso dc 
c. r 1 ari ç as cl e mc1­10 5 ele :1, at: é 4 ari os i: r i ri e: i pai rúen t: e Nc: 

uadro 06 observaSE. que, no ano de i_986, todos os 

muni e: íp i os do Estadc:' fc.:'ra benef i e: i ados, sendc:' que a vac: i na 
3À13]:N •íi a:ji ici ...ia cmi 15.071 c:r ianças, e I3C..(3 cmii 24..129 
R ir (p1 i c:e cmii 15 529, a de Sarampo c 111 27.928 , e o Anat ox . Tet n i co cm 34.885 pessoas, i ncluindo  cr i anças e adultos, 
(:1 en t r e esses 7 455 g est: ari t: es 

• Cc)ris i :lei'and::' as i rif'.:iiiiaç:oes Rciu i aiesent aclas, é 
eviden t e a d a qrav iade das c. o d cs aí a o rei i çes ide d popul aç do 
it:acio e dc:' seu atend ir'ieritc e assist:ric: ia.. é ne(::essrio 
alnl: i i a v a est: rut 'ira de apoio cii t c) (.1 s, os seus aspectos. 

isso é rcc:omenciével a ei aboraç:o de um Plano Di retor 
de t$a'lcie vi sai,do a urna aval i aç(::' do quadro san 1 t à r i o, dos 
:)ic:i:)Jc ri) ac dc: salde dr:: cirupos pc:i:)ulac i una i 7 estudos do 
proc:esso de oc:upaçci ccc:'n o m i ca em sua rejaço com as 
conci i ç s de eadde:. propos 1 Ç ~à CA de d  retr izes e estratéçj ias 
((• at: E 1 i iiIi<ci. ele exl:)aiiSc) do se  o  

o 

0 
O 
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1'adra 1 

ESTADO DO TACARTINS 
Estabelecimentos de Saúde e Leitos Existentes eor de,evdDocia administrat iva, 

segundo as flcrorregiies 4o.oheas e Itiaicipios. 
1983 

POSTO DE SP€ ICCEt0 DE 51.10(1 P$M./P&. IP800IT0 50(0080 001090€ MISTA 1 A0ITN. LEITOS 

a 
e 
a 
e 
O 

1 

1 

1 
1 
1 

1 
e 
e 

1• 

'e 

e 

e 

1. 

e 
e 
e 

e 

e 
e 

e 

1• 

1 1 16 18 
1 1 10 18 

3 1 13537 167 0821.149 

9 P 9 P 9 P 

AO 90 0* MAl AO 90 

EUR 1 (IR (UM EVA 1 EVA COO 
IFS$T ESAT P581 IFSMT IFSMT P5- NT IPP 
ETI! CIII IETII (Til I(TII IETII 10  

DOCE TIO A E C TIO A C HO Á C TIO A C TIO A E E flA 1 
OIOGIS90$O6RI€I :(8180IEDIUOIE0100IEDIVOICOIUOIEDIVOIIV O 

80 PL T 091 TIRO 91 TIRO 9 1  TIAOPL TIO OPI T A 

WJMICÍPIOS IA A *001*0*0 AIA A A A AIA A A A A A A A AIA A A A A O A 
11118 L 118111118 1 L 18111118 LIL 1 L 8 LIO O 

345- EXTREMO MORTE 601090 1 1 12 12 1 1 910 7729? 316 
Ananás 1 1 

kaioaíjia 1 4 5 4719? 237 

fragatina 2 2 6 1 20 28 

Aeagsstiopolis 
Axixá de Goiás 1 1 

Rabaçizlodia 1 1 1 1 21 2$ 
Filadélfia 1 1 

1tautios 1 1 

Aanr 1 1 
Novo Olioda 
Sio Sebastiio do Tocantins 1 1 1 1 20 2$ 
Sitio Movo de Goiás 1 1 
Tocaxtinipolis 1 6 1 1 1 1 3$ 3$ 6$ 
*onderliodia 
ta.bioá 2 2 1 1 11 II 

346- 88180 ARAOR*IO 601090 3 3 6 4 4 131 137 
Araoaceia 1 1 
ka,onia 1 1 34 34 

Colinas de Goiás - 1 2 2 76 76 

Colméia 1 1 1 1 27 21 

Couto 9aalhies 1 1 

Dois Irsios de Goiás 1 1 
ltaporideGoiás 1 1 

347- 100001100 DE PEDRO AFONSO 2 2 5 5 1 1 22 22 
Goiatins O 1 
ltacajá 1 1 1 1 22 22 

Linrda 1 1 

Movo Acordo 
Pedro Afonso 1 1 
Ponte Alta do Norte 2 
Rio Sono 
Tocxtinia 1 1 

348- 00010 TOCANTINS 08060010 1$ II 3 9 1 13 2 2 1616 74351 425 
Alvorada 1 1 

Orejinho de Nazaré 1 1 
Cristalinda 2 2 1 1 

Duere :1 2 

Tal ia 
Figuetripolis 

Formoso do Ara$uala 1 1 1 1 28 2$ 

6uaraí 1 1 33 6$ 6$ 

Gurupi 1 1 4 4 125 125 

Hiraceis do Morte 1 1 1 1 26 2$ 46 

Miraoorte 1 1 1 1 25 25 

Monte do Cano 3 3 
Paraisodo Norte deGoiás 2 2 2 46 46 

Peixe 2 2 1 1 12 12 

Pio, 2 2 1 1 11 13 13 

Porto Nacional 1 1 2 2 40 3$ 78 

Presidente Xnnedg 1 1 

Silvanópol is 

349- SERRA GERAL DE GOIÁS 1 7 7 1 4 5 16 55 71 

Alias 1 1 16 16 

Arraias 1 1 
Aurora doMorte 1 1 1 1 

Conceiçio do Morto 1 1 O 1 19 19 

Dianápolis 1 1 
NxtivióaÓn 1 1 1 1 15 15 

Pa1meirpoI s 
Parani 1 1 1 1 21 21 

pr,.'aoa de Goiás 1 1 
Ponte Alta de 80. Jesus 1 
Taguatsa 

350- 8110 TOCOATINS 

TD81 DO ESTADO DO TOCANTINS 1 cl 14 2319 1 43 

mate: Aauáro Estai ini::-c co Estado cv Ocas - 1905 
e POI/POL - Posto héccc xoliclln.ca  
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QUADRO 02 

ZSTADO DO TOCANTINS 

Número de Hospitais e Leitos Existentes, por Dependência Administrativa, 

segundo Microrregiks Hoiogêneas e Municípios. 
1986 

REDE HOSPITALAR 
NXCRORREGI6ES HOMOGOI(AS 

TOTAL FEDERAL i ESTADUM. 1 MLMICIPM. PRIVADOS 
MUNICíPIOS :HOSPITAL LEITOS INOSPITAL LEITOS :HOSPITAL LEITOS :HOSPITAL LEITOS ]HOSPITAL LEITOS 

1 1 

345- EXTREMO NORTE GOIANO 13 419 1 31 2 78 1 12 9 299 
Ananás - - - - - - - 

Araguaína 5 238 1 48 4 190 
Araguatins 1 28 - - t 28 
Augustinópolis 1 31 - 1 30 - - 

Axixi de Goiás - - - - - - 

Babaçulindia 1 20 - 1 20 
Filadélfia - - 

Itaguat nu - - 

Nazaré - 

Nova Olinda - - - - 

São Sebastião do Tocantins 1 20 1 20 
Sítio Novo de Goiíu - - - - - - - 

Tocantinipolis 2 60 1 30 1 30 
Wanderlindia - - - - - - 

Xa.bioa 2 23 1 12 1 11 

346- BAIXO ARA OIJAIA GOIANO 6 185 1 26 1 22 4 137 

Arapoeaa 1 34 - - 1 34 
Colinas de Goias 4 124 1 26 1 22 2 76 
Colméia 1 27 - - 1 2? 
Couto Magalhães - - - - - 

Dois Irmãos de Goiás 
Itapori de Goiás - 

347- TOCANTINA DE PEDRO AFONSO 1 22 
Goiatins - - 

Itacajá E 22 
Lizrda - - 

Novo Acordo 
Pedro Afonso 
Ponte Alta do Norte 
Rio Sovo 
Tocnnt mia 

348- MEDIO TOCANTINS ARAGUAIA 23 541 2 56 2 92 3 42 16 351 
Alvorada - - - - - - - - 

Brejinho de Nazaré 1 1$ 1 10 
Cristalbndia 2 47 1 30 1 17 
Dueré - - - 

Fátua 
Figueir4polis - - - - 

Formoso do Araguaia 1 20 1 20 

Guarai 4 86 1 26 3 60 

Gurupi 4 125 - 4 125 
Miraceaa do Norte 2 64 1 44 1 20 

Niranorte 1 25 - - 1 25 
Monte do Cano - - - - - - 

Paraíso do Norte de Goiás 3 61 1 15 2 46 

Peixe 1 12 - - 1 12 
Pium 1 13 - - 1 13 

Porto Nacional 3 78 1 48 2 30 
Presidente kenned - - - - 

Silvanipolis - - 

349- SERRA GERAL DE GOIÁS 7 131 - 4 76 3 55 
Altas 1 15 1 15 - - 

Arroios - - - - - 

Aurora do Norte 1 14 1 14 
Conceição do Norte - - - - - 

Otanópolis 1 19 1 9 

Natividade 1 15 15 
Pol.eirópolis - - - - 

Paranl 1 21 1 21 

Pindorona de Goiás - - - - - - 

Ponte Alto do Boa Jesus 1 14 1 14 
Tauatingo 1 33 - 1 33 

350- ALTO TOCANTINS 
Ar aguaçu 

TOTAL DO ESTADO DO TOCANTINS 
TOTAL DO ESTADO DE GOIÁS 

1 18 
1 18 

j. 

 

1 18 
1 18 

114., 4 112 5 192 8 130 34 882 
357 18.526 8 628 16 1.949 69 1.709 264 14.240 

Fontes Secretaria da Saáde/Coordenaclo Setorial de Planejamento. 
Superintendência de Estatística, Pesquiso e Infor.oçbo/SEPLAN-GO. 1988. 
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358- ALTO TOCANTINS 
Aroguoçu 
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Suadro 3 

ESTADO DO TOCANTINS 

Decirsos lUaoos que prestaa serviço ao 05104, 
518u60 flicrarreties IlosogIseos e Nwiicipios. 

1986 

TCAICOS DE 5160E MOIO ADMINISTRATIVO 
8IERORRE61S HORROG&$(AS 

1 CIRIIBIDO ASSISTENTE FADN. 

$JRICíPIOS 1 DENTISTA ENFERMEIRO SOCIAL RIONUiNICO SONITADISTA 1 IlíDICO 580(0108 1 MIO 

345- EXTREMO NOITE BOIONO 3 4 2 2 34 73 

Manas - - - - - - 

fragulima 1 3 1 2 22 51 

Aragootins 1 - - 1 - 

Augsstioópolis 1 1 O - 24 

kcixideloiís - - 2 - 

lobaçuliodia 

Filadélfia 
Itsçiat ias 
Nazaré 

Novo Aliada 
Sio Sobasti8o do Tocantins 
Sítio mim deloiis - 

Tocaotiapolis 1 

Naodtrlkdia 
Xaiiøí 1 

346- 8*300 ARAGUAIA 601080 1 8 23 

Arogoacesa - 

Wapoeio - 

Colinas de buS 1 6 - 25 

Colméia - - - 

Canto 8aga1h1eu -
- 2 - 

Dois Irmãos de Soiis -- - - 

ItaporD de Gois - - 

347- TOCMAtIM DE PEDRO AL0Ats 2 2 5 3 

ItacaJi - 1 

Lizardo 1 - - 1 

Novo Acordo - - 1 2 

Pedro Afonso 1 - 1 - - 

Ponte Alto do Norte  

Rio Sono - - 

Tocootísia  

348- (DII TOCANTINS *8*63011 7 14 3 1 1 48 122 

Alvorada 1 - 1 

Drejinho de Nazaré - 1 - 1 

Cristalindia 1 - 3 - 

Dseré - 1 

Fitioa - 1 - 

Figueirípolis - 2 2 

Formoso do Araguaia - 1 1 - 

Guarai 1 - - - 1 

Surapi 2 1 1 5 18 

Nirace,a do Norte 1 3 1 - 3 - 47 
Miranorte - 1 2 
Mate doCarmo - - 1 - 1 
Paraíso do Norte de Goiis - 1 2 
Peixe 1 2 2 
Pies - 2 - 1 
Porto Nacional 2 8 2 1 - 22 51 
Presidente koonedy - - - 

Silvuoópolis - 2 

349- SERRA DEDAL DE 60145 6 5 1 1 15 1 54 
Almas - - - 

Arroios 1 1 - 3 21 
Aurora doNorte - - 1 1 

ConceiçDo do Norte 1 - -:
1 1 

Di anípoli5 2 2 - - 4 9 
Natividade - 1 - 

Palmeiripolis 1 1 2 - 2 
Parani 6 - - - 3 
Piodoroaa do boias - 1 
Ponte Alta do 8. Jesus 1 1 - 6 
Toguatingo 1 1 - 2 1 II 

2 2 
2 - 2 

TOTAL DO ESTADO DO TOCAITINS IL... 26 5 4 2 612 1 201 
TOTAL DO ESTADO DE BOIIS 363 162 68 115 119 1.865 151 1.864 

Fonte: Secretario da Saúde/Coordenado Setorial de Planejamento. 
Superinteodincio de Estatística, Pesquisa e lnforioçio/SEPLAN-60. 1:: 
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ESTADO DO TOCANTINS 

Núsero de Médicos que presta, serviço ei Institalçio Pública, 
segundo Micrarregiks Iio.agneis e Municípios. 

1986 

NdilO DE MéDIOS 
IiIc001REOI6ES HONOGêICAS 

197 

1 TOTAL 1 1 N A Ii P S t OSEGO 1 IUIICIPIO 1 FiRCAÇRO 
MUNICÍPIOS 1 1 PRÓPRIO CONTRATADO 1 1 1 SESP 

345- EXTREMO NORTE GOIANO 70 7 16 34 1 12 

Ananás 6 - - 

Araguaina 40 7 11 22 - 

Araguatins 3 - 1 1 1 
Augustindpolis 8  

Axixáde6oiis 3 2 j 
Babaçulindia - - 

Filadélfia 1 1 

Itaguat ias 1 1 
Nazaré 1 1 
Nova Olinda - - 

Sio Sebastião do Tocantins 
Sítio Novo de Goiás - - - 

Tocantinépolis 7 2 5 
Wanderlindia - - - - - 

Xaibioá 5 2 1 i 1 

346- BAIXO ARAIIUAIA GOIANO 15 1 8 6 
Araguacesa  
Araposia  
Colinas de Goiás 10 1 6 3 
Colméia 1 - - - 

Couto itagalhies 2 2 - 

Dois Irmãos de Goiás - - 

Itapori de Goiás 

347- TOCANTINA DE PEDRO AFONSO 8 5 3 
6oiatins 1 1 - 

Itacajá 2 1 1 
Lizarda - - - 

movo Acordo 1 1 - 

Pedro Afonso 2 1 1 
Ponte Alta do Norte 1 - 1 - 

Rio Sono - - 

tocantinia 1 1 

348- NEDIO TOCANTINS ARAGUAIA 65 8 48 4 5 
Alvorada 1 1 - 

8rejintio de Nazaré 1 1 - 

Cristalindia 6 3 2 1 
Dueré - - - 

Fátua 1 1 - 

Figaeirpolis 2 2 - 

Formosa do Araguaia 1 1 - 

Suara( 3 2 - 1 
Gurupi 13 6 5 2 - 

Niracesa do Norte 3 3 - 

Niranorte 2 1 - 1 
NontedoCaruo 1 - 1 - 

Paraíso do Norte de Goiás 2 1 1 
Peixe 2 2 - 

Piou 2 2 - 

Porto Nacional 22 22 - 

Presidente Xennedg 1 1 

Silvanápolis 2 2 - 

349- SERRA GERAL DE GOIÁS 21 1 15 5 
Alias 1 - 1 
Arraian 3 3 - 

Aurorado Norte 2 1 1 

Conceição do Norte  

Dianópolls 5 1 4 

Natividade 1 1 

Palueirópolis 2 2 
PomoS - - 

Pindorain de Goiás - - - - 

Ponte Alta do Boi Jesus 2 1 1 
Taguat ioga 4 2 2 

358- ALTO TOCANTINS 4 2 2 

Araguau 4 2 2 

TOTAL DO ESTADO DO TOCANTINS 183 7 28 112 ii 26 
TOTAL DO ESTADO DE Goiás 258Í 218 1.002 1.065 277 26 

Fonte: Secretaria da Saúde/Coordenado Setorial de Planejamento. 

SuperjntendRncia de Estatísticas  Pesquisa e Inforuaçio/SEPLAN-GO. 1988. 
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QUAPRO 05 

ESTADO DO TOCANTINS 

TAXA DE MORTALIDADE INFANTIL (Por 1.140 hab.). 
1980 e i985 

1980 1985 
NICR0RREGI6ES HOMOGONEAS 

1 POPULARO ÓBITOS TAXA 1 POPULAÇ8O ÓBITOS TAXA 
NLINICiPIOS 1 (1 ano) (1 ano) 1 (1 ano) (i ano) 

345- EXTREMO NORTE GOIANO 8.449 65 7,7 10.502 86 9,i9 
Ananás 373 1 2,7 384 1 2,61 
Araua(na 2.751 3.557 40 11,25 
Araguat los 703 31 42,7 851 9 10159 

Augustinápolis 505 3 5,94 
Axixá de Goiás 394 406 
Babaçulândia 609 377 

Filadélfia 625 398 2 5,03 
Itaguatins 577 661 2 3,03 
Nazaré 343 348 
Nova 01 inda 316 

São Sebastiao do Tocantins 770 511 

Sítio Novo de Goiás 306 306 2 6,54 
Tocantinápolis 998 34 34,1 1.114 ii 8,99 
Manderlândia 264 3 li,54 
Xiebioá 509 14 27,50 

346- BAIXO ARAGUAIA GOIANO 3.227 20 6,2 4.264 22 5,16 
Araguacema 624 750 5 6,67 
Arapoema 679 919 5 5,44 
Colinas de Goiás 618 20 32,4 832 6 7,21 

Colméia 609 874 6 6,86 

Couto Magalhies 189 258 

Dois Irmãs de Goiás 324 393 
ItaporS de Goiás 184 238 

347- TOCANTINA DE PEDRO AFONSO 2.544 2.675 6 2.24 
Goiatins 518 535 
Itacaji 462 496 
Lizarda 365 67 1 14,93 

Novo Acordo 239 252 1 3,97 
Pedro Afonso 352 341 
Ponte Alta do Norte 299 320 1 3,13 
Rio Sono 321 

Tocantínia 309 343 3 8,75 

348- 0tDIO TOCANTINS ARAGUAIA 8.741 116 13,3 10.509 112 10,64 
Alvorada 238 303 4 13,20 
Brejinho de Nazaré 417 314 5 15,92 
Cristalândia 429 456 3 6,58 
Dueré 157 159 

Fátima 219 3 13,70 

Figueirópolis 429 

Formoso do Araguaia 474 574 2 3,48 
Guarai 666 812 

Gurupi 1.251 55 44,0 1.524 29 19,03 

Miracema do Norte 861 972 1 1,03 
Miranorte 389 530 2 3,77 
Monte do Carmo 263 309 5 16.18 

Paraiso do Norte de Goiás 646 865 7 8,09 

Peixe 861 620 4 6,45 

Pium 220 229 
Porto Nacional 1.457 61 41,9 1.491 47 31.52 
Presidente Kennedw 412 555 
Silvanópolis 148 

349- SERRA GERAL DE GOIÁS 3.650 6 1,6 4.230 24 5,67 
Almas 288 337 
Arraias 642 763 6 7,86 
Aurora do Norte 171 201 2 9.95 
Conceiçio do Norte 167 202 1 4,95 
Dianópolis 397 5 12,6 428 3 7,01 
Natividade 609 713 2 2,81 

Palmeirápolis 387 4 10,34 
ParanS 650 376 2 5,32 
Pindorama de Goiás 161 187 1 5,35 
Ponte Alta do Bom Jesus 184 196 

Taguatinga - 381 1 2,6 440 3 6,82 

350- ALTO TOCANTINS 450 542 4 7,38 
Araguaçu 450 542 4 7,39 

TOTAL DO ESTA DO 27.061 207 7,6 32.722 254 7,76 

Fonte: IRGE/SUDECO 



Nuadro 6 

ESTADO DO TOCANTINS 

Crianças Iiwiizadas por Faixa Etária, 
segundo lticrorrei8es Homogêneas e Noolcipios. 

1986 

345- EXIDEMO NOOTE GOIANO 35.996 2.899 1.550 4.457 4.852 1.006 6.738 2.931 1.537 4.468 3.366 3.446 6.812 2.285 9.699 11.984 

Ananás 1.213 119 55 174 268 56 316 126 59 185 122 96 210 194 157 261 

Waaaina 15.186 828 284 1.112 1.642 474 2.176 876 207 1.163 1.896 1.258 2.354 6*4 7.494 8.194 

Wa950t los 2.917 239 214 453 386 162 548 234 157 387 22$ 167 307 212 763 915 

Niagastinápalis 1.780 272 49 321 344 143 447 277 71 348 245 64 269 237 87 324 
Ayici de Goiás 1.795 123 174 297 231 289 440 122 155 277 121 246 367 167 92 259 

Babaçuliodia 999 85 1*2 187 136 76 212 7$ 96 166 114 66 184 1*7 41 140 

Filadélfia 1.787 171 111 282 174 91 265 175 11$ 285 251 446 657 40 144 1 
Itaguatins 950 79 87 166 85 64 149 64 67 127 149 2*7 356 41 52 93 

$000ré 776 97 42 139 144 53 197 118 44 152 86 35 121 48 75 123 
lona Olioda 116 5 22 27 6 13 19 19 17 36 9 12 21 
Sio SebastiiodoTocantins 1.415 71 85 155 57 86 143 67 94 161 115 149 224 41 197 238 

Sitio lavo de Goiás 999 84 52 132 266 193 319 199 76 189 112 96 283 63 31 94 

Tocantinipolis 3.273 4*3 1*2 545 677 162 839 389 1*8 497 431 253 684 225 415 64$ 

9aniderlOndia 1.765 175 87 262 215 111 326 153 146 259 194 324 514 169 79 248 

Iaiio4 1.587 153 92 245 325 136 461 163 99 262 135 1*1 242 214 64 278 

346- 86880 08480010 801040 11.165 1.256 795 2.451 1.464 687 2.147 1.106 719 1.805 2.743 825 3.568 773 702 1.475 

4ra9aaceia 777 53 135 1:.: 74 54 120 37 60 6*5 69 64 133 41 114 155 
kapoe.a 806 72 1$ 142 161 89 2*8 72 69 141 64 63 127 84 43 127 

Colinas de Goiás 5.196 584 184 760 7*1 614 821 597 184 781 1.045 621 1.925 337 300 717 

Colméia 1.848 271 186 452 292 127 329 1*4 112 216 275 237 512 162 65 227 
Couto Noal60eo 1.362 72 149 221 136 136 272 64 206 279 143 143 286 85 22 1*7 
Deis Irmãos,  de Goiás 1.154 127 66 193 127 122 249 135 7$ 2*5 219 155 374 31 32 63 
ltnpride6os 622 77 1$ 87 143 45 140 77 18 87 168 43 211 33 46 79

0  

347- IOCA#TIIAl 11€ PENO AFONSO 7.447 6*4 368 964 898 584 1.482 593 385 918 795 1.382 2.177 482 939 1.421 
itins 1.241 88 14 154 126 51 177 76 73 149 91 321 412 93 189 282 

Itacaí 1.648 Si 1*3 184 150 291 351 11 99 179 129 4*6 535 92 261 389 
Lizarda 
Novo Acordo 478 27 41 68 29 44 73 76 1*3 173 63 57 124 

Pedro Afooso 1.273 6*9 38 147 118 57 175 11* 41 659 172 315 487 69 245 214 
Ponte Alta do Norte 5*2 37 24 61 8$ 53 133 31 21 52 54 42 96 41 98 139 
82o Sono 1.184 178 54 220 22$ 165 305 178 79 257 113 58 171 54 19 64 

Tocaintiola 1$75 92 34 122 294 57 261 90 29 127 166 137 3*3 78 163 233 

348- DIO TOCJA(TIIS 48480414 51.274 3.760 1.801 5.649 6.899 2.968 9.867 4.317 2.142 6.459 5.974 4.475 11.449 2.641 14.161 16.788 

Alvorada 1.793 113 70 183 296 79 375 197 83 190 141 128 261 78 623 7*1 

lrejiohodelazaré 1.392 122 10 222 189 18$ 360 122 114 236 93 134 227 73 160 233 

Cristalindia 2.798 157 1*4 257 516 342 858 153 82 235 436 338 174 91 493 584 
86er6 675 28 45 73 33 72 185 26 45 71 114 54 168 39 114 213 
Fátima 941 44 42 86 1*5 75 188 56 53 199 33 26 59 55 359 414 

Figaeiripolis 6.267 9$ 132 222 134 91 225 96 134 225 143 184 327 46 80 634 
Formoso do Wguoia 825 33 43 76 34 57 91 33 45 78 31 129 160 21 354 315 

Gsarai 3.489 537 169 786 499 282 7*1 431 169 690 385 269 654 219 444 659 
Garoa 7.375 452 193 645 1.365 56 1.881 464 355 819 736 451 1.187 542 1.984 2.489 
Niracema do Norte 9.661 112 186 298 789 213 1.902 583 189 772 1.428 961 2.389 26 4.750 5.811 
9iraoorte 1.579 19 56 286 263 91 368 218 16 274 269 141 416 144 122 266 
monte do Carmo 951 173 15 1:: 189 73 262 138 21 159 146 54 240 12 609 121 
Paraíso do Norte de Goiás 4.449 549 245 714 622 389 931 516 222 730 532 422 954 351 539 890 
Peixe 2.589 246 91 331 3*5 122 427 221 145 332 433 458 896 79 4*9 488 
Pia, 1.441 1*7 46 153 167 96 263 146 17 223 116 75 191 85 49 134 
Porto Nacional 8,137 753 316 1.469 1.243 337 1.584 865 241 1.111 753 316 1.169 509 3.153 3.662 
Presidente Aennedy 1.1133 79 64 139 84 89 173 79 46 125 157 285 442 33 75 108 
Silvanipolis 737 63 12 75 75 18 93 62 100 162 28 52 8$ 43 184 227 

349- SF088 GERAL DE GOIÁS 15.279 936 899 1.835 1.568 1.691 3.259 853 878 1.723 1.533 2.943 4.476 1.168 1.948 3.116 
Alias 84* 1 1 8 4 3 7 49 470 519 141 162 303 
Arraias 2.292 252 222 474 386 220 526 182 123 3*6 311 266 576 176 111 287 
Aurora do Norte 771 138 17 155 29 2*3 232 89 1 90 56 53 1*9 70 614 184 
Coeceiçio do Norte 191 16 6 22 3 6 9 12 17 29 39 86 125 
Diaoipolis 2.776 249 236 445 264 102 446 159 261 421 257 328 505 197 422 669 
469 cidade 3.699 89 2*5 294 215 439 654 1*1 178 279 299 812 1.162 177 455 632 
Palaeirípolis 1.732 79 39 118 279 451 136 93 62 155 220 624 344 56 267 323 
Paraoi 512 25 II 35 115 6 126 41 16 63 37 42 79 29 114 198 
Pindoroma de Goiás 626 61 28 89 99 28 127 57 8$ 137 40 84 624 17 52 69 
Ponte Alta do Bom Mas 1.241 34 119 153 169 131 340 52 689 161 117 174 291 184 43 227 
Tanuatioga 1.199 26 16 42 92 31 123 65 31 96 145 513 658 83 66 149 

354- ALTO TOCANTINS 1.517 55 69 115 296 344 636 53 43 96 152 294 446 186 75 181 
aguaçu 1.517 55 64 115 296 344 636 53 43 96 152 294 446 196 75 181 

TOTAl. DO ESTADO 80 TOCANTINS 123.238 9.510 5.553 15.171 15.913 8.156 24.129 9.833 5.696 15.529 14.563 13.365 27.928 7.455 27.439 34.885 
TOTAl. DO ESTADO XC 60115 727.882 57.179 25.842 83.121 189.702 37.125 146.997 50.916 26.573 04.589 83.214 74.874 158.180 34.594 194.118 220.794 

Foste: Secretaria da Saüde/Coordenaçio Setorial de Planejamento. 
Superintendência de Estatística, Pesquisa o lnfor.açio/SEPL#N-GO. 19 
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SA8fl1 8. E. G. TRiPLICE SARAMPO 008208 TETDOICO 
$IC8O8RE6I6ES HOHOG04EOS TOTAL 

1 a • a TOTAl. • a * a TOTAL 1 a 1 a TOTAL 1 a 1 a TOTAL GESTANTES OUTRO TOTAL 
NIJAICíPIOS GERAl. 6 ano 4 anos 1 ano 4 anos 1 ano 4 anos 1 ano 4 anos i GRUPO 
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6.3 - SANEAMENTO - Çgua e Esgoto. 

O sistema de e sgoto 7  no Estado de Tocant i li no que se 
r efere ao a  end i ment o prcst aclo pci a San camen t o de 
Go i zs-S/Â 7  SANEA(30 7  é bastante precr i o haja vista que 

c:onforme pode ser verificado no Quadro øi, apenas o 
Município de Aragua(na (Microrrcg io do Extremo Norte 

Ooianc)) conta c::orn urna rec:Ie de 3,488 metros e 2451igaç:Çes, 
o que corresponde a 100% cIa rede cx  stente no Estado7  
atcflcieri(:IC) a aproximadamente 2% da populaç ão total e 1% cia 
populaçao urbana. NOS demais Mun ic ip ios, os dejetos sao 
col et ados a  raves dc fossas 

í•i Fi.indaçáo Serv 1 ças de Sa'.ide P d b 1 1 ca — r sE•:sF'• t: arnb€iu 
ciec:nvol ve a ç e s de saneament o, a  1 i cando t cc:nol c) 53 i as 

simpl ific:acits para assist: ir cis mun ic: í  los 7  na c:anstriiçc:i 

melhor ias :iom ic: i  iar o m a implant:aça::u de fossas secas 7  

tanques dc .t avar roupa 7 caixas ci 'agua cl: (:: . I'C) cxi st e 
nenhuma ref'ernc: ia quanto popul aço benef 1 c: lada 

por ESSe 5 i s  ema 

No t:oc:artc à dist:r ii:)uiç:c) ci '.gua 7 a situaç:c:. (' 

rei ai: 1 vamuni: E rrieihor r) c) o Est a cio ci i 'i'  Zí e de 34 si si: cm ta 
dc ai::;ast: cc:: i ni  e,  li t c) a l: enciendo a urna m.)opui aç:o de 

1 Iii z.x dament e 191 .034 pessoas o que corresponde a 71 04% 
da pc::.pi.ilaç:o ui-bana e 36 7 65% da populaç:o total do Estado.. 

:)dri:rc) da ...S mi c:i'orreg 1(E5 7 (::ai:)c•' (:ic;taf:II.1c 

Muni i c: 1  los ci e: Ara;ut (n a com 5..0$2 1 iç:c's7 Toc:ani: inpol is 

com 11 ,•8d, c:i m  ti as de (3ois com i..636. (3u ir-  i.ij:) i c:om 2 ..553 e 

i ani::'c:'I is c::orn 1..306.. 

e.0 ii''.ri i c: íp i (::' cIi::: c:c3I1k: 11: '.t111 D it a (:ic) 7 3•4 7 

OU scjr ccic a cict s.//.. 7  d ispotu dE sistc ri] as de a b ast:ec: irti-nt:c:' 
ci 'a91ta 7 que ct:o S, c::ii::i c:' c:ontrole cia Saneamento de Golas S..A 

Ai'EA&O ,. 1 a i s s st emas est ao sen cio mp 1 an t: ad os cm ma 1 s 
10 c:c:'inun i dacies 

(rscl 1 sanc1o 7 i:ol' c:at:egor ia 7  o sci:c:'r rcsit:icnc: ial c c:' ci E' 

i. se destaca 7 c::om 28..674 1 igaçes (8..841. CL e 19.. 833 

Si...) cm segui c:Ia es t: i o c:ornerc: 1 a com 1..829 (979 CL. e $50 

S..P'.ibl iço 7  com :773 (161 CL e 612 Si...) e o industrial 7  

com :1.04 (6  Ci... e 42 SI..) conforme o Quadro 2.. 
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QUADRO 01 

ESTADO DO TOCANTINS 

Sistema de água e Esgoto e. OperaçSo, 
segundo 0irorregies Homogêneas e Municípios. 

1987 

áGUA ES6OTO 
NIC8ORREGIES HOAO6NEAS 

POPULAÇÃO REDES LI696ES ECONOMIAS REDES LIGAiÇ8ES ECONOMIAS 

MUNICÍPIOS 1 ATENDIDA (a) (a) 

345- EXTREMO NORTE GOIANO 51.071 123.125 8.174 9.148 3.488 245 245 

Ananas - - - - 

Arsguaíoa 31.928 62.033 5.082 5.815 3.488 245 245 
Araguatins - - - - - - 

Augustinópol(s 3.234 10.584 556 558 - 

Axixá de Goiás - - 

Bebaçul.ndia - - 

Filadélfia 1.938 11.086 337 340 
Ituguatins - - 

Nazaré - - 

Novo Olinda 1.984 9.795 312 348 - 

Sio Sebust Do do Tocantins - - 

Sitio Novo de Goiás - - 

Tocantinópolis 18.984 29.627 1.887 1.997 - 

UanderlDndia - - 

Xaabioá - 

346- BAIXO ARAGUAIA GOIANO 15.388 47.961 2.664 2.824 
Araguaceau 2.128 7.116 378 380 
Arapoeaa 2.343 10.562 431 442 - - 

Colinas de Goiás 9.724 22.444 1.636 1.768 - 

Colméia - - - - - 

Conto MagalhDes 1.193 7.839 227 234 

Dois IraDos de Goiás - - - - 

ItaporD de Goiás - 

347- TOC48TINA DE PEDRO AFONSO 6.393 37.954 1.338 1.356 - - 

Goiatins 1.543 3.232 265 266 - - 

Itacajá - - - - - - 

Lizarda - - - - - 

Novo Acordo 1.903 23.697 574 596 - 

Pedro Afonso - - - - - - 

Ponte Alta do Norte 1.814 6.478 285 288 - 

Rio Sono - - - - 

Tocantinia 1.133 4.547 206 206 - - 

348- MEDIO TOCANTINS ARAGUAIA 89.895 252.925 14.458 15.889 - 

Alvorada 3.663 12.641 625 664 
Brejinho de Nazaré - - - - - 

Crista)Dndia 5.421 5.046 924 968 - 

Dueré 1.383 3.269 241 247 - 

Fatima - - - 

Figueiripolis - - 

Formoso do Araguaia - - - - - 

6uaraí 10.892 35.018 1.789 1.878 - 

Gurupi 16.632 46.443 2.553 3.008 - - 

Hiracrua do Norte 7.680 17.907 1.289 1.324 - 

Miranorte 6.236 24.470 1.071 1.094 - 

Monte do Cano 983 3.807 156 156 - - 

Paraíso do Norte de Goiás 11.878 21.580 1.888 2.121 - 

Peixe 2.092 8.714 326 332 - 

Pium 1.345 6.765 318 328 - - 

Porto Nacional 21.698 67.345 3.278 3.615 

Presidente Kenned - - - 

Silvanópolis - 

349- SERRA GERAL DE GOIÁS 27.274 62.003 4.432 4.671 - 

Alias 1.522 2.147 260 267 - 

Atraias 6.448 14.938 1.133 1.176 

Aurora do Norte 1.275 4.509 206 219 - 

Conceição do Norte 1.403 1.900 184 187 - 

Dianápolis 8.066 12.821 1.306 1.415 - 

Natividade 3.251 10.707 434 471 

PaI.eirópolis - - - - 

Paranl 1.525 5.922 245 246 - 

Pindoraaa de Goiás - - - - - 

Ponte Alto do Boi Jesus - - - 

Taquat ioga 3.765 9.859 664 708 - 

350- ALTO TOCANTINS 2.014 18.482 322 373 
Ar guuçs 2.014 18.402 322 373 

TOTAL DO ESTADO DO TOCANTINS 191.034 542.378 31.380 34.081 3.488 245 245 

TOTAL DO ESTADO DE GOIÁS 2.222.226 5.488.802 357.974 460.511 1.615.364 97.648 159.888 

Fonte: Saneamento de Goiás S/A 
Superintendência de Estatística, Pesquisa e Infor.açDo/SEPLAN-GO. 1988. 
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0uadro 2 

ESTADO DO TOCANTINS 

Liguç8eç ce 49jj por Categoria, sob controle do SN(860. 

50965d0 M-xorre9ies 9oaon8twas e Bonicipios. 

1981 

TOTAL DA SOM 1 RESIDENCIAL COMERCIAL I8D(STOIAL P.PiLICO 
1PO0RES1E5 6OMGO4E45 

COM SEM SOM COM SEM SOM COM SEU 50*6 1 COO SEU SOMA COR SEM 50888 
LEITURA )TUOA Ã1M0 J1TURA LEITORA LEITURA LEITORA LEITORA 1 LEITURA LEITURA 

345- EXTREMO SORTE 201842 2.925 5.249 6.114 2.543 4.989 1.532 344 139 419 14 9 23 28 112 144 
Ananás - - - - - - - 

Arauaina 2.367 2.715 5,882 2.851 2.595 4.646 291 79 371 12 1 13 13 44 53 
Araguatiou - - - - - - 

Augustinõpohs 16 470 5x 67 459 526 9 6 15 2 2 2 11 13 
Aoioáde6oi6s - - - - - - - 

labaçulândia - - - - - - - - - 

Fodl°n 337 337 - 388 388 - 1$ II 1 1 18 18 
Etaguatins - - - - - - - - 

Nova Olinda 20 112 312 175 163 278 28 2 22 5 7 12 
São Sebast Do do Tocantins - - - - - - - 

Sítio Novo de 8oiís - - - - - - - - - - - - 

Tocantioipolis 288 1.687 1.807 258 1.524 1.774 28 42 62 2 5 7 8 36 44 

AandprlDndia - - - - - - - - - - 

Xvabo6 - - - - - - 

346- 88180 80866818 601180 764 1.988 2.664 647 1.766 2.413 TI 70 161 9 4 13 17 64 77 
Arogitaccia 14 356 378 II 328 330 3 7 II - - - 1 21 22 
Arapoeta 48 303 431 30 351 389 8 15 23 1 1 2 1 16 11 

Col inas de &oiis 585 1.131 1.636 464 1.863 1.477 73 47 12$ 7 3 II 11 18 29 

Colméia - - - - - - - - - - 

Conto MaaIri0es 197 38 221 185 24 289 7 1 8 1 1 4 5 9 
Dois iriDos de 8ois - - - - - - - - - - - - 

Itonori de Goiás - - - - 

347- TOCANTINA DE PEDRO' AFONSO 162 1.168 1.338 149 1.169 1.218 1$ 39 49 2 2 3 58 61 
Coiat.s - 265 265 - 248 248 - 6 6 - - - ii 11 
Itacaá - - - 

Lizarna - - - - - - - - - 

Movo Acordo 158 416 574 146 374 528 18 21 31 1 1 2 21 22 

Ponte Alta do Norte 285 285 263 263 7 1 1 1 14 14 
Rio Sono - - - - - - - - - - - - - - 

Tocootinia 4 242 286 3 184 187 5 5 - 1 13 14 

348- 86080 TOCANTINS 88060816 4.326 18.132 14.458 3.819 9.384 13.184 484 457 861 32 25 57 94 266 356 
Alvorada 25 6*8 620 19 535 554 5 44 49 - - 1 21 22 
Brcjin6o de Nazaré - - - - - - - - - - 

Cristalindia 26 892 924 17 841 858 4 32 36 4 1 5 1 24 25 
DoerA 32 289 241 28 212 222 3 4 1 - 9 3 12 
Fluo - - - - - - - - - - - 

Figueir á poluo 
Forso do Araguaia - - - - - - - 

Goarai 1.439 354 1.789 1.328 326 1.646 84 16 1*8 3 3 32 0 41 
Gurupu 613 1.941 2.553 465 1.747 2.212 131 645 215 9 7 16 9 41 50 
Muraccia do Norte 77 1.212 1.299 66 1.153 1.219 9 26 35 1 3 4 1 34 31 
Miranorte 124 947 1.171 113 913 1.816 18 18 36 2 2 1 16 17 
Monte no Carmo - 156 156 - 138 138 - 3 3 - - 15 15 
?araisodo Norte deUojis 1.888 88 1.888 1.849 67 1.716 12$ 13 133 5 5 26 8 34 
Peixe 26 380 326 18 265 283 5 17 22 - 1 1 3 17 28 
Pium 0 318 318 - 281 281 - 14 14 - - - - 23 23 
Porto Nacional 164 3.114 3.278 123 2.916 3.039 26 125 151 8 13 21 7 64 67 
Presidert Aenned$ - - - - - - - - 

Silvanípolis - - - 

349- SERRA GERAL DE 60165 1.561 2.071 4.432 1.436 2.615 4.851 1*7 130 245 6 2 9 12 116 128 
Aluas 35 225 268 25 213 238 II 3 13 - - 9 9 
Arrotas 352 781 1.133 334 734 1.860 12 29 41 1 1 6 17 23 
Aurora do Norte 55 156 216 49 134 603 5 5 1$ 1 1 - 12 12 
ConceiçDo do Norte 4$ 144 184 34 135 169 5 3 8 - . - 1 6 7 
Dianópolus 944 362 1.3*6 871 383 1.174 66 35 161 4 1 5 3 23 26 
NaIivudce - 434 434 - 372 372 - 45 45 - - 11 17 
Palieiripxlus - - - - - - - - - - 

Tarani 12 233 245 9 217 226 1 6 7 2 1$ 12 
Pundora.a de 6ou6c - - - 

Ponte Alta do Boi Jesus - - - - - - 

Tagoatinga 123 541 664 114 507 629 O 12 2$ 1 - 1 - 22 22 

358- ALTO TOCANTINS 389 11 322 266 II 276 27 7 34 1 1 11 11 
Araguaçu 305 07 322 266 1* 276 27 1 34 1 1 11 11 

TOTAL DE ESTAS) DO TOCANTINS 10.043 21.337 31.308 6.941 19.833 28.674 919 854 1.829 62 42 1*4 161 612 773 
TOTAL DO ESTADO DE 6014S 193.649 164.325 357.974 176.099 153.645 338.544 13.899 5.738 18.829 2.611 444 2.455 1.644 4.586 6.146 

Fonte: Saneamento oe Goiás 5/À 
SqperintendOncja de Estatistic, Pesquisa e InoriaçDo/SEPLAN-00. 1988. 
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7 - A ECONOMIA ESTADUAL 

7.1 - SETOR PRIMÁRIO 

Segundo estudos elaborados pela Prodiat a setor 
agropecurio const itui o mais importante ramo das 
atividades na reg io do Estado do Tocantins em termos de 
sua atual contribuição ao produto e ao emprego e quanto ao 
potencial que aprcsenta 

O desenvolvimento da região é recente, registrando, a 

part ir de i960, com a i mplantaço da I3elém-I3ras (lia BR--í53, 
um elevado cli nam 1 smo na ocupaç:o de terras e de seu uso 
intensivo, mas o seu graudutiiizaço hoje ainda é baixo, se 
comparado com suas pot: cnc tal idades. 

A estr li. iura produt i v a do Estado do Tocant 1 ri é 
n 1 t 1 dament e Espc(:: i ai 1 za:la em pc(::'.Ir ia extensiva e a 
agr icultura e POUCO d  v e r s i  icada, com apenas quat:ro 
c: u 1 t 'ir as de 1 avoura t emporar i a 0(2 upanclo quase toda a arca 
CI.Lltivada - arroz, milho, feij  Fá o, mandioca, e mais 
recent: ement e, soja, arroz i r  i gado e cana -- cle - aç:íc:ar para 
produção do àl cool 

7.1.1 - PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

A agricultura na economia do Estado é dc +'undamcnt:ai 
i mport à nc ia, apesar d  no ser a p  inc i i:a1 f'ontc' d  receita 
dc' i C.M. • mas SE:rVc c1  base para urna fase i nterrned 1 .ír ia na 
forrnaçc:' das pastagens, com o plant ia, p  mc: ipal ri] cnt:e de: 
1 a vou r as de arroz no per (odo que v  i a 3 anos ap o s o 
dc'srnatamento l::.ste processc) contr ibui para baratear os 
c:ust os de produç:o da pc'cuír ia, segunda tua i or font e de 
receita, e aumentar o movi rncnt o do c:omérc i o que é a 
princ:ipai fonte arrccadadora. 

O ciii t 1 vo na reg 1 go em grande part e é t racl i c: i anal e 
depende do fator tempo, mas cxi st: e sua i nt cosi f i cação com 
t:éc:n 1 cas sof i st i cadas de alta prod'.it iv idade, mormente nas 
lavouras i r  1 gadas de arroz e soja de Formoso do Aragua ia, 
Cr istalnd ia, P iurn, na rnicrorrcgio Médio Toe ant ins 
Aragua i a. 
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Á rizicultura é a de maior expressão em área colhida, 
produção, arrecadação de I.C.M. e grande ab sor vedora de 
mo-de-obra Em 1987 foram cultivados 389.600 ha de arroz 
de sequeiro com produço de 44i860t e produtividade de 
1134 kg/ha, sendo õ maior produtor o município de Araguaç:u 
na microrregio do Alto Tocantins com 30..850 lia e produço 
de 43230t, seguindo Palmeirópolis na mic:rorregio Serra 
Geral de Goiás com 30.860 ha e produção de 37..030t e Porto 
Nacional na microrregio do Médio Tocantins Arayuaia com 
30..000 ha e produção de 39600t.. As tr's microrregies 
maiores produtoras de arroz de seclueiro foram, Médio 
Tocantins, Serra Geral de (3ois e 13aixo Araguaia Goiano,. 

Com arroz irri gado,  em 1987 foram ciii t i vados 38 390 
ha, produço de 158. 660t e prod'.it i  idade de 4.. 132 kg/ha, 
destacando-se a mi crorreg i o Méd i  Aragua ia roc:ant i ri f3 como 
maior produt ora, espec i almente os mun 1 c (p i os de Formoso do 
Aragua i a com 73% da área coih ida, segu indo Cr i st ai nd ia c:orn 
14% e P i u m e Du.ieré com 3% cada.. Os principais projetos de 
i r r i gaç: o s Coper +'or moso , Coper j a v a Cobr a p e , Fazenda 
Guernc ia e i enti'e o '.itros.. 

A p r o  u  o de ar r o;: n o E:st: a  o do To  an 1: i n s, em :1987 
r ep r esen t ou 33% da à r ea c: 'ii t i vad a de arroz de seque i r o de: 

1 à e 84% cia de arroz i r  i gado.. Na p a r t i c: i p.aÇ nac: 1 onai, 
i'- epresentou 7,18% da àrea, 5,76% da produç:o total e 65% da 
p r od ut: i v i cl a  e.. 

culturas anua (5, o milho foi cult: i v a d o em t:odo 
M'iii i  ípi os e depois cio arro: de sequei ro e arroz irrigado,, 
foi a c:ultura de ma 101' rea, com 90.13  5 ha coih idos, 
:)ru:::i(:ii.iço de 105..955t e produt: ividade de 1.164 kg/ha.. A 
mal C) ' - ea foi da mi crorreçj i io Ext remo N o r t: e (3o i ano com 
24.530 h a e p r oduç: o ci e 19 620t: cl est: acaricio Ar agia (na c mi, 

4.500 h -a e prod'.iç:c:' de 3.600t segui rido a microrreg i 
lo ïoc:ant i ns Aragi.ia ia com 20.980 lia e com a maior 

pro(_ç:(A 0 t acal 25.. 445t: c t:  ac:ando Porto Na  i onal cciii 

3.000 lia de área p1 antada e prod'.içio de 3.. 900t e a 
ri) icrc:'rreg io do 13ai>cT Araguaia Goiano c:om 16.000 ha ç.-.- 
p v o d 1.1 Ç: o d:: 22 ..270t: cic iii i 1 h t: endo Arapoema a ma i o 
/1 iiil ctÇlci (. o .t .'00 ht € I.)rçi(I'i t( (Id 8 I0t. 

Pi't e ; iyn i+ icat 1 va dos l:n'o(:l.it:os agr ir.::oiat. é (:ori  SS '.I li] idt 
p e 1 a p c:'p uï a c 1 oc ai, e a c: o ri) er c i a! i :;aç: @o dos exc eci c,  ri t es se 
real i za p  Inc i paimen'ce com Anpol is e (3oin ia, através da 
GR-153 e (301.64, que 1 iga a reg ic' aos grandes c:entros 
c:or,suli] i dores., 



O cultivo de soja atingiu, em 1987, 10544 ha colhidos 
com produço de 1645011: e produtividade de i560Kg/ha, 
principalmente na mic:rorregi{o do Médio Tocantins Ar agua ia 
Com 76% da área colh ida com destaque o Mun i c (p i o de 
13rej j nho de Nazaré com 2 .500 ha e produço de 4.000t 
seguido de AIvorada com 2 .260 ha e 3500t Ho'.ive produça 
de 12% na mi c:rorreg i o Serra Geral e 10% na mi crorres) i  ão 
Tocant i na de Pedro Afonso 

Guanto ao cult i v  da soja i r  i gacia, na mi crorreg i o 
Médio Tocant ins Araguaia, principalmente nos Mun ic í  i o s de 
FOI-n)c)sc) çJo A r a g u a ia, I iurn, G u r u p i e F igueirópol is foram 
colh i dos 3.316 ha com uma prod.iço de 6 400t e 
produt ivi dade  de í.769 Kg/ha A área de soja irrigada cio 
Estado do Tocant i li  representa 94% da à r e a de soja i ri' i gada 
ci e G  i as, e  C1 uan t o ci 1.1 c..,  a arca cl e soj a cl e seque i r o r ep r esen t a 
apenas 2/ da arca de soj a cio Estado de (.,o i as 

O fe j o oc: up ou, crï .1. 98, 12 898 h a c: om a i. e C. safr as 
E` atingiu a pvocl.iç::: de 4,0421: e produt: i vidade til éd ia de 
apenas 313 Kcj,ha Seu p1 ant: i o f  i cm quase todos os 
niun i (2 (p i os cxc:e So para Ai'aguaçu Pe  >e Gurup 
i gue r poi is, Ducré Pedro Aforiso , 5 (1: i o Novo de Gc:' i à é-.--.- 

1.19 1.115 t  ii ÓPO1 i 5, onde no hoi.ive i nformaçSc:' sobre a colhei 1: a. 
As mi crorreçi ics que ma i s produz i ram foram Ela i xo Aragua ia 
Go i ano com 4 1.05 ha e produç:So de 1. .2291: , Ext: remc:' Nort 
G  i ano com 2970 ha e 9,..31:, Serra ciE1ra1 dE (3o i iS com 2G03 
1 -1 a e produç'o a 9351: , Médio ioc:ai'it: i li  Aragi.ia ia com 2310 ha 
E._.' prt:t:luç:o de 6941: e Toc:anl: i na (It i:)((lrc  Afcnso com 71.0ha c.-.- 
2 í i. t: produz ida. 

r pro(iu1ç:S(::' de fe i ,ic:' do íc:'c:ant i ris represenl: a 6 cia 
)r(:)(J.kç2c) (Id) Estado de (3o i à s E 1: 1 p i t:a de peq'.ienos 
pi'oclut C)res , e seu p1 art: (:) ..

. 1: o, civase que 1: c:t: ai til c1n1: c: cm 
c:onsorc ia(;(:) com a cijltura do mi iho é 'tina prodi.iç.c:' di::: 
s'iiis i si: énc: ia com pequena parcela de e::c:e:ient: es 
comei' e i ai iztve i e 

A nl2tI)dI i oca c de grande i niport:uiric: í a eoc: i a por ser 
miii t. O cons'iin ida na ai 1 ment aç:o 1.1 '.imaiia , ai em ti e: ser 1: ambém 
itt Í 1 i 2tdI:\ '' i 

 
r i ro:i: '..0 'a , na comI: .lemc2nt: aç:5o da ai i me:rit aç:5o 

ar iill2tl (2 Elii ('tl.)i' i CÇC) (1(2: fi' inh a E pcilvi Ilio. O SEi.1 
c:ui t 1 vc: é e+et i.t.i.dC) Em quase 1: o'.:los Mun i c: íp i s, brcnqcrido €21)) 
1987 '.ima rea t:otai de 10.170 lia, produçSt:i de 137.970t e 
produt:iviciade:c1 13,,566kc;/ha, 
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As microrregies maiores produtoras de mandioca foram 
a do Médio Tocantins Araguaia com 2.680 ha e produção de 
38820t, seguido do Extremo Norte Goiano com 2.530 ha e 
produçao de 32.32% e Serra Geral de Gois com 1.680 ha e 
Produção de 24.710t, destacando-se como maior produtor do 
Tocantins o Município de Parang com 750 lia, produção de 
11.250t 

O cultivo da banana é efetuado em toda o Estado, 
presente também em fundo de quintais, porém apenas sete 
Mun icípios no apresent aram produç.ào comercial em 1987. a 
área total cult ivada foi de 20.418 lia com produção de 
264.040 e produtividade de 12.931 kg/ha. Em volume de 
produçào foi o 32 produto agr i cola do Estado. A 
microregio maior produtora é a Médio Tocantins Araguaia 
com 13.467 lia e 179. 250t , segu indo Baixo Araguaia Goi ano 
com 3,857 ha e 44.0550  , Tocant i na de Pedro Afonso com 1.350 
lia e 15.2400 Serra Geral de Galas com 1.190 lia e 2.0.5500 
Extremo Norte Goiano com 414 lia e 2.40% e finalmente Alto 
Tocanti ns com 170 lia e produção de 2 .550t .Os mun ic ípios  que 
mai s produz iram foram M i r acema do Nor te c om 4.400 ha , Porto 
Nac i onal com 2.600 lia e Dois :[i-n(:) de Goiás com 1.800 lia. Os 
agr icultores se interessam  ma s pela espéc i e maçã , apesar 
do alto grau de suscetibil idade a doenças como o mal do 
Panamá e Si gat oga , devido ao ampl o mercado para venda, 
sendo esta comercializa~ prejud i ca:la por ser quase 
totalmente conduzida por intermediárias. Dev ida a 
incidênc ia das doenças, a área de cult ivo vem diminuindo 
ano a ano. Os mai ores consum idores desse produto SO 

Brasil (a, Belo Hor izonte e São Paulo,. 

Dados de 1984186 ind i cam  que a c:ar......cl€.... açuc:ar .  , apesar 
de Ser cult i vada em pequena escala em quase todos 
Municípios cio Estado é mais intensivo  naqueles onde possui  
usinas de açúcar e Ecool . Toc:ant: in(p(:)i is, na microri'eg io 
Extremo Nor te Go iano . p osso i a em 1984 a ma i or área, com 

2.500 lia pl antados  e produção de í75.0000 passando em i96 
devido a paral izaçao de duas dest i larias a i.00ha e 
produção de 70.00. Arraias na ïi ic:roreg io Serra Geral d:: 
Go iás. maior produtor do Estado de Tocantins possuía em 
1984 4.. 100hzk com produção de 205.000t e erru 1986 4. 000ha com 
200.000t . Na mi crorreg io do Média Tocantins Aragua ia 
existe 640ha plantados e produç ão de 20.400t: entre Peixe, 
Porto Nacional, Para íso do Norte e I3rej inho de Nazaré. c::orn 

a produção total de 456.912t numa área de 8.565 ha, :\ 

cana-- cle -- aç:ucar é o 22 maior produto em volume de produç{o 
no Estado do Toca ri t i os 

A produção de laranja ainda é pequena , tendo si do 

cultivada até 1986 na microrreg io do Extremo Norte Goiano 

numa área de 88ha com produção de 9.196.000 frutos 

correspondendo a 1,5 da produção do Estado de Goiás.. 
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Os demais produtos agrícolas como abacaxi, algodão 
herbáceo, café e amendoim tiveram produção inexpressiva. O 
café por exemplo, em ±987 possuía uma área plantada de 73ha 
produção de 113t, principalmente em Dianópoljs na 
microregia Serra Geral de Gois 
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345- EXT1EBIO 88*IX 641)110 42.498 32.285 76$ 24.53* 19.62* 88$ 5 9 1.88* 
4moias 1.8*4 1.8*4 1.814 1.44* 1.264 

agoa,a 3.511 2.625 754 4.54* 3.644 DO 5 9 1.884 
Wa*ntims 3.544 3.154 944 2.444 2.164 
*ei*istieipo8is 2.314 2.384 6.114 1.054 04* 
Doide6eiás 1.244 1.884 9*4 1.844 848 

2.899 1.814 623 1.14* 64* 
Filadélfia 8*8 644 80 31* 15$ 
lta*ut ias 4.514 4.45* 90 2.448 6.92* 
DAzvé 1.8*0 80 84$ 1.248 1.181 
Dava 08io4a 3.814 3.444 1.8*4 2.844 2.64* 

oSebastiiodoTocaotios 3.2*8 2.814 94$ 1.644 1.28* 
Sítio Dano de Goiás 1.5*4 1.35* 988 754 64* 
Tociatiujpolis 12.144 6.848 54$ 3.444 1.5*4 
loodirlOodia 64* 39* 658 65$ 45$ 
Xalibiei 78$ 428 64* 1.20* 784 

346- DANO ARAGUAIA 041440 39.778 37.69* 948 15.584 22.278 1.437 
kagiacna 16.711 15.434 994 1.94* 1.118 944 

6.141 6.04 1.144 5.5*4 8.254 1.50 
Cal ioas de Goiás 2.1*4 2.844 1.852 1.244 2.648 2.28* 
Colméia 3.384 3.44* 999 2.844 3.40 1.784 
Disto $ap1bis 2.544 2.25* 94$ 1.10 1.411 1.282 
Dois Iralos de Goiás 5.678 5.678 1.444 1.44* 6.264 98$ 
Itapori de Goiás 2.944 2.984 1.844 2.448 3.648 1.5*9 

347- 100641184 DE PEDRO AFONSO 24.814 22.445 935 5.634 5.044 895 1.154 1.725 1.584 710 211 291 
6oiatins 3.844 2.884 754 2.28* 1.768 844 124 49 333 
Itacaji 1.844 1.888 1.414 80 1.12* 1.444 444 124 34* 
Linrda 1.554 1.395 9*4 444 314 711 1, 2 244 
Nono Acordo 2.8*4 1.80 94$ 2*4 16* 844 15 4 267 
Pedro Aço050 4,544 4.5*4 1.84* 134 134 1.448 
Ponte Alta do Norte 5.844 4.754 954 7*4 63* 98* 124 35 292 
Rio Siso 2.121 2.124 1.844 64* 43$ 717 5 1 284 
Totait laia 3.244 3.244 1.1*1 64* 5*4 833 1.154 1.725 1.504 48 9 225 

348- €10 TOCANTINS 8403241* 194.22* 241.321 1.237 38.244 157.98* 4.131 28.904 25.445 1.213 8.684 12.566 1.551 3.616 6.444 1.710 2.318 694 3*4 
Alvorada 18.94* 18.9*8 6.844 1.971 2.764 1.441 2.264 3.544 1.549 54 15 344 
Irejinho de Nazaré 25.8*9 37.58* 1.594 65 27 1.844 1.264 1.588 1.19* 2.58* 4.4*4 8.644 354 5* 143 
Ctistaliadia 11.84* 18.714 1.7*4 5.75* 18.4*4 3.2*4 70 841 1.2*4 III 28* 1.818 2* 5 254 
tveré 3.394 3.964 1.2*4 1.338 4.840 3.114 544 15* 1.54* 
Fátima 9.984 12.874 1.344 64* 728 1.244 54 84 1.64* 28 II 548 
Figueiripolis 12.548 15.8*4 1.289 83* 3.04 3.664 59$ 754 1.544 385 40 1.311 69 164 2.377 
Formoso do Waouaia 5.628 5.134 1.124 28.149 125.828 4.471 511 60 1.328 2.958 5.356 1.815 
Gostai 2384 2.70 1.844 2.244 2.424 1.104 218 537 1.588 35* 624 343 
Gorupi 15.444 16.540 1.1*4 390 6.329 3.311 1.04 1.32* 1.324 656 1.131 1.582 96 18* 1.871 
liruceas do Norte 14.8*4 16.88* 1,2*4 1.88* 2.164 1.24* 2*4 384 1.92* 364 131 311 
$iranorte 4.644 4.60 1.844 99* 818 94$ 62* 30 3*0 
thoet, do Carmo 8.5*4 9.354 1.180 6.88* 1.62* 944 250 64 244 
Paraíso do Norte de Goiás 3.584 4.728 1.349 644 1.884 1.804 3$ II 333 
Peixe 63,718 16.44* 1.284 373 1.234 3.298 1.844 1.324 1.329 1.124 6.594 1.559 
nua 9.844 14.049 1.111 1.304 4.144 3.8*8 54$ 60 1.240 58* 74* 1.444 64 24 
Porto Nacional 34.84* 39.644 1.328 15 27 1.894 3.444 3.90 1.394 69 845 1.34* 12* 34 
Presidente lennedy 1.9*4 1.94* 1.444 1.5*4 1.654 1.1*9 51* 14 

349- SERRA 6084. DE 60045 68964 65.89* 1.081 158 680 4.533 15.495 21.584 1.393 1.205 2.154 1.673 2.813 935 
Aluas 4.8*4 4.844 6.8*4 884 1.08 1.254 55 64 1.891 513 131 
Arroios 2.344 2.1*4 913 1.444 1.12* 894 38* 155 
Aurora do Norte 651 5$4 769 654 52* 80 2*8 8* 

Coeceiío do 8or1e 3.5*4 3.154 9*4 245 38* 1.224 184 184 1.148 7* 25 
liao4polis 8.5*4 7.654 9*4 10 5*0 5.890 584 62$ 1.244 344 12$ 
Natividade 4.2*8 4.62* 1.1*0 2.284 2.428 1.111 2*4 3*4 1.541 154 2* 
Pal.eiripolis 34.864 37.838 1.244 6.8*4 11.444 1.94* 75$ 1.544 2.84* 634 224 
Pvanl 2.254 2.254 1.044 1.14* 1.34* 1.344 88 25 

Pindorama do Goiás 3.414 3.849 1.804 1.20 1.104 9*8 154 3* 

Ponte Alta do Boa Jesus 949 99* 1.144 4*4 54$ 1.254 15$ 78 
Taeuat ioga 88$ 60 754 54 10 3.694 1.10 1.324 1.28* 1*4 118 1.184 184 6$ 

35*- ALTO TOCANTINS 38.854 43.239 1.4*1 1.544 12.888 6.644 
Au'a.uaçu 34.054 43.234 1.441 7.5*4 12.844 1.644 

1014. DO ESTAM DO TOCANTINS 392.394 441.841 1.126 38.399 158.664 4.133 89.635 185.955 1.182 18.544 16.454 1.564 3.616 6.44* 1.178 12.898 4.842 

1014.38(51989 ID 00165 1.136.4*4 1.389.844 1.152 45.484 692.844 4.2*4 1.158.3183.834.70 2.624 541.625 6.857.184 1.955 3.864 6.894 1.785 171.524 66.72* 

PA8T1C1P6O TOCN(IIIS/60145 34,5 33,8 97,8 84,8 82,6 99,3 7,7 3,5 45,1 2,8 6,6 79,8 93,7 92,9 99,2 7,6 6.6 

Fonte: Levantamento Sistetático da Produçío Agricola - LSP JOGO, 
Dados Preliminares Sujeitos a Alteraçío. 
* - 1. e 2. Safra. 

2
 

2.978 973 328 
23$- 9* 391 
788 18* 257 
9$ 44 444 

2$ 8 444 
6$ 24 333 

32* 126 394 
54 2* 4*4 

121 44 40* 
5*4 18* 20 
80 3$ 375 

654 26$ 444 
6$ 2$ 333 
9$ 31 344 

4.185 8.229 299 
11$ 3* 273 

1.88* 549 3*4 
548 1*4 284 
54* 175 394 
35* 134 371 
341 1*4 341 
544 154 34* 

Silvoujpolis 5.10 5.454 999 65* 585 990 7* 2$ 
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ESTADO DO TOCANTINS 
Prodoço, prlcipais produtos e Capacidade de Armazenamento, 

segado as 8icrorregiks HoaosGoeas e )lwlicíp ias. 
1981 

ARROZ ARROZ SOJA TOTAL 
MERARREGIGES AOMOG$€AS SEERO IRRIGADO 8111)0 SOJA IRRIGADO FEIJÃO CAPACIDADE DEFICIT OU 

P0000ÇAO MIMZEJ1AGEN SIPERAVIT 
UIICiPIOS 1 PROOWAO PROO(ÀO PR0O(A0 PR000ÇAO PROO(L6O PROO(LAO 

(t) (t) (t) (t) (t) (t) (tI (t) (t) 

345- EXTREMO NORTE 601880 32.285 19.624 9 973 52.887 26.552 (26.335) 
Ananás 1.8$$ 1.264 90 3.154 (3.154) 
kaguaina 2.625 3.648 9 18$ 6.414 20.468 14.054 
fraguatins 3.154 2.164 44 5.354 (5.354) 
Agu5tln6po1i5 2.344 84$ 3.144 (3.140) 
?oiixádeGoiás 1.084 844 8 (1.) 
8abaulGndia 1.848 64$ 2$ 2.424 (2.424) 
Filadélfia 64$ 154 126 916 (916) 
Itauatins 4.058 1.920 24 5.994 (5.994) 
$azoré 844 1.084 48 1.928 (1.928) 
Novo 01 inda 3.8*4 2.644 104 5.784 (5.1*4) 
Sio Sebust lia do Tocantins 2.808 1.284 34 4.19* (4.19*) 
Sitio Movo de Goiás 1.354 6*9 1.958 (1.954) 
Tocantin6polis 6.844 1.504 26$ 1.769 6.084 (1.676) 
Manderlindia 398 454 2$ 864 (864) 

laLioá 42$ 78$ 31 1.231 (1.231) 

346- 88100 88068816 GOIANO 37.690 22.270 1.229 61.189 26.328 (34.861) 
Araaace.a 15.434 1.718 34 16.774 2.160 (14.610) 
Áropoema 6.04* 8.250 540 14.799 (14.190) 
Colinas de Goiás 2.840 2.644 144 5.584 11.580 6.0*4 
Colméia 3.0*4 3.440 175 6.575 5.388 (1.187) 
Conto Magolhies 2.258 1.414 130 3.794 (3.790) 
Dois Irmios de Goiás 5.670 1.264 104 1.434 (7.834) 
itapori de Goiás 2.989 3.604 154 6.65* 7.244 554 

347- TOCANTINA DE PEDRO AFONSO 22.445 5.040 1.725 211 29.421 3.333 (26.488) 
Gaiatins 2.888 1.760 44 4.684 3.333 (1.347) 
Itacajá 1.80* 1.12* 124 3.840 (3.448) 
Lizarda 1.395 310 2 1.707 (1.747) 
Novo Acordo 1.800 164 4 1.964 (1.964) 
Pedro Afonso 4.598 13$ 4.638 (4.639) 
Ponte Alta do Norte 4.75* 63$ 35 5.415 (5.415) 
Rio Sono 2.129 43$ 1 2.551 (2.551) 
Tocantinia 3.288 580 1.725 9 5.434 (5.434) 

348- NE010 TOCANTINS 88868010 240.324 157.989 25.445 12.566 6.404 694 443.405 576.731 133.326 
Alvorada 18.994 2.164 3.59* 15 25.175 52.162 26.907 
8rejinho de Nazaré 37.594 27 1.500 4.440 5* 43.477 18.478 (24.999) 
Cristalindia 18.784 18.48* 844 284 5 38.145 22.104 (16.041) 
Dueré 3.960 4.000 754 8.718 11.644 2.922 
Fátima 12.870 720 84 11 13.688 (13.689) 
Figueirápolis 15.004 3.044 750 404 164 19.314 48.571 29.257 
Formoso do Araguaia 5.739 125.028 660 5.356 137.574 107.911 (29.663) 
Guarai 2.70* 2.420 537 124 5.777 4.464 (1.313) 
Guropi 16.58* 1.320 1.320 1.838 188 24.350 167.298 146.948 
Oiraceaa do Norte 16.944 2.164 384 137 19.481 12.580 (6.981) 
Niranorte 4.604 81$ 37 5.447 (5.447) 
Monte da Carmo 9.354 1.620 60 11.034 945 (10.885) 
Paraíso do Norte de Golas 4.724 1.08* 10 5.818 49.633 43.823 

Peixe 16.444 1.239 1.329 1.599 20.588 4.285 (16.295) 
Piui 10.044 4.148 600 70* 20 15.464 9.040 (6.46*) 
Porto Nacional 39.698 27 3.9*4 845 34 44.442 65.148 20.744 

Presidente lenoedl 1.940 1.650 18$ 3.73* (3.73*) 

Silvaoápolis 5.054 585 24 5.655 3.044 (2655) 

349- SERRA GERAL DE GOIÁS 65.898 684 21.580 2.15* 1.475 91.775 44.264 (51.515) 

Almas 4.044 1.444 6$ 130 5.194 (5.190) 

Arraias 2.100 1.124 155 3.375 3.300 (75) 
Aurora do Norte 544 52$ 80 1.144 (1.104) 
ConcoiçiodoNorte 3.154 344 18$ 25 3.655 (3.655) 
Dianípolis 7.654 540 62$ 12$ 8.894 (8.894) 
Natividade 4.620 2.420 384 20 7.364 6.000 (1.364) 
Pal.eirpolis 37.034 11.404 1.544 224 59.154 34.960 (19.194) 
PorosO 2.254 1.304 25 3.575 3.575 

Pindoramo de Goiás 3.044 1.084 34 4.110  

Poste Alta do Bom J0505 99$ 54$ 70 1.564  

Taguatinga 64$ 184 1.324 110 64$ 2.810 (2.810) 

354- ALTO TOCANTINS 43.23* 12.044 55.234 (55.234) 
Aruguaçu 43.234 12.0*8 55.234 (55.230) 

TOTAL DO ESTADO 441.864 158.664 105.955 16.459 6.44* 4.582 733.947 673.2*4 (64.703) 

Fonte: rIR EPLAR-6OfSIECO 

215 



216 

ESTADO DO TOCOOTINS 

Prodaço Agrícola - Banana, Café em Cko e Mandioca. 
1987 

BWM CNtENCéCO MANDIOCA 
NIc2ouEEI8ES HO4O0I(AS 1 

EA PROt00 P800610- 6&EA P8003O £800611- OEA P800O P800611- 
ICfPIoS EJ118$ 01048€ COIJII8$ 01000€ 10111000 01048E 

(ha)_ Ct). i/len._J_ (ha)_ Ct)_0aa..._ (ha)_ (t)_js/ba... 

345- EXTDE11O MORTE 600040 414 2.404 5.797 6 8 1.333 2.534 32.32* 12.775 
Axanas 2$ 9$ 4.544 144 2.10* 15.404 
Wagoaina 81 64$ 7.544 554 5.504 10.444 
Oragutixa 25 1*5 4.20* 22$ 3.34* 15.044 
Aogostiriíxlis 
AXiO6 de Gois 64 72$ 12.004 
DabaçolOodia 5$ 3*4 6.480 114 1.434 13.004 
Filadélfia 59 304 5.085 224 3.964 18.000 
Itaguatios 154 1.804 12.440 
Nazaré 24 90 4.544 110 1.654 15.044 
Mova Olinda 15 9$ 6.444 1*0 1.34* 13.04* 

São Sebasti0o do Tocantins 15$ 1.84* 12.04* 
Sítio Novo de 6ois 
Txcaxtinpoiis 54$ 6.44* 12.0*4 
8ainderindia 45 30$ 6.667 14* 1.24* 12.044 
XaÊ i cá 100 525 5.254 6 8 1.333 121 1.564 13.444 

346- BAIXO ARAGUAIA 601000 3.827 4-4.055 11.512 1.550 24.640 13.316 

Araguaceta 1.604 19.244 12.444 300 3.64* 12.4*0 

Arapoeia 64 375 6.254 454 6.3*4 14.044 
Colinas de Goiás 64 644 10.0*4 18$ 3.244 18.444 
Colidia 7 3$ 4.226 15$ 1.540 10.008 

Conto Plagalhies 9$ 94$ 10.844 
Dois Iri8osde Gois 1.844 21.64* 12.4*0 208 2.44* 12.008 

ItaporO de Goiás 30* 2.254 7.540 184 2.7*4 15.444 

347- TOCOOTINo DE PEDRO AFONSO 1.35* 15.24* 11.289 1.53* 18.280 11.948 
60iatins 134 754 5.769 20 3.444 15.40* 

Itacaj6 24 9* 4.548 180 1.800 14.4*4 

Lizorda 144 1.654 11.786 190 2.204 12.0*4 

Novo Acordo 25$ 3.08* 12.048 12* 1.440 12.044 

Pedro Afonso 24$ 2.16* 9.40* 

Ponte Alta do Norte 294 3.454 11.897 240 2.808 14.840 

Rio Sono 201 2.440 12.404 260 3.120 12.044 
Tocaotínia 320 3.944 12.188 140 1.680 12.884 

348- MCDIX TOCANTINS AR0686IA 13.467 179.254 13.310 2 3 1.544 2.78* 38.820 13.964 
Alvorada 64 944 15.000 84 964 12.000 

Orei inho de Nazaré 470 11.254 23.938 224 3.080 14.808 
CristolOodia 650 5.1*0 7.848 25* 3.004 12.000 
8-josé 4*8 3.750 9.375 154 3.15* 21.040 
Fitiia 650 7.884 12.04* 204 2.848 14.844 
Figoeirópolis 60 644 14.04* 2 3 1.544 50 1.054 21.040 

Forem do Araguaia 80 750 9.375 84 1.688 21.804 
Soaraí 70 344 4.206 120 1.560 13.044 
&srvpi 140 1.354 9.643 158 3.38* 22.000 
Niraceas do Norte 4.44* 52.804 12.44* 26$ 3.120 12.04* 
Miraoorte 1.404 16.804 12.044 134 1.560 12.08* 

Monte do Cario 32$ 5.7*4 17.813 104 1.244 12.044 
Paraíso do Norte de 6os 184 1.725 9.375 354 4.204 12.048 
Peixe 17* 1.65* 9.706 5$ 1.850 21.0*4 
Pioi 1.54* 18.044 12.044 204 2.404 12.044 
Porto Nacional 2.680 46.844 18.044 18$ 2.344 13.044 
Presidente Kennody 63 225 3.511 120 1.204 10.044 
Silvanipolis 254 3.75* 15.044 9$ 1.17* 13.044 

349- DE088 GERAR. 0€ 60165 1.194 24.554 11.269 65 102 1.569 1.684 24.71* 14.7*8 
Alias 25 384 12.440 50 60 12.440 
Arraias 70 904 12.857 70 774 11.040 
kror  do Norte 45 675 15.04* 34 33$ 11.044 
Coeceiç6odoNorte 25 34$ 12.04* 3$ 34$ 10.80* 
Diaépolis 51 644 12.04* 64 96 1.640 60 724 12.044 
Natividade 41* 9.040 24.146 358 5.830 16.657 
Palieirípolis 354 5.254 15.444 5 6 1.24* 94 1.354 15.044 
ParonI 24 344 15.0*4 750 11.254 15.444 
Pindorala de Goiás 14$ 165$ 11.786 16$ 2.560 16.444 
Ponte Alta do Boi Jesus 25 34* 12.4*4 54 644 12.0*4 
Tagtaat ioga 34 375 12.504 44 444 14.044 

35$- ALTO T0C44TI#S 170 2.554 15.44* 244 3.244 16.044 
fragaaçu 170 2.554 15.0*4 244 3.24* 16.044 

lOTAR. DO ESTADO 00 TOCANTINS 20.418 264.045 12.932 73 113 1.548 11.27* 137.970 13.434 

Fonte: 190€ - Prodaçio Agrícola Municipal - Dados Preliminares. 
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ESTADO DO TOCANTIOS 

Cooperativas e sáaros de cooperados por 
NicrorreiGes Hasogheas eNaniciplos. 

NIEDORREGIGES H0MO€WA.S COOPERATIVA EECIFI- COOPERADOS EMPREGADOS COOPERATIVA 0O4 DA 

CAÇÃO COOPERATIVA 

MIJNICÍPIOS IODO.) (nas.) (nua.) (sigla) 

fi 

5 2.429 234 

1 Aropecaária 123 1 COPERALVA Cooperativa Agropecuária de Alvorada LIDA 

345- EXTREMO NORTE GOIANO 
Ananás 
kagua(no 

Aragoat os 
Aogost inpol is 
ADIXá de Goiás 
labaçolGedia 
Filadélfia  
Itagaat ins 

Nazaré 
Nova Olioda 
Sio 5eba5tion do Tocantins 
Sitio Novo de Goiás 
Tonantinópolis 
Vanderliodia 
Xaib i oá 

347- TOCN(TINA DE PEDRO AFONSO 
Goiatins 
Itacajá 
Lizarda 

Novo Acordo 
Pedra Afonso 
Ponte Alta do Norte 

Rio Sono 
Tocant ín ia 

348- MOIO TOCANTINS ARAGUAIA 
Alvoiada 
treji090 de Nazaré 
Ci istalándia 

Dueré 
Fátima 
Figueinípolis 

Formoso do Araguaia 

Guarai 

Gurupi 

hiracesa do Morte 
8iraaorte 
Nonti do Corso 

Paraíso do Marte de Goiás 
Peixe 
Pia, 
Porto Nacional 
Presidente Kennedy 
Silvanópolis 

349- SERRA GERAL DE GOIÁS 
Alias 
Arroios 
Aurora do Norte 
Cooceiçáo do Norte 
0ianpaI is 

Natividade 
Palmeirápo) is 
ParanI 
Pindoraso de Goiás 
Ponte Alta do Boi Jesus 
Tagaat oa 

350- ALTO TOCAOTIMS 
Ar ag saca 

129 COOPEG Cooperativa Agropecuária Fronteira da Asazinia LIda 
11 C094LE Cooperativa Agropecuária Vale do Tocantins/Araguaia LEDO 

28 CDOPE0008TE Cooperativa dos Produtores Rurais do Norte Goiano LIDA 

65 COPPOL Cooperativo Agropecuária Portuense UDA 

1 Agropecuária 709 

1 Agropecuária 309 

1 Prod.0srais 491 

1 Aropecuárja 717 

346- 80800 000600)0 GOIANO 1 38 

kagaaceia 1 Agropecaária 30 1 Cooperativa Mista Agropecuária de Waguacei.a UDO 

Arapoota 
Colinas de Goiás 
Colméia 
Couto MigalhGes 
Dois Irmãos de Goiás 
Itapod de Goiás 

TOTAL 00 ESTADO DO TOCANTINS 6 2.467 234 
TOTAL DO ESTADO DE 60 99 51.246 4.821 
PNOTICIPACXO TOCANTINS/GOIÁS - O 6 5 5 

Foste: Dados Skio-EconR.icos sobre as MicrorregiGos oasogRveas do Estado de Goiás - SEPINO - GO - 8988. 
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7.1.2 - PECURIA 

A pecuria exerce um papel de grande importância na 
economia, pois participou em 1986 com 34% na arrecadaço 
total do I.C.M. , enquanto que a agricultura participou 
com 19% e o comércio em primeiro lugar com 41%, ficando a 
indústria  responsável por apenas 6% cio total arrecadado. 

A pecuar i zaço iniciou-se  na metade da década de 60, 
intensificando-se na de 70, através do capital oriundo do 
sul do Estado de Go iás e do país, como também através de 
grupos empresar i ai s que aclqu ir i ram grandes e meti ias 

propriedades, uma vez que a terra era de baixo valor. Á 
cled i caç.o i F'ecuír ia deve-se ao fato de além de ser 
poupadora de mo-  de- obra, o gado de corte é cr i ado em 
reg i me ext cri  i vo ou semi -extensivo, podendo ainda pode 
us'.ifruir de crédito e incent i vos , rciuzindo o c:usto de 
produço O efet i v  dcD rebanho hov i no teve um cresc i ment o 
acentuado r a  i ri  i rido em í98iY 3.93.559 ::aL'eças. 

A cli st:r i bu i ç:o cio rlrihcD bovino s egunc.lo as 

mi crc:)rrc• 5 hmognes cm 1. ?85 aii'er:nt:o'.i mi i o  
c:onc:entraç:c: no Méd 1 o Toc:ant i ri Aracji.ia ia c:ori] J..256.1-329 

cabeç:as, segui n:Ic: o E:xtrcivo Nort:e (3o1 ano com 881 .47 

::aheç:as, Serra (3era1 de 6  is c:om 540.879 e 13a1xo Aragua ia 
(3o i an o com 509.254 c: ai:) e  as A m i c r o  r eg i So cl e men o  
expressio foi a de Tocant i na de Pedro Afonso com 243.008 
cal:)eças, possii indo grande numero de mun í  (p ios a margem 
cl ireita do rio Tocant ins. Na MRIl Alto Tocani: ins, como 

1 nge apenas o mun i c: (p i o de Araguaç:'.i o rebanho IDov i no 
de 162.042 cabeças. 

Os mun i c: (p i os c:ori] ma i c:ir e+'et i v bov i 1.1 c.,  em 1985 foram 

Arag'.ia Ínt c:(::im 424.2.97 cabeç:as i:ari: i c: i Pandc) com 11% cio t:otai 
do rEL)ar)hc Aiçi'..açd c:om 162,042 c:abeçR  e 4,5% de 

i c: i :>açac:i, Arar:ema com 1.59.512 c:ai::eç:as 4,40%, 
Cr i sk:iÏnci i a c:c:im :l6,366 (: 3,35%, sendci que O 
(Jelua i 5 muni ç•  1 p lO s ,. conforme i:ode r vi st: o no quadro < 

seguir possuem um s i 9 r i f i c:at i v rczL:nho,c:oino os de Mi rac:e til a 
do Nort: e com 1.1:1. 777 calDeças , Peixe com 1.15 040 cabeças, 
ParRná com 110.437 cabeças e outros. 

Ao lado da pccur i a de c::ort:e, c:om int:rc'iuçco do gado 
leiteiro, pr inc ipalmente através cie cruzafl)entc) de hc:'landez 

com gado i ri c1 iano, com destaque para o g ir, a prodII.1Ç(:) 

leiteira aument:ou bastarite, c:hegando em 1.986 at ing ir 13% da 
r c' :i u  o cio Est a  o cl e Go i à s com a o  ci en h a de 335 . 550 vac: as 

€: prod'..ç:ío de 84.. 104,850 litros de leitE. 



A regi ão experimenta longo Período Seco, que dificulta 
R alimentação do rebanho e até o abastecimento de água. 
Com  excesso das grandes propriedades, as técnicas de 

manejo do rebanho são pouco desenvolvidas, sem uso de 

silos, capineiras e raçÇes com os resultados situando»-se na 
média regional. A produção de leite é grande durante o 
período das águas (outubro a abril), e pequena no período 
das secas, trazendo grandes problemas de abastecimento e 
comercialização. 

Predom ina a pecuária extensiva com o gado mestiço (g ir 
e nel ore) e pastagem natural. As cond 1 çes cl imáticas e a 
fraca qualidade dos solos, no permitem uma forte 
capacidade de suporte das pastagens, influindo nas baixas 
taxas de nasc i mento, desfrute e problemas sani tários. Com 
a introdução do brach lar ia, colon io e outras gramíreas 

cultivadas, principalmente nas médias e grandes 
propr i edades as índices de produtividade tem melhorado. 

Pela di str ibuição dos nljnieros de vacas ordenhadas e 
produção de leite nas microrreg iÇes do Tocantins, 
destacaram-se a Médio Tocant ins Araguaia com :tl5..610 vacas 
ordenhadas e produção de 33. 04i. •. 550 li tros  de leite em 
:1.986, e Extremo Norte Goiano com $5.290 vacas ordenhadas e 
produção de 21.449.800 l itros. As microrregiães cio Baixo 
Araguaia Goiano, Serra Geral de Go iás. Tocani: na de- Pe(:Irc) 
Afonso e Al ta Tocantins possuem menores prodt.iç3es Porém  
maior part i cipação nc:' número total de vacas ordenhadas em 
relaç ão ao total do efet ivo rebanho bovino.. Cai nc: i dent.: emeril: e 
a exploração leiteira, apesar da baixa produtividade, tem 
s i do  representativa nas regiães mais subdesenvolv idas do 
E:stacio, princ ipalmente da margem direita do r io Tocantins, 
onde os produtores procuram outra fonte de renda para 
subs i stênc ia. 

A s'.i i nocul t: '.1 rei em 1985 representou 21% do efet ivo 
suíno do Estado de Go iás . com  '.ini rebanho de 395.005 
cabeças, constituindo-se em Ufli.f importante atividade, 
pr incipalmente pelo fato de ser grande fonte (j5 :'Ç):(.jfla 
animal na al imentação da população rural.. 

O maior número dc:.' su ínos está concentrado ri( 

rulic:rorrdcj io cio Méd ia Tocantins Araguaia cor,) 111.363 
cabeças e part ic ipa com 28% do total do rebanho, o Extremo 
Norte Goiano com 76.308 cabeças e 19%, Serra Geral de Goiás, 
com 68.046 cabeças  representando 177., Baixo Ar agua ia Go iano 
c::orii 65.859 cabeças e 16%, Tccant iria de Pedro Afc::uriso 61.763 
cabeças e 157., te finalmente Alto Tocantins com 11.666 
cabeças e apenas 2,9% do rebanho.. 
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Os maiores efetivos de suínos estão nos seguintes 
municípios: Gojatins com 18.543 cabeças, Miracema do Norte 
com 15.718 cabeças, Arapoema com 14.420 cabeças, Porto 
Nacional com 1.374 cabeças, Palrneirápolis com 13.321 
cabeças, Itacajá com 13.113 cabeças, Peixe com 12.888 
cabeças, Colméia com 12.838 cabeças, Parang com 12.086 
cabeças, Araguacema com 12.036 cabeças e Araguaína com 
11.919 cabeças. De acordo com dados preliminares 
elaborados pela CEPA-GO em 1987, o Estado do Tocantins 
conta com rebanho suíno de 468.520 cabeças, 18,6% de 
crescimento de 1985 a 1987. 

O efetivo equino é bem significativo, contando cm 1986 
COM 136.725 cabeças, representando 24% do Estado de (3oiás. 
A distribuiço por microrrcgi(o é a seguinte: Médio 
Tocantins Araguaia com 30%, Serra Geral de Goiás com 26,8%, 
Tc)cantiria de Pedro Afonso com 15,8% Extremo Norte Goiano 
com 13,7%, 13aixo Araguaia Goiano com 9,8%, e Alto Tocantins 
3,2%. Destac:asc a nível de mun i  (pio Paran{ com 6.550 
animais, Arraias c:om 6.000 animais e Cristaindia com 4.800. 

Os Muares representam 53% do efet i VC) do Es t: a d o de 

(3o i ás com 52.910 cabeças. Os asininos representam 787. com  
:1.6.806 cabeças e os bubalinas 28/ com 12.934 cabcç:as, sendo 
que o mun i c íp i o de Aragua i na part i c i pa com 4.950 an i ma i s 

st ai á rid ia c:c:m 2.200 e Formoso do Áragua ia com 1.600 
cabeças. 

uant: o ao rebanho capr i no e ov 1 no do Tocant i ri i..,  
respect i vament:e 31% e 33% do efet i vo rebanho do Estado de 
c;c)iás, cc)nst: ituindo-se em importante Ponte de proteína para 
pc:)puiaçk'o rural 

Ei 5 t: c.- ni 28.755 c a p r inos, principalmente na mic:rorreg iC) 

Serra Geral de (3o 1 ás com 7.340 cabeças, M é d i o rocant 1 ri i:., 
Araçjua ia com 6.410 cabeças, Extremo Norte Goiano com 6.100, 
rocant ina de pj•  Afonso com 5.815, Baixo Araguaia Goiano 
com 2.590 e Alto Tocant ins com 500 c:abeças. Os mun i  ip ios de 
ma i or expresso Por a M i racema do Norte com 1 990 
F  ladélfia com 1,950 e Arraias c:orn 1.750 cabeças. 

O rebanho ov i no é de 33. 515 cabeças, com maior 
c:oncentraço no Médio Tocantins Araguaia, com 10.870 
cabeças, Extremo Norte Goiano com 8.165, Tocant iria de Pedro 
Afonso 5.790, Serra Geral de Goiás com 4.460, Baixo Araguaia 
Goiano com 3.430 e Alto Tocantins com 800 cabeças. A maior 
part i c i paço f  i dos mun i c íp i os de Mi racema cio N o r t e com 
2.970 cabeças, Araguaina com 2.650 cabeças e Porto Nacional 
com 2.550 c abeças. 
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Com relaço ao efetivo avícola, em 1986, sobressaiu a 
espécie galináceo com 2.348.936 cabeças, representando 14% 
do efetivo do Estado de Goiás, sendo os maiores produtores 
as MRHs Médio Tocantins Araguaia, o Extremo Norte Goiano e 
Serra Geral de Goiás, destacando os municípios de Aragua(na 
com 113.650 cabeças, Miracema do Norte com 80.920 e Colméia 
COM 80.400 cabeças. A produço total de ovos foi 4.443 mil 
dúzias, representando 6% da prod'.iço de ovos do Estado de 
Goiás. 

O numero de patos, marrecos e gansos foi de' 30.855  
cabeças representando 24% em re1aç(o ao Estado de Goiás, 
sendo que em 1986 Ara9uairia tinha 5,000 cabeças, Filadélfia 
3.220 e Nova Olilida 1850 cabeças, 

uanto ao numero de perus o Tocant ins contava em 1986 
COM 10.924 cabeças, representando 26% do total do Estado de 
Goiás e o maior produtor era Aragua i na com í.350 c:abeças 
Xamb i o à com 785 e G  i at 1 li  com 600 cabeças ,  

A produç:o de mel de abelha foi de 2,400 ky. No 
mun i  í  i de Arayu.ia (na na microrreg i áo Extremc' Norte 
Gol ano, representando apenas 2% da produç:: do Estado de 
Go i as.. 

fi 
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ESTADO DO TOCANTIOS 
Efetivo dos ubaAss, 

seguindo as Hicrinr,gies Ha.eghea; e *micpios. 
185 

MIcBORIESISES 10006610$ i 800100$ SOEMOS AVES 

IU(ICiPIOS cabeças) (cabeças) (cabeças) 

345- EXTREMO 000TE 801000 881.547 76.3*8 525.155 
Ananís 33.859 2.932 13.448 
Araguuina 424.297 11.909 83.502 
fragsatiuus 45.466 8.282 59.810 
Auguistiuápouis 18.318 5.181 37.656 
kxixá de 6oi6n 15.459 3.232 14.462 

labaçelDadia 26.640 2.743 44.013 
Filadélfia 71.214 8.078 50.548 

Itaguat los 17.064 6.471 41.264 
Nazaré 18.142 2.276 17.812 
Nova Olinda 18.272 2.379 13.380 
Sio Sibastijo do Tocantins 13.468 5.697 19.892 
Sitio lavo de Goiás 13.164 3.932 25.859 
Tocaotinipolis 49.569 6.630 50.971 
Vsnderlâodia 19.381 2.101 21.191 
Xaabioá 97.278 4.465 23.349 

346- BAIXO MAGOAIA GOIANO 509.254 65.859 295.644 
kagoaceaa 78.877 12.036 45.591 

Arapoesa 159.512 14.421 54.891 
Colinas de Goiás 51.485 4.744 22.393 

Colaéia 91.047 12.838 16.739 
Couto BaaIh8es 26.676 7.062 28.857 
Dois Irüos de Goiás 54.914 8.219 45.031 
ItaporD de Goiás 44.743 8.540 26.942 

347- TOCMTINA DE PEDRO AFONSO 243.008 61.163 282.172 

Goiatins 40.172 18.543 71.036 
Itacajá 53.004 13.113 57.904 
Lizarda 14.954 2.964 13.184 
Novo Acordo 24.912 4.594 28.668 
Pedro Afonso 31.047 6.904 29.402 
Ponte Alta do Norte 31.402 5.672 29.441 
Rio Sono 24.317 6.141 31.366 
Tocant mia 23.204 3.834 22.085 

348- IEDIO TOCANTINS ARA&LAiA 1.256.829 111.363 652.405 
Alvorada 51.118 4.011 28.955 

Orei mAo de Nazaré 47.521 4.957 31.635 
CristalGndia 126.366 7.602 41.307 

8ijeré 71.826 3.302 23.324 
Fátua 15.364 1.295 8.764 
Fiueirópolis 64.374 4.853 28.319 

Formoso do Araguaia 113.831 2.766 49.825 
Guarai 54.339 6.275 39.099 

6urupi 104.416 8.121 52.165 
Niracena do Norte 111.777 15.718 13.460 
Niranorte 24.734 4.130 23.321 
Monte do Corno 45.615 3.931 20.046 
Paraíso do Norte de Geiís 63.799 4.122 34.595 
Peixe 115.040 12.::,: 64.674 

Pisa 88.930 5.825 28.456 
Porta Nacional 102.052 13.741 15.855 
Presidente Kennedg 37.839 4.658 25.459 
Silvanápolin 17.892 2.416 15.346 

349- SERRA GERAL DE 60185 540.879 68.048 330.353 
Alias 25.630 4.878 27.064 

Arraias 101.542 8.472 40.363 
Aurora do Norte 26.798 2.312 13.904 
Conceiç6o do Norte 35.876 2.864 13.516 
Dianâpolis 21.538 2.341 19.169 
Natividade 96.059 9.515 48.205 
Palseiripolis 48.993 13.321 59.992 
ParaoG 110.437 12.086 39.004 
Pindorala de Goiás 14.671 3.212 18.145 
Ponte Oito do Boa Jesos 24.625 3.622 27.359 
Toluati090 34.750 5.308 32.972 

350- ALTO TOCANTINS 162.042 11.646 59.293 

Araguaçu 162.042 11.666 59.293 

TOTAL DO ESTADO DO TOCANTINS 3.593.559 395.005 2.153.022 
TOTAL DO ESTADO DE GOIáS 18.138.388 1.837.795 13.578.764 
PERCENTAGEM TOTAL TOCMTIIIS/BOI8S 2$ 21 16 

Fonte: Sinopse preliminar do Cansa Agropecuário - 1985 - FIBEGE 
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ESTADO 00 TOCAOTIOS 
Vacas Ordenhadas, Prodaçio de Leite e Rebanhos Asininos, Bubal mas, 

Asar e Equinos, segundo 8icrorreiks Nasoniwau e Municípios. 
1986 

223 

NICD080EGI6ES 808066N€AS VACAS PR0D1DO 68101005 D88ALI*OS MUARES EIUINOS 
001€4OIADAS DELEITE 

)OJNICÍPIOS 1 (cabeças) (litros) (cabeças) (cabeças) (cobiças) (cobiças) 

345- EXTREMO NORTE GOIANO 85.290 21.949.8*4 7.244 5.490 13.345 18.8*4 
Ananis 5.48* 850.8*4 444 1.104 1.004 
AraNuaíno 41.64* 12.444.0*4 518 4.954 3.144 3.634 
Araguatins 5.040 944.900 800 1.844 2.644 
Augustinpolis 2.644 468.044 35$ 444 58$ 
Anixi de Galés 2.284 396.440 540 460 444 
8abaçu10ndia 1.654 475.244 25* 84 604 970 
Filadélfia 4.000 1.444.844 664 1.145 1.544 
Itaguat los 2.844 5*4.044 554 608 1.104 
Nazaré 2.58* 444.0*4 70 804 1.344 
Nova 01 inda 1.544 364.444 194 32* 424 
So Sebast lo do Tocantins 2.848 504.0*4 454 34$ 670 
Sitio Novo de Goiás 2.008 364.44* 28$ 244 354 
Tocantinâpoiis 6.4*4 948.144 1.204 2.249 2.044 
Wasderlândia 1.N50 340.204 19$ 310 72$ 
Xaibioá 4.590 1.652.444 170 46$ 714 1.640 

346- 84180 MAGOADA GOIANO 53.484 14.498.444 615 2.044 4.878 13.534 
Pngaaceua 16.828 2.883.604 180 99$ 2.944 

Arapoeaa 6.784 2.412.04* 136 1.148 93$ 3.204 
Colinas de Goiás 13.440 4.684.488 2* 16$ 98$ 
Colméia 2.23* 1.264.204 54 300 1.184 2.54* 
Casto Magalhies 828 442.804 8* 644 29* 43$ 
Dois Irmãos de Goiás 18.914 1.963.8*4 144 1.074 2.930 

ItaporO de Goiás 3.886 912.044 75 258 55$ 

347- TOC4O4TINA DE PEDRO AFONSO 26.15* 5.339.98* 4.322 7.399 21.10* 
Boiatios 1.858 666.004 1.912 1.718 2.589 
Itacajá 2.568 614.404 60 1.554 4.204 
Lizarda 3.380 456.34* 294 470 1.684 
Novo Acordo 4.999 673.654 39$ 33* 2.434 
Pedro Afonso 1.498 884.894 34$ 1.650 3.648 
Ponte Alta do Norte 2.448 724.M 324 544 3.504 
Ria Soou 5.158 695.254 384 694 2.428 
Tocantínia 4.134 709.50* 13* 48$ 1.370 

348- HEDIO TOCANTINS MAGOADA 115.610 33.041.554 1.684 4.664 16.594 41.510 
Alvorada 4.199 1.414.740 3* 389 1.840 
Drejinho de Nazaré 4.889 2.635.450 65 25 359 1.460 
CristalGodia 10.9*4 2.943.980 70 2.209 2.798 4.804 
Ikieré 1.808 648.080 48 75 1.010 2.110 
Fátuo 2.084 544.0*9 40 350 688 
Figuvirâpolis 2.65* 715.544 37 810 2.660 
Foram do Araguaia 4.848 1.304.811 34 1.68* 1.960 1.740 
Guorai 7.328 3.952.0*8 DO 79 628 1.850 
Suropi 6.408 1.156.640 44 2*0 1.004 2.254 
TMiracepa do Norte 24.518 4.411.804 319 1.549 4.599 
Miranorte 5.444 972.84* 68 22* 930 
Monte do Carpo 5.30* 1.48$.$I* 125 4 63* 1.708 
Paraíso do Norte de Goiás 8.284 2.984.800 44 98* 1.94* 
Peixe 5.688 1.512.064 98 910 3.269 
Piu 9.100 2.457.084 64 40$ 1.20* 3.14* 
Porto Nacional 10.0*8 2.374.049 255 90 1.208 4.200 
Presidente Kennedy 1.650 891.0*4 150 54* 1.884 
Silvonópolis 2.498 660.849 15$ 39$ 744 

349- SERRA GERAL DE GOIéS 48.52* 6.675.244 2.795 600 9.405 36.685 
Alias 1.540 210.064 40 504 3.58* 
Atraias 13.404 2.140.04* 590 2.65* 6.444 
Aurora do Norte 3.960 3*9.084 134 158 1.854 
Cooceiçlo do Norte 1.88* 214.044 109 308 4.044 
Dian6polis 1.304 204.048 289 150 589 2.399 
Natividade 14.24* 653.204 535 104 1.715 3.635 
Palseiripolis 3.924 1.176.404 48 60$ 3.254 
Parani 5.304 848.08* 254 1.350 6.550 
Pindoraia de Goiás 1.20396.h# 15$ 100 298 40$ 
Ponte Alta do Boa Jesus 1.20* 188.491 24$ 25* 354 2.2$$ 
Tauatinga 2.100 318.004 24$ 404 3.0*9 

354- ALTO TOCANTINS 6.584 2.648.004 90 14$ 1.444 4.581 
Ar ao uaçs 6.504 2.640.44* 9* 140 1.444 4.50* 

TOTAL DO ESTADO DO TOCANTINS 335.554 84.144.854 16.8*6 12.934 52.910 136.725 
TOTAL DO ESTADO DE 60165 2.461.025 1.087.844.22* 21.318 45.120 98.832 559.868 
PERCENTAGEM TOTAL TOCANTINS/G416S 14 8 79 29 54 24 

Fonte: Dados Sjcio-fconipioocs sobre as flicrorregies Hoaog&neas do Estado de Goiás - SERIAM - 60 - 1988 
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ESTADO DO TOCAITIOS 
Efetivo do Rebanhos Caprino, Ovino e Sal bacana, Paras, Patos 

Marrecos a Sonsos, ProdoçSo da Ovos, 061 e L, 
segado os 0icrcrreihs Houognaas e Municípios. 

1986 

OIcOORRESIIES 000068086S CAPRINOS 001005 GALIIACEOS PERUS PATOS, P8000€GO MEL DE PRODUÇÃO 
MARRECOS  OVOS DE 11aM DELI 

84ICíPIOS 1 sJiss GALINHA 

(cabeças)_ (cabeças)_ (cabeças)._ (cabeças)_ (cabeças)_ (mil dúzias. (ka).....___. (Og)__ 

345- EXTREMO 0011€ 601000 6.111 8.165 648.766 3.549 11.555 816 2.414 
Aaonas 15.004 3$ 
Aragoaina 1.584 2.650 113.650 1.350 5.000 255 2.440 
fragutins 944 65.004 80 
Angastin8palis 24$ 454 38$00 3$ 
Axixa do 0oi6s 350 24$ 20.000 15 
8a0açs11adia 18$ 590 51.880 280 640 61 
Filadélfia 1.954 1.155 64.536 644 3.224 74 
Itagoatios 254 244 42.040 32 
Nazaré 25.114 32 
Nova Alindo 44$ 34$ 12.140 25$ 1.850 24 
Sio SebastiiodoTxantins 40$ 58$ 24.101 19 
Sítio lovode6oiés 26.111 21 
Tocaotinipolis 65.110 84 
Axoderilodia 170 30$ 25.860 24$ 320 34 
Xaibioá 584 764 24.840 785 525 27 

346- BAIXO 48160*10601000 2.59* 3.430 319.654 1.794 3.710 810 
fragaace.a 734 800 57.644 90 240 168 
frapoeia 27* 34$ 52.141 55$ 1.454 104 
Colinas de Goiás 20$ 210 23.600 38$ 420 47 
Colméia 330 254 80.444 30 854 241 
Couto lisgalhien 19$ 244 28.111 3* 180 84 
Dois Iralos de Goiás 69$ 1.411 48.610 14* 270 107 
ItaporI de Goiás 18$ 19$ 29.411 30* 30$ 59 

347- I0004TI14 DE PENO AFONSO 5.815 5.794 311.750 1.525 4.364 622 
Goiatias 425 564 79.000 64$ 1.44* 97 
Itacajá 210 650 59.344 244 426 120 
Lizarda 364 664 14.370 12$ 164 36 
Km Acordo 1.634 83$ 3335$ 160 940 14 
Pedro Afonso 54$ 644 34.64* 70 54$ 92 
Poeta Alta do Norte 53* 35$ 30.554 15$ 34$ 5$ 
Rio leoa 764 1.06* 34.181 160 240 85 
Tocaetínio 1.444 1.081 27.460 25 440 68 

348- MEDIO TOCANTINS 48160*11 6.41* 10.870 895.350 2.784 7.981 1.533 120 
Alvorada 270 50 24.614 100 30 90 124 
8rejinho de lazoré 210 25$ 34.73* 40 231 70 
CristalGodia 354 44$ 45.540 20$ 35$ 92 
Dueré 244 770 24.410 288 4*4 49 
Fátua 12$ 180 10.104 22 
Figueiripolis 11$ 18$ 29.704 110 190 60 
Foram do kaaaia 15$ 25$ 49.0*4 34$ 704 102 
Guorai 404 540 39.860 34 60 119 
Garapi 110 404 53.664 16$ 18$ 119 
liracela do Norte 1.994 2.970 80.920 300 960 196 
Miraoorte 39* 19$ 28.170 10 350 17 
(inata do Caros 9$ 40$ 20.310 120 580 24 
Paraíso do Norte de Goiás 15$ 14$ 36.53* 50 120 16 
Peixe 491 710 66.09* 29* 620 134 
Piaa 40$ 34$ 34.04* 320 68$ 42 
Porto Nacional 750 2.554 75.304 50$ 1.20* 152 
Presidente Xenned9 5$ 120 25.664 444 11 

Silvan8polis 0$ 60 16.830 5* 120 32 

349- SE(i84 60DM. DE 60165 1.344 4.460 348.42* 1.080 2.504 612 
Aluas 640 454 27.044 35 
Arraias 1.754 720 44.4*4 350 250 84 
Aurora do Norte 43$ 670 14.50* 150 354 26 
Conceiçio do Norte 8*4 40$ 54.00 12 
Dianpolis 844 600 20.0*4 38 
Natividade 95$ 54$ 45.941 12$ 98$ 92 
Palnir8polis 160 110 59.454 220 330 51 
Parani 504 134 41.580 180 240 172 
Pindora.a de Goiás 25$ 80 19.590 60 350 39 
Ponte Alta do Boi Jesus 504 30$ 28.041 34 
Taguatioga 608 540 34.000 45 

35$- ALTO TOCANTINS 510 894 68. *0 28$ 754 160 
Aruauaçu 544 8*0 60.000 280 750 160 

TOTAL DO ESTADO DO TOCANTINS 28.755 33.515 2.348.936 10.924 34.855 4.543 2.404 120 
TOTAL DO ESTADO DE 6016S 92.497 101.441 15.849.996 41.494 128.263 68.427 64.113 5.492 
PERCENTAGEM TOTAL TOCANTINS/60165 31 33 15 26 24 7 4 2 

Fonte: Dados Sécio-Ecoaioicos sobra as licrorregihs 8oaog8neas do Estado de Goiás - SEPLAN-GO - 1988. 
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• 7.1.3 - EXTRATIVISNO e 

No estado do Tocantins as atividades de extrativismo 
esto relacionadas com a exploração vegetal,, mineral e 
pesqueira da seguinte forma 

• 

 

EXPLORAÇÃO DE BABAÇÚ - Concentra a mais importante 

Ó atividade do extrativisrno vegetal, com grande ocorrência na 
MRH Extremo Norte Goiano onde através de mapeamento e 
levantamento do potencial das ocorrências de BABAÇUAIS 

•
efetuado pelo MIC/STI em 1982 indicou a existência de 
í..152800 ha, correspondendo a 38,8% dos 2.970900 ha e uma 

W área contínua efetivamente coberta de 539815 ha do Estado 

• de 

O babaçuj j à vem sendo aprovei tacto, quer de forma 
artesanal quer em esc:ala industrial, como acontece na 
reg io de Toc:ant inópol is, onde existe urna ind'ástr ia que . u  II i z a p a r c ialmente a produç:o das proximidades. Nesta 
reg i{o o babaçu aparece em relevo plano ou suave ondulado 
e quase na totalidade da área se assoc ia as capoeiras e  às . a  i v i ciacies agrcpecuar i as, pr 1 ri  i pai ment e past: agens , tendo 
em alguns locais um adensamento super i o  a 100 palmei r a s 
a d u 1 t as por ha A i mp ar t â ri c: i a c.,  c. ori 6m i c: a do babaç: u est 
1 i gada ao numero de produt os obt idas através do 
bene+'ic: iamento d  c:oco, da nec:essi ciade de desbastes quando 
hz CXCeSSO de popui aço a u  i 1 i ZÇ(D do pai rn i t o de: 
excelente qual idade, bem c:omo da pec:ul i ar idade de ser 

S
planta invasora e pioneira na (::onqu.aista natural de áreas 
degradadas, bem corno a p o s s i b i  idade silvicultural que tal 
especie apresenta. 

1 A produt i vidacie dos bal:'aç:uais e bastante v a r i avel em 
fu.inçiiCo de fatores ecoldg icos. Cada palmeira produt: i v a 
apresenta de 1 a 3 cachos por ano, com peso entre 10 e 50 
kg, contendo de 55 a 255 cocos que podem pesar de 071 a 073 
k cada um. Podese enc:c)ntrar desde algumas poucas a mais 

I de iøø palmei r a s p r o d u t: 1 v a s por lia e alcançar produço de J. 

I
a 3 toneladas de c: 6c:c:'s por ha , chegando as vezes ate 7 
t /ha .. A c,- t. r a ç  a  o da arnendoa e e f e t '.iada com a quebra manila 1 
do coco, c:abencic) a c:acla ext r a t o r a prodl.lç:o méci ia de 5 k g 

•
por dia.. 

E: 1985 na MRH Ext remo Norte Go i ano foram extra (dos 

* 38.629.700 1< g de arn' ri doas , 95% da produço do es t: a d o 
aicanç:anclo um valor a Cr9 38.796.890 mil \ preços da él:)C)ca. 

1 Tocant inópol is com a produ.iço de 12.500.000 kg de amêndoas, 
Nazaré com 9.200.000 kg e Araguatins com 600.000 kg foram 
os três mun i c íp i Os ma iores produtores. 

• 
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MADEIRA EM TORA - Em termos ec6nomicos é a segunda 
atividade extrativa vegetal, alcançando em i985 uma 
produção total de i..136.790 M3 e valor de Cz 25.622.000 
mil a preços da época e representava 56% da produção do 
Estado de Gois. A MRH do Extremo Norte Goiano, onde 
predomina a regi ão da floresta contribui com 75% desta 
produç ão e o município de Ananás com 370.000 M3 de toras, 
Araguatins com 260.000 M3 e Tocantinópolis com i40.000 M3 
s ão principais exploradores da madeira em forma de toras. 

EXPLORAÇÃO DE LENHA - Apresentou como a terceira 
atividade de maior importância econ6rnica no extrativismo 
vegetal produzindo em i985 2.1.12.900 M3 de lenha num valor 
de Cz 1.6.161.860 mil, correspondendo a 21% da produço do 
Estado de Goiás. 

A HRH Extremo Norte Goiano participou com 47% da 
praduç(o estadual e os mun icípios de Aragua i na, com 360.000 
M3, Ananás com 155.000 M3 e Tocant inópol is com 150.000 113, 
foram os que mais exploraram a produção de lenha. A MRH 
Méd i o Toc:ant i ris Araguaia representou 22%, com 468. 510 M3 
Araguaçu, da MRH Alto Tocant i ri  explorou 1.62.000 M3 e 
representou 7,6% do total do Estado. A MRH Serra Geral de 
(3o i s teve urna produço de 205.500 M3 de lenha e part i c i pou 
com 9,7"!.. A outras MRHs tiveram urna expioraço em menor 
escala, 

EXPLORAÇÃO DO CARVÃO VEGETAL - Sua produç:o t:otai rio 
Estado cio Tocant i ris em 1987 foi de 2.436.550 k  no vai or de 
czg 624,447 mi 1 , sendo que a MRH Méd i o Tocant i ris Aragua ia 
part icipo'.i com 1.646.900 kg ou 68% e a Mifli Extremo Norte 
Go i ano c:ori) 789.650 kg e 32% do total c1 E: t: adc:', Os 
mun 1 c íp i os ma i ores produtores foram Alvorada com 1—578.000  
1<9 e 64% de produço total, Tocant indpoi is c::orn 240,000 kg e 
Araguat i ne com 185.000 kg 
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e O EXTRATIVISMO MINERAL 

O extrativismo mineral no Tocantins apresenta 
características de desun i form idade e de pouca expressa 
ecn6mica, mesmo admitindo que o setor mineral possa vir a 
representar num futuro próximo segmento de peso no contexto 
econ6mico, atualmente pode-se dizer que a grande parte dos 
minerais extraídos, está resumida às atividades de 
garimpagem, fabricação ou cotra Os minerais quartzo, ouro e 
diamante extraídos da forma acima citada representam mais de 

e	 60% de toda a atividade garimpeira da regio. As ocorrências 
minerais em que pese um certa diversidade de minérios nos 
vem sendo, explorada intensivamente pois das 153 ocorrênc ias 1	
somente 5 minas esto em atividade sendo o calcreo agrícola 
responsável par 4 destas.. 

e Com relação às MRH, a do Extremo Norte Goiano 
apresentava ocorrências minerais em apenas 2 mun i c (p1 os, e 
d Baixo Ai,  auaia apresentava c)c:orrcnclas em apenas 5 
mun i (: (p los e o de Tocant (n ia de Pedro Afonso em apenas 2 A 
MRH Méd i Tocant i ris Aragua ia já apresenta ocorr'nc ias 
miner ais em 13 dos 18 munic (p los, com maior Inc id'nc: ia de 
manganês, ouro, caic:ircc), quartzo, cli amante e mica, dentre 
outros.. A MRH Serra Geral d  Go i za s também apresentou vr ias 
cii vers 1 f 1 caçZcs mi nera 1 s cm quase todos os muri i c: (p i os 
dest a(:andose o ouro com 39 gar 1 mpos além de quartzo, 
diamante, turmaliria e calcreo.. 1 

Com relação e s p e c 1+' 1 camente a este 1.11t 1 mo mineral 
t m-se 12 m 1 nas em func i onamen t o (cai c: ár co c: ai c í t i co e 
dolom ít i co) sendo que a MRH Serra Geral de Go i ás ag 1 u i na a e ma 1 ar porc:ent: agem (60%) com 7 us i nas em func: i onamcnt o e 
capac idade de 600..000t /ano 73% da prod'.içío total do novo 
Estado que alcança 820..000t/ano.. 

PESCA - A pesca no Estado é efetuada principalmente 
para a ai i ment aço e subs i stnc ia das popu1açes 
ribeirinhas e por pescadores amadores, vez que a pesc:a 
profissional soment e é p e r m 1 t ida no Estado se for real i zada 
através de col n ias de pescaclores e como no existe estas 
organ i zaçoes na reg i ao a pesca i:irof i s s i anal deixa de 
exist ir.. A pesca amador (st i c a tem c:ontr ibuíclo para 

e	 aumentar o t 'ir 1 s m o na regi à o , porém no se tem control e da 
produção anual 
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ESTADO DO TOCANTINS 

$saiitidade e Valor dos Principais Produtos de Extraç2o Vegetal, 
segodo as $icrorre0es HosogOoeas e Municípios 

1985 

EAGSOS NADEIRAS 
BIEDCNREGIOES 80806ê1IEAS 1 BADAÇd (J(OA) 

CAO VOO VEGETAL W8A MADEIRA EM TORA 
I8IhICiPIOS l QUANTIDADE 14.08 ~IDADE VALOR 011411040€ VALOR 01101111040€ VALOR 

(0g)_S NIL_1_ (19)_8S NIL_..L.. (19)_c85 ML....J_ ([9) _CRI 811...... 

345- EXTREMO NORTE 881040 
Ananás 
fraga; ísa 

fragoat os 
Nogost inipol is 

AXiXá de Goiás 
hbaçul6odio 
Filadélfia 

ItaDiaat ias 
Nawé 
Nova Olinda 
Sio SebastiGa do Tocantins 
Sitio Novo de Goiás 
Tocaotinipolis 
Vaaderl8iidia 
Xa.bioá 

346- BAIXO 11f68AIA 601040 
Arogsacesa 
Arapoesa 
Colinas de Goiás 
Colméia 
Conto Nagalhies 
Dois IraDos de Goiás 
ItaporD de Goiás 

347- TOCMTINo DE PEDRO AFONSO 
Goiatins 
ltacaj6 
Lizarda 
Novo fcordo 
Pedro Afonso 
Ponte Alta do Norte 
lio Sono 
Tocant lo ia 

348- 1(010 TOCNITINS 414813414 
Alvorada 
Orei inho de Nazaré 
Cristaliodia 
Dveré 
Nt ii; 
Fi que irõpol is 

Formoso do frauaia 

Soar; 
Soropi 
Ihiracena do Norte 
hhiraoorto 
Mente do Corno 
Paraíso do Norte de Goiás 
Peixe 
Piu, 
Porto Nacional 
Presidente kennedy 
Si Ivonipol is 

38.629.704 38.796.898 789.654 226.957 1.445.104 5.895.604 855.344 15.069.111 
4.144.414 4.444.044 65.044 19.544 155.044 232.544 371.111 4.81UII 

32.114 51.244 18.251 4.015 364.40 2.884.444 21.511 1.968.141 
6.111.111 6.141.111 185.111 55.511 81.111 124.111 261.111 3.381.111 
1.440.444 1.414.014 18.044 4.544 544 508 444 16.111 
1.144.004 1.114.044 5.044 1.250 104 704 

164.110 244.004 18.110 126.004 844 84.044 
41.500 78.854 72.044 724.148 8.544 816.440 

1.244.044 1.284.444 110.444 25.004 884 800 454 18.844 
9.244.440 9.204.444 125.044 37.544 104.444 154.004 35.044 455.044 

10.044 154.004 4.244 168.111 
1.644.044 1.644.044 24.044 5.044 1.344 1.344 304 32.444 
1.300.444 1.341.111 4.040 1.804 844 800 154 6.141 

12.544.044 12.511.114 244.044 72.844 154.044 225.044 144.440 1.824.044 
50.244 69.844 9.444 1.692 16.844 128.044 11.041 944.004 
38.044 57.044 44.444 364.111 5.044 644.004 

98.044 1.024.044 41.108 1.483.044 
25.444 225.004 9.844 270.444 
12.044 180.044 10.044 404.044 

7.044 84.114 7.844 312.141 
25.444 225.014 5.044 151.044 
9.040 91.114 644 15.844 

14.844 126.004 1.214 36.444 
6.044 90.084 7.544 30.404 

76.644 632.244 173.840 1.786.448 22.344 1.177.3411 
71.044 127.811 60.040 612.844 7.044 665.044 

28.044 304.044 2.044 81.040 
214 120 11.544 92.044 1.200 36.144 

9.084 72.144 4.244 121.804 
17.444 174.444 804 24.844 
20.110 304.844 2.544 112.544 

444 320 14.344 114.404 2.104 63.044 
5.044 4.848 14.444 126.048 2.504 75.440 

8.644 8.644 1.646.944 397.528 468.544 5.278.564 99.854 3.128.954 
1.578.044 347.168 26.048 208.444 8.444 211.044 

15.044 225.444 5.004 254.411 
25.000 25.044 32.084 168.044 5.004 78.040 

12.584 112.560 5.044 135.044 
1.544 7.544 2.004 28.044 

12.644 5.044 18.044 162.444 3.654 98.554 
18.340 7.324 34.444 274.044 6.044 162.440 

25.004 240.044 3.704 111.444 
64.044 644.444 6.044 180.040 

8.044 8.044 44.844 484.844 4.044 144.040 
644 640 12.044 108.844 1.584 45.444 

20.414 344.884 8.044 444.044 
13.010 13.044 15.844 75.040 5.044 75.804 

34.544 274.544 9.284 248.444 
10.114 54.141 13.844 182.044 
94.044 1.884.444 10.844 564.044 
24.044 164.040 844 24.011 

7.404 126.048 4.840 224.114 

349- SERRA GERAL DE GOIÁS 154 225 285.544 2.414.304 44.348 4.097.150 

Alias 24.444 204.048 1.404 84.840 
Arraias 6.544 162.544 5.844 1.504.044 
Aurora do Norte 3.500 87.544 4.084 1.204.844 
CooceiçDo do Norte 14.048 133.044 130 7.154 
Dianipolis 35.044 351.044 1.844 117.004 
Natividade 154 225 35.048 525.800 11.088 454.044 
Pal,eiripol is 24.048 160.004 15.044 375.044 
Parani 6.540 52.048 1.244 30.040 
Piodorasa de Goiás 15.444 187.504 2.084 90.044 
Ponte Alta do Dos Jesus 18.040 172.888 664 36.644 
Tsgu;t ioga 32.840 384.088 3.240 248.111 

354- ALTO TOCANTINS 162.084 567.044 74.044 666.080 
Araguaçu 162.004 567.484 74.044 666.044 

TOTAL DO ESTADO DO TOCANTINS 38.715.#2 38.937.956 2.436.554 624.477 2.112.908 16.161.864 1.136.894 25.622.044 
TOTAL DO ESTADO DE GOIÁS 38.781.564 39.044.465 445.375.076 108.336.524 9.671.865 69.194.884 2.814.967 82.582.864 
PROPORÇÃO TOCANTINS/GOIÁS - 8 99,8 99,8 0,6 0,6 21,8 23,4 56,4 31,1 

Foste: Dados Socio-acoXáticos sobre as 8icrorregiDes Homogêneas do Estado de 6oi6s - SEPLAA - 90 - 1988 



II 60.60 3 

3 10.60 2 

6 06.60 

4 348.06 
1 151.148 

IA (86.04 11 

. . 

lia 

 

e 
1 

e 
e 
e 
e 

e 
1 

1 
e 

e 

e 

e 

e 
e 
e 
e 

LST4II 58 10C68TII5 

Grarríacias $i.raiu, Garim áziú, tInos no Atividade ePural mdi inumnas de Calcam. - ii 38/Id/Id 

16106 16 
lESI1(s (11061(48 8516 84 11116 

$T31(j4 :1(61806148 81611(4 illN ITMNOE P16#J066 16506 (891(18648 i 111111110 I1 
NMICIPIO	 8510616 2(J$flq(( Ma 

(ano.)—! — toas.)t...i____ (.o..l_1_ tu..i_ It/rm) 

- mmi. 061186106 2 
Filad6if ia liisita 1 
Xaluaa lwtoo 1 

316-16128 ~lá 60100 4 1 64.60 1 
lIiOCo. Lrosita 

tilinto 1 
bula bwtzo 
Canta Aaiuihlos Calciti 
bis iralauiifioas Wartas 

Talco 
11ari de laids Calcino 1 iLIlI 

347- 11C1411186 16 PINO ff8180 4 
Pedro Afonso lume 1 

Foaf ato 
Iam. 1 

Tocautf.iu Dinamite it 6 
ovo 1 

348-18210 11(46(816169(416 49 36 5 3 14.IH 3 
IrejuoIodi8uzamé houuOs 1 

ore 2 1 
Crot,l&ndia Calcaria 1 36.60 

halo. 3 
horé Sulco 6 
Furioso do Aropsaia Calckio 1 1 1 16.111 
EOI1rIi Cuidei, 1 1 1 36.644 
Enrui babei 1 
liruen.. do 86,1, Caiu ii 2 

Dio.ati 1 
Fosfato 1 
fulo 
Sulco 

linuarte 
Pinta 

fmntedoCar.o h000nis 
16,. 

Forais. do Norte de lojas Cobre 
Fosfato 
faina, 
Talco 1 

Poise da Carnal 1 
unto 3 
Corido. 3 1 
Estaobo 
Eraf II, 3 1 
loca 6 

15.1.10 3 5 
Til,aolao.i 11) 1 

Tar.aliva 1 2 
lircuita 3 2 

Pio. hirtos O 
liti.io)h.e II) 

limoal iii 
Porta Nocional hiunto 

lio.1e 
FaMa'eS 2 

Isca II 
Pinta 

litinio(lo., II) 
limoal ii. 
Zirc.oito 

349- 1(006 361k DE 60145 III 58 
ALias 1oab. 

liagiti 4 

Isro 2$ II 
fruas EntoaS. 3 2 

Is,. 6 3 
Pinto 1 
hirto. 6 
tIjolo 3 

Cosc,:çi. do Norte huont,(Cr.e Se) 1 
6.,, 3 13 

baiano 
liaodpolis hianto(b,.e Se) 

Cio. la 
Cobri 2 

iaaoaoos 2 
liguei 1 

Sumo 23 3 
Pinta 1 

Calcino 
Notisidude Cia.ita 2 

fua,4a 3 
$ica 
Sue, 6 2 

Pleito 2 
lor.alio. 8 

Fobo.:rioo)is Calcamoo 
Cobre 2 

trafiCa 

Tista)o 
Zinco 2 

Ziroiiita 2 
Parani Estanho 2 

es 2 
findormdet lisa 
Ponte Alta do 9"1—Cals6neo 
Tinia) nua Caloiros 

356- kll T1(T105 
traiam Grafita 

TOTAL DE ESTAM 30 TOCANTINS III III 

Forte: lados Sjcio-Ecosj.,cos sobre as Aicronregjjes Ho.cqioeas do Estado de 00,45 - 1)91.48 - A) - 1916. 



Alguns estudos sobre a i ct i ofauna dos rios  
Araguaia-Tocantins já foram reali zados pela EMOOPA, 
chegando-se a selecionar quatro espécies de maior interesse 
econômico, para ser estudada a possibilidade de sua 
exploração comercial através do cultivo e outras técnicas 
de exploração. 

As características mais marcantes da pesca nos rios e 
suas lagoas marginais são ciclo estacional definido, 
diversidade de ambientes explorados, distribuição espacial 
descontínua, grande dependência a alteraçes ambientais e 
pequeno controle do homem em relação i produtividade das 
pescarias. 

A grande variação da descarga do rio Tocantins, e suas 
cachoe iras que impedem os pi racemas ,  1 mp 1i cam em uma 
relativa pobreza de sua ict iofauna O rio Araguaia porém 
já apresenta melhores condiç6es ambientais e a ictiofauna é 
variada e abundante, nos rios  a+'l uent:es, nos lagos etc.  

Observa-se pois que a pesqu isa sobre os recursos 
pesque ir os , aproveitamento dos i ri 'imer os mananciais 
existentes para produção pesqueira e ut ii izaÇ:) racional da 
potencialidade ex i stente será de grande i mportância 
econômica e social para o Estado 
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e 
• 7.1.4 - CRDITO RURAL 

o 
O Crédito Rural constitui -se em um dos mais 

importantes meios de fomento às atividades agropecurias, 
— tanto pelo volume de recursos canalizados para o setor, 
W como pela difuso de assistência crediti'cia institucional. 

Tal pai (t i ca se acha compiementada pelo seguro rural 

Ó segundo cr i t ér los do Programa de (3arant ia de At i  idades 
Agropecuír ia PROAGRO e pela pai (t i ca de garant ia de 
preços mínimas através das AGE '8 (Aqui si ço do (3averno 
Federal ) e EGF 'S ( Emprést i mas do Governo Federal ) 

O crédito rural, mesmo difundido, tem revelado grande 
desunifarmidade na sua distribuiço, tanto geogrifica 
quanto ao porte dos produtores. O seu apr i morarnento se faz 

W necessr i o para que o pequeno produt or , responsvel pala 
maior d ivars idade de produtos agr (colas, tenha o acesso 
assegurado ao s i st: ama 

Consequent evil ent e os f 1 nanc i ament os conc:eci i dos a 
produt: ores a cc'operat i v a s ( 1986) por rc'g i es geoeconm i cas . fc:'ratil assim da+ i ri i c:Jas: a Racj i ac: Sul foram ai o e:aciosd./,ôj do 
CÁ - , Reg 'o Sudeste CentroOeste 18711%, ao 
Nc:'rdaste 14, 19% e Re:q i o Norte .1. ,82'/ do c:r€cI i to rural do 

•
país,, 

3cg'irucic:' c:s t ipos ç.Ic inst it:'jiç:Çes, c: b'tr)c:(::s c:fic: i a i s 
is reparam 62,73% (105 rec'.ir.os os biicos pr i vadios 

5,56%, as c:ooperat: i v a s dc créci i t o ruraÏ 2,63%, as:. C.:aixas 
EC(::'n li] icas 0,5%, e os bancos Ofic i a i s Estaduais 8,11%.. 

() valor global da c:réd itc) rural api ic:ado rio Est:a:Io de 
roc: ao t ins em 198/ Po 1 Czb 6 ,. 040 .. 276 m i 1 , at r av ele 1 3 .. 217 
c:ontratcs, v,  apresantarido 1.5,8% do total do c::r i to dc::' 
E.t: a(ie) da (30 i á  , sendo a ma i :r api i caço na Agi' (:01 t 'ira c::oin 

W 434 t r a €: C:: . 037 . 177 m i 1 , c: ali anel ci 75% cio vai or 
cio c::réd ito para a finaÏ idade custei(-3, 20% para invest imento 
E, 5% para comarc: i ai i ;aç:c:i.. Na pec:uir ia foram f i nanc i ados 
3.783 c:ont:ratc)s no mc:'rit:ant:e da C;:b 1. .003,099 mi 1 cabendo 
25% para ::'ist:e i o e 75% para i nvest: rtient:c's,. 

SETOR AGRÍCOLA - A o (vai moo i c: i pai e p c:'r n '.:imar o ele 
contrat: os o rjj i e: (p i o de Araguaç'.i se dast aca cicis daria is com 
1.114 empracnd i mc:nt: os, re:pp'esarit anelo :1.2% do t ot: a cio 
Tocant ins, aeq'.i ido por Port:o Nacional com 669 (7,0%) a 

W Pe i xa c:om 462 (4 7 9%) ver 1: abala.. e 
/lorE5 ri om i na is, :)c)rérn, O ini.in j c ip i o de :: cr til  osc cio 

Ar ag 'ia i a se sob r essa i aos clama is cio Ect acto r e.,  c: eb ao do 
rec'.irsos no valor de Cxl 965,623 mil ( 19% et c) t c)t: ai ) seg'.i ido 
por Porto Nac: i onal com C  z. l 432.328 mil (8,5%) e Aracjuaçu em 
terceiro com Czb 369.362 mil (7,3%),. 

1 

1 
e 
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e 
• 
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Os dois mun i c (p1 os., Araguaçu e Formoso tem si t uaçes 
bem específicas. O primeiro é o maior produtor de arroz de 
sequeiro do Estado e Formoso o maior produtor de arroz 
irrigado. Presume-se que o uso de técnicas e insumos  ii 
irrigação seriam os responsáveis por tal aparte de recursos 

destinados aos produtores de Formoso do Araguaia 

Os (tens custeio, investimento e comercialização 
representaram 75,5%, 20% e 4,5% do crédito rural aplicado 
na agi  1 c:ui t ura do Estado, senda equ ivalç.,rites os valores 
rnéd i os de cu.iste ia e i nvest i mento 

Em rei aço à s m i croreg i es homagneas , a cio Méci i o 
Tocant i ns-Aragua ia com 18 mim i c íp ias, se sobressai com 
4.092 c:ont:ratos (43,3% do total) e Cz$ 3.118.322 mil (61,9% 
do total) Outra MiFi, Tocant: (na de Pedro Afonso, c:om O 
muni c (p i os, teve 374 contratos (4% do tot: ai ) e Cz1i 172.049 
mil (3,4% do total) (:aracter izanclo a que menor volume de 
c:rédito rural obteve, inclusive com a menor aioc:aço pC)r 
mim i c ip lo, o de Novo Acordo, com sament: e :1.0 cont: rat:os 

assinados em $7 e valor de Cz 3.185 ri) ii.. 

SETOR PECURIO — A n ívei mim i c i pal E por n'.ímero de 

apI i c:aç:o aparece em primeiro I'.igar o municipio de A r r a ias 
( MRH 349) c:om 333 cont ratos, seguido pc:'i Araçj'.ia na 315 e 

M i racema do Nor t: e com 202 ap: 1 i caç:es 

Em valores nominais porém, Araguaina se sai lenta c::c'm 
ci; 137,042 mil (1.3,6% do tc:utai ) segi.idc:i por Aian.s 
:110.361 mi (11,0% do t:otai) e Árraias cc:'li) t:erc:eir'o lugar 

em voii.ime (iC: recur sos api i cados Czi 55 ,. 677 mi 1 
represent ando 5,5% do t c:'tal .. Os v1 ores méci los ciest es 3 
municípios Sc) CZ 1 435 mil, Cz'I 4.414 111 e C.—--  I*) 167 mml por 

projeto r espect 1 varneni: e.. 

INC.) t c)c::nt: e 111 i crorey i 0 es Iii 1: emos o Ext: remo 
Norte c•o.i ano corI) CIi £o5.:74;' mi .! (40,4%) o ií'ci ia Tc) cant: ins 

Aracjiiaia c:um Cz'b 243.,439 mil (242%) e L{aixo Aragi..a ia 
(3o1aro ccm 1. 49.570 mii (14,9%) sq'.iido de pert:ci pela 
Mi ii m m ( '( 1 de foi Goiãs c orii C z% J.45.030 mn m 1 1 4 4%) 

Observase c:Iue OS val o res api i cacis em i n v e s t i ment c:. .... 

Cz9i 747.721 mii representam :74,5% cias api ic:aç:Çes :ic' 
c:réd 1 t:o rural ria pecur ia, ( inverso do créci i to agr (cola) e 
C,z$ 255 . 340 mil em ( U5t c. O, OU 25 ,5% (lO ( d t O 

Confront:ando  --- se o total geral das api icaçies dci 
c:réd 1 to rural rios Estac:ios de Goiás e Tocant: i s (Ver Tabela) 

P- st e 'ii t i mo recel:)eu 15,8% das api i caçes sendo 10, 64% em 
c:usteio (agr (cola e pec'.ir ia) e 4,6% em invest iment:c) 
(agr íc:ola e p(-2cur ia) e 0,58% em comerc ia! izaç:i'a.. 
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• TABELA CRDITO RURAL 

• ESTO DO TOCABTINS E  GOIÁS 
CRDITO RURAL - 1987 (CzS LIø) 

• 1 1 Custeio 1 Investimento 1 Cosercializa;So 1 1 O T AI 
Número de Número de 1 Número de Número de 

W 1 Estado e Setor Contratos Valor 1 Contratos Valor Contraos Valor Contratos Valor 
1 1 1 1 

w • 1 1 1 
1 1 1 - 1 1 

W 
 

TOCANTINS 1 8.745 4.061.727è 3.763 1.754.2221 3763 224.1621 13.217 6.040.2761 
• Agricultura 6.857 3.8*6.3791 1.876 i.016.60i: 701 244.1621 9.434 5.037.177: 

• Pecuária 1.::: 255.3481 1.::7 1.747.7211 7*1 - 3.783 1.N3.I99 

S I i i 
1 1 1 

GOIÁS 52.354 24.232.6141 17.184 6.939.0561 6.029 3.626.5951 75.557 32.117.571] 
W Agricultura 1 46.457 20.232.6141 10.272 4.421.9901 6.029 3.626.5951 62.758 28.281.2251 
• 

 

Pecuária 1 5.893 1.319.3*91 6.914 2.517.0661 1 12.799 3.834.3461 

•
: 

• 1 1 1 1 

• IT O TAL 6€ O A 1 1 61.069 25.613.711] 20.949 8.693.3191 6.73* 3.854.7581 :: .774 38.157.8411 . 1 Agricultura 1 53.314 24.039.4531 12.148 5.428.5921 6.730 3.854.7581 72.192 33.318.4021 
Pecuária : 7.781 1.574.6581 8.801 3.264.7871 16.582 4.839.4451 . 1 1 

Fonte: Banco Central do Brasil - ~x TOCJI 

O 

Os rnunic(pios vã dirit do rocarfins (Ver ra1a) rio 
tocant€ ao créd itci agr (cola, assinaram 2.174 contratos dc 
financ i anierito (cI.Ist:cio, inv€.k: imcnto e.,  (::ornerc: ial izaço) com 

m totaÏ aloc:ado d' C:I 916,565 mi Ï rci€srit:aricIo 18% do 
réd i t: o agr 1, co! a do Estado, 

1 
S

c:iri) crEcI iL.. $:>6c:u.i!I' i ci c::tit:•ic, . 

i iivcst i ri] crit: o) -C o i- z~ ro ass i nados 933 conk:r t os EI:rc.'scrit: andc::; 
:1.7,9% do c:r:I i t pc:c:ukr i €s t: inc1c:i c:' Est:idc:i do Tocnt iris 

Os flijjç (p i <:, k c.q'.icrda d: Tc:,c:cnt: os 32% do crcrJ to 
O açr (cola c 81,1% dD crécl i t o pEc'.lír i dmzst inados ao novo 

5 Estado, tEfldo (:omo final idadç' cIas tc'io, invest imnto c 
comncrc i aI i 

e e 
5 
O e e 
5 

• 
O 
1 e • 
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1 
TELA 
ESTO DO TOCANTINS 
CRDITO AGRíCOÁ E PECUÁRIO 

JNICiPIOS à DIREITA DO TOCANTINS 
1987 

----------------------------------------------------------------------------------------- 

CUSTEIO INVESTIMENTO : CONERCIAIIZAO T O T A L 

Número deI Valor ido Número deI Valor ido : Número deI Valor ido Número de Valor 1 d : 

Contratos Cá 1.000,001 Estado Contratos CzS 1.000,00: Estado 1 Contrato CzS 1.101,011 Estado Contratos CzS LIOLOII Estado 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 3 1 1 1 3 1 1 

3 1 1 1 1 3 1 1 
3 1 1 1 1 1 1 1 

1 3 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

!AGRICULTURA: 1.4151 916.656: 24,01 5531 211.407 1 29,0: 2061 41.962: 18,71 2.174: 916.656: 181E 
3 3 1 1 1 1 1 1 1 
* 3 3 1 1 3 1 1 1 1 1 1 

3 1 3 3 1 a i 1 

1 

 

PECUÁRIA 467; 40.658: 16101 5161 138.807 27,E - 9831 179.4651 17,9: 

MIJNICiPIOS à ESQUERDA DO TOCANTINS 

'ABRICULTURA' 5442, 2.889.723: 76,0' 1 796.194 79,0, 495 182.209: 81,3 7260 4.120.521: 82M 

PECUÁRIA 1 1.4211 214.6911 84,11 1.3711 608.914 1 81,51 l 2.810' 823.634,' 81,11 

1 1 1 1 3 4 1 1 • 
FONTE: Banco Central do Brasil - DERL TOCJI 

1 

1 

e 
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e 
e 
e 

Incentivos Fiscais - O Estado do Tocantins é 
bencf,ciado com os incentivos fiscais por fazer parte da . Amazn ia 1 egal e conforme relatório da SLJDAM foram 
aprovados até 1985, para o Estado 52 projetos Agropecur i os 

• (9%). 04 projetos Industriais (1,5%), 03 projetos 

•
Agro i ndust r i ai s (7,5%) , 03 proj et os Set ores Soe i ai s (€3, 9%) 

perfazendo 62 projetos represent ando 6,6% do t ot ai de 
• proJetos da zrea da SUDAM.. 

. No quadro Repei"cusso Econom i ca e Soe i ai de projetos 
co1aboraço Ei nance ira aprovados pel a SUDAM até Janeiro de 
1985. pode-se observar ci u c,  Go i à s ou s (.,,i a a Ariaz6n ia 1 egai . que hoje corresponde a todo Estado de roc ai] t: i n s +'o i 
benef i iadc' c:om 62 proj etos com i nvest i ment d€ Cri; 64 p718 
mi ihes, sendo cornl:)romet idos incent: i vos fi sca is Cr 37_ i€38 
mi 1 hes i beraclos c::rS; 16. 033 m i 11-1 e previ so de çjeraç:o 
de 5.660 empregos 

o 

•
AflAZôNIA  LEGAL 
PROJETOS APROVADOS PELA SIJOAM 

• 
 

ATé JANEIRO DE 1985 

e 
• UNIDADE A6ROPECURIOS 1 INDUSTRIAIS AGROINDUSTRIAISSETORES 84SICOS SETORIAIS TOTAL 

:FEDERATIVA 
M. Z OTD. Z OTE'. X 010. Z 010. Z OTD. 1 

• 

 

ACRE 18 3,1 05 - 1,9 02 5,9 02 5,9 - - 27 2,9 

• AMAP4 3$ 5,2 05 1,9 :02 5,9 02 5,9 01 5,0 40 4,3 

• 
S

AMAZONAS 22 3,8 79 9,9 :03 i,s 04 11,8 02 10,0 110 11,7 
1 1 1 1 1 

• GOIS (1) 52 9,8 94 1 15 03 7,5 03 8,9 - - 62 6,6 

1MARANHÃO :24 4,2 33 12,1:06 15,8 03 8,9 - - 66 7,8 
1 1 1 1 

•
MATO GROSSO 297 3,8 13 4,8 03 7,5 05 14,7 - - 228 24,1 

• 

 

:PARÁ 210 36,3 120 44,81 21 52,5 11 32,4 16 89,0 378 49 1 0 

• :RONDÔNIA :11 1,9 19 3,7 - - :03 89:01 5925 2,7 

•:RORAIMA 85 0,9 104 1,5- - 01 3,0  

101 A L 1579 í 0 273 100 :40 180 134 18$ 20 100 946 194 e 
•

FONTE: DI/S1J-CEIFAS TOCJ7 
Estado do Tocantins. 

• (1) 6.rea da Aiazinia legal equivalente à proposta do 

• Estado do Tocantins. 

• 
e 
e 
e 
e 
e 
• 
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1 

1 

RO 1 INVESTIMENTO INCENTIVOS FISCAIS PREVISO EMPREGOS 
OISCRflllWÇZO DE TOTAL 

PROJETOS CRI 1,0$ COMPROMETIDOS LIBERAM IAGROPEC LROX)ST 5.8 1 A.I SET TOT 

I - SETORIk  
1 1 1 1 1 1 

• 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 

AGROPECU4RIO 579 512.472.756.3431 285.625.348.426 106.142.441.8511 28.2111 - - 1 28.2111 

INDUSTRIAL 273 678.215.582.6191 271.436.317.206 112.833.115.8221 - 80.0641 - 1 81.1641 
1 1 1 

1 • 1 1 

SERVIÇOS BÁSICOS 34 204.212.599.9011 22.983.170.514 6.586.294.2841 1 - 1 18.8231 - - 1 18.8221 

A6R0110XJSTRIL 4$ 135.298.894.691 72.541.710.497 31.237.996.784: - • - , 7.1601 1 7.7601 

SETORIAL 21 41.356.443.8831 9.569.538.452 7.517.21835 - - - 1 3.9641 3.984 
1 e 

TOTAL 946 1.571.556.217.2371 662.166.085.095 264.916.966.7941 28.2111 80.064 18.823 1.7601 3.984 138.8421 e 
-

- 1 - 

1 1 1 1 
II - ESPACIN.. 1 1 1 

ACRE 27 12.899.206.0291 8.057.432.072 2.311.044.8821 4541 4941 255 2791 1.4821 
1 1 1 1 1 1 

AMÍAPÁ 

 

4$ 48229922506 2919116770$ 104385250481 6291 49841 2561 2151 2411 6324 
1 1 1 1 1 

1 1 1 1 

AM1O4AS 110 304.040.650.1391 106.254.564.517 45.941.285.3161 841 34.3631 2.0881 3291 4131 38.0991 

50165 (1) 62 64.718.817.0401 37.1::.248.787 16.033.224.8231 1.5121 9551 2.3961 7971 - 1 5.6611 1 
1 1 1 1 e 

PAM1O 66 42.531.010.1791 25.109.568.878 8.556.857.3111 7061 5.6501 1.0511 7961 - 1 8.2021 

MATO GROSSO 228 362.862.249.891: 197.142.588.233 70.627.909.5701 14.7461 4.1641 1.8511 9551 - 1 21.6161 

P4 378 700.329.922.184; 237.869.893.382 104.182.1.48.1031 8.7961 21.4721 4.152: 4.4891 3.2241 48.1331 1 
1 1 1 1 1 1 1 

ROIR)oIUA 25 18.450.154.229. 12.580.372.287 1.594.005.4201 354 1.6071 9771 - 1 471 2.985 
1 1 1 1 1 1 1 

RORIAM 19 17.494.689.0411 8.772.249.239 5.232.070.3231 1681 3751 5.1961 - - 1 6.3411 

1 

~MIA LEGAL 

IEPERCVSSZO ECONÔMICA E  SOCIAL DE PROJETOS DE COLABORAÇÃO FINANCEIRA APROVADOS PELA SUDAM 
AT O ?S DE JANEIRO DE 1985 

TOTAL 946 1.571.556.677.2271 662.166.085.095 264.916.966.7941 28.2111 80.0641 18.8231 7.7841 3.9641 138.8421 . 
FOIiTE: DAJ/S1JJ-CfjfAS TOCi6 1 

(1) área da A.aznia legal equivalente à proposta do Estado 
do Tocantins

e 

Ó 
1 
e 
e 
e 
e 
e 
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ESTADO DO TOCAITIAS 

Crédito tuni (Agrícola) dos Ounicipios, 
Atividade, Finalidade. 

1987 

OITJORREGI&ES 0000666(65 

N6IC6010S 

CUSTEIO INVESTIMENTO CONEOCIALIZ8800 i TOTAL 

*8O DE VALOR NIIOERO DE VALOR 1 *JDERO DE VALOR NÓHERO DE VALOR 
EMPREENDI- E)REE48I- EMPREENDI- ElREE06I- 

((8705 (Cri 1.040)1 ((I4TOS (Cri 1.444)) 00)705 (Cii 1.141)) ((ATOS (Cri 1.400) 

Ó 

1 

1 

1 

1 

1 

e 
e 

345- EXTREMO NORTE 601440 
Noaois 
kagoaina 
Aragoat os 
August inõpol is 

Axixá de Golas 
8a0açu18odia 

Filadélfia  
ltaguat los 

0aioré 
Nova Olinda 
Sio Sebostia do Tocant ins 
Sitio Novo de Goiás 
Tocaot inópolis 
Wanderlindia 
Xambloá 

346- BAIXO ARA 60AIA 601440 
Atagoacela 
Wapoe.a 
Colinas de Goiás 
Colméia 

Costa Nagalhirs 
Dois Irs8os de Goiás 
Itapor8 de Goiás 

341- 9884471000€ PEDRO W34)SX 
Golat os 
Itacajá 
Lizarda 

Novo Acordo 

Pedro Afonso 
Ponte Alta do Norte 
tio Sono 
Tocaot ioia 

348- 88010 TICABTINS ORA8JAIA 
Alvorada 

trijinho de Nazaré 
CristalGodia 

Doer é 
Fát lia 
Figueirápol is 

Foram do Araguaia 
Suar a í  
Gurap i 
tiracela do Acate 
Miranorte 

Monte do Caris 
Paraíso do Norte de Goiás 
Peixe 

P lua 
Porto Nacional 
Presidente Kenned 
Silvan épo lis 

349- SERIA GERAL DE 60165 
Alias 

Atraias 

Aurora do Norte 
Conceiio do Norte 

Diaoipo)ia 

Aatividade 

Pluirípol is 

Para63 
Pindoraaa de Goiás 
Ponte Alta do 8. Jesus 
Taguat ioga 

35$- ALTO TOCABTIAS 
Araguaçu 

TOTAL DO ESTADO 00 TOCMTINS 
TOTAL DO ESTAM 0€ GOIÁS 
PABT1C1PNZO TOCABTINS/GOI6S - O 

1.478 222.476 138 03.244 13 1.364 1.221 317.404 
28 1.845 1 8.400 29 9.805 
92 15.179 24 32.653 116 41.832 

157 15.004 2 1.114 159 16.114 
66 9.465 3 62 69 9.121 
35 2.733 1 25$ 36 2.983 
87 14.748 6 658 93 15.446 
72 7.660 15 8.531 87 9.199 
55 5.413 1 46 56 5.059 
52 6.571 4 1.417 56 7.9:: 

145 13.944 7 11.481 112 25.421 
28 5.691 3 108 31 5.799 
33 2.583 33 2.583 

201 111.605 61 33.896 12 1.314 274 146.815 
47 8.1:: 4 526 51 9.314 

12 2.081 7 1.562 19 3.649 

934 200.225 195 66.839 18 4.844 1.147 359.908 

222 194.370 57 25.632 15 4.489 294 224.491 

103 13.481 32 15.678 1 258 136 29.417 
125 15.677 34 5.401 155 21.484 
164 13.202 28 8.120 188 21.322 

74 12.384 6 1.270 76 13.654 
226 36.482 36 10.395 2 97 264 46.574 

28 3.02? 6 331 34 3.366 

254 133.213 110 31.824 14 1.068 314 112.045 

24 6.011 7 2.621 31 8.638 
16 5.218 5 2.195 21 7.413 
28 6.183 28 6.705 
6 1.751 3 1.284 1 154 10 3.185 

64 55.534 48 15.726 1 366 113 71.562 
42 34.354 35 13.827 4 402 81 48.583 

28 3.651 3 361 2 74 33 4.082 
46 19.907 9 1.814 2 DI 57 21.797 

2.882 2.369.170 826 562.846 304 187.092 4.092 3.118.308 
193 99.598 45 10.547 25 9.320 263 119.465 
104 71.697 66 35.668 43 5.112 213 113.011 
132 181.777 54 32.115 3 480 185 214.312 

68 68.342 37 23.036 14 25.571 115 116.949 
14 4.910 4 691 2 167 24 D.774 

225 133.508 61 15.139 23 9.488 309 158.135 
175 637.633 66 244.622 35 83.378 216 965.633 
174 64.968 27 14.898 201 75.858 
277 163.918 34 25.348 44 11.804 355 201.126 
351 126.594 75 22.495 26 3.106 452 146.195 
137 34.396 34 7.317 7 205 1718 11.972 

42 32.391 21 8.027 16 1.954 79 42.368 
Be 26.637 12 1.328 1 78 93 28.043 

318 239.881 163 54.226 41 11.514 462 301.621 
15 109.024 37 21.366 3 3.596 115 133.930 

438 361.598 13$ 44.254 101 20.472 669 432.324 

64 8.985 24 4.911 88 13.956 

15 7.255 4 255 19 7.510 

1.037 563.528 368 177.779 81 19.134 1.486 100.441 
111 65.121 45 14.362 29 5.339 185 85.422 
195 51.011 41 42.391 236 99.462 

34 2.226 ti 554 45 2.780 

44 33.276 36 13.885 8 1.962 84 49.123 
153 129./81 19 66.620 28 6.654 264 203.855 

45 54.655 34 11.838 5 1.346 84 67.839 
371 127.329 76 19.763 6 857 453 147.949 
17 6.412 10 2.072 22 8.544 

7 1.981 15 1.905 1 10$ 23 3.986 
27 19.897 11 3.802 3 2.818 41 26.597 
37 5.119 1$ 507 1 58 48 5.684 

684 289.767 239 68.069 195 10.724 1.114 369.360 

684 289.167 239 68.869 195 80.724 1.114 369.364 

6.857 3.806.379 1.876 1.006.681 166 224.162 9.434 5.037.142 

53.314 24.039.852 12.148 5.428.591 6.738 3.850.151 72.192 33.318.402 

12,9 15,8 153 18,5 10,4 5,8 13,1 15,1 

Fonte Banca Contrai do Brasil 
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ESTADO DO TACANhOS 
Crédito 8w-aI (Pecuário) dos Nunicípios, 

Atividade, Finalidade. 
1987 

C01EIO INVESTIMENTO i COOERCIALIZAÇDO TOTAL 

NlO0UEGI0E5 800O60EAS *JOEDO DE VALOR O40EOO DE VALOR 428080 DE VALOR IlilNERO DE VALOR 
OREElR)I- 1 EMPREENDI- EMPREENDI- E)'RWlDI- 

011IlCiPIOS MENTOS (CrS 1.040)1 MENTOS (CrI 1.000)1 lENTOS (CrI 1.000)1 MENTOS (CrI 1.444) 

345- EXTREMO NORTE 601800 610 98.094 535 307.654 1.145 405.740 

Anonas 12 7.472 13 102.::: 25 110.364 
Ara00aína 125 43.246 194 93.795 315 137.041 
Oraaat is 74 3.253 59 28.327 133 31.584 
vigostinâpoIis 38 3.597 61 6.823 99 10.420 

Axixa de 6oi6s 7 785 9 1.414 16 2.199 
Babajl0adia 25 2.456 29 1.500 54 3.956 
Filadélfia 144 3.444 39 3.848 179 7.252 
Itagoatias II 856 16 3.762 26 4.618 
Nazaré 32 1.996 6 976 38 2.972 
Nova Olinda 17 497 8 21.139 25 21.636 
São Sebastião do Tocantins - 15 2.131 21 5.245 36 7.376 
Sitio Novo de Baus 10 628 17 2.743 27 3.371 
Tocaotinépolis 54 18.536 32 10.241 86 28.717 
Vanderl0odia 15 789 ii 1.654 26 2.443 
XaMio6 36 8.404 24 23.335 64 31.739 

346- BAIXO MAMIA 601400 373 46.735 365 102.831 738 149.566 
Wagosceaa 51 6.446 41 15.412 92 21.418 
Wopoeia 55 12.541 123 18.563 176 31.064 
Colinas de Goiás 52 9.221 27 4.778 19 13.999 
Colméia 74 8.802 113 44.839 187 53.632 
Couto Magalhães 24 1.456 24 1.456 
Dois Irmãos de Goiás 102 6.371 36 12.665 138 19.036 
Itapor0 de 6oi6s 15 1.978 25 6.983 40 8.961 

347- TOC40TIVA DE PEDRO AFONSO 45 4.697 64 21.942 109 26.639 
6oiotios 3 92 6 515 9 607 
ltacajé 4 022 6 2.640 10 2.722 
Lizarda 6 294 31 13.011 37 13.365 
Novo Acordo 1 2$ 1 178 2 198 
Pedro Manso 14 1.656 5 2.311 19 3.967 
Ponte Alto do Norte 3 180 6 1.038 9 1.218 
Rio Sono 4 482 4 482 
Tocaot mia ii 1.851 9 2.229 19 4.080 

348-80010 TOCANTINS 00866410 355 57.898 434 185.528 789 243.426 
Alvorada 12 7.932 23 29.754 35 28.686 
8re2inho de Nazaré 3 1.231 3 280 6 1.511 
Cristal0xdia 4 2.798 5 2.085 9 4.003 
Dueré 4 5.976 18 3.403 22 9.379 
Fátua 3 548 3 649 6 1.189 
Fi que irépolis 17 9.955 17 9.955 
Foram do Arauaia 1 22$ 24 5.759 25 5.979 
6oarai 53 5.617 51 19.875 104 25.492 
Iwupi 7 3.959 88 41.048 95 45.007 
Niracena do Norte 129 12.404 73 27.827 202 39.831 
liraoorte 36 2.253 13 14.623 49 16.876 
Monte do Cargo 1 54 13 3.741 14 3.795 

Paraíso do Norte de Goiás 45 4.376 5 341 50 4.717 

Peixe 5 3.331 34 7.564 35 10.895 

Pio, 16 3.286 24 14.442 40 17.728 

Porto Nacional 15 3.267 31 11.687 46 14.954 
Presidente Keonedy 21 6.854 13 1.495 34 2.549 

Silvou ipolis 

349- SERRA GERAL DE GOIáS 424 34.014 434 111.012 858 145.026 

Alias 10 1.254 63 15.946 73 17.280 

Arraias 211 8.949 122 46.727 333 55.676 

Aurora do Norte 19 995 19 2.209 38 3.204 
ConceiçGo do Norte 12 9.791 53 6.243 65 16.034 
Dionópolis 36 4.368 64 8.022 188 12.390 
Natividade 5 963 18 5.944 23 6.907 
Palietrópolis 18 1.374 26 9.575 44 10.949 
Paronj 4-4 1.838 29 8.808 73 10.646 
Pindorain de Goiás 3 426 3 368 6 789 
Ponte Alta do Boi Jesus 14 782 27 6.373 41 1.155 
Taguatinga 52 3.279 10 797 62 4.076 

354- ALTO TOCANTINS 
Aroguou 

TOTAL DO ESTADO DO TOCANTINS 
TOTAL DO ESTADO DE 60166 
PARTICIPAM TOCANTINS/GOIÁS - O 

Fonte: Dxcx Centro) do Brasil 

97 63.914 55 18.750 652 32.672 
97 13.914 55 18.758 152 32.672 

1.904 255.348 1.887 747.721 3.791 1.003.969 
7.781 1.574.657 8.801 3.264.787 16.582 4.839.445 
24,5 16,2 21,4 22,9 22,9 20,7 
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ESTADO DO TOCANTIAS 

Asoistvcia Técnica, Experi.entaço e Prestado de Serviços 

1987 

8IEDORRE8IES 0000G6ILAS 1 ASSISrdICIA uallcA PESNUOSA - ENSOPA EAESDO i LItOTES EDATEI 
AIEITIAFNTO ESCOITÓRIO 

INJICíPIOS (NoTEI SA611A 1 CE i PARA 1988 

LE8ITáRIO 

345- EXTREMO NORTE BAIANO 
Ananás 

aseaíoa X O 3 X 

Wagaat ies 
Auvstioõpo1is, X 
Axixá de Goiás O 

8baçelGndia O O 

Filadélfia O 

Itageat 1 n O 

Nazaré 
Nova Olioda 
So SebastiSo do Tocantins,  

Sítio Novo deBolás 
Tocantioipolis 1 

Waodzrlâodia o 

Xaaãioá O 

346- BAIXO ARAMAI  BAIANO 
kogoace.a . O 

Arapoesa O 
Colinas de Goiás O O 
Colméia 
Costa Nagalhies 
Dois Irjios de Goiás 
Itapori de Goiás 

347- TOCN(TINO 0€ PEDRO AFONSO 
6oiot mb 
Itocaji 
Lizarda 

Novo Acordo 
Pedro Afonso 
Ponte Alta do Norte 
Rio Sono 
Tocaot iii ia 

348- 0€DI0 TOCANTINS ARA&JAIA 
Alvorada 

Brej lobo de Nazaré 
Cristolindia O O 

Doer é 
Fit isa 
Fioeirápolis 
Foram do Araguaia 
Buaraí 

%rvpi O O 

Nirace.a do Norte 
Nirainorte 
Itonte do Carmo 

Paraíso do Norte de Goiás O 
Peixe 
Pio. 
Parto Nacional 
Presidente kennedo 
Silvanipol is 

349- SERRA GERAL DE GOIáS 

Alias 
Arraias O O 
Aurora do Norte 
Cosceiçio do Norte 
Dianápolis O X 
Natividade 
Palieirpol is 

Parani 
Pindorasa de loiás 
Ponte Alta do Boa Mas 
Tagoot ioga 

350- ALTO TOCAIITINS 
Aragoaço 

Foste: Estado do Tocantins; infor.açiea estatisticxs Agropecuarios - CEPO - 1988 
(1) - Dados socioocani.icos sobre as .icrorresiks hoaogneas do Estado de Goiás - SEPIM - 1988 
• 

 
Municípios atendidos, arca atoaçio e escritórios e. funcionamento. 
Escritários a acre, abertos ei 1988. 
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7.1.5 - ESTRUTURA FUNDIRIA 

O perfil da distribuição da propriedade da terra no 
estado do Tocantins em 1985 está representado em grupos de 
área onde pode ser vi sual i zada a cxi stnc ia de 47.421 
estabelecimentos com urna área total de 17.616.798 ha. e área 
média de 371,5 ha. 

O extrato de área de 100 a 1000 ha é a mais 
representat i vo da regi o, em termos de numero das 
propriedades com 23.225 estabelecimentos representando 49% 
do n2 total do estado e ocupando 7.082.265 ha. o'.t 40,2% da 
rea total e área média de 304794 ha. 

No extrato de área de 10 a 100 ha., os 17.035 
estabelecimentos representam 35,9% do total, ocupando urna 
área de 858.340 lia, ou 4,9% da área total, sendo a 
média de 50,39 fi a.  

no estrato de área de 0 a 10 ha. existem 3.624 
estabeie(:: irnentos correspondendo a 7,6% do 112 total e: 
ocupando a menor área, de apenas 18.707 fia . ou 0,1% da 
ar ea total. A arca medi a e de 5,18 ha. 

O extrat:c) de área d 1.000 a 10.000 ha é pouco 
si gri i f i cat i vo em rei aço ao numero de est ali elec i mentos, C: 011.1 
apenas 3.440 ou 7,3% do n1 total, porém c)c:upando lima área 
is, ignificat i v a de 7.741.604 lia ou 43,9%, sendo a maior área 
por extrato com urna área média de 2.250 ha. 

Os cst abeiec i ri] ent os do Extrato de área corui ma i s de 
:1.0.000 ha sio apenas 93 e represent: a O 2% do t: c) t: ai porém 
ocupando urna área de 1,915.847 lia. ou 10,9% de área total, 
A área rnéd i a por cst abel E,  c: i men t: o é de 20. 600 ha 

Not ase uma (:oncent r aço fu.ind i ár i a e acent uacla e o 
lat i Pumnd i o é cvi denc: i ado quando cornpararuios o reduzi do 
nu.írnero de i mcvc is do •rocant i ri  e suas respect i v a s áreas em 
relaçao ao pais. 

Por mi crorrcçj i C) hornogneas a do M é d ia Tocant i ris 
Aragua ia é a que maior numero de propr i edades, apresent a 
c: 0 11 í2 .579 est abel c,  c: i men t os e t a m b é m o de ma i o  área , com 
5.932.490 lia. Em segui da por ns de est abelec i ment os vem a 
MRH Ext remo Nort e Go i ano c:ori] 11.523 est abe] cc i rnerut: os 
seg'.x ido da MRll Serra Geral de Go i ás com 9.116 p r o p r i edades 
respectivamente 24,2% e 19,2% do total da Tocantins. 



• ESTADO DO TOCANTINS 

• 

 

ESTABELECIMENTOS, ÁREA TOTAL E ÁREA MéDIA POR MRH 

• K 1 H ESTABELECIMENTOS ÁREA 1 Z:Área média (HA)1 

• 345 Extremo Norte Goiano 11.523 24 1 3.165.595 1 18 1 275 

• 1 346 Baixo Araguaia Goiano 5.098 ii 1 1.979.190 1 ii 388 
1 347 Tocantina de Pedro Afonso 8.019 1 17 2.355.070 1 13 1 294 

W 1 348 Médio Tocantins Araguaia 12.579 1 27 1 5.932.490 1 34 1 471 

• 349 Serra Gera' de Goiás 9.110 19 1 3.488.242 1 20 1 383 

•
1 350 Alto Tocantins 1.092 1 2 1 696.211 1 4 1 636 

• 1 TOTAL 47.421 1 100 17.616.798 1 100 2.447 

FONTE: TOC_13 

ESTADO DO TOCANTINS 
• GRUPOS DE ÁREA SEGUNDO EXTRATOS DE ÁREA 

• ANO DE 1985 

o 

• GRUPOS DE 4REA 1 ESTABELECIMENTOS 1 Z 1 4REA X 1 ÁREA MéDIA 1 

1 1 (NQ) 1 1 (NA) 1 (HA) 1 
e 1 1 1 1 

• 1 0-10 - 3.624 1 7,6 18.7841 0,1 5,18; 

•
1 10 - 100 - 1 17.035 35,9 1 858.3601 4,9 1 50,391 

100 - 1000 1 23.225 4,9 7.082.28fl 40,2 304,94: 

W 1 1000 - 10000 1 3.440 1 7,3 1 7.741.6041 43,9 2.250,4 

• >10000 1 93 1 0,2 1 1.915.8471 10,9 1 20.60016 

• TOTAIS 1 47.417 : 100 1 17.616.8821 100 1 371,5fl 

•
FONTE: Sinopse preliminar Censo Agropecuário da TOCI4 
Região Centro-Oeste 1985 

• 

• 

• • • 
• 241 • • • 



7.2 - SETOR SECUNDRIO 

Indústria - No estado do Tocantins o setor industrial 
representa um baixo peso relativo em comparação com as 
outras atividades da rcgio Na arrecadação de 1CM em 1986 
a industria participou com apenas 6% do total do estado, ou 
Cz$ 19856385, o que representou 1,4% do que foi 
arrecadado pelo estado de Goiás.  

Dos setecentos e trinta e dois ( 732) est abel cc i ment os 

indust r iais  ex i stentes no estado em 1 986, o predomínio das 
i ndústrias  dc produtos alimentares 01 si gnif icativo  com 
trezentos e tres (303) est abel cc i ment OS ou 4í%  d O t otal. O 
gênero de i ndúst rias  dc mob iliári o ag regou cento e dezenove 

(119) estabelecimentos com 16% e cm terceiro lugar as de 
madeira com 11% Post eriormente 5eg uem sessenta e quatro 

(64) est abel cc i ment os de mat eri a is de construção e os 
demais  qêneros de estabelec i mentos 1 ndustr iais com totai 

po'.ic(:) sionif i cat i vos..  

A distribuição das indústrias por mic:rorreg ics 
homogêneas E municípios ma is representat i vos pode ser 
resumida cia seguinte forma cru 1986 a MRH Extremo Norte 

i ano apresentou 247 est abel ec i mentos i ndustr iais.  sendo o 
segmento de produtos alimentares c:c:'m 3175%, o de 
i mob i 1 i tr i o 24.3% e os demais pouco siyn ificat ivos.. 
Ar aqua ína conc ent rou 61,3% da região e o único a apresentar - 
estabelecimentos (:) mi nerais IiC) metál i cas, 

met al úrgico e bebidas. 

A MRH Bai xo Ar agua i a Goiano apresent ou 72 
est abelecimentos i ndustriais  sendo o segment o de produtos 
alimentares c:' mais siyn ific:at ivo, c:c:'m 66,6% do total das 

indústr ias e, a cidade de Colinas de Gois concentrando 
51,4% do total da Mi crc:'rrcg 

A MRH Toc ari t iii a de Pedra  Afonso apresent ou soment e 4 
1:.. .1. 
'•) 

estabelec i mentos i nduístr i is, sendo que ramo alimentar .  c 01,0  

7 empresas, representa 58,3% do total. O Município d  

Pedro Afonso concentrou 33,3% dc:' total da Mic:rorreg io.. 

Á MRH Médi a Tocant ins Araguaia apresentou uni total de 
336 estabelecimentos industriais, representando 46% cio 
total do Tocantins. sendo o (tem alimentar, o mais 
significativo com 44% cia região. O Município de Gurupi 
concentrou 30,3% dos estabeleci mentos industriais.  com 102 
i ndústr i as i nst aiactas tendo i gualmente  à MRH Toc:ant i na de 
Pedro Afonso o ( t cm alimentar  O de ma ior pesa. com  37 
indústrias. O Município de Monte do Carmo não apresentou 
nenhuma  i iidujstr ia 
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ESTADO DO TOCANTIOS 

8ripos de área, segundo as Oicro,rees e Municípios. 

1985 
TOTAL fim8(1$ IIAI8300SD€ 10001831050€ I.II4NWOSDE iI.$IEMAIS SEM om.*- 

41lN8EG16€S IIOI0OGJ(ÀS	 104 1.000 10.444 10) 
EST02EIÍ- 40E4 EST02ELE- d0€A Esr00aE- 68EA ESTMaE- ÁREA EST04EI.E- ÁREA ESTAOELE- 488$ Es102aE- 

10JNICIPIOS CII83ITOS (Ni) CIMENTOS (ha) CIITOS (ha) CIMENTOS (ha) CIMENTOS (ha) CIMENTOS (ha) CIMENTOS 

345- EXTREMO NORTE 601020 11.523 3.165.595 1.174 8.193 5.555 247.129 3.649 1.062.812 522 1.350.313 19 491.108 4 

040045 415 148.238 21 174 239 11.988 625 38.976 29 85.656 1 11.448 
Waoina 1.135 1.007.604 129 568 302 16.104 513 181.364 178 493.406 11 316.566 2 
fraguat ins 1.248 245.817 141 638 739 34.266 332 86.918 35 113.441 1 10.648 
Auoost inípolis 645 47.115 207 735 339 9.365 91 22.958 8 14.057 
0xix4 de Goiás 410 36.576 III 512 249 8.771 52 13.:, 7 13.447 
BabaçolOadia 981 152.024 14$ : 525 23.317 304 86.884 18 40.943 

Filadélfia 1.364 377.348 24 144 525 20.153 755 222.313 60 126.738 
1taaatins 827 112.623 57 351 548 24.159 246 54.284 15 37.833 1 

Nazaré 118 82.280 43 27$ 494 22.418 179 41.994 6 17.602 
Nova 01 inda 379 139.117 43 181 136 6.730 178 45.672 21 56.594 1 30.004 
São Sebastião do Tocantins 958 52.593 433 1.625 441 12.538 75 20.058 9 08.372 
Sitio Novo de 6o115 367 35.231 31 178 268 14.940 65 14.109 3 14.004 

Tocantinipolis 992 377.965 62 444 431 23.038 442 135.238 55 134.429 2 84.816 
9an6ar19ndia 541 137.134 39 234 227 11.398 22$ 65.974 20 44.644 1 15.488 
Xaabioa 561 213.274 292 1.163 96 3.948 112 36.296 58 143.645 2 20.222 1 

346- BAIXO *20611410601020 5.498 1.979.190 528 3.253 1.682 96.121 2.516 771.234 355 036.669 17 271.917 

Áraguaceia 944 669.541 5 26 165 10.340 597 211.409 129 324.167 8 123.591 
6rapoeia 958 303.422 111 721 336 23.599 436 121.833 71 182.432 4 54.837 
Colinas de Goiás 377 89.641 26 120 154 8.641 187 58.431 9 12.154 1 10.333 
Colméia 898 231.806 18 1.724 377 20.832 478 108.333 22 47.968 3 52.949 
Couto Naa1hies 794 184.744 343 153 267 13.940 186 54.213 31 86.229 1 30.241 
Dois Irlios de 6oií5 770 319.565 6 54 179 10.043 521 187.207 64 122.265 
Itapce'6 de Goiás 391 104.465 59 459 204 8.744 111 29.844 23 61.458 

347- TOCAOTIN# 0€ PEDRO AFONSO 8.019 2.355.470 
6oiat lux 2.044 415.174 
ItacajÁ 1.543 392.447 

Lizarda 413 249.342 
Novo Acordo 723 232.379 
Pedro Afonso 1.123 282.544 
Ponte Alta do Norte 834 342.454 
Rio Sono :.:3 241.244 
Tocantínia 504 179.486 

91 455 2.642 133.276 4.849 1.218.692 431 858.227 6 84.420 
17 94 614 28.103 1.299 219.481 71 126.276 3 44.620 
20 119 455 25.077 1.009 269.616 59 97.635 

64 4.188 291 009.594 58 135.560 
O 6 312 14.702 366 116.080 43 95.871 1 14.884 

46 1:': 467 18.273 554 148.454 64 115.633 
1 8 267 13.263 505 145.961 55 111.222 2 33.044 
3 20 293 18.053 540 134.553 47 86.618 
3 24 17$ 11.011 289 78.037 38 94.412 

348- NEDIO TOCANTINS 080GCJAIA 12.579 5.932.490 274 1.765 3.234 191.279 7.840 2.544.160 1.215 2.574.489 24 620.797 
Alvorada 359 202.204 3 24 68 4.104 232 89.305 54 108.691 
Brejinho de Nazaré 445 257.919 11 84 108 6.019 264 91.497 62 164.383 
Cristalindia 888 552.184 7 53 154 9.158 611 204.562 116 253.961 4 88.450 
Dueré 455 257.589 6 41 100 6.120 278 186.800 70 124.292 1 24.328 
Fátua 181 46.582 42 2.928 134 36.593 5 7.061 

Figxeirípoliu 451 274.289 1 9 65 3.550 314 118.547 71 152.183 
Furioso do Araguaia 694 526.872 13 85 165 9.297 435 136.266 75 165.262 6 215.962 
Guarai 0 223.539 51 304 325 17.668 447 126.342 26 55.025 1 24.200 

6urupi 876 356.162 15 70 217 12.854 575 205.063 68 128.125 1 10.044 

Miraceau do Norte 1.314 558.459 9 58 320 20.969 927 283.974 112 233.134 2 20.328 
tironorte 383 115.297 8 59 124 7.363 229 67.414 22 44.465 
Monte do Cariz 472 279.642 1 4 84 5.395 314 164.570 71 138.765 2 24.908 
Paraiso do Norte de Goiás 491 160.430 3 24 112 7.455 35$ 104.381 26 40.574 
Peixe 1.345 718.086 14 92 363 23.764 835 285.395 131 297.084 2 111.755 
Piu 696 432.412 4 25 113 5.767 497 164.789 19 179.827 3 82.004 
Porto Nacional 1.653 641.727 65 468 536 30.664 892 272.619 159 324.670 1 03.310 
Presidente Kennedy 537 206.989 58 364 184 9.340 246 75.453 49 121.816 
Silvaxipolus 433 122.498 1 9 154 8.844 260 64.514 17 35.179 1 63.552 

349- SERRA GERAL DE GOIÁS 9.110 3.4:-:.242 891 4.818 3.670 175.781 3.754 1.198.324 781 1.903.785 18 345.534 
Alias 818 243.672 21 124 418 21.430 318 :,:.917 60 103.215 1 34.044 
Arraias 1.289 477.331 112 769 633 21.491 418 146.774 124 275.735 2 26.612 
Aurora do Norte 343 83.649 17 123 164 7.950 147 47.540 15 28.036 
Conceição do Norte 533 267.563 8 39 278 11.655 191 61.346 54 154.163 2 44.364 
Dianópolis 849 205.437 238 827 380 10.115 147 48.321 41 91.294 3 54.284 
Natividade 1.207 722,991 1$ 67 385 25.690 705 227.584 185 447.380 2 22.270 
Paliviripolis 821 268.391 90 545 235 12.771 456 152.431 39 84.644 1 18.440 
Parani 1.164 785.399 2 19 174 13.237 797 257.008 186 454.253 5 60.882 
Pindoraja de 6o14s 364 89.404 1 9 169 9.471 179 51.557 15 28.363 
Poste Alta do Boi Jesus 772 197.811 211 1.064 371 15.223 156 49.545 32 82.893 2 49.126 
Taguatunga 910 146.590 181 6.286 463 20.148 236 67.356 34 57.813 

350- ALTO TOCANTINS 1.092 696.211 7$ 383 256 14.754 621 227.047 134 318.044 9 135.901 
Araguaçu 1.492 696.211 7$ 383 256 14.754 620 221.147 136 318.044 9 130.987 

TOTAL DO ESTADO DO T00O2TIN5 47.421 17.616.798 3.624 18.767 17.035 858.344 23.225 7.082.265 3.440 7.741.583 93 1.915.843 
TOTAL DO ESTADO 0€ 6016S 179.376 47.506.826 29.194 164.689 76.138 3.454.158 64.539 19.734.116 9.179 24.544.918 189 3.732.903 
PART. TOCMTIISJGOIÁS - O 26,4 37,0 12,4 1114 22,4 24,9 36,0 35,9 31,5 37,8 49,2 51,3 

Foste: Sinopse Preliminar do Censo A9ropecoario da 198180 Centro-Oeste - 1985 
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A MRH Serra Geral de Goiás apresentou um total de 54 
estabelecimentos industriais, com o setor ai irnent (cio o de 
maior destaque com 19 indústrias Os municípios de 
Dianpoiís e Taguatinga participaram com 10,5% e 12,9% 
respectivamente. 

A MRH Alto Tocantins conta com 11 estabelecimentos 
industriais sendo orarnodernadeirasornais significativo 
com 5 empresas.. 

A ind'ástr ia extrat iva mineral do Tocant i ri  se resume 
atual mente nas í u  i nas a  i vadas de extraçzo e 
benefic iarnento de calc:zreo agr (cola e urna capacidade 
instalada de 820..000 ton/ano.. 

A MRH 13a i xo Araguaia Goiano possui 1 usina em Couto 
Magalhes, a MRH Méd i o Toc ali t i ri  Ai,  agua ia com 3 'is i nas em 
func i onarnent:o e capac: idade de 160..000 ano e a MRH Serra 
Geral de (3o i à s corn 7 u  i nas a  i vadas e 3 no a  i vadas, com 
urna produção de 600.000t ano, representando 73,1% de toda a 
produção do estado do rocant i ns 

A at ividacl€' cio PROAL..COOL., resultou na irnplant:ç:o de 
quatro (04) d:st: i lar ias no estado do Tocant: ifls (:orn urna 

apac: idade instalada de 89..100 mil 1 itrc's de à lc:ooi por aflo 

E, urna produç:o efet i v a de 1..63 mi .1 litros em 1986., 

c i:e ria MRIi Méci i o Toc:ant: in> Ai'.;ii aia lc::al iza se 
(J(5t ilai' 1 Zk Stntz rete'.a I.t:cIa (201h capa(: t:ie par a 
de .5..200 111 i 1 i t r o s de wÇic:Oc)i por n tendo produz idc:' 
710..000 1 it:ros m 86.. r0Cflt i I16p01 n a iIi•i i:::.t:ru:lo Norte 
Go i ano a dest i lar ia Toc:ant ins ]:rhditistr i ai 6/A com rapar.: idade 
de produçío de i3..000 1 itros d à 1(:oo1 por saf'r a e T013A6A 
C C) li) c ap ar.: i d a  e ci e 9 000 000 ci e 1 i t: r os..'an o.. Amb os est: ic:' 
paral isadas.. 

Na MRH Serra Gr:rai :ie Gois em Arraias, encont:ra»se em 
func i oarnent o a dest i 1 ar ia DEPASA com c:apac: idade para 27.. 600 
1 i t ros/no c r'roduço c,  f t i v € rn 10 6 (1 ç-:.- 9r»  lii i 1 1 1 t rO' 

Através d:s i ncent ivos Ei sca is cia à rea da SU[)AM vr ias 
empresas foram benef i c i a d o s... c:orn aprovaç à c:' c:c)nh apr'QvaÇc) de 
seus projetos,, 
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• Em Gurupi na MRH Médio Tocantins Araguaia foi 
instalada a Araguaia-CIA Industrial de Produtos 

Ô
AI iment (c i os com capacidade instalada para produção de 
26200t de arroz parbolizado, 530t de arroz polido e 2450t 
de farelo de arroz encontrando-se atualmente paral i zada A 

. Canadense Inci'ist r ia de Pneus Agr (cal as aprovou um projeto 
tambrn em Gurup i em 1976 com a final idade de produzir 9ØØØ 
unidades de pneus agrícolas, í68øø@ unidades de câmara de 
ar, encont rando - se t amh€.m paral i zada 1 i si: ancio-se entre as 
causas a falta de energia elétrica, equipamentos e 

5 t ec:noi og ia. Em Formoso cio Aragua i a a Companhia 13ras i leira 

5 de Pecuária C013RAPE, instalou uma usina de benefic iamento 
de arroz c:om procIuÇ(c) inicial prevista para 19.000t de 
arroz polido? 19øt de arro'. parbolizado e 500t de 
quirela, enc:ontrando --- se em pleno furpcionanianto 

Na MRH Extremo Norte Go iano em Aragua (na o projeto da 
5 ASA Agro industr ial de AI imentc:is 6/A para prodi..tç:{o  de 

•
5,.250t de leite em pó, 2100t de manteiga e 1Ø_680 mii 
1 i t r os ci e 1 e ii: e p a et eur i zad c:' c,  ri c: c) ri t r ase em fase +. iria 1 ci e 
montagem. Em Tocant: inópol i saï 0I3AS1 Toc:ant m  11 e I3abaç'.í 

5 8/A aprovou prc:'j ei: c:' em :1.968 para i ndu.íst: r ia do proc:essamerii: o 
integral do bal:açii, tendo como pi ir i pais produtos fina is o 
óleo clar ific:aclo, ic:o(:).t 61e::' refinado, borra, c:ar vão  , 
(:arv a  i vadlc) e t ort: a.. 

• 

5 
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• 

• 
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5 
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ESTADO DO TOCANTINS 

Destilarias, Capacidade Instalado, Prodaçio Efetiva, 

ovosodo Birorregies NoioGneas e INjoicípios. 
1986 

OIC800REGIRES OOOGOt(AS C6PACIDAD[ PR000ÇOO 
DESTILMIA INSTALADO EFETIVA SITUACRO 

WOIC6 fIOS (i/ano) (I) 

345- EXTREMO NORTE GOIANO 2 21.004.000 
Ananás 
Aroguo ina 
Araguat ias 
Aogostinópolis 
Axixá de Goiás 
Babaçulindia 
Filadélfia 
ltaguot ins 
Nazaré 
Nova Olinda 
Sia Sebastiio do Tocantins 
Sítio Novo do Goiás 
Tocantixápolis T080SA e TOCANTINS 9.040.000 e 18.004.004 PARALISADAS 
NooderlOndia 
Xaibioá 

346- BAIXO 48460610 GOIANO 
Araguaceaa 
Arapoema 
Colinas de Goiás 
Coliéia 
Casto Magalhies 
Bois Brumno de Goiás 
ItaporI de Goiás 

347- TOCANTINA DE PEDAO AFONSO 
Goiatins 
Itacajá 
Lizorda 
Novo Acordo 
Pedro Afonso 
Ponte Alto do Norte 
Rio Sono 
Tocant mia 

348- ItEDJO TOCOJITINS AR0800IA 1 25.244.044 110.404 
Alvorada 
8rejinho de Nazaré 
Cristalindia 
Dseré 
Fát i ia 
Figseirópol is 
Formoso do Araguaia 
luaraí 
Gurupi 
Niraceia do Norte 
Miramar te 
Neste do Cano 
Paraíso do Norte de Goiás 
Peixe SANTA TEREZA 25.204.000 710.044 EM FUNC1ONNN1O 

Pia. 
Porto Nacional 
Presidente kennod 
Silvou Apolis 

349- SERRA GERAL DE GOIÁS 1 27.640.044 925.000 

Alias 
Arraias D€PASA 27.644.044 925.030 CO FUNCION)NNTO 

Aurora do Norte 
Coaceiçio do Norte 
Dianipolis 
Natividade 
Palseinipol is 
Porani 
Pindorala de Goiás 
Paste Alta do Dos Jesus 
Taguat ioga 

350- ALTO TOCANTINS 
Ar aguaç o 

TOTAL DO ESTADO DO TOCANTINS 4 79.800.004 1.635.044 
TOTAL DO ESTADO DE GOIáS 22 628.793.000 306.711.000 
PARTICIPAÇOO TOCANTINS/GOIÁS - 1 1811 12,6 5,3 

Fonte: Secretária do Inzistnia e Coaércio. 
Superintendência de Estatística, Pesquisa e Informado SEPLAN-90 - 1980 

247 



248 

1 
1 
e 

1 
1 
e 
1 
e 
e 
e 
e 
e 
e 

1 
1 

e 

e 

1 
e 

e 

e 
e 

e 

e 
e 
e 

e 
e 

7.3 - SETOR TERCIRIO 

Aspectos Gerais 

O Setor Tercirio do novo Estado é pouco expressivo e 
dependente Principalmente de Goiânia, Brasília e Belém.. A 
economia está voltada basicamente para o setor agropecur i o 
e o cornérc i  em boa parte para o atendimento deste setor, 
com Aragua (na e Gurup i se destacando em relação aos demais 
muni c (p los ?  com 348 e 252 est abeiec 1 ment os respect 1 vamente, 
de um total de 1942.. 

O t:urismo, pouco explorado ainda, tem grande 
potenc ialidade e se bem planejado e ordenado poderá vir a 
ter grande representatividade na economia do Estado.. 

7.3.1 - COMéRCIO 

<) c:omérc: in cio Tocarit ins é bastante m  ri c: i  lente se 
comparado com o Estado de 0o1 à s, pois park: ic: i pa com 4,9% dc' 
total arrec:adado, possu indo 1.942 f1rmas regi st:radas contra 
i6..3:35, E:nt:retando. cons iderandose o total arr(-_,cadado de 
1CM, o c:o li) érc: i  é o setor mais importante, p a r t ic: ipando c:orn 
40, 

A 11  ii 348 é a que a  r esen t a o ma i o  ri '.rer o ci cf i r mas 
reç3i5tra(ias (860), que corresponde a 44,3%, seguida pela 
MRH 345 com 596 C.30,6%) , MRH 349 com 234 (12 ?  0%) , sendo 
estas; as ma is expr ess i vas 

As firmas ind i vi civa is, somando 1.. 288 est: abelec: i ri) ent: os, 
correspondem a 66,3% do t:otai do Estado (1.942), as 
soc: i eciacies pc:.r quc)t a 33, 2%, sei s ( 6 ) soc: 1 edades sol i cftir ias 
e d'ias ( 2 ) Coc)perat 1 vas 

A n í e:l m u n ic: 1 pai Aragua(na é que pc:'ssu i maior n'íme'ro 
de firmas 348, que representa 17,9%, Gur'.ip i :oss'.i i 252 
(1279%), Para(s::' cio Norte de Gois possui 116 (5,9%), Porto 
Nacional possu i 105 (5,4%) e o,.it:ros menos representat: ivos, 
ver tabela 

7.3.2 - SERVIÇOS 

O Estado possui €L986 t:ermina is de: telefone 
1 nst aIa dois  , sendo que t odos as MRH contam com esse serv i ç0 
Áragua (na é o que c:onta c:om maior quant idade de terminais 
instalados 2.500 (27,8%), Gurupi 1.600 (17,8%), ii(sc) do 
Norte de Go i às e Port o N a c: i ona 1 com 700 t er m i na i Si cada 
(7,7%), ver tabela.. 



. 
A TV Anhanguera, que apresenta a programação da TV 

Globo, está presente em 47 municípios, e somente 13 não 

Ô
possuem televisão, sendo que a TV Brasil Central também 
leva sua imagem a Aragu (na e Gurup i 

Basicamente tres jornais -atendem ao Estado, O Popular, 
Diário da Manhã e Correi c) 13ras i 1 i ense, sendo o pr imei ro o 
dc maior c ircuiaç:a p  m  ri c: ipairnente na MRH Médio Araguaia 
Tocantins.. 

Todos mun i c (p i os possuem Agnc ia Post ai e 19 contam 
com serviço telcgrfico., 

• O novo Estado cont a com 85 agnc ias bancr ias, das 
quais 16 do Banco do I3rasi 17 9 do 13anc:o do Estado de (3ois 
e 60 dc cii versos o'.it r o s est: abel e  i ment os.. 

A MRH Méd i Aragua ia Tocant ins é que possui rua lar 
rjni€'i'ci de aqnc: ias 3:7 (43,5"/..)_ , a MRii Extremo Norte Goiano 

• 25 (29,4/..), a MRH Berra Geral de (3oiÇs 10 (11,8%), a MRH 
13aixo Araguaia Goiano 8 (9,4%), a MRi......oc:ant ina de Pedro 
Afonso 4 (4,7%) e a MRii Alto Toc:ant ins com 1. agéncja,, 

7.33 - TURISMO 

A MRH Ftremc' Norte Boi ano, "B icci do Papagaio", 
apresenta c:o li) o poici tur íst ico o ti) 1.11.1 i  (pio de Xa ri] b 1 o , qi.i( 
p i vileg iado por belas praias do Rio Araguaia. Xa li) b i c é 
semire proc'.iracia na tc li] pora(:ia de meio de ano, p0551.! indo, 

além cii sso, c:omo at:raç(:) rec:c:'nhec: ida em toda Reg io e no 
Estado, o i3alnei' lo Poço, que fic:a p r a t ic:amente dentro da 
c: idade.. Possui uma pequena cachoeira e urna gua 1 (mp ida e 
m'.i ito fria, sendo q'.ic a temperatura no loc:ai é mais I:)zki xa . que na c: i ci ad e • a  r esen t: an ci ci uni :: 1 i ma b ast: an t: raq r ad ive 1 
Mesmo fora de t: emporada, a frequnc ia do pcçic:' é mui t: o 

a ri ci e 

A MRIi Baixo Áragi.iaia Goiano, apresenta como pr m  ri c: ipa  
1 ponto t:ur (st 1(20 o mun 1(1 (pio d Araguac:crna, qur a it:uada na 

ent:rada para o Vale do Aragua ia, t:eli] merec: i c.1 c:- a at:erç:c:' dos 
tui' istas tendo cm vmsk:a a I::.cicza e a p mac:osmdacie nas 
i til cd i aç:Zes cia c: i clacle.. Apesar de possuir i iifr .....&st r'it ura 
hoteleira, o til de 1.111.1 c) é int:eirament:e aproveitado no 
grande c:amp i 11 1 nst:aiado cm urna i ....ia no mci ci c1 c, Aragua ia, 

W em frente ao port:o principal de Araguac:ema,, 

1 
A M  Ei To c: an t iria ci e P é.- (A r ci Afon s; c) , ri {o R  r eseri 1: t ri cri h um 

polo tur (et ico.. 

1 
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A i1RH Médio Tocantins Araguaia apresenta corno 
principal atração turística, o município de Porto Nacional ,  
que representa o maior Centro Cultural do Norte Goiano, 
além de ser considerada cidade h i stór ica. Possui corno 
principal atraçac) a beleza e a piscosidade do Rio 
Tocantins, totalmente navegável, com belas ilhas e praias 
exóti cas, que durante o mês de julho atra i turistas  de todo 
Estado, tendo em vista a boa infra-estrutura que a cidade 
oferece. lambem o artesanato ganhou mais ace i tab i 1idade, 
no se descaracter i zando e Jz representa me io de 
subs istênciade vár ias famílias  portu n s 

A MRH Serr a Geral de Go iás. não possui  nenhum Polo 
t ur í stico.  
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ESTADO DO TOCANTINS 
Registro de Firmas, turciais, usudo as Microrrtiies 

Mo.oéneas e Nonicípios. 

1907 

NI0IIE8l6ES 1,10111066IAS FORNO SOCIEDADE SOCIEDADE SOCIEDADE COOPERA- 
TOTAL I01IVIRU. MI°dIINA P0101010 $01184100 TINAS 

IIIRIICiPIOS 

345- EXTRENO NOITE 601010 596 409 1 184 4 
ktaaís 21 17 4 2 
kaoaina 348 214 1 133 
Pgaoatins 34 29 5 
Auosstinépolis 24 17 6 1 

Axixá de Goiás 13 12 1 
labaçolGodia 3 1 1 1 
Filadélfia 15 12 3 
Itagoatin; 7 7 
Nawé 10 7 3 
Nova Olinda 13 9 4 
500 Sebastija do Tocantrns 1$ 7 3 

Sitio Novo de Goiás 8 8 
Tocaotinópolis 53 41 12 
Uanderl0ndia 9 4 5 

Xaibioá 28 24 4 

344- BAIXO 08*00000601010 160 112 48 
0raguace.a 18 15 3 
Ara,aesa 29 19 1$ 
Colinas de Goiás 59 39 20 
colméia 29 22 7 

Casto ItagalhOes 10 5 5 

Dois Irxáos de Goiás 14 ii 3 

ItaporO de Goiás 1 1 

347- TOCANTINA DE PEDRO AFONSO 56 43 13 
Goiatins 15 14 1 

Itacajá 5 4 1 
Lizorda 1 1 
Nova Acordo 85 3 
Pedro Afonso 10 7 3 

Ponte Alta do Norte 4 1 3 
Rio Sono 3 3 

Tocantínia II 8 2 

348- MEDIR TOCANTINS 08*60610 860 557 3 30$ 
Alvorada 38 28 II 
Brejinho de Nazaré 17 10 7 
CristalOndia 57 41 16 
Ojeré 3 2 1 
Fátua 4 1 3 

Fiueiránoiis 20 16 4 

Formoso do Araguaia 33 21 12 

Guarai 48 37 11 

Gurupi 252 132 3 117 

Niracena do Norte 79 64 15 

Niranorte 35 31 4 

Monte dotar,o 6 4 2 

Paraíso do Norte de Goiás 116 70 46 

Peixe 14 10 4 

Pisa 12 12 

Porto Nacional 105 63 42 

Previdente GeonedA 13 9 4 

Silvaoópohs O 6 2 

349- SERRA GERAL DE GOIáS 234 14$ 2 92 

Mus 19 14 5 

Arraias 35 28 7 

Aurora do Norte 3 3 

Coocei0o do Norte 6 2 1 3 

Dianipolis 54 27 27 

Natividade 51 15 1 35 

Pal.eiripoiis 3$ 21 9 

Parani 6 2 4 
Pindora.a ne Goiás á 4 2 

Ponte Alta do Soa Jesus 9 9 

Tagat ioga 15 15 

350- ALTO TOCANTINS 
Ar ansas o 

TOTAL DO ESTADO DO TDtMTINS 1.942 1.282 6 646 

TOTAL 84 ESTADO DE GOIÁS 16.335 9.393 13 6.911 2 16 
PARTICIPAM TOCAATINS/6016S - O 11,9 13,7 46,2 9,3 25,0 

Fade: Dados Socio-etoeinicos sobre as Nicrcrregi00s Ho.og8aeas do Estado de Goiás - SEPIN( -GO - 1928 
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ESTADO DO TOCANTIAS 
Telefonia, TelevisTo, Jonais, Agências Bancárias Correios e Telégrafos, 

sugando as licrorregies ()ossgneas o Municípios. 
1986/1987 

TELEFONIA i AXCIICIAS 840C4&IAS 
RIC8080EG5ES HOWKAS 1 TELÉVISDX JORNAIS CORREIOS 

TERMINAIS TERMINAIS TV TV : 016010 DA CORREIO BANCO DO 8E6 CAIXEGO OUTRAS 1 E i CEP 
(OJNICíPIOS : INSTAM SERVICOS OJOWNXCRA BRASIL :0 POPILOU 00)0(8 BRASILIENSE BRASIL 1 TFJ.ESRWOS 

(noi.)........ (Rue.) CENTRAL : (omi.) (mii.) (num.) (nua.) 

345- DRENO NORTE GOIANO 3.300 3.164 5 3 11 
Ananis 100 82 XXX XXX 1 *9 77.940 

A,aoaina 2.510 2.405 m XXX m XXX XXX 1 1 9 or 77.800 
fragoatins 2*0 183 XXX XXX 1 6 1 9? 77.950 

Augustinópolis 1 A, 77.995 

Aoixá de Goiás 09 77.984 

Nãaulândio 02 77.840 
Filadélfia 1 A? 77.850 
Itagoat na 02 77.961 

Nazaré XXX XXX 02 77.920 

Nova Olinda XXX 9? 77.870 
Sio Sebasti8odoTocantins 9? 77.990 
Sítio Novo de Goiás 1 *2 77.970 

TocatioipoCis 50$ 394 XXX XXX XXX 1 3 APT 77.900 
Nanderlindia XXX 1 A? 77.845 
Xaioá XXX 1 1 02T 77.211 

346- BAIXO ARAGUAIA GOIANO 640 562 2 1 

froguaceia XXX XXX XXX 9? 77.710 

kopoe.a XXX 1 02 77.810 

Colinas de Goiás 60$ 562 XXX XXX XXX XXX 1 1 2 APT 77.690 

Colméia XXX XXX 1 1 02 77.655 

Couto Nagi)hies 02 77.665 
Dois Iroins de Goiás XXX 1 02 77.590 
Itapori de Goiás XXX 9? 77.680 

347- TOC10T100 XC PEDRO *20050 10* 92 4 

60ia11ns XXX XXX 09 77.880 
Itacaji XXX XXX 09 77.634 
Lizarda XXX 09 77.620 

Novo Acordo XXX 02 77.540 

Pedro Afonso 10$ 92 XXX XXX 2 APT 76.430 

Ponte Alta do Norte XXX 1 09 77.530 
Rio Sono XXX 1 021 77.622 

Tocoot loja XXX 02T 77.550 

348-00800 TOCANTINS 66*60010 4.400 4.108 6 3 28 

Alvorada 20$ 181 XXX XXX XXX 1 1 *9 77.415 

Brejinho de Nazaré XXX $9 77.511 

Cristalindia 200 185 XXX XXX XXX 1 02 77.48* 

Dueré XXX 9? 77.448 
Fátua XXX 1 AP 77.515 

Figueiripolis 108 86 XXX XXX 1 02 77.413 

Formoso do #agaaia XXX XXX 1 A? 77.470 

Goarai 400 319 XXX XXX XXX XXX O 1 APT 77.644 

Gurapi 1.600 1.523 XXX XXX XXX XXX XXX 1 1 8 APT 77.400 
Niraceen do Norte 3*4 217 XXX XXX XXX 1 3 APT 77.564 
Niranorte 20$ 138 XXX XXX 1 APT 77.580 
((note do Caris XXX 1 *9 77.520 

Paraíso do Norte de Goiás 700 613 XXX XXX XXX XXX 1 1 3 021 77.495 
Peixe XXX XXX 1 APT 77.410 
Pia* XXX 09 77.494 
Porto Nacional 70$ 666 XXX XXX XXX XXX 1 1 4 APT 77.544 
Presidente Ketined* XXX 1 A? 77.670 
Silvaxipolis 9? 77.546 

349- SERRA GERAL DE GOIÁS 836 134 2 2 6 
Alias XXX 1 *9 77.391 
Arraias 318 266 XXX XXX XXX XXX 1 091 77.330 
Aurora do Norte 1 $9 77.325 
Coriceiçio do Norte XXX XXX A? 77.345 
Dianipolis 318 285 XXX XXX XXX XXX 1 1 1 APT 77.304 
Natividade XXX XXX XXX APT 77.31* 
Palmeiripol is XXX XXX 1 02 77.365 
ParanO XXX XXX XXX 1 APT 77.364 
Pindorala de Goiás XXX 1 02 77.300 
Ponte Alta do Boi Jesus XXX 9? 77.310 
Taguatinga 20$ 103 XXX XXX 1 APT 77.320 

35$- ALIO TOCANTINS 15$ 141 
Aragoaçu 150 141 XXX XXX XXX 1 *9 77.460 

TOTAL DO ESTADA DO TOCANTINS 9.306 8.701 32.722 254 3,60 16 9 60 

Fonte: CEPA - Estado do Tocantins, inforiaçes estatísticas agropecuários - 1908 
AP - AgOntia Postal 
APT - Ag&ncia Postal e Telegráfica 
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ESTADO DO TOCANTINS 

PERFIL ECONôMICO - SOCIAL 

(VERSO PRELIMINAR) 
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